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S Ahe a lus tradufido em Portu­
guês ejle pOjíbumo irurinhodas 

<vòffas prerogativas, &  exccllhtas, 
pois.fofles mde da melhor Pilha Ma­
ria Jantiffima s a quem o Ceo coroou 
com a jujij^ajoriginal no primejr  o 
inflãtede feiíjfer,<& com major gló­
ria do que a de todos os Efpiritos Ce- 
lejíes, & fahe âprotecção deuojjos

l là ac tu* n /• n rwv*

iqrciiaajvvrajtnva o amparvi 
Ht' a nxdtiàati dòs humanos ju if is 
’muy perigo[aAonde engenho? de alto 
bordo cophmaW naufragar, &  fen- pela­
do vos érühaMpfJirrio Ajlro, que &u#e 

■> ' í 0 guieis.



0  Livro hepequenosnas taogra­
de pelo a f f  imp to de vo [fas excel lend­
as, qae me acho obrigado a oferecer-  
volo, paraque vox, jantijfima Ma- 
trona, o appre\enteísf-Jüoffo Divino 
Neto , &  lhe pecais que em remune­
ração do gafo, que nelle fis, mé con­
ceda ne fia vida miiytos auxílios d# 

fita graça, &  na outra a ditojàjor- 
te de acompanhar fita illuflrtfftma A*
vb louvando-o na interminável Glo-

.
Çf Ok , f ..
VoiTo índígniflím o i e W  9UC cotdlahfll*

maírientéVos atna, ó •

*'•' Antonio cU Sylva Pereyra.



P R O T E S T A C ,A M  D O  A U T O R .
.  ̂ . -i * J • ' ‘  ̂ >J

C  ito nefte Livto algum as Revelações 
que jiaõf:eftaõ;ç(iialifíeadas, nem ap- 

provádas,& por iííb pêlos Decíietosde Ur-J 
bancPOytavo de felis memória, nos qnaes 
manda que no principio*ou fim dos livros, 
em que fe tocar alguma coufa, que poíTa in­
cluir o dartirulo, 6c eftimaçaõ de Santos aos 
que naõ eíbõ beatificados pela fanta Igreja 
Romana, ou perfeadirque íuas virtudes fo­
ram herbycasjfuas Revelações verdadeyras, 
luas Relíquias , ou acções mtlagr-ofas, que 
merecem vef)Çfíçaõ,& culto, proíefi >que 
minha intençaSnaÕ hcque as dst tas Reve­
lações renham mais credito do quehifíoria 
puramente humana, & narraçaô pia,fem, q 
poriííb fe adiantem em coufa alguma, & que 
os que as lerem o entendam affim , fem que 
por iíío fe adiante minha opiaiaó, fujeytan- 
do-me ao que difpuzer ( fe lhes deve dâr ) a 
fanta Madre Igreja Gachplica, Sc aflim o en­
tendo.



Ò)M ÍÕÁM pôr graçà, de Deos 
•Reyde Pdrrugai & dos Algapves 
daquema& dalemi màr em África 
Senhor de Guinei Src Faço faber q ,  

Jravêdorefpeyto aoquepor fua petiçàõme 
repréfentou Ántonio da Sylva Pereira, Li- 
vfeyro.ped indome lhe fizéííe mercê conce- 
dèrprivlegio par tempo dedés anrtos,pa­
ra que nenhum impreíTor, Livreitòjou ou­
tra qualquer pefida pudeíTeimpremir,nem 
mandar vir de fora do Reyno fem licença 
íua o livro que eüe fupplicante eíh.va aca- 
bádo de imprimir inticuladoiVi(ja,& prero- 
gativas de Santa Anna, cujo Ijhvro ainda fe 
naõ achava impteíTb nefte Reynó em o idi­
oma Portuguez. E vifto oqueallègou. Hey 
por bem de conceder ao fupplicante opri- 
vilegio, de que fas mençaõ por tépo de dés 
annos,para que durante elles nenhú impref- 
for, Livreiro, nem outra qualquer peííoa 
pofla imprimir, vender,nem mandar vir de 
fora do, Reyno o livro referido femicen- 
ça do fupplicante fob pena de perder todos 
os volumes, que lhe forem achados para o

m^ífíxq



mefmo fupplicante,Sc de pagar fincoenta 
Cruzados, ametade para 0 acuzador,&: ou­
tra para minha Camera real. E efta_’Provifaa 
íecompriràcomo nella fe contem, de que 
fe pagou de novos direytos quinhentos &: 
quarenta reis,quefecarregaraõ ao Thezou. 
reyro delíes a foi. 3$. do Livro 4. de íua re- 
ceyta & fe regiftrou o conheciméto em for­
ma no Livro 4,do regi fto gerai a foi 28. El- 
Rey NoíTo Senhor o mandou por feu efpe- 
ciai mandado pelos Dezembargadores Án- 
toniode Beja de Noronhaj, & Luis Guedes 
Carneiro ambos de feu Cõcelho & feus De-
zembarga>^s2 s do Paço. Jofeph da Maya 
&  Faria o fe^em Lisboa a 16. de Mayo d» 
!7i6.Pagou-fe de feitio defta duzentos reis 
Manoel de Caftro Guimarces a fes efcrever

A n to n io  de B eja  N oron ha
D . L u is  G uedes Carneiro,

yofeph GalVao de L a cerd a .
R  egiílrada naChâcellaria m o rd aC o rte  S c R e y n o  
n o  L i v r o  dos O ffic ios  6c merces a foi. 9$. L is b o a  
ZOjde JMayo àe 1716,
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L I C E N C A S
D O  S A N T O  O F F I C I O .

P. M .Fr. Joao de Santa-Trefa, 
Qualific.idor do Saneo OHicio, 
veja a Vida de Sanea Anna tra­

duzida em Português,& informe com 

fc u parecer. Lisboa 28.de íêttembro 
de 17 i 4. ■ tt e j
H a ffe  M o n t .  R ibeyro B a r r e m . A ia ic a ß r e *  

E M I N E N T Í S S I M O  S E N H O R .

P Or ordem de VofTa F minenciavi a vi­
da da gloriofiffima Santa Anna com- 
oofta em Caftelhano pelo M R. P. M. 

Fr. Francifcode Lizana , Sz Traduzida em 
Português por 4  ntoniadeFaria Barreyros, 
íkcoinoeftá taõ frequente a devoçaõdefta 
p rec!arifíimaSanta por reconhecerem todos 
nei l a oferverdadeyra, & poderofaadvoga­

da,



dav poisquecomorefpeytode j 4v ò  alcan­
çará tudo o q pretender defeu Neto. Lou­
vo ao yíutor a traça de traduzir efta vida no 
notfo idioma-,para que rodos conhecendo as 
íuasprédas, fe fervorizem mais na devoçaõ 
de taõ poderofaSanta, que he certo fe aug- 
mentará mais odezejo de todos para conti­
nuarem nos íeus obzequios & perfeverarèm 
nos íeus applauzos, conhecédoo feu poder, 
foberano viílo nos demonftrar aexperiecia, 
que as noíías devoções todas fao cobiçoza- 
menre interelíeiras: Naõ tem para fe impri­
mir impediméto(fuppofta a proteftaçaõ do 
^íutor) pf\rq;:e tudo eftâ conforme ánofla 
fantaFè, 8c aos bons coftumeSj antes para a 
confervaçaõ deftes tem todos (  principal- 
menteos paes de familias) bom exemplar 
para faberem o como devem viver,naõ fó na 
eonformaçaô com a vontade Divina, ven* 
doííe punidos pelas fuas culpas mas também 
grandes documentos para ferem bem caza- 
dos, 6c criarem com o fanto temor de Deos 
acs feus filhos :eítehe o meu parecer, fa lv o  
m elion. Lisboa no convento de N. Senhora 
dejesu 29. de Outubro de 1714.

O P . M, J oão de Santa Terefa.



J '  , *  ̂ _ -v
F . M . Fr. Mano el da Conceyçao 

\ ^ y  Qualificador do fanto Officio,ve­
ja a Vida de Santa Anna traduzi­

da em Português, &  informe com feu 
parecer. Lisboa 6 . de Novembro de

m ú w
HaJfe.Mont.Rib.Rocha. Rarreto. Alencaß..

EMINENTÍSSIMO SENHOR

S Ou do mefmo parecer que o M. R. P.
M.Fr.joaõ de S.Thereza o he,Trinda­

de em ia. de Novembro de,1714.
O  P . M  F r . M an oel da CóiiceyçaÕ.

f f.C> 0 1 Q  •• • : '  [) O . .

V Iftas as informações pódefe imprimir 
a Vida de Santa Anna traduzida na 
lingua Portugueza,& impreffator- 

narâ para fe conferir & dar Licença que cor­
ra, ôc fem ella naõ correrá. Lisboa 27. de 
Novembro de 1714,

HaJJe. M o n te fo . Ribeyro. Rochet. 
P a r e to  Alertcaßre



D O  O R D I N  Á R I O .

P Ode imprimírfeo Livro da Vida 
de Santa Anua, & depois tornara 

parafe dar licença que corra. Lisboa i 2, 
de Dezegibro de 17 14,

V.M.Bifpo de Tagafle.

D O  P A C, O.

O P ^ J fo fep h  Barboza, Clérigo 
Regular da Divina Providencia, 

veja o Livro, de que efta petição ias 
menção, & pondo nelle íèu parecei*) o 
remecta a eftaMenza.Lisboa i^ d e D e -  
zembrode 1714.

- . . i 1
Duque P. Cofta. Andrade. Botelho« 

Pereyra.



f

Q Ue fe poíTa imp rimir, vi ftas as 
Ircenças da Santo O flicioj&; O r­

dinário, & depois de impreíjo (tornara 
aMenza para fe conferir,& taxar,& íem 
ido nao eorrerà. Lisboa 1 3. de Feverey- 
rode 1715.

C o ß a . A n d r a d e . B o t e lh o . P erey ra . 
G a lv a c *

■ K Aj" < ' ’ v A *4* ' (U, VA /*»*- * » »
f T  7  iSto eftar cojiforrrje como feu Origi- V nal Pode corre r Liboa 26. de Mayo 
.de 17164 cri V

. * Monteiro. Ribeiro. Rocha. *  ihlwQtifirèy 
Guerreiro. Souza.

% T )  Ode Correr Lisboa 27.de Mayo de. 
M l  1716.

Bifpo deTagafle

T /Aixaõ efte Livro em fento & finco- 
enra rçis em papel Lisboa 29. de 

Mayo de 1716.
.C o fia . A ndrade. Botelho Pereyra. Noronha». 

. ' 'h  D  Guedes.
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Í N D I C E
Dos Parágrafos deite Livro.

§. i T ^ O y  a n n úciad an o M ó te  Carmelo. Pag. $ 
§.2« j T S e u s p a e s ,  & iu a n o b r e !a ,  pag. 6
§.3. Seu nacimento, Sc educaçaó, pag, 8 
§ . 4 ,  S e a s d e lp o lo r io íc ó  S.Joiquirrijpng. 18
§ , 5. E m  v in t e onnos careceram de luccef-

faõ,mas cora grande u n ü ó , &  pà»,psg.’ 21 
6 . C o n t in u a v a m  Icüs rogo?, orações, &

elmolas para a ccn feg u irem , pag, 24
§ , 7 .  D efpreia  no T e m p lo  hú Sacerdote a 

S. Joaquim  por in fecundo,fente leu 
opp roh no, &  Deos lhe mptyla a có -  
íolaçaó pelo A rcanjo  S.òrftíriel, png. j»  

§ .8 , Dcfconíola-(e m u y to S á ta  A n n a c o m  
a nuíécia de leu Elpolo,fas o raçsõ  a 
D e o s , &  o melrno Arcanjo a confola, 
p a g .  4?

§ .9 ,  Parteni S . Joaquim , 8c Santa Anna a 
Jeiu la lé ,  luccede o que o Anjo an- 
nunciou, 6c tornando para lua ca ía ,  
c o n c e b e S  n r a A n n a a f u a  iantifll* 
ma F ilh a, pag. 57

§• 10. N a lc e  Maria lart íTima para geral ale­
gria do M undo,de D ec?, 6c de lua* 

cteatura?, pag. 66
§. u»



Paiagrafos da Apologia.
fi i ! .  C r ia m  feus Pae«a puriílim a V i r g e m , &  

a o s tre r a n o ie m  la t i i fa ça ó d o  leu v o ­
to a offerecê aD eos no íeu T é p lo ,p a g .  90 

§. i .  p r o e m io  in trod u tto rio  ao d iíc ifr lo .p ag . 1 1 1 
§. 2. F ú d a m c to í  da contraria opinião, p a g .  118  
§. 5, R e fp o fta  aos lobredittos Textcüi, &  lé-

tido em que fe devem  exp lica r,  p a g .  1 11  
§. 4 .  Q u a l fo y  a eípecie do parentefeo, q u e  ‘ 

h ou ve  entre eftes Santos Appftolos, 
& C h r i f t o ,  pag. ^

§. 5. Propóem-íe osfundamétosda pia fenté-:
ça, pag. 14 *

§. f>. Q u e  a g ern çsôd eo u tras  filhas leriadef-
facratiífima V i r g e m ,p a g .  147 

§• 7- Q l}e ^ t3r*a D eos a faa Providencia, le 
" depoi* de gerada Maria, dera a eftes 

íanti íT» mos Paes lugar para procréa- 
rem outros filhos, pag; 157

§, 8. Q u e o c e r p a íT a d o à s lc g a n d a S j& te r c c y -  
ras bodaifçria à íenhota Santa A n n a  
de m u y r o in c e d e n te d e fd o u r o ,p a g .  169 

§ .9 .  Q u e  com a m u yta  velh ice  da fenhora 
Santa A nna naó íe com padecerão os 
très c a la m c tc i .q lh e s  a t t r ib u é ,pag. i S f  

§. 10 Q u e  oaffirm ar que a fenhora Sáta A n ­
na naó padou a fegundas, nem a cer- 
ceyras bodas naó hc cenlurallas,nem

conde-



Paragrafos da Apologia.
çondenallas de illicitas, pag. i t j

A  noíTa fentença, &  luas principaes ra* 
fó e j fe  confirm am  com  h u m a g r a v i l-  
fima autoridade,que as declara, pag« 24.0 

B íe v e  co m p en d io  de luas prerogaavas,6c 
, e xce llen cias ,  pag.

§. 15. D e  feu sfe lices  tranzicos,Pí mortes, da 
m u yta  gloria que l o g r a m , g r a n d e  
valim ento.q  tem com  Deos, pag.

P õ e m  le algum as addiçóes dignas de 
particular advertência, pag*

g. 1».

§.

$. 14



P a g * .

V I D A .
PREROGATIVAS, E EXCELLENCfAS 

Da inclyta MacronaSANjAANNA.
Épois dacommuage- 
r r ç a ô  dos homens ter 
efperado 0 univerfal 
remedio côtra os gra­
ves , & geraes danos* 

que o primeyrooccafionou com fua 
vâ prefumpçaõ, &  ingrata deíobe- 
diencia,em fé das Divinas promeflas* 
que tiveram principio no mefmo, em 
quem o tiveram os danos, &  tendo-íê 
paíTado fé feu logro, ftcôplenienta

A ííncq



2 Viàaò prerogativas, &  excellencias 
finco idades mteyras, Scnellaspelo 
menos ( conforme dis Chriftimo A- 
dricornio ) cres mil 6c novecentos 6c 
feflentaannos, fettentaSc fette antes 
da Encarnaçaõ do Divino Verbo, q 
cra o remedio promettido, Sc aefpe- 
rada medicina de todas as humanas 
doenças; (  allim o dis do grande P. 

In vfta s, Cyrillo Carmelita Pedro Dorlan- 
Ame*ad °̂» M ° nje Çartuíieníe }quandojào 
fin vica Cetro, Sc a Coroa dos Reisdejudà 
Chriftf. andavam dando vay-vens para lhes
Ííe s í  ca‘rc âs maos> & das «beças, cm fa- 
Gen.49. tisfaçaó da Profecia dtrS.'Patriarca 
n.io.  ̂ jacob: poisdahia poucos annos pa­

deceram fujeytos ao R.omano Impé­
rio, Sc tiveram por Rey a Herodes 
Afcalonita, que foy eleyto pelo Em- 
perador Auguíto,&c pelo Senado de 
Roma, fendo de diverfa naçaó, 6c 
trinta 6c hum anno reynou tyranna- 
mente fem a obediência, 6c vontade 
dos Judeus, atèque, depois tendo-lhe 
dado a obediência, reynou pacifica- 
mente outros íeis,



Da índyta Matrona Santa ânnnà. ?

&  1
Foy aúnüviada no Sdts Monte CarnitU.

2 T3  Or entaõ pois, quando a M o  
narquia, £c Reyno Judaico 

andava em canta revoiuçaõ, na qual 
podiam reconhecer íe chegava a vin­
da do Medias promeccido , confor­
me Jacob deyxou profetizado: Che­
gando, fe fia o trpo determinado por Dees 
para rem ir o gentro humane (  dis Dor» 
iando ) por m ijo  de feu Filho (  & eu 
torno a dizéf jfe tte n ta  &  fettea^ttos 
a^tes de fua  E ncarna çd e, fioreceu cm  
J u d e a  hum a gcnerofa dQ nzella ,cham a­
da E w zren cia n a , cio fangne de Dayicíi 
g r  ande mente rica, &  adm iravelm ente  
f ir m o ]a , de muyto bons co jíu m cs, ô~ 
chèa de efperanfas, &  defijos da redep- 
çao de I f r a d , a companhado Uiá® de 
grande ju ijo  , &  prudência-, a qual, co- 
mo cofiiimaffe com licença de fin s  P a e s  
vifitaros F ilhos dos P r o fe ta s , que h a b i- 

a m o M on te C arw elo, era por elles 
A % <tnfindi '



4 Fída,prerogatiVas, &  excellencias
enfinada em cofttmcs, prudência, 
tidade. chegou a idade competente para 
oejladodo Matrimonio, & feiis Paes,q 
eram íe mnyta prudência, &  bondade, 
pa>'aaâefcendencud?fitageraçav tra ­
taram de lhe darefpofo. Porem, como 
oi Santos Morijes Carmelitas a tinham 
tao bem educada, &  inflruida em fuas 
cafiasconverfaçois, coftumada à pure- 
fd virginal, &  com intento de pnfeVe- 
rar nella, determinou commumcar com 
elles ointento de feus Paes, Elles confttl- 
tàram a Deospor m eyo^braçao,^ de 
jejum, ate que t res Monjes arrebatados 
em efpirito Viram huma \ermofiJJima 
Taís, da qual brotavam duas frondoj,ds 
arvores, &  de btirna hü engraçado ra­
mo, que produfiã fermofofntito, &  da 
outra efiavM fendente outro ramo tnuy 
fermofü, &  dellehima purijjima flor, 
cuja admiraVel fragrancia h  efpalhaVa 
por toda a torra, &  flabia ate o Ceo. P í­
fia ajjim efta fecunda rais, ouviram hu• 
macelefiialvos, que diffe defta manty- 
nz.Efta rais he Enierenciana,queeftà

defti-



defhnada por Deos para huma illuf» 
tre geraçaõ. K m  end da pois a myfierio- 

fa  Vifao pela Sm  a Dntizc lia, obedecendo 
afeu s  P a e s , resebeupoi efpofo a EJlola-. 
no, varao juflo , &  tem ente a Deos.

3 De taõ Santo Matrimonio, & 
('como coftumamos dizer ) vindo,8í 
baxadodo Ceo, prevenido pela alta, 
& Divina Providencia, como havia 
de fer o frutto, fenaó muy Santo? 
Porque de taes raiíesnaõ haviam de 
feros ramos baftardos, nem as flores 
haviam de defmentir aos ramos na 
fragrancia, nem os fruttos na fazaõ 
do tempo. Procrearam poisos San­
tos Caiados a Hifmeria,éc a Anna, a- 
quella a Santa Ifabei, dito.fa mãe de 
SaõjoaõPrecurfordeChrifto,&: An­
na a Maria feliciflima Mãe de Jefus, 
em que íe verificou a celeftial vifaé 
dos dous fermofos ramos da fecunda 
rais de Emerenciana,levando a fegít- 
da agala na fermofura, 8c fragrancia 
da flor, que encheu toda a terra, & fe 
levantou ao mefrao Ceo, poisa me- 

A 3 dida

Va inclyta Matrona Santa Mn a. 5



6 F id a , prerngativaSyér cxcdlen cias  
didado Monte Carmelo foy a celef- 
m l  vifaõ : porque, fe Garrado, ou 
Carmo,que tudo he hum,fe interpre­
ta jardim,ou monte deflores', bem de 
ílore», & das melhores da terra, foy o 
fagrado annuncio do Ceo. E he digno 
de ponderar queMaria, que em vir- 
tudedo annuncio aos filhos do Car» 
melo foy como filha do Carmdo,nos 
futuros feculos veyo a fer Mae do 
Carmelo, 8c de feus filhos, 8c  por tal 
a venera , 8c  reconhece efta illuftre, 
fanta, 8c Religiofa Familia* Sc cuy- 
davaeuque terem-na alcançado de 
D  eos por meyo de feus jejuns, & ora­
ções neta de tal Avò, como Emeren- J 
ciana,& Filha de tal Mãe como An- 
na, os quis premiar a todos com os a- 
doptarpor filhos, dandodelhes pot 
fuaamante, &affeéhiofa Mãe.

§• II.
Stuspaesy &  fyctnobrefa.

4. Afou pois Eraerenciana com 
V  J  Eftolano, & claro eftàque» 

fe ç|la defeendia do, Real fangue, 8c
d a



D aim ljta  Matrona Santa Arma. 7 
da geraçaõ do Santo Rey David, ha­
via elle de fer da mefma profapia, & 
íangue, quando naquelles íeculos c6 
eítas qualidades fe cõtrahiam os ma- 
trirnonios; com quejà porefta parte 
bem confirmadas ficam a nobrefa, íz  
fidalguia da Senhora S. Amra.as quaes 
foram caes, ( dís o erudico Pelbarto) m 
que fe preferiram a todas as fidalgui- de Sádi 
as do Mundo.- porque concorreram Anna- 
nella depois da mais principal, que 
Hie procedeu de fer Mãe de Maria, &
A vò de Chrifto, quanras illuftres no- 
brefas fe podem achar nos homens, 
pois lheaííiftiram a nobrefa dos Pa» 
friarcas,a fidalguia dos Reis,a gloria 
dos Sacerdotes.o luftredos Capitães, 
a honra dos ]uifes,8t a veneraçaó dos 
Profetas; 8c por eftailluftrifiima no­
brefa ter defcendido em Maria por 
fua Mãe Anna,8c em Chrifto por Ma­
ria fua Mãe,veyo Chrifto a fer o Rey 
de todos os Reis.Ôc Maria a Rainha 
de todas as Rainhas, &  a Senhora S»
Anna a nobiliífima entre todas as iU 
iaftres Matronas. A 4, St&



8 FÍda,prerogativas, &  excellenctas 

S. III.
Seu nacim ento, &  criação.

5 Aceu Anna deites taõ no-
1 _\| bres Paes , & fendo, como 

nobres, juítos, & tementes a Deos, 
muyto como fua feria a doutrina, &r 
educaçaõda filha, para que por ella 
foííe fanta, aflim como por elles era 
nobre, 6c mais quando com fua rauy • 
ta prudência deveram confiderar que 
a nobrefa fem virtude nap he nobrefa: 

Ad Ccl porque (  como o grande P. S Jerony- 
mo diffe)/^ a v er  dadeyr a fidalguia he 
nao fervir aos vicios, &  a fum a nobre fa  

Policie. ^efplandeccr em virtu d es  ;8c tabem A- 
*. riliote!es,fendo Gentio fem verda«

deyro conhecimento de Deos,di(Te: 
N enhu m a coufa maiscfue a v ir tu d e , &  
o Vicio difiinguem , &  determ m am  entre 
o liv r e , que he o nobre, &  o efcravo,que  
h eo in fa m e. Epor efta mefma razaõ 

?! diíTe diferetamente Caífiodoro:/«*/«-
çr, h t í a v e l  he aqitelU mbrefa, que fe prova

éd m a *



adornada deviríndés. Conforme efta 
taõ verdadeyra doutrina,leria feu en- 
íino em roda a virtude aííim eomo 
fua nobrefa tinha fido em todo o ef- 
plenáor. Naõ havia efpecie,ou caf- 
ta de virtude, em que como verda- 
deyros paes a naó procuraíTem exer­
citar defde feus primeyros annos, 8c 
ainda poriffo dis Pelbarto que defde 
muy criança foy[na doutrina, &  ed u ­
cação no Temj)lo: porq deviam feus 
paes de querer darlhe aos Santos Sa* 
cerdotes porfeus Meftres, para que a 
doutrina. 8c inftrucçaõ de fua Filha 
foííem, ainda que a fua o feria, como 
de peflbas mais íabias,& por f u offi- 
cio, 6c empenho mais ajuftadas. Dis 
que defde muyto menina a levaram 
feus bons paes à fanta efcola do Tem- 
plo, 8c obraram como muy prudéces, 
8c fantos: porque, como diífe hum 
Poeta Latino,8c tradufi de outro Caf- 
íelhano,Sena velhice quizeres Jufios, & fabios teus filhos,

A 5 Faze

Da inclyta Matroma Santa Ann a, 9

Joan O- 
ven. Jib. 
Monft. 
Epigr. Pi 
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io  Ftcla,prerogativas,cr cxcelteteias  
F a z e  que os Preceytos úteis;
L h e s fe ja m  n o U jlr  efenttos.

E outra ves.
Gin ando v ir  es tenra idade> 

Gcncrofos documentos 
Serma^que para tudo 
H e fa c il entoo o engenho.'

Edaqui vem que, perguntando ao 
ApnjFí g rande Fitofofo Plataõ como havia 
t>num jn de fera educaçaó dos filhos, refpon- 
cjusvita deu: Como a crh çà o  das tenras arvore- 

fin h a s,a squ a es, ainda que em  as c u lt i­
v a r , &  endireytarfe tem trabalho, <$rfe 

g a (ia  tem pO idepjisdaogofl& iér deleyte. 
E fe efte trabalho fe naõ poé quando 
a planta eftà tenra, querello pòr de* 
pois he perder o tempo,St mal lograr 
o trabalho. PoriíTo c Efpirito S. acõ- 

P ro v  »3> Por Salomaõ aos paes,dizendo: 
d.,13.'; N í i  queyrais apartar do moço 0 a zo r -  

rague. Ô  enfino cuydo eu q quer di­
zer, & fe quer dizer o açoute, me cô- 
formo, porq ordinariamente o eníU 
no entra nos meninos com os açou- 

acs ?  tes- O  Cardiai Gaetanodif i& E ffln a *



V a  in dy ta M atrona Santa A m a . 11 
da m oflram  os paes mais bem ferem  ju f-  
íos , & bons ,dc% em procurarem q feus 

filh o s  feja m bom , &  ju fios, &  nenhum  
pode Jer bom, nem  ju jto ,fe fe  defcuyda 
d eq u e feus Mhos o f e ja m quetambem 
por iftoMoyíès chamou a Ncè V a -  
raojufio entre fe w  dependentes: porq 
gloriofamente o oilentou for no bom 
enHna dos filhos, que geroiq em fè 
(  diso mefmo ) de q a boa criaçaõ 
dos filhos he nos paes obrigação. de ju f-  
liça. Naõ quizeram os paes dacafta 
Sufanna incorrer na culpa,nem na pe* 
na de injuftos, pois, (  conforme fe re- 
fere naiagrada Hiftoria de Daniel ) C ap . i j , 

como eram jufios, doutrinaram  f u a j i ■ "• 3* 
lha com bomenfino, fatisfazendo ó em­
penho de fuaobrigaçaõ, tk he certo q 
por efta taõ prudéte,& a juftada qua­
lidade os teria Deos por amigos 
muytodofeu affe£to,& agrado. A 
mayor fincla , quehimi amigo fas 
por outro, he defcobrirlhe, & cõmu- 
nicarlheos occultos fegredos de feu 
peyto, Deos o deu allfm a enten-



Gen. i 
n. 19.

Ibid.

1 1 V u ia rfrerog a tiv a s, &  excellccias 
der quando difleq naõ podia encu« 
briraAbrahaõa occulta rcfoluçaõ,c6 
quehiaa caftigar com dilúvios de 
fogo os barbaros habiradores da ne­
fanda Sodoma, como dizendo: N a a  
pcílò deyxar de obrar eíla finefacom 
Abrahaõ, a quem tenho por amigo* 
8c a razaõ, que dà para naõefcufar a 

9. finefa, he: P orqfey  que m in  Iara, a fin s  
filhos q guardem  0 caminho do Senhor: 
porqiítoheoque encre Deos, & os 
homens,que faó paes, & os paes que 
faõ homens,concilia as amifades,po­
is, ainda q (como dís o Abulenfe) 
he grande empenho. &  principal o b ri- 
g a ç a o ,fu a  execução hep ara  com Deos 
dem uytQm erecim entO){e\ào  o mere­
cimento vinculo, <$í uniaõ do amor.

6 Efteaffe&o, efta amifade me­
reciam com Deos os dittos paes de 
Atina, obrando com tanta juftiça em 
fua fanta doutrina, & educaçaõjeram 
tementes a Deos, &r judos, & nede 
cuydado, &  defempenho de íua o- 
brigacaõ bem cabalmente a manifef-

tarania



V a  inclyta M atrona Santa A n n a . 1$ 
taram, podendo ferpcr merecimen­
tos da fua íanta diligencia, & pater- 
nai cuydado feu elogio, & louvor dè 
juftos.como Noò pelaboacriaçaõde 
feus filhos,como dospaes de Sufanna 
pela íanta educaçaõ de íua filha, Sc 
taõ amigos de Deos, como Abrahaõ, 
q chegaílcm a merecer a finsfa deque 
lhes manifeílaíTeosoccultosfegredos 
de feu peyto. E íe mal naõ entendo a 
Pelbarto, naõ lhes efcufa efta fineía, 
pofío qnaõ immediatamentea elles, 
ao menos pormeyoda Menina quan­
do eftava na efcola do Templo, pois 
dis que entz ó fe lb e  annuncioupor hum  
Anjo a Conccyçãv de M aria. E he muy 
verifimi! que ella depois dèííea feus 
paes noticia do celellial annuncio» & 
quem naõ fabe que a Conceyçaõde 
Maria foy em Deos hü dos mais pro­
fundos, & altos fegredos, &em que 
fe encerraram osMyflerios da huma­
na redempçaô.? No Templo quize- 
ram feus fantos paes q folfe íua edu- 
caçaõ, & doutrina, talves myfterio- 
- . 3 1  famé*



14 Fidayprcrogativas, &  cxcellvcias 
famente illuítrados dc q havia de fer 
vivo Templo deDeos,Scjàoera nas 
tenras primiciasdefua iníigne fanei* 
dade: decj infiro que, fe alguns Dou*

, ^tores diíTeram q os vivos Templos 
Câ 7 -̂ ^ eos a D eos (e dedicam quando def-  
Proverb de a meninice fe criam  em fan'os exerci- 
n- v  aos, Êftolarto, & Emerenciana naô fò 
Nativij3 qu'zerarn educar em Tua meninice a 
dereoia. fua filha, mas doutrtnalla no meímo 
domus, Templo deDeos, para que no T e m - 
?oCap P °̂ morto sptendeííe afer Templo 
?.n, i. vivo. Quando o fabio Emperador de 

Roma Marco Aurélio entregou a feu 
filho Commodojfeu fucceffor no Im­
pério depois da fuamorte, àinftruc- 
ç a õ ,  Sc doutrina de hum grande Mef • 
tre, teve na acçaõ taõ grande prafer* 
Sc contentamento, q diííe em huma 
carta ao Meltre: Igudltm nte celebro to- 

Apud  ̂ dos os anrios na minha lem brança o diay 
hom̂ n.e em V ie 0Í deofes me fiz e r a m  o favor de 
íclucat. rm dar o filh o  9 como o em que volo  entre- 

gueypara o m firuirdes, &  enfim ar des \ 
como porque nps dous dias, em que

orece*



Da m l j t a  M atrona Santa A m a .  15 
o recebeu dos deofes, Sr o entregou à 
fua doutrina, foy de hum mefmo ta>- 
manhoem feucoraçaõ agrandefado 
contentamento, Dous afFe&os def- 
cobrio o Emperador neftas palavras, 
hum a anilada íabedoriajô: bons eof- 
tumes do filho, Sc o outro o grande 
conceyto,& eítimaçaõ do Mellre,em 
que aííegurava as melhoras do Prín­
cipe, porque regularmente dos bons 
Meft es dependem as melhoras dos 
filhos. Deite modo (  difcorro eu ) íe< 
ria o contentamento, & a alegria aos 
Santos Paes de Anna no dia,em que a 
entregaram ao enfino, 8t à doutrina 
dos Sacerdotes do Templo; vendo-a 
entregue a taes Meíit es, nao feria o 
prafer menor,do q tendo-a nacida en­
tre feus braços, pois era preciío jul- 
gafiem que, paraq fofíe fanta,confor* 
me defejavam, aquelle era o melhor 
meyo, quádo na Caza de Deos a en.' 
tregavam ao enfino de feus Minif- 
tros: agora veremos nas viríuc^s de 
Anna q os defejes de feus Paes tivera 
feliilogro. Cre-



Jn Chr. 
adsnu. 
39 s8 a creation 
Mundi.

16 yidarfrerogativas, &  excdléciai 
7 Creceu em annos, como em 

virtudes, & nas virtudes, como em 
annos,& tendo chegado aos dezafíeis 
de fua idade» (  conforme dis Chrifti- 
ano /\dricomio,ainda q mito ha va* 
riedadede opiniões,como depois ve» 
remos)  feus Santos lJaes trataram de 
lhe dar efpofo, para qfe verificafle a 
vifaõ,& celeítial vòs, que os Santos 
Relig-iofos do Carmelo tiveam, de q 
Emerençiana havia de fer fértil, ôc 
illuftre R. ais, a qual pelas fermofas 
vergonteas de fuas filhas havia de dar 
preciofos, &: perfeytos frutcos a De- 
os. Hifmeria.que foy fua filha mayor 
jà eftaria pofta em eftado, & cafada, 
naó fabemo5Com quem^mas Dorlan* 
dodis q teve por filho a Eliud, & a 
Iíabel por filha. Eliud gerou a Emin, 
cftea Neme(ia,que foy mãedeS.Ser- 
vafio, & Ifabel,que he o mais cerco: 
porq cõfta ds fagrada Hiftoria Evã- 
gelícaque teve por filho de feuelpo- 
fo Zacarias ao Precurfor de Chrifto 
S.joaô. Bem fe vay verificando da

• b o t a



Va m dy ta M atrona Santa Anna', i j  
fsnta Rais de Emerenciana o fagrâ* 
damente fecundo* porem quando 
engana o Ceo com o que annuncía? 
Reftava pòreríi eftado a Anna, que 
era afegunda filha, de quem havia 
de proceder aquella fermofiflima 
Flor, que derramando fua fragrancia 
por toda a redondefa da terra, fe ha­
via de levantar até perfumar o Ceo* 
&  como o eftado de Anna havia de 
íer o do Matrimonio,& efte corria tá* 
to por conta de Deos, fua alta Pro­
videncia lhe prevenio por meyo do 
cuydadode feus paes tal efpofo, qué 
o naó hoavefte deiguaes prendas em 
toda a circunferência do Orbe, nem 
na nobrefa,né no talento,né na virtu­
de, 8c baftantcmencc accommodadd 
na ríquefa.

*



8 Ste grã Je , 8c illuílre varao 
foy Heli Joaquim-, eiles dous 

nomes tinha, como depois veremos. 
A Cidade de Nazareth da Província 
de Gililea era fua ditofa Patria, co* 
mo o era de Anna a Cidade de Be­
lem da Provincial  Reyno de Iudeas 
aonde feus Paes tiveram o domicilio, 
porque jàdefde a eternidadeeílavam 
eílas duas Cidades prevenidas para a 
temporal origem do Homem Deos, 
por cuja caufa, feem Nazareth quis 
íer concebido.em Belem quis nafeer.' 
Naoera a ilíuflre, 6c generofa no- 
brefa de Heli Joaquim menor da que 
diíTemosde Anna, pois ambos eram 
dehuma melmageraçaõ, Sr. defeen- 
dencia. Celebraramfe os defpoforios 

m Belem, aonde Annajà eílava com 
íeas Paes,tendo faido’da educaçaõ do

T e  m*

Fidáfp cxcellenCiasogati%ra as cr

§. IV.
Seus defpoßnos com S.Joaqmml



V a  inclyta M atrona Santa Anna> 19 
Templo; De vinte annos (  dís Adri- 
comio ) era a idade de Joaquim, bem 
a propoíito para contrahir Matrimo- 
nio:porq (comodifcretamente. diíTe 
Caüiodoro ) quando os mancebos ejl&o 
aptospa>‘a nos excreitos manejarem as 
arm as to ejlao para dijporem, <& g o v er- pj(t. 38, 
nar em Jnas cassas, &  deve-Je crer q 0 q 
p o le  entrar em buma batalha , puder i  
g ov ern a r Jua fa m ília . E, fe o nobre 
mancebo Joaquim rinha chegado a 
os vinte annos de idade, em que baf- 
tantemente efhria apto para as ar­
ma*, claro cftàqpara o governo do 
fti3 cazi o eltaria: cc fe Caíliodoro 
quis dizer que hum cafamcnto he o 
mefmo que huma guerra pela conti» 
nua falta de pàs, que nel/e .colhima o 
pay da difeordia inrrodufir» por if- 
fo os maridos haõ rnider ferem como 
valetes Soldados, por etda razaõ Joa* 
ouim naõ houve mifterde o fer, pois 
foy, como jà veremos, feu Matrimo­
nio pacincamente fanto. De vinte an- 

B z nos



a-Stro 
Cap. i

20 V ida^ rcrog ativas, &  e x ce lle n ck t  
nos pois(conforme o allegado Autor 
dis) era Joaquim, 8c Annada dezaf- 
feis quand^òs dous fie defpoíaram,8c 
aífim foy conveniente por boa razaò 
de prudência; pois fempre he bom q 
a mulher feja de menor idade, doque 
o marido: porque, como heflor, que 
primeyro fe murcha , tardará em fe 
murchar o que riverdemenos annos, 
8c o amor dò marido para com ella 
durará mais o que,tardarem fe mur­
char 5c também importa ainda paraa 
geraçaô dos filhos, que he hum dos 
fins do Matrimonio: porq a aptidaõ 
para gerar dura mais annos, como de 
pois diremos, no; homens, doq nas 
mulheres,5c mais durara na que quá- 
do cafa tiver menos, 6c com ella a fe­
licidade cõmummente taò defejada 
dos cafados} ou jà porque (como dií- 

T fe Clemente Alexandrino )  dperfey ■ 
Çãó dos hom ens depende dageraçao dos 
filh o st emje de que he perfeyto aquelley 
que por fim?fmo gera fen Jmelhante:&

( c o m o
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(como Celiodis )  nada a naturefa 
igualmente dttfa, como produjir outro, q is. Cap. 
feja tal, qual o mefmoqueo proàusipor •• 
que, como todo o viVente Jeja mortal, &  
çadabumdejeje[ua âuraçao, lhe pare• 

ce que nojucce(for,que prodtisje mmor- 
taíiza, & que nelle, como em qucmjup- 

pre fuas vezes, Vive,&dura o que em 
f í  proprto nao pode.Por eítasrafces d if -  

fe que ageraçaõ dos filhos era defeia- 
da felicidadedos cafadds, & p a r a  d i -  

tofamentea confeguirem fe tinham a 
juntado Joaquim,Sc Anna em conve- 
nientifiíma idade, fe a Divina Provi­
dencia por feus profundos, & altos 
juifosnaõa impedira para grandes,
& foberanos myfterios.

f  V.
Em \inte annos careceram defuccejfaí, 

mas com gr ande untai, & pàs.
9 Efpofaram-fepois Joaquim,

I  J  òc Anna por diípofiçaõ D i ­
vina,^' como Joaquim era natural de 
Nazareth,& naqueila Cidade tinha 

B 3 fuas

£



32 Vidd3prerogativaf, &  excéltencias 
fuás cazas.feu patrimônio,Sc fafenda, 
para ahi mudou a íua Santa, & amada 
Efpofa, Se fes fua habitaçaõ, Se mora­
da, 5c devia de fer com myfieriorpor- 
que, fe Nazareth fe interpreta Flor, 
ou a Florida, tiveffe nella principio 
aquella admiravel Flor, que no Mõ- 
té de flores do Carmelo foy annun- 
ciada. Muyto répo tardou a Flor em 
brotar, porq foy muyto o que a Rais 
íe deteve em produíír a Vara, deque 
havia de nacer. Vinte annos, ou quaíl 
vinte padeceram elfereis os Sátos Ca­
iados,porém com uniaÕ taõ pacifica, 
com amor taÕ verdadeyro, com leal­
dade, 8c fè taõ íingela, com Caftidi- 
detaõ pura,que mais parecia uniaó 
de Efpíricps celeídes, doq i c  creatu- 
ras humanas-, a'flim o dizem em fubf- 
fancii rodos os Hiítoriadores, & da­
qui fe pòde inferir quiõ dentroneí- 
íefanco Matrimonio andava Deos: 
mas como naõ havia de an dar, fe por 
fi meímo o tinha diípoítopara ff-,po­

is quan-



D a  inclyta M atrona Santa A n n a . 23  
is quando nos outros cafamentosfca- 
mo diííe Ariltoteles ) (ao o s f  lhos 0 
Vinculo, &  no, que une, &  ata entre p  
am orofa, &  pacifcam ente os paes, &  
(como grandemerte confider.ou S. 
Joaõ Chryfofiomo ) como a pente, que 
une diftantes efiYemos, ao medo que du­
as Cidades,pelo meyo das qttae s airavef- 
fa  hum  profundo n o , que lhes m  pedeo 
tr a to , &  0 commercio, &  as mie parti 0 
cornmercus c r  contrato.Sâó  a meu vul­
gar modo de entender ecrao o d?/. 
tro, que ata a trança do cabeilo, fem 
o qual naítro ou íeengrenha, cu cada 
cabeilo fevay poríua parte» fymbo- 
lo, poftcq commum,da deíoniâô, £c 
difeordia, que os caiados ccfiumam 
padecer por falta dos filhos. N.aõ aí- 
fim quando os geram, &r gozanrpor- 
que, como paes, <k filhos faõ huma 
mefma naturefa, 8c fubftancia,de ro­
dos , aindaq íejam rr.uytos, fas efia 
mefma fubftãcia, êc naturefa hura fò. 
Viverem pois Joaquim, & Anna por 

B  A efna-

8 . E th ic . Cap, 11. 
H c m .1 , in 1. 
ThelTa!.



24- yidaiprerogdtíVasil&  cxceJkncias 
efpaçode vinte annos taõ pacifica# 
mente unidos,taõ amorofaméte con­
cordes, & taõ fielmente leaesfem o 
naftro, fem a ponte, & íem jo vinculo 
dos filhos,que osuni(Tem,& atafíem, 
bem dà a entender q Deos, queheo 
mefmo amor; & o vinculo da mais in 
ti ma uniaò, os confervava taõ fanta, 
&: URidamente conformes.

§. vr .Continuavam feus rogost oritçoes, &  
efinoUs para a confeguirem.

10 T )  Acifícos,unidos, conformes 
A  entre fi mefmos, &: com a 

Divina võtade viviam os fantifiimos 
Cafados, mas também interior mente 
martyrizados:porque, como íua trif- 
te efterilldade os tinha fem a amada 
fuccenfaõjSc eram taõ fogofas fuas an­
ilas, feus defejos taõ vivos,fuas afflic- 
£$es taõ continuas,de fuas afHicções, 
çie feus defejos, &  de fuas ;anfias fe



V a  inclyta M atrona Santa A n n a . 2 s> 
lhes fabricava hum rigorofo, {& dila­
tado martyrio: porque anfias, 8c de-* 
fejoSjCujo logro íe dilata,íaõ algofes 
que atormentam. | P a r a com or A n jos  
(  diííe o Padre S. Bernardo ) fo y  M ar- Sfrm.de 
tyr o E v  angeliß a S .J o a õ , porque o defe- lnf3m* 
jà r a fe r  com v iv a s  anfias, &  tß a s ti• IUC’ 
nham  conhecido as ejpirituaes I nt eilige - 
cias, por ferem  efpirttuaes. Ehe dizer 
que para com os Anjos tinham feus 
defejos paííado praça de martyrios, 
como porque naó íe diftinguem quá- 
doos defejos dos martyrios duram,
&  vinte annos de martyrio, 8c marty 
rio de alma, que he muyto mais rigo- 
rofo, neftes Santos Caiados terribel 
martyrio foy. Suas cõtinuas orações, 
feus repetidos rogos/uasaffe&uofas 
promeíTas, fuas humildes inilancias a 
Decs,tudo envoito em ardentes la- 
grymas, & gemidos, para q fua Pie­
dade tiveíTe por bem tirar o impedi, 
mento de fua efteril idade,5 c o oppro- 
brioda fua falta de fucceíTaõ, (  que 

B 5 oppro-



Cap/ i 
»MJ.

opprobrioera naqneíles feculos)era5  
de cada dia, de cada inftante-, Sr co­
nhecendo com feu levantadoefpirito 
q Deos he fa grada mente ambiciofo 
de que lhe façaõ força com humildes 
rogos, 5c naô fecanía de os ouvir, nê 
elles fe canfavam de os continuar.

IL Caritativa piedade, Sc com* 
payxaó feria nainíigne fitidadedos 
SãtosCompanheyros a diftribuiçacV, 
que faziam dos bens, Sc faíenda que 
logravam: mas também feria facrifi- 
cio para obrigarem a Deos a que lhes 
concedefíe o diüofo logro de feusde- 
fejos. Repartiam pois feus bens nefta 
forma-, davam huma parte ao Tem­
plo, Sc aos Miniftros que o ferviam, 
outra aos pobres, & peregrinos, Sc 
deyxiv i  outra para íi,Sc para fua fa­
mília: porq Deos naõ quer q quando 
a mifericordià fe exercita,fe tire à na» 
turela o que de Direyto lhe toca, Sc 
por ilTo quando Chritlo diflfc por S. 

l ’ Lucas:Fertdey dscciijas quepo{fuís, &

26 Vtdâ) prerogativas': &  excdlencms
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daytim ola, naõdiííe: ( conforme ad- 
verrio o venerável Beda)Zdtíy todo fett 
•valor de efrnola, fenaó: D  ay efmola, &  L’uc? 
refervay para •vos 0 necvffa} to-, pois ate 0 Caps 4* 
mefmo C hriflo , a quem os A n jos cojhi- 
uià\>am r/UTufirar 0 fujíento, dava aos 
pobres, &  refervava para os Jeus das 
comrmas efm olas, que es devotas f a z i ­
am ao feu C o lle g io ,& fa z ia  iflopara eri- 
finar a ju a  Igreja 0 que jeus verdadeyros 
f l h o s  os D eis devem  fazer. Como fe fe 
tiverajà promulgado a celeílial dou­
trina do Evangelho, aflim obravam 
os íantiífimos Gafados Anna. 6c Joa­
quim: Sc bem íe conhecerá finta, Sc 
Evangélica fua vida, pois vivendo fé 
a mundana vaidade, pari a qual nada 
baila, com hunn parte de fua fafenda 
tinha fua muyt.1 mo ieíha, Sc rnode* 
raçaó o fu ffi ciente. Ni ido naõ fò obra« 
vam como Santos, mas como prudé- 
tes; Sc difcretos; porècn como naò 
haviam deferavifados,&. prudentes, 
fendo Santos: porque, como diííeraõ
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os Poetas latino, 8c Caftelhano, que 
no principioalleguey.

Aquém Deos dà mnytos bens, 
Belles pede conta, he certo,
Pois mo ofes de riquefas 
Senhor, mas [0 tbefoureyro.

E bons, Sc bem fieis Veadores eraô 
dos bens, que Deos lhes tinha entre­
gado, pois gaftavam as duas parres 
em feu ferviço, Sc obrfequia no feu 
Templo,.cora feus Miniltros,8c com 
os feus pobres, Sc tomivam fòhuma 
parte, como por falarios de fua fiel 
adnsiniftraçaó, para a decente pafia- 
jem de fua vida: Sc fò com efta parte, 
que a bom feguro na© foflfe a mayor, 
viviam goflofamente contentes, fle 
accommodados? Sim: porq confide- 
ravam, como prudentes,8c difcretos„ 
que

Nao hi rico 0 que tem muyto 
Ewpoffiffoes, &  domínios,
A  judie, que (e contento Com pouco,fi mente he rico'.

Tinhaô
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Tinham aíhanfado fua ditofa fe­
licidade no dar, quecílimaçaó fariaõ 
do guardar, Sc do ter? Demais q para 
ter naó ha meyo mais feguro, do que 
o dar,í'eoqueíedà he ao pobre:por* 
que, como Deos he quem no pobre 
recebe, pontual, 6r generoíamente o 
paga-, 6c daqui nafce, porq và de ver- 
dades em Coplas, & jàq  as verdades 
engajadas em CoplíS coftumam a- 
gradar, 6c as dcutrinas pegarfeme* 
ihor.

Quem liberal as riqtiefas 
Parte com 0pobre amigo,

FeUs fera, em tedo 0 tempo,

Porque ern todo 0 tempo he rico'. 
Porque, fe o compaflivamente íí- 

keral com o pobre tem a Deos ,que he 
0 fummo das riquefas,claro eftaq em 
£odoo tempo gozara de felicidade,íe 
abundanciai Aflim a logravam os Sã- 
tiííimos Gafados Joaquim, 6c Anna 
em virtude de fua exceíléte compay- 
xaõ: m?s aqucik trifte torcedor da

falta
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falta de íua defejada poíTe, &z fucceí- 
faô de filhos os tinha em perpetua, 8t 
efpiritual affiicçaó,atêquea Divina 
Providencia teve por bem de dar ali­
vio a íua interior defconíohçaõ.

§ VIT.
D efprefa hum Sacerdote no Templo a 

J oa q u im  por e/im L  je te  feu oppro- 
brio, &  D e  os lhe m anda t  

conjolaçao pelo A r ca -  
j o  S. G a b rie l.

ï 2 F.u.lhesaconfolaçaõ defia
I J  forte. Defcia o venerável, 

8c Santo Joaquim defde fua patria 
Nazareth a Jerufaleen à celebração 
das fedas, que mais principalmente 
fc celebravam no feu fanto Templo. 
Chegou a da Rervo/açaó do Téplo, 
que tinha por nome as E ncem as, porq 
'ÈncanMy 8c innovaçaõ. ou nova de­
dicaçao no idioma Caftelhano he o 
mefme quenoGreeo. Foy acompa­

nhado
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nhado de muytos deíeus payzanos,
&  vifinhos; chegou com elles a pre* 
fentar íua offerca (porcjentaõ ningué 
hia ao Templo levando as mãos va- 
fias ) nas de hum Sacerdote, cujo no­
me era líTacarirecebeu efte com afpe- 
•rodefagradoa devota offerta, & ao 
•venerável dono, & deytandodhe em 
roílo fua efterilidade,o trattoucomo 
a digno da Divina maldiçaõ, &  in­
digno da Divina prefença, porcj naõ 
eram de feu agrado nem fua offerta, 
nem íua peííoa, & porque fenaó atre- 
vefle a tornar ao Templo em quanto 
naõ tiveíle fucceíTaõ, quebrados os 

.grilhões de fua efterilidade. Sentio o 
Santo muy dc coraçaõ efta repulfa, 
•retirou fe, naõ a íua caza, (dís hum 
antigo Breviário da minha fagrada 
•Religião ) mas às malhadas, ou aos ír|Fefto 
curraes defeus paftores: porn fov tal 
aaor, ec lentimento da atrronta,hcou 
taõ envergonhado, corrido,q rece­
ou q os companheyros,que foraó tef-

temu-
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remunhas de feus vitupérios, osre- 
petiíTem a feus ouvidos para com op- 
probrio lhe renovar a dor. ^antoera 
El- R.ey David, &  hum opprobrio, q 
fufpeytava, lhecaufava dor, Sc pena, 

pfalm. Sc com anfias pedia a Deos q lho def- 
iiS.nu.'; viafíe, dizendo: Tiray-m e, frenhor o 
1 m u  opprobrio, que\fufpeytey* que mara« 

vilha he q feu fanto defcendente Joa­
quim padecefle pena,St afflicçaõ,naõ 
pelo opprobrio, que fufpeytava, mas 
pelo que vira cornos olhos na repul- 
fa, & ouvira com feus ouvidos nas 
palavras do Sacerdote. Sofreu efte 
como prudente, 6c difcreto, Sc naõ fe 
quis expor ao fegundo, que receava 
de feuscircumviíiohos, accrefcenjpã- 
doà prudência,Sc fifudefa o reconhe­
cimento, Sc humildade, como dizen­
do: Se com paciência fofrí o primey- 
ro, naò íey ie terçy confhncia para 
tolerar oíegundo; melhor ferà p evi­
tar a oceafíftõ n@ retiro, q íe por fe 
nella he temeridade,o naõ a õufcar he

prudca*
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prudécia.he humildade,&c difcriçaõ.

13 Nada atraveflaría mais o co- 
raçaõdo Santo, Sc venerável Patriar­
ca, doq o ouvir dizer ao Sacerdote 
(como dis Dorlando )  f  fe achava in ­
fecundo por D eos 0 ter defprefado.èc cla-CaP' 
roeítà q quísdizer por luas culpas. E 
que dor lhe nau caufariam eiras pala­
vras, quando todo feu empenho era 
agradara Deos comfuas obras pelo 
nuiyco que oamav2! E (c quem def- 
prefa aborrece, terribel p;na feria pa* 
ra hum coraçac taõ amante darlhe a 
entender q Deos, a quem amava, o ti­
nha defprefado, & aborrecido: & co­
mo ninguém fabe, fal v 0 he por conje- 
fturas, íe por fua defgraça he aborre- 

1 eido, ou por fu a ventura amado , & 
para difeorrer nas conjecturas naõ lhe 
daria lugar a perturbaçaõ de fua dor,
Se anfia, ouvindo dizer a hum Sacer­
dote Miniftro de Deos f  D eos \otinha 
defprefado t haveria mifter muyto de 
Deas para naõíejnlgar aborrecido,

C  Porèrn
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Porém que brava inconfideraçaõ do 
Sacerdoce dizer canto com taõ leve 
fundamencoiNaó fe devia de lembrar 
das anriguis eíderiiidadesde bara, di- 
tof.i mie de Iíaac,de Raquel a amada 
efpofa de Jacob, felís mãe de Joíeph, 
&• Benjamin, de Anna mulher de B i ­

cam, que reve por annvel frutto a 
Samuel,da tlluílre matrona üebecca, 
que de hum parto tirou a lus a Efau,
6c a [acob; Sr na verdadeq eftasaíFa- 
m adas mulheres,fe por muytos annos 
padeceram eílereis, & infecúdas,naõ 
defprefadas, né aborrecidas de Deos, 
mas amadas, porqíuas eílerilidades 
naõ eram caítigos, mas antes myfteri- , 
es. Bem pudera o Sacerdote. ííTacar, 
pois feu nome fe interpreta P rêm io, 
c u merce, fazer merceao veneraveL 
Joaquim em prêmio de fui devoção,
St oflerta com o animar, Sc'confolar 
cm fè dos referidos exemplos de ef- 
terilidades quaíi defefperadas poré 
jàqlffacaro naõ fes, permictindo.o

•aífim
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àfilma Divina Providencia para ma,* 
yor merecimento do üluítre Patriar­
ca, teve Deos cvydado de q hum ce* 
leite Embayfcadò r o confolíifíé,fk á 
ccníolaçaõ foy nefia forma.

14 Apartou íe Joaquim ce feüs 
psfiores a hútn lugar retirado. & íò,
&  entre gemidos, &; eopioías iagry- 
mas, humildemente proftrado,cotnò 
fe eltivera diante do Tribunal Divi­
no, prorrompeu nefia fervorofa ora- 
caõ Om nipotente f r  tttifçr‘ cord;ofo 
DeoSy que v e d e s e n t e n d è i s  todas a* Do 
cou fas, bem fabtis q com v ftd a d e jr a  f è  u‘)i 
ar.de) to íà minha vida em v o  f f  a preferi- 
f a ,  & fig iíi  as / iza d a s  de Vojfos ja n to s  
M andam en'os que amo com todo meti 
coraçao-, púoq- e} b dem entijjim o Veo's% 
rogo a Tofja Tobèrana Ástrjefíade q vós 
digneis de tirar 0 opprobri j de minha cà- 
tzciy cr  concedes a minha c--ftijjimai c r  
fidelijjiffla  E fpofa  ditofa fecundidade, 
para.ij me confole com a cfejejàãá fitccej-  
fao\porque-, f e  fordes ferv id o  de ma dar t 

G 2 eu
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cu defde lo/o promecto dedicai!a a Voffo 
fanto fer\nço para fm p r e . Mais (dií- 
corro eu ) diria o Santo, <$c venerável 
varaó, levado de fua aíHicçaõ,& ef- 
pirito, fe lhe naó interrompera os af- 
feclos.Scas palavras hum celeftial 
Mmiftro, que banhado de admiráve­
is refpiandores fe pos em fua preíen- 
ça, 5c lhe diíTc affim. J  dquim  amigo 
do Omnipotente D cos, eu fou 0 A rca n jo  
G abriel ̂ ue a Vos v cn h i da parte de [na  
M a jeflid e fu prema para Sos m oflrar cj 
ouv/p voffas fupplicas, &  rogativas &  
vio v o ffa in j <fi 1 1 f f  conta. C onfíleray q 
fc Oeos to n i v in g a n ça , he dopeccado, 
m o da naturefa.ér fe algumas veze<  per 
rnitte efterilidade, he para depois dar a 
fecnnd/Ja ie melhorada com a g r aça ,pa­
ra j , fe conheça cj a geraçao dos filhos 
nao hi' por concwnfcenria da carne, mas 
por beneficio e Deos Lem bray-vos de 
io:.np S a ra ,R eb ecca , R  iquel, &  Arma* 
que foy mb.e de Sam uel, foram ejlereis em 
quanto a, n a tu r e fa ^  pariram idatriar-

cas,
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cas, &  Profetas Per ejpecia! dem da 
yyaça. Sabey que a fuiceffao, que mnyto 
tempofe defeja.jem pre torn graça fe cia. 
P elo q v e voffa efpefa A n n a concebera, 
&  VC’5 parira hum a f l h a , a quem poreis 
por nome M aria , a qual, corno promet- 
tejies , offer ecir eis a De os no feu Templo, 
parque n cila ha de Veos obrar hum a cl- 
jm ta v e l M ffe n o . E  nada dijloqiíe vos  
digo dti Videts, ca mm hay logo a vojfa ca- 

na P orta  D ourad a encontra- 
reis aV offa  cfpofa, que receber a fummo 
contentamento deVcffa chegada. Falou 
o Anjo, 6c em hum infhnte defappa- 
receu.

15 Se o Sacerdote do Templo 
ouvira efta pratica do celefíial Minif* 
tro,muy confundido, lk envergonha­
do ficaria de ter trattado taõ affron- 
tofainentea]oaquirn. Que difhntes, 
que longe do caminho da verdade an 
daõ fempreos juifos doshomensiCo- 
mo a defprefado, & aborrecido de 
Deostratta hum homem a Joaquim, 

C  3 por
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38 V td a frercg a tiv á s, &  excd kn cia s  
porque o ve infecundo, & o Arcanjo 
dàa entender q a infecundidade he 
notorio argumento decj he amado, 
pois heeíTeyto.Sí obra do Divino A* 
pnor fazer o beneficio de dar a fe c u n ­
didade melhorada, com a g r a ç a ,porque 
feja milagrofa a geraçaõ, que havia 
de fer natural. Conforme a lenda do. 
antigo Breviário da minha fagrada 
Religião, mais explicou o celeítial 
Embayxador o myíderío a Joaquim, 
pois !he diíTe qa íilha, que fua efpofa 
An na p 3 rifle, ainda anteide fe u  felis na- 
Cimento fe havia, de g o za r  cbea da gra­
ça do Efpirico Santo, &  que como ellq  
h a v ia d cn a ccrp o r  milagre d  graça  de 
mãe ejleril,e lh  incom paravelm ente ma- 
yor por m ilagre da g r  aça haVia de g e ­
rar ao Filho de D co s , fendo V a g e  Bem 
augmentada foy a confolaçaõ. para 
encher da deíconfolacaõ o vafio Po­
rem afilm confola Deos, & portíTo 
David, glorio.íôafccndeme do noíTb 

' incíyto í^tnarça, diíTe: Sggudo a mui-
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tidao de minhas dores,que padecí twmcu 
coraçao, voffías conjolapes, meu D (oat 
alegraram  m inha alm a. h0r çj núca fua 
Piedade poupa as confolações aos cj 
padecem per fua caufa. í  beyo joa- 
quirm de contentamento , & alegria 
diria:D,itof<i efier ilidude,fdis cppro- 
brio, gíoi iofa sffronta, pois para vi -̂ 
foria de rudo, Solivi.o de rainhas af* 
Afeções,;& penas me aíTegmao om­
nipotente Deos, a que na adoro, ta] 
fíiuto ele bençamem huma bina, que 
chea do Efpinço Santo armes de na(- 
cer, ha de gerar, & parir 2 feu rrxíjno 
Filho, fendo Virgem.O rendimento, 
3 Iniarildade, o agradecimento; a ale­
gria, o goílo.fv o contentamento fe­
ria ta!, que lhe naó cquhefie em roda 
a largura da alma; . niuyro foy nsôef- 
pirar ao defmarcado golpe dc taõ in- 
expliccviel prafer: porque (ccmo di­
zia TertulUano )  n a o te w  d naturefa 
fo r jv s  para fofrer, nern 0 excejjiyo de 1 ti 
m dj iicm a itiwievjídade dc hvm lk-», 

L  4 por
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porque muytas vezes ambas as gran- 
defas.tiraram repentinamente a vida; 
&í íe nem efie fummo conrenramenco

4.0 Vida>prerogati\Ms, 0 a excellenciàs

como nem aquella defpropnrciona- 
da afflicçaõ a tiraram a Joaquim, de­
via de fer porque da fua parte tinha 
para refguardo íuperiores esforfos 
Divinos

16 Naò íò lhe difTe o celeftial 
legado q Dcos ouvira fuas humildes 
fupplicaSjSc fervorofos rogos,(como 
Dorlando dis)  mas que fuas carita­
tivas eíYnolas tinham fubido à pre- 
íençade Deos, como dis o referido 
Breviário,E he certo que, fe eram co­
mo fica dito, St naõ ponderado, pre- 
cifamente haviam de fer muyto agra- 
daveis à Divina vontade. E dicera 
eu que fuas efmolas tanto, íe naõ fof- 
fe mais doq fuas orações, moveram a 
Deos, paraque concedeííeadefejada 
íucceíTaò a feu amigo, Sr Santo Joa­
quim, q nunca taõ exprefíamére pro- 
RiÇttcu afeu illuílre progenitor Abra-

haõ



haõa fecundidade de fuaefpofa Sara 5 
&: o nacimento de feu filho Ifaac,atè* 
qnovalle de Mambre ( comodís a 
fagrada Hiftoria do Genefis)  deu em 
fercompaíTivo hofpedeyro de pere- Cap 18. 
grinos, & caritativo bemfeytor de 
pobres, & aíTim o noutou difcreto 
Joaõ Cluniacenfe, & accrefcenta que Serm.i. 
lhe rronietteu a Ifaaz.dequerh C h n ílo  Donm' 
h a v ia  ac nacer> como porque o íman tpiph. 
de Chnílo deve fer a caritativa efmo- 
la Pois,fendo cantas ao Templo,a fe- 
usMiniflros, aos peregrinos, Sc po­
bres as de Joaquim,- & taõ cheas de a- 
mor, como naõ obrigariam a Deosa 
q lhe concedeffea defejada fuccèflaô, 
da qual havia de nacer, naõ em pro» 
meíTa, como de Ifaac, mas em execu­
tivo effeyto o mefmo Ghrido, que 
havia de fer Filho de íua unigénita 
Filha Maria?

17 C beado E fpirito  S a n * o ( dífTe 
o Arcanjo ) fe havia de alegrarfua m i- 
lagroja filha defdeo v en tre  de fu a  mãe.

C 5 E
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E quando ouça, ou leyo chamarrai 
ahfoîutamente. Efpi; ito Santo a efla 
Divina PeíToa,íe me oíFereçe huma 
grave còílderaçaô do dqutiffimo Ku- 
perto, o qual notando o eflvlo, com 

c T o r b l UGO mefmo Arcanjo S. Gabriel an* 
lion. Fi- nunciàra a. meffav.el Eacarnaçaõ do 

born. Divino Verbo.à immaculada Maria, 
&  depois.de obrada a feu Santo fifpo- 
íojofeph, dizendo que havia de fer, 
&  foraobra,da tsrceyra Feííoa da D i ­
vina Trindade,l!ie cham.ou.abfoluta  ̂
menteEípirico Santo., fendo aíTim q 
nefta forma, Sc fern alguma addiçaõ 
relativa naõ.fe achará elle nome em 
tpda a fagrada Efcrirura; porqfe cha­
ma E fp in to  d i De,os JLfpirjto. do s m h  0 r , 
ou (  como d 15 Duvid )  EJpinto S an tp  
v.off.Q; porem e/le in fign e, &  rev/pente  
'uocahihhproprio, & r abfilulo^ É f i r i t o  
S a n to , foy quafi a pn m eyraV es.qu c foou  
nos no f f  os ouvidos, ijii.m d op .dn jo  d'-(fe a 
M a ria : O  Efpirit-o S m ' 0 Vira foare t o s > 
c, S m iisrd ) ô ‘ (ijo jep h *  0  p te  nella efla.

nacidOf
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nacido, kc obra. do EJfirito Santo-,&  i(ÍA 
porque ra~r;o (f pergunta o'douto Ah* 
bade ) fenao,jwrqÇ &  fe deve confederar 
com nr ande reVe/encia \p ela  m aravi-  
Lho fã acçao, que obrou em Maria, 
prw cioa/m ente fe m am jrfiou q be w r .  
dadeyramente Santo 0 EJpinto de Deos, 
E o que eu tiro de todoeíle díícirrfo, 
he, fuppoíia a formal revehçaõ do 
Ai Câ p j o  a loaquitn,çomo fea refe­
rida , q Maria Santiílnna fe havia 
de encher do F.fpirito Santo defde o 
ventre de fua Mãe, queefta foy a pri- 
meyra ves que fe ouvio no Mundo eí- 
te infigne,& reverente nome Ffpirito 
Santo: a fegunda quando o roefmo 
Santo Arcanjo annuncioua Zacarias 
no Templo a çonceyçaõ, Sc nacimé- 
todo Baptifta, Sc lhe diíi,eJl.como a 
Joaquim, qferiaebeyo do E fp in to San­
to antes de [eu nacirneto-,1 tercpyfa qu?u 
doa snnunchçaõdo Verbo encarnou 
em Maria, Sc a quarta quando lhe deu 
noticia do jà executado em íeu purif.

funo
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íimo ventre para fua confolaçaõ a |o - 
feph. Donde confia que, como a im- 
maculada Conceyçáô de Maria havia 
de correr tanto por conta do hfpiriro 
Santo, em quanto à infuf õ da graça 
prefervativa, que havia de fer da cul­
pa, & nella havia de obrar humafan- 
tidadetaõ infigne, como de huma 
Mae de Deos, quis q foíTe a primeyra 
ves que própria, & abfolutamentefo- 
aííe no Mundo o nome E fp  r itô S a n to , 
6c tirallo a cara defcuberta, como cof» 
tumaraos dizer, para a commua no­
ticia, fendo o primeyro, a quem por 
Divina difpofiçaô fe dèfle, o Sauto,6c 
venerável Joaquim, que havia miPter 
a confolaçaõ deíle Divino Efpirito, 
efpecial Cófolador das almas.chama- 
do por iífo P a ra c le tu s .  Jà efte Santo 
Patriarca ficaconfolado, vamos com 
a Hiíloria ver o que Deos em fua au* 
fencia fas de fua fantiffima Efpofa.
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§. VIII.
Defconfola-fe nniyto [anta A n n a  com a 

aufencia de fea Efpflfo, fa s  or açao 
a D eo s, &  0 mejmo Arcanjo  

a conjola.

18 ]V T  Aô foy fua aufencia menos 
i  %' q de íinco mezes,(clís Dor- 

lando ) & julgando q fua eíterilidade 
fofTea caufa de taõ larga aufencia, Sz 
q ameaçava a divorcio, foy fua triíle- 
fa muyto de coraçaõ: desfazia-fe em 
lagrymas,& fufpiros,& vendo-a con- 
fumida em tanra amargura, Sc pranro 
humadefuas criadas, lhe diffe: N a o  
choreis, nem Vos a-ffhjais tanto, Senho- 

1 ra ,q  hoje he 0 dia do Senhor, &  nos de~ 
vem os alegrar , & com prazer nelle Mas 
como naó recebeffe confolaçaõ das 
fuas palavras, &: com algum defabri- 
menco lhe dicefle q fe fofíe para a fua 
cccupaçaõ, Sc a deyxaíTe fem cuydar 
de fua afflicçaó, colérica, Sc ofrendi-

da



4.6 Vida,prcrogativas,& exceli?cias
da a criada  ̂fk muy defattenca lhe rei-
pondeu: GU'.e culpa vo> tenho, eu d eftj 
\ftenlulade. fe vujjospeccados f  to a cau. 
Já  da vojfã éjtenhdadè, &  vo f f  as culpas 
tewacnipa? Sofreti a bancaefte op- 
probrio, 6c defcomedrmento cõ gra­
de modelba, Sc profunda humildade, 
já  vimos q eita mefma contumelia,^ 
aífrcnta tolerou Joaquini a hum Sa­
cerdote,^ lhe era fuperior no poílo, 
na dignidade, 6c íobèrania, Sc no •‘‘ 4. 
to Patriarca foy ploriofa demonílra-• «J
çaõ de fu a fofrida humildade; p or cm 
fupportalla Anna a huma criada,tan- 
to mais inferior doqíua fenhora, he 
argumento de mais profunda humil­
dade, 6c demaisinfignevirtude: por 
que quanto mais fcrefee a inferiorida­
de do que olíende, tanto mais avulta 
a injuria doaggravádo; Sc daqui vem 
q mais fes Chriído em fofrer aquelíe 
ruim agarrador Malco, que o offeri- 
deu huma ves, doq em tolerar aos Fa- 
rifeus, Príncipes,6c S2cerdotes,queò 
injuriaram tantas. 19 íve*
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19 Rerirou-fe a Sânra ao feu jar­

dim pjra fo chorar fu a pena. & có fu­
ás fagrymas mitigar fua tfRicçaõ: por 
-que(como diite hum Pceta ) as  l a - O v ú w  
grym  as Jao alívio d o stfiftes , 6c a natu- 
r< fa as anticipa para defafogo dos co­
rações, que cambem poriíTò Chrifto 
quan Jo (é deyxava á fraquefa de fua 
humanidade, chorava para alleviac 
■ fuastriílefas. Humildemente fe prof- 
rrou a j o e l h a d a  na terra, ergueu os o* 
lhos, Sc com elleso coraçaó ao Ceo,
6c rompeu nettas íentidas, Sc fogofas 
vozes. Om nipotente Senhor, &  Der,s de 
jfea el, que qutrêis file ainda das a d v er-  

jídade-s Vos de mas g raças, eu vo  las dou ,
&  vos hiiVo porque me conjentifies efte- 
r il, &  qtiemeu É fpqfbfe tenha aparta. 
do àem nn, porque bem conheço qoqtie 
padeço he safiigo de meus peccados. La­
çou fecom o rofto no chaõ derrama­
do n o  fummo de fua afflicçaõ todos 
os efpiritos de fua alma, efleve nffim 
■ hum bem efpaço, & tornando a leva­

ra r



4 8  V ida,prerogativas, &  excdlécias^  
taros olhos ao Ceo, vio huma aveíi- 
nha entre os fajtfados ramos de huma 
arvore, que oom o bico eftava fuften* 
tar.do os tenros fílhinhos, que hofpe- 
dava dentro no ninho,, que lhes fabri­
cou, Sc alentada com efte exemplo,q 
lhe avivou mais a pena, diííe aífim: 
Senhor D eostodopoderojo, que alegra­
is todas as creaturas com fecunda fu c -  
ceffao de filh o s , &  naofioftes fer v id o  de 
m e fa v o recer am im  com efte beneficio, 
lou vovos, &  engrandeço v o s ,&  a v o f  
fa  alta P ro vid en cia , pela q u a lfa beis o q 
nos he mais proveytofo, &  convenien­
te ,&  Va* peço que,fe me pbd4 conVir pa­
ra a falVaçao de m inha alm a , nao me 
excluais defie fa v o r , &  gra ça , que ain­
da as avefinhas concedeis. P orque bem 
(abeis, S en h o r,q  meu intimo âefejo nao 
he por me entregar ao carnal deleyte,mas 
por ofiferecer a Vojfo ferv iço 0fi lh o  ou f i ­
lh a , que fordes ferv id o  de me dar. Fene­
ceu fua humilde,& fervorofa oraçaõ, 
Ôc a penas chegou a fuas ultimas pala­

vras?
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vras, quando jà omefmo Arcanjo S* 
Gabriel, veftido de celeftiaes clarida­
des , & refplandores ,*fe pos em fua 
prefença, 6Ídifle fíim: K ao temais» 
A n n a , amiga do altifjim o D eo s, porque 
jà  ouvio vojjos rogos 0 j u n t o  de 
Vojfo ventre ferà agrad avel a feus Di­
vinos olhos: porque de Vos nafcerà huma 
adm iravel V ir g e m , em quem todo 0 
M undo je  encherá de alegria. L eV a n -  
tayVospois, &  cam tnhaj a J^rufalem , 
&  ahin a  P o rta  D ourada encontrareis 
aVojfo m a)ido Joaquim . Taõverda- 
deyra,Sc íegura, como foy a coníb» 
laçaõ de Joaquim,he certo feriaacõ» 
folaçaõde Anna, pois huma, & outra 
fov por meyo do mefmo Arcãjo,Em- 
bayxador do Altiflimo, & quafi com 
humas mefmas rafões,8t como raíões, 
& palavras de Deos teriam a mefma 
eflicacia para alivio dç fua afHicçaõ, 
tanto mais neceíTario o alivio, êc a ef- 
fícacia, quanto porque no fraco pey- 
tode huma mulher coftumam as pe« 

D  pas



Càp ' 
Cap. 
n .  i í .

5 o V id ã j prer<tgdtrva$, é r  extelU ncias  
nas lançar mais profundas raifes.

20 É aqui fe me offerece confide* 
rar em obfequio deita inílgne, 6c San­
ta Matrona a grande eltimaçaó, que a 
facrofanta Trindade fazia de íua pef- 
foa, à differença de outras illuftres 
Saneas, 8c veneráveis mulheres,como 
foram Sara, mulher do grande Patri- 
arca Abrahaõ, 8c Ifabelefpofado Sã- 
to Sacerdote Zacarias. Padeceram as 
duas muyto penofa, & dillatada eíte* 
rilidade, 5c quando a Divina Provi­
dencia determinou para a execuçad 
defeus profundos, Sc altos fegredos 
concederlhesa defejada fecundidade, 
por meyo defeusceleítiaes Miniítros 
lhos deu os aviíos,a Abrahaõ no val- 
ledeMambre,-& a Zacarias no T em ­
plo, como fe le no Genefis,8c em S.1 
Lucas; porém a ftias Santas mulheres 

8,n2Õ íeleqos Anjos apparecefiem, né 
' lhes falaííem nò eííencial da merce,
6  favor, que Dèos lhes queria fazer, 
dando-lhes a fucceíTaõ tantos annos

, defeja-
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defejada: porque, fe Sara o ouvio,foy 
a caíoporfe achar detrás da portado 
feu Tabernáculo, & caza, & entaõ, 
comocoufa dicta aoar,o teve por 
materia de rifo. De forte qüefòaos 
varões deram as novas do Divino be- 
rteficio, mas às mulheres naõ, porque 
devia de parecer conveniente dallas 
fò às principles cabeças, &: que delles 
dimanafTe afuas mulheres, como a 
mais inferiores.Porèm efteeítylo naõ 
íeobfetvou com .Anna, mudou-o a 
Divina ProvidencijjComo que era na 
fua eftimaçao taõ foperíor Perfonájõ, 
d: taó principal cabeça como feuef- 
pofo Joaquim, por cuja ca ufa a em- 
bayxadado Ceo vêpelo mefmo Ar­
canjo Gabriel com igualdade aos clo­
us. Gabriel heoftomedeile celeíhal 
Miniftro, que fignifica F ir t u t k } &  
F ir ta k fa  de Deos-, & efte melmo foy 
o quetrouxeaembayxadada admi­
rável Encarnaçaõdo Divino Verbo 
emfeu puriffimo clauftroà facratií* 

D % üiuâ



5"2 vida,preregalfoas excelle veias
fima Virgem, & fe o myfterio foy dar 
a entender que o que encarnava,cora 
fua fortalefa, Sc virtude havia de def- 
truir o tyranno império do principe 
das trevas Lucifer, ( como S. Gre* 

Hom.;4 gorio, &  S. Bernardo coníideraram) 
acertada refoluçaõ foy que o mefmo 

ethom. vielle annunciar a ímmaculada Con- 
ceyçaõ de Maria, na qual moftrando 
o Verbo Deos os esfbrfos de fua po- 
derofa virtude ao prefervaila da cul­
pa, com a forte efpada de fua graça 
havia de confeguir a primeyra,& ma­
is illuflre vittoria de taõ poderõfo 
inimigo.

2 I N a o  temais, A n n a t\ he diíTe o 
Divino Êmbiyxador,Sr o mefmo dif- 
fe depois a fua íacratiílima Filha, co­
mo S. Lucas refere. E eu difeorro que 
quãtas ratões teve para perfuadir àFi- 
hla q naõ temeíTe, elTas mefmas opu- 
déram mover a que o perfuadifTe à 
Mae. Que naõ cemefíe diflfe a Maria, 

Serm. dis$. Pedro C im ioX og o: porque aeba- 
H 4 . ra
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paabraça, &  nao tem qne temer quem 
a acha, fendo quem a perde. E íe Anna a 
achou, feu nome, que fe inrerprera 
Graça, o manifeíla, & por elle fe deu 
a entender que havia de fer mãe da q 
a havia de achar. §[ne tem qne temer a 
que ha de t anr o univerjal Contenta- 
mento dos feudos? lergunta o Santo,8c 
feo mefnio annunciou Gabriel a An - 
na,dizendo lhe q a Filha, que parif- 
k ,  havia de encher o Mundo de alegria, 
com jufra razaõ lhe diffe que naõ te- 
m  efte. E  fe nao ba que temer quando o 
que fe obra nao he humano mas Divino, 
naõ havia porq temefíem néa Mãe, 
nem a Filha, quando o que fe havia 
de obrar na Filha tudo havia de fer 
Divino,8c muyro de Divino havia de 
ter o que feobrafle na Mae,em quan­
to à fecundidade defuaefireril natu- 
reía. Demais, (  dís o mefmo Santo} 
que caufa pode ter para temer a que ha 
de fer Mae âaquelle, a quem todos os re­
midos temem,por fer Filho do Ommpo- 

D  3 tente



Apud 
Sanâ: 
Bonav. 
çn Sp;c. 
Capít, 3

Hom i
fnp.Mil' 
íli= eft.

f \  V id d j p v en g a tiv a sj &  exceílencias 
ten te  V e v si E quando a Anna fe pro- 
jnectia huma taó fingular, Sc podero  ̂
ía Filha, que fò aos acétos de feu fan- 
tiílimo Nomeeftremecem,temem,oc 
trememos horríveis exerciros infer- 
naes, (  como ponderam S. Bernardo, 
6c S. Boaventura ) 8c tanabem por fer 
feu nome Anna G raça  , era forfa que 
íe temeíTéos injuftosautores da cul­
pa, porque havia de temer? Oh pois 
&  com que razaõ lhedifle o Arcan- 
jo :/$rina, amiga de D e o s , nao te­
mais'. Difle o fagrado Arcanjo ao Sa­
ro Joaquim que vinha mandado por 
Peos, Sc o proprio dis S. Lucas do 
mefmo quando veyo com a embay- 
xada a Maria; 6c íe (  como S. Bernar­
do advertio) ao dizer que era man­
dado por Deos fe quis dar a entender 
a fuafoberana Majeítade quem abío- 
lutamenteo mandava, por fer o myf* 
terio de fua Encarnaçaõ taõ profun­
damente efcondido,que fò o Arcanjo 
era a quem fe participou a noticia, o

mefmo



7Ò 1 in cfíta  M at\m a Santa Anna. f  f  
mefrno pcdemos diícorrér à cerca dò 
myílerio da irrimaculada Conceyçaò 
da facrariflima Virgem, cuja prefer- 
vaçaó da culpa,por fer raó adcniravel 
&  taõ nova, teve 2 Divina Sabedoria 
t2Õ efcondida,<k encuberta no intimo, 
de feu peyto,q íò a comrm:nicou,co- 
niofefóra íua inefravel Encarnação, 
a o  mefmo ceiefte Embaixador , &£ 
naõ a ourro algum de taó innuraera- 
v.eis Miniftros, como tem em íeu Re- 
alEmpyrio Palácio,De fer o Embay- 
xador Efpiritocelefte srguhioS. Pe- SerIii 
dro Ghriíologn q ô negocio cia En- hj- 
carnacaó do Eterno Verbo naõ era 
humano, mas Divrna, naõ terreno, 
masceleftial. F;'Iça purefa,^’ preser­
vativo privilegio, em que fe Ij v̂ía do 
conceber a que havia de fer fna digna 
Mãe, havia de fer celelle,& gloriofa- 
mente Divino, baílantecuerste o moí- 
tra o Arcanjo Embayxador, que tras 
as novas a íeus fantifiimos Paes. O -  
giande Padre S. Gregorio notou que

D  4, fora P a*



5  6 Vida, pr<rogatiVaS)&excéllencias 
fora efte foberano Arcanjo o fupre* 
mo, o mayor da Anjelica Jerarquia,’ 
em fè de que para annunciaro fum- 
mo,8c fupremo myfterio da Encarna* 
çaõdo Eterno Verbo dc Padre con­
vinha queoEmbayxador fofie o fu. 
premo, & mayor dos Anjos: logo 
quando nos dizem que foy efte mef- 
mo Anjo o fummo^ fupremo Lega­
do, que annunciou a feus fantiffimos 
Paes o myfterio da puriflima Cõcey- 
Çaõ da foberana Rainha Maria, pare­
ce q fe nos dà licença para confiderar- 
mos q o myfterio defta milagrofa 
Conceycaõ foy taõ fummo,&íupre- 
jno na eftimaçaõ de Deos,como o da 
ineffavel Encarnaçaõ defèu unigéni­
to Filho. Profigamos jâ a Hiftoria.

Partem
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§. IX.
P a rtem  Joaquim^ &  A n n a  a je r u fa le t 

fuccedeo qneo Anjo annunciou> ó *  
voltando para c a z a  ,concebe A n ­

na a fu a  fanti(finta Filha.

*2 l i  Ingres, como mil Pafcoas, 
O  osfantiílimos Cafadoscom 

taõ goftof;3,Sc felis nova, Joaquim de 
entrefeus rebanhos, Sc Anna do feu 
jardim partiram a Jerufalem, Sc en* 
contrando-fe na Porta Dourada em 
complemento do Anjelico prognof- 
fico, Sc fazendofe participantes.cõ- 
formeo mefmo, de fua ditofa felici­
dade, chegaram ao fanto Templo 
para darem humildes, Sc reconheci- 

í das graças aoíupremo altiíTimo Deos 
que taõ mifericordiofamenteos via, 

[Sc favorecia, & cheyosde cordial a* 
legria,& contentes voltaram para fua 

: caza. A cohabitiçaõ conjugal preci- 
líaera para q a promettida fucceííaõ 

D  5 tiveíTe



5 S Vidatfrerogativas> èr Cxceikncias 
tivefle eifeyto, 6c tendo interpofto 
humildes fupplicas, 6c orações para 
íeefFeytuar, naõ com carnal affeâro, 
nem appetice fenfuai,mas íó movidos I 
pela obediência da Divma vontade 
íantiíTimamente geraram a Filha ma­
is Santa, mais adnüravel, & mais íin- 
gular, doq gozaram, nem gozaraõ os- 
feculos,8c com dizer que foy Maria 
Virgem, & Mãe de Deos íe verifica 
de todo o tudo de fuas altas excellen- 
cias. Oh felices,6c mil vezes béaven-, 
turados Paes, queo mereceram fer de 
tao admiravel Filha; porém mais bé- 
aventurada,6c ditofa a Mãe, quefen- 
tindo-fecom aquelíe íuaviílimo, Sc 
dulciflimo pefo, toda fe exhalavaem 
afre&os de louvores,6c agradecimen- 
tos ao todo poderofo Deos, que lhe 
tinha feyto taõ immenfo beneficio!

23 Concebeu-íe pois Maria fao 
Íhntameníe, que íò a conceyçaõ do 
Filho dé Deosnella foy mais fanta,
Sc a fantidade de fua admiravel Con-

Çeyçaò



ceyçaõeílevecom ííngular providé-- 
cia,&: por efpecial congruência figniV 
ficada nos myílerioíos nomes de íeus 
fantiílimos Paes,dizendo o PadreSíU DeCon» 
to Anfelmo: Conveyo que a Bemaven- cepV . 
turada Virgem reJpDmleceffe com tal ^ ' ' :yüL 
purefa, que ckpôis da Divina nao fe pof■ 
fã conhecer outra mayor; porque a que 
porferfua Mãefe havia de gozar a 
mais chegada a Deos, devida Ihoera a 
mayor fmiidade depois da fua. Daqui 
vem ('dis o douto Peíbarto) q por 
cauía deefpedaliíTima congruenci , serm û  
para quefe enrendeíTeqfora concebi- deSâfla 
da em graça, & izenra de toda a cul* Anní' 
psjConveyo quefoíTem feus paes Joa­
quim, & Anna; Joaquim, que( con­
forme dis 3 . Jeronymo ) fe interpre­
ta 0parlo do Senhor,011 0 Senhor que- 
refíifíta, ou a exaltaçdo do Senhor t èc 
Anna, que he o mefmo,que dom da 
graça: !k dahífeconaéça que a puní- 
lima Virgem fe concebeu por fingnía- 
riílima graça, para fer exaltada à fu*

píc-ma
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6o V id a , prerogativas, &  excellen d a s  
prema dignidade de Máe deDeos.Dc 
forte que com jufto titulo fe chama­
ram feus paes Joa quim, & Anna,para 
a Divina Sabedoria dara entender q  
por efpecial dom de graça, íignifica* 
doem Anna.fe concebia, & havia de 
naceraMãeda graça, & que tendo 
Deos refufcitado, &  exaltado ílu 
morta efterilidade,&r obrado maravi- 
lhofamente feu parto,naceu a Virgem 
para fer a alegria do Mundo !i ita mef- 
ma coníideraçaõ fes o Padre Santo 

Dc lan- Epifanio, dizendo que Joaquim fe in- 
dib Vir- terpreta Preparação do S en h o r , St íua 
ginis. efpofaAnna Graça-, emfède quefe 

communicou aos dous tanta graça, q 
preparando a Deos Templo vivo em 
íua preciofiffima Filha, mereceíTem 
porfeus rogos alcançar taõ maravi- 
Ihofofrutto. Dindoa Divina Provi- 
dencia aconhecer na fantidade de fe­
us nomes a excellencia de feus minif- 
terios,afllm como (  conforme diíTea 

inEvág grande Padre S .G re g o r io J n o s  nomes
dos
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dos tres íbberanos Eípiritos, Migue!» 
Gabriel, & Rafael, ílgnificou o myf- 
teriofo de fuas obras,ou dos Divinos 
favores em beneficio do genero hu­
mano, que o Divino poder executa 
por íeu meyo: 8c daqui naíce que por 
Miguel oftenta feu poder,porGabriel 
fua forcalefa, 8c por S. Rafael íua me­
dicina, fendo eílas as interpretações 
dos nomes, que a Eterna Sabedoria 
lhes pos,& tudoíe verificou quando 
Rafael curou a Tobias fua cegueyn, 
quando Gabriel annficiou nafraque- 
fa da humanidade de Chrifto fua for- 
talefa conrra o tyranno principe do 
Mundo Satanás, &  quando Miguei 
armado de feus poderes, 6c dizendo 
em feu nome- Q u em  como DrwPdefba- 
ratou asapoftatasefquadras dei uíbe!, 
6c deu com elle, 8c coro todos feus fe- 
quazes nas infernaes cavernas. De 
forte que como a Divina Sabedoria 
cifrou neíles myfteriofos, 6c admirá­
veis nomes taõ celeftiaes fegredos, af.

fim



fim. nos de Joaquim, Sc Arma fignifi
cou rs meyos,que condufiam ao inef- 
fave! fegredo de fua facratiíTirna hu­
manidade, fendo o mais principal, & 
o tudo a puriííima Conceyçaõ de fua 
immaculada Filha.

24 Vendofe Anna com ta5  dul- 
ciílim3 ,& fuavifllmâ prenhidaõ,nun. 
ca fufoendia os abrazados, U  cordia- 
es aíFedoSjCom que dava continuas 
graças, Sz louvores a Deos por taõ 
finguhrbeneficio, & eu coníidero q 

tk n i'epet*n'a aQl1ê e Pfalnrò de David. 
17. 6}atebrajlü'> Senhor, meus lãços}& liga- duras de minha ffterilidaâe, & por ta­manho faVor Vos dedicam hum perpe• titofacrifiiío de louvores,  &fempre in- Vocareyvojjb Santo Nome: porque taõ 

extraordinária merce naõ pedia reco­
nhecimento menos durável,nem me­
nos reconhecido agradeciméto. Dul- 
ciíTima,& fuaviffima diííe q foy apre- 
nhid3Õ,que a gloriofa Santa Anna te­
ve de fua facratiffima Filha: porque

hs cec-

6z Vida prerogativaSi &  excellencu



D a  inclyta M atrona Santa A n n a . 6 5 
he cerro que feria à femélhançadaque 
fua facratiflima Filha teve quando fe 
alegrou pejada do Eterno Verbo do 
Fadre, do qual o PadreS. Fulgencio 
dis\Nao podia a Vxrgem  Jentir canfaçot 
porque a La is ,que trafia dentroem ]i,nao  
podia fe r  pefekda Que Maria foy Lus 
defde o pnmeyro inílantede feu fer, 
no qual foychea dos luftres, & ref- 
;plandores do Efpirito Santo nas en­
chentes de fua graça, feu fantiffimo 
-.Nomeo figniíica-porque Maria íein­
terpreta a que comunica Lus, 8tl quê 
comunica Lus,fenaõa Lusdogo àlem 
de lus,naô havia de ferem fua prenhi- 
àaó  pefada para com fua mãe, como, 
por fer Lus,o nnõ foy feuFilho na fua 
para com ella.Nefta coníideraçaó de­
via de eftar hum engenhoio Foeta ^0m'
quando diire.

Annayclanjtrojer p a d t fies íntrad..
D a  Claridade 17101 s hella, Oven hj\
C e ó fo fh s  à m ais pura E f i r d l a , i  V S  
A  m lh o r lí is à  L u s àeftts. lú7[

He



64. Fida,prerogatiVast &  excelle  nciàs  
Hecerto, Sc porcerto o affirmam 

îuseft 0 Beato Alberto Magno, 6c Sãto An- 
Cap 144 toninode Florença,^ conforme 0 <?/- 
Pare 4■ tadodainnocenciafoyCbnJio concebido 
ficTí* 710 P urtJ fimo claußro d i  ja cra tijjim x  
Cap. íi. V irg cm > & n ao fegudo a m feria  da na-  
$. ». twejacorrupta-, Sc como as mies na- 

qitelieeftàdo naòíentiram pefo, nem 
moleítia nas prenhtdões de feus fi­
lhos, conforme a commua doutrina 
dos Doutores, foy precifoque a ía* 
cratiffima Virgem naó padecefTe mo- 
lefha.nem pefo na admiravel prenhi- 
daó de feu preciofifílmo Filho, St a 
eile modo, 5c femelhança nem a glo- 
riofaSanta Annanadeíua admirabi* 
lifíima Filha, quefoy conccbida,co- 
monomefrno eftado da innocencia, 
em virtude da infufaó da graça &  
prefervaçaõ da culpa no prime’yro 
inftante de fua purifßma formaçaõ. 
E outra raz.ió fe offerece, paraque a 
felis prenhidaõda gloriofa Sita An­
na foffe mu y fua ve, doce, 6c goftofa,

Sche?
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& he que( como dis S. Bernardino Tom 
de Sena (  a V irgem  no ventre de fu a  Setm. 
M ã e, aonde defde 0 pnmeyro w ßante de Artic 
feu ferteve perfeytijfimo amor, noticia, Câ ' 
&  conhecimento de oeos,efieve em ef- 
tado de contemplação mais levantado, 
ioque outra creatura humana na idade 
!terfeyta. De forte que logrou todos 
iquellcsditofifíimos tne ês em hum. 
:ontirruo,St celeftial extafe, toda e* 
lavada em Deos, abforra toda em 
Deos, toda arrebatada, 6c unida a 
Deos: 6c como nefte extático, 6ccon- 
:emplativo eftado era precifo eftar 
Tiaisem Deos, a quem amava, doque 
raõ em fua Mãe, em quem fe anima­
da, 6c vivia, a fuave, 6c forre violen*
:iadaquellearaantiflimo elpirito ar* 
ebataria de modo para a parte fupe- 
ior, como atê Deos,a pefada matéria 
lo corpo, que naõ fizefle pefo à ma- 
erna hofpedajemrporque eftejeffey to 
ieordinário, cada dia experimenta- 
lo, &  vifto nas peíToas coçtemplati- 

E ,ra s?



vas, & extaticas, as quaes a a£tiva ve- 
hemencia do eípirito coftuma levan- 
rar da cerra, Sc íofter no ar, como fe 
foflfem leves pennas,

2<j Para pro/a deíla verdade fe 
ccntam innumeraveisexemplos, baf- 
te agora o que meoccorredo glorio- 
fiífimo Padre S. Pedro de ‘Alcantara, 
aquem muyras vezes viram arrebata­
do em feus extaíis de amor ,naõfò 
fiifpendido no ar hum covado, mas 
hiima vara em alto do chaõ, ôc algu­
mas vezes íobre os mais altos pinhey- 
ros; Sc he.queavida contemplativa, 
St extatica he hum enfayodavida da 
Gloria.&entreoutros privilégios às 
vezescornmunicao dom da agilida* 
de, & como que efpiritualiza o grof- 
íeyro,Sc material doscorpoSíredufin* 
do os de pefados aeílido, Sc esfera de 
leves-. Eltando pois Maria fantidima 
na materna Iiofpedajem na quelle le- 
vantadiffimo eílado de contempla­
ção, que dis S,Bernardino de Sena,ao

66 Vtda>prercgativas>&  excúltúáé
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qual nenhuma outra creatura humana 
chegou na idade petfeyta,& rambé, 
fe( como Santo Antonino de Floré- 
ça julga ~) gozou de continua vifla  da 111 
D iv in a  E ffencia , claro eftà que eleva- an rom, 
da, fufpendida, 6c toda abforta na- t.pag. 
quella fúmma, & íoberana Grandefa, 11 
eftaria a terrena mareria de feti preci- 
ofifiimocorpo taõ eípiritua!izada,£c 
agil, que feu peio nem leve moleílh 
caufaríia íua fantiííima Mãe. E, fe o 
amor he da cafta do fogo, Sc efre cem 
fua natural propenfaõ em íubir íem- 
preà fuperioresfera com ranço ma* 
yor impeto,quanco mayor heavivefa 
de fua chamma,a que eitava toda a* 
brazada na maisacefa labareda de a- 
mor, como naõ teria todos feus mo*‘ 
vimentos atèa celeftial, Divina,ôt íu~ 
perior Esfera, íem fer peíada no ma­
terno ventre?E o Padre Santo A mbro* 
fio fundado nefta razaõ diiTc que, ef. Eib-iijf 
tando Maria fantifíimacheade Deõs LuC) 
por íua admiravel Encarnaçaõ, naõ 

E % podia



Cap. 4- 
n.&4*

6 3 Ftdayprerogativas, & e *c elle mias
podia deyxarde fubir com lijeyros, 
& velozes movimentos aos levanta­
dos montes de Judea a vifitar fua pri­
ma Santa Ifabel: porque, como Deos 
hefogo, (  fegundo dis o Deuterono- 
mio)era precifo que a fi í.eíTe cami­
nharás alturas levada da a&ividade 
defuachammajStfe o EfpiricoSanto, 
quetambém a tinha cheyo,fendo Au­
tor detaõ ineífavel obra,por fer amor, 
propriiffimamentehe fo g o  , aonde a 
havia de encaminhar lijeyraméte ve­
los, fenaõ a levantados montes,como 
a fuperiores esf as. E de tudo confta 
quaõ doce, quaó dito(a,8r quaõfuave 
feria a preihidaõà gíoriofa Santa An* 
na, Sr mais quando por fua infigne fã- 
tidade,Sr pela redundância de fua ad­
mirável Filha gozaria de augmenta- 
dasenchentes do Divino Ffpirito, q  
a teria em tal efbdo, Sc modo, que a- 
inda quando o corpo de fua facratif- 
fima Filha foíTe pefado, Ihenaõ fofFe 
opeíofenfivel, nem moleiio, Sc fim

c h e a
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cheado EfpiritoSanto, chea de Amor 
Divino paraDeos,&: para fua amabi- 
liffima prenda. De que fefegue que, 
fe o amor,& mais o Divino, fas do a- 
margofo doce, do difficil facil, do 
carregado leve, 8c do pefado lijeyro, 
lijeyra, leve, facil,& fuave feria à fan- 
tiffima Pejada fua milagroía prenhi- 
daõ.

<S X ,
N a fce  M aria  fa n tijfm a  para g era l a le- 

griad o M undo, de D eo s , &  das 
fitas creaturas.

2 6  Feliciffimo dia de feuad* 
V _ y  miravel partofechegou,de» 

fejado em ardente competéeia de to­
das as idades, & feculosfcomo adver- 
tio S. ]oao Damafceno )por lograrem 
a dita de taõ maduro Frutto. Corri­
am os annos tres mil 8c nove centos 8c 
quarenta & fmcodaCreaçaõdoMii- 
do,eonfoxmeocomputo de Adrico- 

E $ mio,



j o  Viàa^pr^rogativar, dr ekcellencias 
mio, & fegundoo des íetcenta Inter­
prete?, quehe (como dizem os Pa­
dres) o de finco mil& cento 6z oy- 
renta & quatro,queabraça)& fegue a 
Igreja Romana,como fe poderaó cõ- 
cordar computos taõ encontrados? 
Mas, pois a Igreja o legue, efte ferà o 
que mais verdade dis. A ílluftre Ma- 
tronaSanta Annarinha concebidoaos 
oyro de Dezembro, & aos oyro de 
Settembro em hum Sabbido, raives 
poriífo dedicadoàs glorias da fobera- 
na Rainha que naceu , &z à devoçaõ 
dos Fieis,para lembrançade noíTadi­
ta, Sz feu obíequio na caza de campo, 
aonde tinham feus rebanhos, (como 
dísS. Jo3Õ Damaíceno) naceu a feus 
fantiffimos Paes a mais fermofa,a ma­
is pura, a mais innocente,& a mais cã" 
dida Ovelhinha Maria, prognofticá- 
do jà que havia de fer Mãe do manfif- 
limo, innocentiílimo Cordeyro 
Jefus, fagrada vi&ima, & íacrofanta 
oíFertapararemediodo homem.Ou-

Ltros



1ya inctytâ M àfftm a Santa A rm a . 'T l 
tros Aurores dizem que íeu felieiffi- 
mo nacimenrofoy na caza, que feos 
ditofilfimos Paes tir/haõ na Cidade de 
Nazareth: Se naõ careceria de myíte* 
rio ter fido íeu orienre nefta Cidade, 
pois interpretando fe a Flor, ou a F F -  
rida, como jà fica notado, taives fe 
nos quis advertir que na feia a fer mo­
fa fecunda Vara, que havia de flore* 

i cer,8c produfira melhor 1‘ lor das flo­
res, Sc o mais crecido , Sc mais aben* 
çoado Frurto dos fruttos, Chrifto 
Homem Sc Deos,que na fértil Arvo­
re da Crus,aonde com todaapropri. 

i edade fe lhe deu o appellidode N a ­
zaren o , havia de frutificar o univerfai 
remedio do defgraçado genero hu­
mano.

27 Naceu pois Maria, naceu a 
1 univerfal ílainha do Ceo, 8c da terra; 
i Sc ainda que ( como dís Dortando )
[ porventura naõfe tinhares^hdoefta pràCapi 
1 taõ foberana dignidade a fua feliciiífi- ' 
1 maMãs/ delia, Sc de íeu Santo, Sc iU

E  4  lu ít r e



72. Fída.prerogativas, &  excellencias
luítre Efpoíb foy inexplicavel,& im­
ponderável a alegria, o contentamé- 
to, & prafer , de cujos alegriífimos 
praferes íe encheram as circiivifinhas 
cazas, vendo que aquella, aquem ti­
nham chorado em taó larga, & trifte 
efterilidade,^iavaalus hum taó ma­
duro fruttonaquella Filha, aqualcõ 
alegre rofto, com fereno fembrante 
em hum corpinho taÒ honeftamente 
formado, 8r taõ admiravelmente per- 
feytojà annunciavaa perfeyçaó,&a" 
légriado Mundo, 8c genero huma* 
no. E he muy veriíimil oq nefte mi- 
lagroílíftmo nacimenro confiderou 
com grande devoção, &  piedade o 
douto Padre Frey Bernardino de 
Buftos,& explicou nefta pratica, di- JeNatív zen^0. J u lg o  que eßaglorioßjßm a M e- 

V:. g. nina nab deu gem idos trtß es, m m  g ritos  
tn o leß os,crm oos outros meninos cofia- 
m am  quando nafcem ßenao que fahio do 
v e n tr e  de [na M ae com alegre fembrante 
entre multidão de A n jo s , que cantavam

fita vem en -
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fu a v em en tf, &  entreß fa z ia m  efpiritu- 
dw demonflraçoes de alegna pelo n a . 
cim ento da fu a  Rainha-, &  que a ditofa 
M enina prevenida d on fod arazao mof- 
tra v a  no roflo , &  com as maos fuatvm -  
porá alegria, rzWo-fe para as p ejf ias q 
fe achavam  pr-fentes, &  olhando para 
os cdefliaes EJpintos, que a ro deaVamfe 
alegrava, &  com elles fa z ia  fe ß a  O s  
Vißnhos, &  as par emas acodiam a v r  
a fe r  mofa M enina t ao diligentememe en­
graçada , &  n fo n h a , &  alegrando- fe  
com ella, tomando a em fetis braços, &  
apalpando lhe com amorcfos affagos fe u  
ienro corpinho, experim entavam  que de 
feu  facratißim o corpo fe  erhalaV a e x ­
traordinária fragrancia de maravilhofo  
c b c y r o j& â e  feu  gentil roflo fahiam  co­
mo huns rayos, &  refplandores de belle- 

J a, que caufavam adm ira çao a quantos 
olhaVam para ella. Nada diílo fedeve 
eftranhar nefta Divina Rainha nacida 
de pouco tempo,fe,como jà notámos 
de S. Bernardino de Sena, &  de Santo 

E  5 Antoni.



Serm. i. 
deNativ 
V irg .

7  4  Vidã) frerogativas, & excellencim 
Antonino deFlorença,logrou no ma­
terno ventre hum altiíümo, & per* 
feytifíirno eílado de contemplação, 
&  continua vifta da Divina Eííencia, 
comq naõ íe puderam compadecer 
as lagrymas, 8c os gemidos de quãtos 
com mu m mente ínafçem fujeytcs às 
íeis naturaes, como nem com fua ad­
mirável prefervaçaó,8c immunidade 
do original peccado, que íe gozou 
dedes privdegi >s antes de nafcer,por 
que os naõ havia de lograr depois de 
nacida? Y7endo íe pois íeus felicidi- 
mos Paes livres do affrontoid oppro- 
brio de fua efterilidade, & com taõ 
maduro, 6c fuave Frutto de bençam, 
fua alegria, 8c feu contentamento fe­
riam como de gloria, 6c Bemaventu- 
rança.

28 O  grande Padre S. Vicente 
Ferreyra dide que nomeímo inftan- 
te, que a facratiffima Virgem fòy co. 
cebi ia, os Coros dos celediaes Fí pi- 
ritos celebraram huma íolennidima

f e d a
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fefta àfua pura, fanta, & immacujada 
Conceyçaó.porque naõ puderam re­
primir a alegria, conhecendo que Tua 
Rainha fe tinha concebido em taõ fin* 
guiar, & fuprema enchentede graça; 
& bem fe infere daqui que as mefmas 
Anjeiicas Jerarquias celehrariaõcom 
a rnefma feftiva folennidade feu feli* 
ciíTimo nacimento,& que prírneyro 
que fe ceiebraííe na terra pelos ho­
mens, fe feftcjaria pelos Côros dos 
Anjos no Ceo, & ailim foy revelado 
a hum Saco, & contemplativo Varaô, 
oqualcom asattéçõesdaalma lodos 
osannos aosoytode Settembro ou­
via fuaves, & bem concertadas rnuíi* 
cas no beatífico Templo da Gloria, 
como Pelbarto, &r Vincencioo refe­
rem: & que a celeftial Anjelica fefta 
tiveíle principio no mefmo ditofo.Sc 
alegredía de feu nacimento, naõ fe 
pòde duvidar: porque, fe depois com 
taõgoíloía alegria fcltejavam fqa re- 
prefentaçaõ; & lembrança todos os

annos.

In Stel­
lar. Itb. f 
Part. x. Artic.3. 
In Spec.' 
hiítjib.7 
Cap,ii9



y& VidaiprerogativaSi &  excellencías
annos, qual feriafeu jubilo, prafer, Sc 
contentamento no mefmo,Sc proprio 
dia, em q naceu para Rainha, Sc glo* 
ria de todos, 6c como naõ feftejariam 
os Anjos aquella , a quem o meímo 
Deos feftejou,ou fe quis feftejar com 
ella? A Madre Maria de Jefus na fua 
Myftica Cidade de Deos dís ( Sc af- 
íimrae lembra que o lí em feus papeis 
efcrictos de maõ, os quaes, aindaque 
fe deram à eftampa,naõ acabam de fà- 
irà publica lus) que tanto que a ref* 
plandecente Aurora Maria eíprayou 
Tuas fermofas claras luzes peloefcla- 
■ ecido Horizonte de Anna,por ordé, 
Se mandado da Santifíima Trindade 
iuma Tropa de feusceleftiaes Minif- 
tros, tirando-a do regaço, 8c de entre 
os peytosa fua amantifíima Mãe, 6c 
ücando nelles hum Anjo em feu lu­
gar, Se forma, por naô interromper o 
amor,nem dar lugar à pena da Matro­
na parida de pouco tempo, a levou 
em corpo, Se alma ao eminente folio ---------------------  de



Va inclyta Matrona Santa Atina. 7  7

d e  D e o s , a o n d e  o  E t e r n o  F a d r e  fe  a l e ­

g r o u  c o m  e l l a ,  &  a f e f t e j o u  c o m o  a  
F i l h a ,  o  F i l h o  c o m o  a M a e ,  &  o E f -  

p i r i t o  S a n t o  c o m o  a E f p o f a , t e f o r f a n -  

d o  fu as D i v i n a s , &  í b b e r a n a s  b e n ç õ e s  

6c e n c h e n d o - a  d e  n o v o s  d o e s  d e  g r a ­

ç a ,  c o m o  à q u e l l a ,  e m  q u e m  t o d a s  as 

r r e s  D i v i n a s  P e ífo a s  t i n h a m  e f t r i b a d o  

o  g l o r i o f o  d e f e m p e n h o  d e  t o d o s  fe u s  

i m m e n f o s a t t r i b u t o s  p a r a  fu a  m a y o r  

g l o r i a ,  &  c o m m u m  b e n e f i c i o  d e  An­
j o s ,  &  d o s  h o m e n s ,  p o i s  a q u e l l e s  p o r  

í e u  m e y o  fe  v i r a m  r e í l a u r a d o s  d e  fu a s  

q u e b r a s , &  e f te s  r e m i d o s  d e  h u m  

t y r a n n o c a t t i v e y r o  A l e g r o u  fe  p o i s  

t o d a  a S a n t i f í i m a  T r i n d a d e ,  v e n d o  

h u m a  t a õ  f e r m o f a ,  t a õ  p u r a ,  6c t a õ  

p e r f e y  ta  C r e a t u r a , n a  q u a l (  c o m o  d í s  

S .  B e r n a r d o }  fe  h a v i a  d e  g o z a r  l o u -  De ^ 

v a d a , &  g l o r i f i c a d a  n o  M u n d o ,  p o r ^ v ^ l  
f e  a c h a r e m  n e l l a  c o m  f i n g u l a r i f f i m o g i n i í .  

p r i m o r  t o d a s  as p e r f e y ç õ e s ,  q u e  r e -  

p a r t i o  p e l o  u n i v e r f a l  r e f t o  d e  q u a n ­

ta s  h u m a n a s ,  c e le f t i a ç s ,  i n v i f i v e i s ,  6c

v i f i -



7 8 Vídàiprerogâthâi& excellécias 
v i f i v e i s  t i n h a  f ua  o m n i p o t e n t e  S a b e - 1 
d o r i a  p  t o  d  u f i d o .  L o g o ,  c o n h e c e n d o   ̂
o s  l l f p í r i t o s  c e l e t l e s  í eus  M i n i l f r o s  o  j 
f n m m o  p r a f e r , c o n t e n t a m e n t o , &  a 
a l e g r i a  d a s  tres  D i v i n a s  P e í T c a s  a o  
v e r  a fua  í o b e r a n a  R a i n h a , &  n e l l a  f u *  * 
as  d e í e j a d a s  m e l h o r a s , h e  p r e c i f o  q u e  í 
f o í í e  g r a n d e  o  j u b i l o  na  fua c e l e b r i -  . 
d a d e , &  f e d a .

2 9  E í t a s  f o r a m  as r a f ó e s , q u e a  1 
f o b e r a f i a  R a i n h a  d e u  d o  y f n j e l i c o  1 
p r a f e r  e m  h u m a  R e v e l a ç a ô  a S a n t a  t 

x.ib. 6 ?. B r i g i d a ,  d i z e n d o :  O s  Anjos de Deos, [ 
Rev ei  mtfetnpregozavam da Divina Vifla, { 
C a P‘ 56' também m [travam nevo contentamen• 

to,dizendo:Naceu naterrahumacoufa \ 
muyto defejaia, &  de efpecial amor d e ) 
Vecs, pela qual fe reformará. 0 Cto, &  a i 
verdadeyra pis na terra, &  nojfas rui-  • 
nasferao reparadas Na verdade Vos di-  • 
qo, filha) que meu naámento foyprinci­
pio de verdadeyr os praferes. O s  q u e  o s  i 
h o m e n s  d e v i a m  t e r ,  b e m  o  d i z e m  f u - 1  
as d i t o f a s  f e l i c i d a d e s ; p o i s  n e f t e  f a n * :
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tiffimo nacimcnto lhes nUceu (  como 
S. |oüõ Damafeeno diíTe) o princi« .

J  j  f  ^  f  S e r m » c l s
pio da eterna falvaçao, por cuja Câuía
toda a redondeía da terra fe deve ale- Virg. 
grar, vendo que gloriofamente fe co­
meçaram a íatisfazer as acclamadas, 
tk antigtias eíperanfas,& mais quando 
com eífa Divina aurora naceu a Lus 
aos cegos, a Medicina aos doentes, a 
Sabedoria aos ignoranres,o Caminho 
aos perdidos,a Conüanfa 20S defcon- 
folados,o Ferdaóaos peccadores, a 
Alegria eosJuilos,a Patria aos defter- 
rados, o Porto aos navegantes, a 
Forra do Ceo a quantos a naõ fecha- 
remcom os fortes cadeados de fuas 
culpas: porque, como nella na ice o 
efclarecido Oriente da eterna Lus 
Chrifto, verdadeyro Sol de |uftiça, 
cella nafcemjuntas todas eíhs ditas,
& affirri parece que os //njos nos daõ 
os parabéns da nofTa nova felicidade, 
bem a.fljm como hum delíes a os Paf- 
tores quando foy oadmirável Naci-

mento



8 o  Ftda,prerogativas, & excellencias 
m e n t o  d e  C h r i f t o ,  8c q u e  n o s  d i z e m :  

Humas novas de grande contentamento,  

& prafer vos anuncio, porque hoje vos 
nacena Mãí do Salvador,com quem en­
tra no Mundo o principio de fu a felicida­
de, &  ventura-, &  t a m b é m  efta  h e  a a-  

l e g r í a ,  q u e  (  c o m o  a I g r e j a  c a n t a ) í e u  

f e l i c i f f i m o  o r i e n t e  t r o u x e  a  t o d o  o  

M u n d o .

3 0  N a õ  í ò  a s i n t e l l e & u a e s , 8 c  ra -  

c io n a e s  c r e a t u r a s  d e v i a m  m o f t r a r  fe u  

p r a f e r ,  8c c o n t e n t a m e n t o  n e f t e  d i a ,  

e m  q u e  a f o b e r a n a  R a i n h a  d e  t o d o s  

n a c e u ,  m a s t a m b é m  as i n f e n f i v e i s ,  8c 

i r r a c i o n a e s ,p o i s  t o d a s  fe  m e l h o r a r a õ ,  

&  a d q u i r i r a m  n o v a  d i g n i d a d e ,  &  e x -  

e e l l e n c i a  e m  fu a  f a n t i f í i m a  N a t i v i d a »  

d e :  p o r q u e , t e n d o  e n t r a d o  à  p a r t e  n a  

m a l d i ç a õ ,  q u e  f o y  c a f t i g o  d a  c u l p a  

d o  p r i m e y r o  h o m e m ,  p o r  c u j a  c a u f a  

(  c o m o  d í s  J o a õ  C l u n i a c e n f e )  effes ce- 
í  .Part. lejlts Planetas Sol, &  Lua defde que 
de sãft. /idao pecCouperderam muytaparte de 
Sem'9'fuas luzes, 8c (  c o m o  p o n d e r a  S a n t o

iínfel*



V a  inclyta M a tro n a  Sa n ta  A n n a . 8 1
A M t lmc ) os Orbes celeftes, as Ef' 
trellasjos /iftros,os Elementos, 8c as ŷ r̂ ,Xc‘ 
coufas, &efpecies mixtas padeceram ca[ i o .  
alguma impurefa, & indecência em 
terem fervido ccm feu miniíierio ao 
homem ingrato, desleal, 8c traidor a 
Deos, & a feus defcendétes idolatras,
&  viciofoS} daqui jvem (  dis PeU Jn gtej 
barto ) que lodo o Mundo ejlava disfor• líò" s - * rne, &feyo com a horrenda mancha do ^art 

peccadojdejierrado) & longe de Deos, A r t , i  

[em ter em (ialguma prenda , de que fs 
pudeffe gloriar: mas em nafeendo fu a fo- 
berana Rainha Maria, teve a gloria da 
jurnma dignidade, a qual por ella fubio, 
de que empar entajfe com Deos, jazen­
do [  Deos homem nella. Por efta fea 
deformidade, que o Mundo padecia, 
diffe o Cardial Pedro Damiaõ que Serm.de 
toda a redondeja da terra defde npeccado vireínV» de Adab ejieve chea de efeuras, & den- 

fas jomhras,ate que pelo ejdarectdo O- 
rientede Anna [amanheceu o refplande- 
cente Sol de M aria, o.qual,afFu jentam 

F  do



8s Vida,pi'erogàttvas, & excflkncids
do as melancolicaSjfeas, fc criíles tre­
vas, tudo inundou de agradaveis, èc 
alegres fermofuras.E bem o deu a en­
tender aquelle taõ fingular, fk  raro 
prodígio,que o hiítoriador Theoblo 

In Steli. notou, & o erudito Pelbarto refere, 
Lib ç. dizendoquewo dia,em que apuriffima 
Ar|C i 3 Maria, mceu, refplandecev o Sol com do­brada claridade da ordmaria, & com- 

mia, & naq <ella noyte ejteve a Lua tàí 
refplandecente, & dara, que jttas clari­
dades.& r ay os pareciam nacidos do mef- 
w a  Sol, &  aquella nuvemzinha, que a 
tempos offufca o Orbe deite Planeta,def- 
de aquelle dia nde appareceti, mas antes 
junto do globo Lunar fe defcobrio hum a 
grande Eflrclla, a qual defpedia de j i  
Jingulart &  extraordinário refpLndor. 
E deita taõ rara,& eítupenda maravi­
lha bem fe inferem as ventajens, que 
granjearam no brilhante Oriente do 
reíplandeccnteSol, Maria, naò fò eíles 
dousilluftres Planetas, mas todos os 
outros Aítros, Ceo,& rerra com todo

oref*



Va incíyta Matrona Santa Anna. 8 5 
o reílo das mareriaes creatüfaS, que 
participam vida,8c bellefa de fuas in­
fluencias, & luzes: 8c que, fe peide- 
ram parte de fuas fermofas claridades 
pelo peccadode Adaó, lhas recupe* 
rou com avantejadas melhoras a gra­
ça de Maria mais reíplandecente Sol 
em feu felis, 8c admiravel nacimento» 
o qual para feus íantifiimcs Paes,pará 
Deos, para os Anjos, para os homens, 
para o Ceo, para a terra, 8c pâra toda 
a multidaõde íuas creaturas fby cre­
dito, gloria, reparo, remcdio, Iuftre, 
fermofura,8c vida, 8c por todas as cir- 
cunftancias de fingülariífimo prafer* 
contentamento, 8c alegria para todo 
o Mundo.

31 Tambemcom grande parti­
cularidade o foy para a numerofa tro« 
pa dos Santos Padres, que encarcera* 
dos nas efeuras cavernas do Limbo 
efperaVam Lus, bberdade, U  remé­
dio, &  deiles diííc a mefma facratifli- 
ina Virgem á fua amada, 8c devote

Santa



Ubi fa 
prá.

8 4 Fidatfrerogattvas, &  excellencias 
Santa Brigida: la m b em  os amigos de 
D eos , que eftavam  no L im bo j com  
íao larga efperanfajnfpirandodhesD eos  
meu na cim ento )d iziam \P or que nos doe­
mos m ais, devendo ter ju fia  alegria,pois 

j d  naceu a L n s , com que nojfas trev a s  
f  rao alum iadas Je fa tisfa rà m ffo  de- 
fe jo ?  E he fem duvida que muyco por 
obrigaçaõ tocava à Divina Miíericor- 
dia coníolarcom efta taõ goftoía, 8c 
alegre nova a todos aquelles Santos 
Patriarcas, illuftres progenitores de 
Maria nacidade pouco tempo, & a os 
Santos, St antigos Profetas, quando 
a tantos fe tinha promettidoem myf- 
teriofos Symbolos, Mctaforas, St fi­
guras,St delia tiveram os Profetas taõ 
repetidas noticias, & luzes, como fe 
lem nas fuas fagradas Efcritturas, Sc 
mais quando em fè delias feriam mais 
fogofas as an£as de feus defejos , ôc 
padeceriam fufpenfos na penofa Crus 
de íua larga expeftaçaõ St efperanfa* 
&fe.porferé vcrdadeyros amigos de

P eo s ,



D a in c ly ta  M atrona  Sa n ta  A n n a .  .85
DeoSjoprimeyrocuydadode Chrií- 
í o depois da fua morte foy deícer â* 
quelle profundo calabouço,em que a 
Di vina Jultiça os tinha prefos por 
caftigo da culpa contrahida, como 
defeendentes do primeyro Adaó, pa­
ra lhes tirar aquellas fortes pri(ões,a- 
briras portas,Sr livrallosdaquelleraó 
diIlatado,&: melancólico cattiveyro, 
devemos crer que tanto que nafcefíe 
a facratifllma Virgem, cj como Mãe 
do fegundo, & melhor Adaó havia de 
fero único, Sr proximo meyodefeu 

'remedio^ felicidacte,lhes dariaDcos 
a noticia por fí, ou por íeus celeffíaes 
Miniftros, para que conhecendo que 
fe chegava fua liberdade, Sr gloria, 
toleraífem com alegre c o n í o l a ç a õ  a 
pena de feu cattiveyro. Qual foíTe íua 
confolaçaõjfeu prafer, feu jubilo, Sr 
contétaméto, fe conhecerá,fe a afflic- 
çaõ, St triftefa fe medir com fua taõ 
arga ,Sr molefta defconfolaçaõ.

3 2  S ô p ara osefpiricos infernaes 
F 3 foy



U b i  fu 
prá-

8 6 l/ ’ida,prerogativasté ' excelUcias
foyefte felicilllmo, & admirabiliíli- 
mo nacimento de futnma dor, & trif- 
tefa,por que nos finaes de innocencia, 
&  fantidade,cõ cj a facratiílima Vir­
gem naceu,conheceram a cruel guer­
ra, que porella haviam de padecer,-Sc 
em quaõ grande aperto os havia de 
pòr aquella Criança , que fahia a lus 
tao adornada de privilégios, & gra« 
ças. A mefma foberana Rainha deu a 
entender o temor,& a triftefa dos de* 
moniosa Santa Brigida,dizendodef- 
ta maneyra: Q uando eu nacít nao feert* 
cu br/o aos demonios, antes confider ando 
m u  nacimento, conferiam  entre f i  dejla  

forte: N aceu bam a M enina com m ila- 
grofos fnaes do qu° ao -Hante ferâ , que 
faremos? P o rq u et fe lhe applicamos to- 
das as redes de noffas -nahcias, as rom ­
pera como fracas eflop p isfe  exa m in a ­
mos feu inferior, eflà, fortalecida com  
f&r/e prefidio, nem acharem osnella m a ' 
cu ia , aonde os fios do peccado fa ça m  pre- 

fir p Q ç  ifto devem os tem er que f i a  purefanos



D a  indyta M atrona Santa Anna. 87 
nosfeja tormento, quefuagraça dcjlrua  
nojjos poderes, &  q u eja a  conlhncia  uot 
froftre Vencidos a feus pès. Succedeu- 
lhesoque-*s infemaes trepas teme­
ram, Sc ao feu capitaõ Luofer, por* 
que, fendo a Infanta nacida de pouco 
tempo a profetizada Vara da nobre 
raisdejefíè, foy a Vara da omnipo­
tente virtude de Decs, que David 
prognofticou, a cujasesfoi fadas pan­
cadas padeceram vencidos, 8c deftro- 
çados todos os exercitos do príncipe 
do abyímo, como bem» o coníiuera- 
ram o Padre S. Boa ventura, & Mi­
guel Ayguano,o qual antes defe faber ji1 SP̂ C. 
feu nome, que occultou, coílumaya 
chamarfe o íncognito* Sc daqui vem adffa!m 
que nada os lança fòra. & amed rônta 8 8 iniin< 
mais, (diso mefmoS. Boaventura )  
doque os acentos de feu fannfflmo 
Nome M aria , que quando naceulhe 
puzeram por Divina difpoSlçaõ feus. 
pijfíimos, Sc obedientiffimos Paes:de 
forte, que feu celeftial Nome, quo 

F 4, para



8 8 V idajprerogativas, &  excdlcdas 
para Deos, para os Anjos & para o s 
homens he dulciffimamente fuave Sc 
amorofo.para todo o inferno hehor- 
rendo, efpantofo, Sc cruel; & os Sol­
dados naõ temem tanto as bem for­
madas tropas de feus valentes inimi­
gos, quanto os Tarrareos exercitos a 
poderofa invoca çaõ de Maria: por­
que,como Deos jà tratava de deílruir 
asforfasde feu tvranno império, n# 
valente Vara Maria,& em feu Divino 
Nome, tanto que naceu, lhes prefen- 
tou a batalha , Sr prognofticou íeu 
deftroço, acabamento, & fua ruina;Sc 
daqui nafce que para vencer demôni­
os, Sc triunfar de fuas tentações he 
grande auxilio, & defenia a defta fo- 
berani Senhora, de que feraõ tefte- 
munhas feus devotos com as inn«me- 
raveis,& müogrofas experiencias, q 
as Hiftorias referem. Concluamos 
efte ponto do admiravel Nacimento 
da F.mperarris doCeocõhumagra' 
ve, S< pia meditaçaõ do Padre S.Joaõ

D a m a f í e -



V aindyta Matrona Santa /nna.%<y 
D a m a f c e n o ,  o  qual dís a f f im .

13 Ohfantijfima Filha, que ejlan- 

do abraçada com ospeytos de Voffa Mae,
'Ves alegravas rodeada por todas as par • 
tes de A nfos\O h Santa M enina, honra 
de voffos P a e sy ferm ofura da humana 
nature[a rm a m en to  das mulheres ,M ar  
de g ra ça s, &  Reparadora dos erros de 
H eV a, ditofo o V entre, aonde vos gera fi­
tes, ospeytos qu evos alim entaram  , dr 
fe l is a  bocca, que em amorofos cfculos 
g *zo u  da voffai O h  dulcijjhna P ren d a  
de A n n a , com ra za ^ vos cham am  todas 
as nações Bem aVentnrada, porque vos 
fois illuflre honra: do genero hum ano, 
vbs G loria dos Sacerdotes,'vòs Fjfperan- 

f a  dos C h rijla o s, v o sfecunda P la n ta d a  
fagr ada Virgindade,por quem fu  a fe r -  
mofurafe efiendeuportodoo M u n d o iA -  
legrem-fe pois Joaquim , &  A n n a , que 
tanta gloria dao hoje ao Ceo, taopreciofo 
Thefouro à terra , tanto praferaos A n ­
jos, lãòfufia alegria aos homens, & tao 

L for mdaVel temor aos demonios.
F  s Criam



9 0  Vida, p rcro g a tttã s>& excellenciat-
§. Xf.

Criam (eus Satos Paes apunfjima fSptx. 
gem, & aos tres amos em fatisfaçao> 

de fuas promeffas a cfftrecem a 
Deos no jeu Templo,

34 A Criaçaõ defta mais que An- 
L %  jelica , & celetftia.l Criança 

he certo que feria como quem elia ei­
ra, &r eram feus Santos, prudentes, &  
amantes Paes. O amorv as caricias, a 
ternura,o aífeyo,de alim pefa,em quíl- 
to aos minifterios docorpo, qué du ­
vida que feriam com cordjalifiimo af- 
fe£to, & vigilaruiffimo cuydado, S? 
quanto podia dar de fi o amor, &: def- 
velo defuaamantiilima Máe:pofque 
hum Frutro de tanta bençam, & t?.ô 
cheyo de Di vinas benções,alcançado 
com fummocuilo de sofras,íupplicas 
orações,promeíTas, annüciado por 
hum Anjelicp Efpirito, & dado mila- 
grofamente por Deos, como naó em­

bargaria



D a  inclyta M atrona Santa A m a .  9 1 
bargaria em feus Paes todo o aifecto 
de feu coraçaõ, Sr todas as attenções 
defuaalma? Seuenfino efpiritual, Sc 
virtuofa educaçaõ, canto que defco- 
briile aquçlle celeltial entendimento 
Sr per fey tiffi mo ufoderazao, deque 
foy illuftrada, Sr dotada no primeyro 
in dance de feu fer, he precifo que fof- 
fecomode huns Paes taõ (Insulares 
em todos os exercidos de virtude, q 
os tinha em grao de excellente, Sr he- 
royca fáridade.Seu Hiftnriador Dor- 
lando abarcou tudo nefhs palavras, 
a lim en ta d a , &  en finada decentemente 
por fnafantiffinta M ae, &  quanto per- 
tencia a fa a tenra in fa n d a  m ftruida nos 
D iV in os louvores, f r  favorecida d) E f 1 
pinto S a n to , que m ifencordiofim ente a 
preveniu, porque naofoffeconcebida na 
original culpa, creceu m aravilho [amen- 
teem tod a a compoftwa.ér ho ieffli_da.de, ajfim -jos co/lnmes da alma,conto da fer* 
moju a , & difpofiçaodo corpo de fone, 
que apenas tinha tec ado 0 fim do quinto

anno

cap. 6.



9  2 VidafrerogatiVas^ & exc eile n eta s  

anno deftta tdade, quando repara Ao lhe  
feus Taes fia conven ien  e fa z a o i <& m a- 
d u re fa d e jmfotpara a empregarem m s  
fa g ra d o s  minifi>r>os do D iV in o  c^lto, a  
que f or Voto a tin h a m  ojferecido, trata­
ra m , &  n fjim o execu tar a m ,de * appre- 

f e n t a r a  D e o s p a r a fu  fa n t o  ferviço no 
fe u Ja n to  Templo. Mas como naõ havia 
decrecer na mais fermofs difpofiçaó 
d o  corpo,& nas celeft iaes virtudes da 
alma a q u e  gozava da fumma enche» 
re  d a  graça,& da mais exccllente per- 
f e y ç a õ  da naturefa,a que, fendo Ar­
v o r e  p l a n t a d a  junto às correntes [das 
a g ô a s d o C e o ,  naó tinha menos do q 
a o  E f p i r i t o  Santo , paraque fiveíTe 
c u y d a d o  d e  fu a  cultura.

3 ?  M u y  t a r d e  fe me fa s  quinto 
a n n o  d e  fu a  idade, em que o al legado 
H i i l o r i a d o r d i s  que feus fantiflimos 
P a e s  a a p p r e f e n t a r a õ  a Deos no T em- 
p i o :  p o t q u e  o  c õ r m t m  fentir d o s  Pa» 
d r e s ,  &  Ê f c r i t t o r e s  h e  q ue a o s  tre s  an- 
n o s  q u a n d o  n a õ  t i n h a  f e y t o  m a is  d o -

q u e



D a  inc lyta M atrona Santa A nna. s>* 
que deyxar o peyto de (ua íantiffima 
Mãe, Te pos por obra fua myfteriDÍa 
Piefenraçaô; affim o dizem S. |erony- Apud 
moj S. Bernardo, Niceforo,Germa- e* 
no ArcibiTpo de Confíantinopla, o i^càp’ 
BifpoEquiltno,&outros muytos.por 1 i-súp! 
todos os quaes façam fé as palavras Signum 
do Padre S. Bernardo, que dis affim: o* d̂é 
V e tr e s  annos-foy a Bem a^enturadaVir- rbiat.

1 gem  apprefent ada no Templo, &  pojla na virg*mís 
cassa, &  companhia das outras d o n ze l-  
la s , q u ea jjijlu m  nella \ a m da nao pro- in j.Part 
m tnciava de todo as palavras, &  j l a n - 

j dava com (efuáost& fir m e s  pa(fos de for- *9 D,fp' 
te r fu c je  pudera julgar m ulher mais per- 

\fey ta , doque tenra menina.
30 Tenhamos pois por fem du­

vida queaos rresannosdefua menini­
ce foy fua fanta Prefentaçaõ no Tem- 
pio, que cambem da muyta tenrura 
de feus annos naceu a admiraçaóequc 
todos juftamente ponderam, de que 

I fem ajuda,nem encofto fubiíTe aquel- 
les quinze degraos, ou efcadas, que

como



94- VidayprerogatiVâS) &  cxcellen cias
lib.8.de ( ccrao dísjofefo)  fubiam defde o 
Amiq. muro, que dividia a caza das mulhe- 
Cep.i* res, atè a porra principal: porque, fe 

fiverajà os finco annos, que Dorlan- 
do dis,naõ íe fizera a acçaô tao sdmi- 
ravel.que naquella idade fe devia jul­
gar, & attribuir a tal forfa, &c vigor, 
que naõ parecefie negocio taõ fingu- 
larfubiros quinze degraos por fi fò 
fem encofto. Eu ao menos afíi moco- 
íidero, 6: julgO}& paraque fizefie fua 
íanta Prefentaçaõ aos fcus tres annos, 
íe me ofierece huma razaõ com algu* 
mas myfteriofas congruências.

37 Tresanimaes, cada hum de 
tres annos, mandou Deos ao Patriar­
ca Abrahaõ que lhe ofFereceíTe em fa- 
crificio, (conforme conta afagrada 

Csp j. Hiftoria do Genefis ) huma vacca, 
n u m . $>. huma cabra, & hum carneyro. Ea ra­

zaõ, que o douto Guilhelmo Ebroi- 
Ibi. c ê fe  achou para o mãdado defie facri- 

ficio com tres rezes de tres annos, he: 
.porque dejtas tres efpecies de animaes f e

offereç*



\ Ida in  fty ta Matrona sa n ta  A n n a . 05 
: ttffertsiam trescafias de facrificios a 

D eo sn a  antigua ley. H um , que f t  cha* 
jx a ïa  H f i i a , pelo peccado, para ale an* 
par 0 per dad O u tre  fe chamaVa H ofiia  
paerficasque feofferecia per algum bem 
conjegmdo de DeoSiOitdefcjado. Outro  
era 0 H ohcaufio  ,aonde para gloria , dr  
honra de Deos tudo fe abra z a v a .d r con- 

fu m iz  no fofio.Eparafignificar eftas très 
cafias de S a crfictosje  dis nefieTexto que 
por D iv in  a dijpofiçao cada hum  defies a - 
nima-es haVia de ter très annos. Elles 
très generos de facrificios contempla 
minha confideraçaõ na preciofiffima 
offer ta, que da fermofa , & Candida 
Cordeyra Maria fizeram feus Santos 
Paes a Deos ao apprefentalla no feu 
Templo,ík como de todos juntos fe­
ria a eílimaçaõ doDivino agrado.Cc» 
fidero pois a Hofi:ia pela purificaçaô, 
& limpefa do peccado, em fè de que 
n a  íagrada viva Hoftia da facratifh- 
ma Virgem fe fes refenha daque de 
fua fantifiiina Humanidade,de que fe

havia



c)6 V id a , prerogativa$ ,&  excellencias 
havia de veftir em feu immaculado 
ventre, havia Chrifto de oíFerecer na 
Ara, Sc Altar da Crus a feu Pterr.o 
Pay pela purificaçaõ do univerfal 
peccado; porque(como Santo Au* 
guftinho diffe ) a carne de Maria foy 
carne de Chriífo, Sc efta a preciofiffi. 
ma Hoftia offerecida rio Altar da 
Crus, a mefma feofFereceu no T e m ­
plo, fendo efta defenho, poftoque in- 
cruéto, do cruento Cacrificio daquel- 
]a. Também ccnfidero nefta Prefen- 
taçaõ da puriffima Virgem com toda 
a propriedade o lacrificio da Hoftia 
pacifica: porque, feefte íe offerecia a 
Deosou por confeguir,ou por ter cõ- 
feguido o bem defejado, a fegunda 
circunftancia, Sc razaõbem expref- 
famente-íe acha na preciofa offerta,q 
foaquim, Sc Anna faziam de fua fan- 
nffima Filha a Deos no feu Templo, 
executando põtuaes a fervorofa pro- 
meíTa, que fizeram de offerecerem a 
feu Divino culto o defejado Frutco,

que



D a  indyta M atrona Santa A tin a, g f  
quefuacompaífiváv&: liberal Mife- 
ricordia IhesdèHTej de force que na 
Hoftia pacifica defte taõ agradaVel 
íacnficio como meímo, que recebe- 
ram,fatisfazem como bons pagado­
res, que pagam na eípecie, em que 
recebem. A terceyra cada de facrifi- 
cioarao Holocaudo, que em vene- 
raçaõ, & reconhecimento.6c para hd» 
ra de Deos, fem que côufa aiguma fe 
refervaíTe, todo inteyramente fe abra- 
zava,& confumia no fo g o , 6c neftfi 
fanto facrificio de Maria naõ coíifu- 
mido, mas todo o confidero abráza- 
do no incêndio de feu Divino aftior, 
toda aalma com fuas potências, 6c to* 
do o corpo com feus fentidos. porque 
íe a mais aceia fogueyra do Amor D i­
vino a começou a abrazar no priniéy- 
ro inifantede fua fantiílirna Concey* 
çaõ, em que fe gozou chea do Eípiri» 
to Santo, quehe fogo, êc fempre ft 
fogofo ardor de fuachamma foy créf» 
cendoem perfeytífiniios actos dè a* 

C? m ôtf



V id a y prerogâtivaSi &  e x c ã k n c iâ í  
imor, aque altura teria chegado depo* 
hs de tantos, & taõ repetidos favores? 
Oh facraciílimo Holocaufto deamor! 
Fois,fe por Divina difpoíiçaõ cõveyo 
que aquelles animaesdo Sacrifício de 
Abrahaõ foílem de tres annos em ã- 
gura deitas tres myfteriofas eípecies 
de facrifícios, achando íe codas tres 
com mais alto myfterio na Prefenu- 
çaôdacandida Cordeyra Maria,muy 
conveniente razaó moveu a feus Pa­
es,paraqus a oíferecefíem a Deos,naõ 
aos finco annos, mas aos tres de fua 
Biadurifilmaidade.

7,8 Outro bem confideravel myí- 
terio achou o difcurfo do allrgado 
Autor no referido Texto, que expri­
me neftis palavras. O u  V eos mandou  
ífio a A brabao, p^raq com obrai, <£* f i '  
tiacsdcjfe honra, c r  f iz r jfe  obfeauio ao 
M jfte n o  da D iv in a  Trindade. L  eu o 
confidero deíla íorte.Trcs eram as re­
zes que íe haviam de facrificar , cada 
huma das tres havia de íer de tres an«

no -s,
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noS) com que em cada huma cabal, 6c 
propnamenre íe íignificava o Myfte- 
rioj no fer huma a Úhidadè da hífen* 
cia, no íer de tres anos a diltincçaò 
das pefibas,6c ifto em fè de que às tres 
Peflbas,& hum Deos fe havia de dedi­
car oSacrifício* que era lignifícaçáô 
de tres,como jà fica notado,fendo hú 
íò. Sagrada Vi&ima, precioíoSacrifi* 
cio, gofíofo, Sc agradavel HoJocauf- 
to oífereceram os Santos Joaquim,6c 
iftnna a Deos em Maria , íua pura im- 
maculada Cordeyra, ôc claro efíà cf 
havia de fer, conforme o Verdadeyro 
de íua Fè> a Deos,como he em íi mef- 
mo, Trino, 6c Uno. Logo conveyo 
para a própria fígAificaçaõ do inefta-: 
vel Myílerio que fe fizeflfe com t i o  
cabaes circiinftancias, que com á uni*- 
dade de feu fer feajuntafle a Trindade s  
de feus annos. Demais que a fermofah 
Sc manfa Ovelhinha era com toda % >>-
efpecialidade admiravel feytura de

1 Deos Uno, & Trine, a quem  feu po-
Q  % der



loo Pru la)prerr>gativasjé' excelkn cias
der deu fer, Sc encheu na alma, Sc no 
corpo de foberanas, Sc ctleftiaes per- 
feyçdes, a quem o Pay efcolheu por 
Filha, o Filho por Mãe, & o Efpiri- 
to Saneo por Sacrario,Memplo,5c Ef- 
polarSc quando feus fantiffimos Paes 
naõ alcançaflem eftes taõ fuperiores 
myfterios para apropriar no reconhe* 
cimento todas as qualidades do bene- 
ficio.qitandocom tanta fidelidadefa- 
tisfaziam feus votos na íagrada ofter- 
ta de íua Filha, parece que tocava ao 
governo da Divina Providencia dif- 
pordetal forre as circunítancias do 
Sacrifício para o obíequio , que ellas 

^  mefmas fígnificaflem fefazia o obfe-
p  < (/ l  oquioa DeosTrino, 3c Uno, como a 
é  w Á Autor de tamanhos benefícios.
:» " ‘M 2  59 Pois ainda efte Doutor confí*

Í2 5  derou mais nos tres annos, que havi- 
ÍH 5  amdeterosanimaes.queo Patriarca
o  c  J3 ^  facrifícou: porqueconfíderou astres 
jo ?  S S  virtudes Th eologaes Fé, Efperanfa, 

*■ * Sc Caridade, de que devem eífor a-
dorna*
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adornados os que oftetecé feii ler.Sc 
afFe£toa Deos, 6c verdadeyramente 
fe facri ficam; 6c ne certo que eftas 
tres virtudes gloriofamente refplan* 
deciam nos fanciflimos Paes deMaria, 
pois pelos heroycos a£tos de todas 
tres chegaram a taõ fuperior grao de 
fantidide, q fubiram a alnflima per- 
feyçaõ quádo facrificaram a Deos to­
dos feus 3ÍfeAos, 6c íeu fer na oíFerta 
de fu *, muy amada Filha, naobe pon­
to, em que cabe duvida. Logo fun- 
dou-fe em ra /aõ de grave, 6c eípecial 
congruência queaos tres annosda fa- 
cratiífima Vigem a offereceílem feus 
fantiílimos Paes a Deos em preciofo 
agradavel Lcrificio,, paraque fua vi­
va Fé, fua fegora P fperanfa, 6c fua a- 
bra zadaCaridade fe fignificafiem nos. 
tres annos de idade, da facrofanta Vi- 
étima,

40 O  douta Conigo Abuleníe 
Honcala, Scoerudito Cornelioa La- Bic 
pide muyto confideraracn outro bem 

G 3, oppor-



3 o i  F^da,prerogaúvasi&  excellencias 
oppomino myfteria, dizendo o pri- 
meyro: H e digno de notar quenao.[em  
ya zaoi é r  cm vao ordenou D eos que as 
rezes daquelle façrificio jo jjem  de tres 
a m o s, porque aos tresannos chegaram  
a efiar em [eu fer abfolutamente perfey- 
tas j é r  da a entender que fb a Jua D iVi- 
7ia M -je/lad cfe ha de òjfirece-r, & [ a -  
crijícar aqiiilio, cu ja s obras f d i  perfey- 
ias. Tâõ perfey tas eram as obras,ain­
da na tenra meninice de tres annos,da 
facratiíTi ma Virgem, que (  como feu 

üé* m t. grande devoto Frey Rernardino de 
M*5 y r" ^u^os a admiração d t todo o
f r̂i i dfcaehticopovo■ porque fe m ovia na ida­

de de tres annos com tao[e[udos pa([os>& 
fa la v a  iao perfeyta m n te nos louvores 
de D eos, que a todos caufava adm ira­
çõ e s  &  p a fm S i c r  ndó a ju lg a v a m  por 
tenr a menina de tres ânuos ,mas por per­
fe y  ta . &  cahal mulher de trinta-, ajfim  
fier few ra v a  na oraçaó , &  de tal forte 
íhe re fplarJecia o r o fo c e m o  cs pedaços 
da m ais branca neve, que a p tn a s h a v ia



alguém.j que pu;1(jfe o lhar p ara  e lla , &  
tfcu tà lla . I ois. ie aqui 11 o,.cujas obras 
faõ perfeyqas, fe deve facr idear,&©f- 
ferecer a Deos,Sr iíTo quis fignifícar a 
Divina Sabedoria naqueHes animaes 
de tres a anos, que Abra ha õ facrifiçoii 
achando fe raó-.abundanfementeper» 
feytas ro ias as obrasde corpo,& alma 
na puriílima Virgem, que nos paíTos, 
nas pa!avras,nos Divinoslouvores,na 
frequência da oraçaó,8r na fermoíura 
do rodo n3Õ parecia tenra Menina dc 
tres, mas perfey.ta mulher de trinca 
annos, que havia de fazer a foberana, 
&: akaProvidencia de Deos.,fenaô inf- 
pirar a feuç fpnriflimos Paes que fem 
mais diilaçaô, na ferodia madurefade 
feus tres annos em fatisfaçaõ de íuas 
devotas promelTas lha oíFerecefletn 
por voluntário, & agradavel façri» 
ficio*

41 A ífi m o executaram, porque 
o Eípirito Santo,todo fogo, 5c tod© 
amor, que (  como dís $r Joaõ Damafe



Crât. x. 
<k Hativ Beata 
fiaria,
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1 0 4  Viâa,prerogativasi&  excellencia$ 
ceno ) tinha chea a fua mae Santa An* 
na, &r naõ he vagorofo , nem tardio 
em fuas obras,( como Santo Ambro«, 
fia dis jnaõ confentio preguiçoía tar­
dança em fua determinsçaó, antes 
bem ( como difTe §. Gregorio Niííe- 
no )fe m a  menor díllaçaopos por obra a* 
partalla do.pey o, &  leValla ao Templo a  

ãpprtfentar a Deos. A mefma cuydado-, 
fa vigilância fe deve julgar de íeu Sã», 
to ,Se veneravelEfpofo joaquim.quã- 
do a íantidade era taõ iníigne, & taõ 
abrazado íeu amor de Deos. Fiteram 
poisa fua jornada a jerufalem cõ fua 
íacratiffima Filha,Sc conforme boa,8c 
fâdonavel çonjeytura, naó iriam fòs, 
porque para huma acçaõ taõ heroy- 
ca,comoofferecet a Deos huma taÓ 
prçcioía,&: ineftimavel Joya,eracou- 
ía natural convidar os parentes,ami- 
gos, & familiares,8: rodos acodiriam 
amigavelmente conformes. A princi­
pal companhia,affiftencia (dizem 
g r a v ç s E íç n tto r e s )  foy de Anjos em

n u m e«.
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numerofoconcurío,& aífim oaffirma 
Jorje Nicomedienfe neíta fôrma.L e-  b̂rjaa*,c*e
v a v a m  [eus Paes a V irgem  rodeada por Dei 
todas as partes de A n jo s , &  V irtu d e0 rx. 
ed eftes, que com g r  ande p r a fr  a acom­
p a n h a v a m p o rq , ainda que então igno- 
raV am o fegredo dejie m yjteno,hiam  por 
mandado do Senhor fazendo o ficio  de 

ferv o s  nefle caminho a que já. reconheci- 
am porpreciofa taça de virtu des,na qual 
v ia m  milagrofos finaes de im m aculada  
purefa, olhe a em corpo,&  alma de todas 
as difpojiçoes , &  refaybos dos vícios: por 
que( como de S. ]oaõ C hryfoftomo 
affirma Pelbarto3  defde qtieefta fer* InSteH 
mofiíTima Aurora fahio a lus, lh e p r e• 

parou D eos infinita multidão de celefli- £ri!’».* 
aesEfpiritos para (eu ferViço , &  obfe* 
qnto, érpar^que a defendeffem.como a 

Jagrada t a z a d o E  erm  R e y f ' a cafo 0 
infernal inimigo pretendeffe ennegrecer 

fu a s  immaculadas alvuras.
42 C o m  efte celeife acompanha­

mento, Síefcolra chegaram a íerufa- 
G  s l e m , '



ío 6  Vidâ^r-erog&thãy,ér evcdlemiw*. 
lem, Sc ao Templo naô vaíios de ou­
tras oítertas que offcreçer nelle,ainda 
que rodas as outras.íob.eja vamà vifta 
de taõ ipeftimavel, Sc precioía Joya, 
que na eftirnaç ió de Deos valia mais 
doque o Ceo, 5c a terra. He digno de 
conüderar o defvelo,êc cuydado,que 
a glorioíiíTima Anna teria pofto em 
levar aquelle rico, Sc celeftial The- 
foiiro com a curiofi Jade,eompofturaj 
&  cõm os enfeytes, que fua íingular 
ferrnofura  ̂ Sc graça pediam, & que 
folícitava aincomparavet amor que 
lhe tinha, Sc o decoro, Sc veneraçaó 
doíupremo íley, aquem a dedicava. 
Oh como íe recreariam em fua Divi­
na fermofura quantos Anjos, Sc ho­
mens lhe hiam afíiftirvdo! Chegaram 
aos degraos do Templo* & no mais 
alto a eíperava o Sacerdote, por cuja 
maõfe havia de oftcrecer a Deos,o 
qual com os braços de íeu immenfo 
amor abertos efperava aquella (agra­
da Yiclimaj tr.uy verifimil hsqueo 

~ “ Sacer»
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Sacer joie,que fes a of¥ert3,foÍTe o Sá- 
to Zacarias, ditofo pay do Baptifta 
S. Joaõ, Sc affim o affirma jorje Nico- ftV' 
medienfe fundado na intima amifade, p‘
Sc parentefco que havia nas duas ca- 
zas de Joaquim, Sç Anna, Zacarias,
&  Ifabel: Sc he muy conforme i  ra* 
zaõ que fofifecôvídadopara aebo taõ 
folenne , Sc que achando fe no T e m ­
plo, faria o officio da Prefentaçao, 
como fcli Sacerdote, Sc Miniifro. Eu 
mais qmzera, Sc parece que afíim cÕ- 
vinha,que foffe o Sacerdote lííacar a - 
quelle, cujas afperas, Sc defabridas 
rafóesentrifteceram, Sc affrontaram 
tanto ao Santo,Sc venerável Joaquim 
quando o lançou fòra doTõp lopor  
infecundo, paraque vendo, Sc tocan­
do aquelle ferodio fermofo Frutto, 
lhe refiituiíTe a honra, Sc conheceííe q 
para Deos nada ha impoffivei, Sc que 
fabe acodir por feusamigos quando 
os homens os maltratam.

4 3  Su b i o a fa c r a t i f l i m a  M enina os
degra-



io8 Vida,pYerogati\as>&excelknciat
degraoscom bifarra refoluçaó, corra 
tal compoftura, & m jdeftia de afpe- 
& o ,&  fembrante, que (como refere 
üuftos)naaa obrigou n f i l ia l  amor de 

fe u s  Paes a quê voltajje vara lhes v e r  o 
rojlo, conjd que caufou ejiranha ., &  fin-. 
g u ia r üdm iraçao, affhn aos Sacerdotes* 
como a feus Paes. Mas bem deu a en­
tender quaõ de veras deyxava a feus 
Paes por fe entregar a Deos.pois quã- 
dohia para fe entregar a Deos,rot 1 - 
mente virou o roílo para Deos, & as 
coftasafeus Paes;ôc ainda poreftetaa 
heroyco apartamento fe achou Deos 
taõ fatisfeyto,& obrigado,que(como. 
o mefmo Autor dis ) fb  com todos feu s  
j ln jo s n o  Ceo hu m agran de Jólenne f e f  
ta ,celebra dacom  alegres dtm onjlr açoes 
fitas noVas accidentaesglorias ao v er  a 
fu a  amada P ren da em ftta ca za . Nem 
hedemenos admiraçaõ o jubilo,con- 
tentamento, & prafer de feus fantifíl* 
mos Paes, vendo o modo mais que 
humano,com que a Menina fe aparta­

va
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va de feus olhosdelles,o Alvo de feus 
afFectoSjO preciofifíimo Thefouro cie 
feu coraçaõ.grandsargumentodefua 
heroyca rdlgnaçaõipois atropelando 
o dos os forosda naturefa,fealheavaõ 
de taõ rica | oya pella darem a Deos.

44 Receberam-na os Sacerdotes 
com íuas coPumadas ceremonias,Sc 
diriam ( confideroeu )  paradefpedf dívhí- 
rem a feus Paes. Ide com Deos, queer. Div. 
j à  vofla Filha fica em fua caza,aonde Bem  e -  

ferà taõ afliftida de fua alta Providen- pî j E* 
cia, que feus Anjos lhe faraó o prato,
& mimitraraõ o fuftento ; ide com 
Deos, que na Caza de Deos, aonde 
Fca.feraõ feus exercícios, & occupa- 
çõesorar deíde oamanhecer atèaho­
ra de  Terça, defdea hora de Terça 
atê a d e  Noa tecer, ou lavrar para o 
ornato, 6i culto do Templo,& deíde 
a d e  Noa tornaríe à oraçaó atèque 
venha o Anjo com o fuílento, que ca» 
nrativa repartirá com as outras don* 
zeilas: ide com Deos,que fica na Ca­

za



i io Vtdàip)'trogatiVâsi è ‘ excdkncias  

Za de Deos,aondeasdemais donzeU 
lasfuas companheyras, Raquel, Se- 
fora, Sufanna, Abigera , Sc Abaguel* 
vendo-a bordar em real purpura hu» 
smagala, lhe annuriciaraó que ha de 
fer Rainha dâs Virgens* ide có Deos, 
por cuja conta ha de correr vofla F i ­
lha tanto, qü í podeis ir alegremente 
contentes que mirica Deos a perdera 
da viíta,Sc aellanunca faltará aptâ- 
íença, Sc vida de Deos, antes fempre 
gozará delle em continua vida. Par­
tiram a Nazareth desfazendo-fe em 
praferes, Sc abrazando-feem amores 
■ de Deos,a quem déyxavam fua íingu- 
lar, Sc única Filha. Que unicamente 
o folie da gloriofa Santi Anna, fe ve­
rá claramête no Apologético Difcur* 
fo, que fe fegue.

3%, jte, itt. jr,•:»*£*

* j <*

P r o m t e
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<$. X .
T ro e  mio intradvctovio faYa o Vifcurfo-o

i A  Lgumasopinióesfeiatrtídu* 
íem, ainda entre os vsnera«

dos por eruditos, 8c doutos, com taõ 
pouca raz-c, 8c fraco fundaméto por 
falta deattenta.ôc prudente confide- 
raçaó, que ( conforme entendo) naõ 
fe rntroduíiriam, fe com a devida at- 
tençaõ fe conf.deraram. í! aindique 
por efie defeyto as introdufiíTem os 
primeyros, he fem duvida que, fe bé 
as eíqu.idrinhaífem. quereriam os fe- 
gundos feguíllas, &. fazem malem as 
feguit por fiaô as eípecularem bem, 
porque Ladjncio Firmiano difere-  ̂
tamente diííe: A ffim  ta m h rn fep riv a o  q :v 
do {aber os qur J em fa zerem  jttijo  pro-C sp  

I pu o approVam o que os antigos invènta- 
i ram , diyxando fe levar de fu  as doutri- 
i nas, como as ovelhas coftnmam de fetts 
Ipaßoresy &i continua. P o is  que nos im -

fede



11 z V id a ,p r e r o g a tiv a s,&  excellencias  
pede a nõs, paraqae com Jeu exempla, a f  
fim  como elles deyxaram  a feusJncceffo- 
resa s  pouco verdadeyras d o u tr n u s , q 
inventaram , deyxemosnõs, tendo acha­
do a D o u trin a  mais Verdadeyra,melhor 
herança aosque nos fnccederem: porq, 
fe  Deos o tinha a!fim antes dito, ato» 
dos os homens deu a fabedoria, como 
varonil poiçaõ, para procurarem fa- 
beroque naõ ouviram, & deíentra- 
nhar o que lhas naõ enfinaram; naõ 
porqueosantigos nos levaíTem apre- 
cedenciana idade, no la levaram no 
poder íaber, porque efte poder faber 
naõo podem impedir os anteceíTores 
aos vindoures: logo naõ hs acertado 
di£tame atarfe à opinião alhea íò por 
que he parecer dos antigos.

2 E naõ he menos galharda outra 
Epift )) fentença de Seneca para abono deita 

difcreta Política, dizendo. P ois que, 
naõ fegmrey as pegadas de meus a n t e p f -  
jados? Sim; porem, f e  acharm os outro 
cam inho m elhor, &  mais plano, effe me

refolvo
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rejolvo a guardar.Oi que antes de nos fe . 
g u ira m  ejiasdemtrtuas,m o foram noffos 
fen hores, os Cafiiiãçs foram  que nos g u i­
ara m  A  verdade a todps efi), patente* 
m ngv.iw no la tem m j  edida grande par* 
tefe reserva para m jfos fui ceJJ res■. E  
primeyio rinha duo com rmiyta gra­
ça: O s que nunca fe  fia m  de [eu propntt 
(finda, mas CQtr\o. pupillos fe arrafiam  da 
alhea opinião, nunca achar ao nova dou­
trina, por v iv erem  contentes com a que  

Jeus amepaffados acharam. D em ais que 
quemJegue a outrem , nada acha, porem  
nao bnjca.

I  kítou fuípeytandp que faô def- 
ra caída, &.efpeçie d e  Aucores, oü EÍ* 
crittores.de quem La£hncio, &  S é . 
n e c a  f a l a m ,  quantos íe g u ç m  a opini­
ão de. qqe a Santa, & inclytà Matrona 
S a n t a  A n n a  füy.elpofa d e  tres mari­
dos, &  dos tres ceve tres f i lh a s ,  fodaS 
tres çpm o nome de Maria.Oprimey- 
rofoy o  Santo,& venerável Joaquim, 
de quem teve a Maria fantiíiima, dig.

H  hiíTuaa



i  í 4 rirfd ,p m o g a tiv a si&  excrtlexciài 
niílima Mãe de Deos. O  fegundo di­
zem que foy Cleofas, Sc deile teve a 
Maria Cleofè} Sc do terceyro, que foy 
Salomes, SaIomas,ou ;atomon,a Ma­
ria Salomè.appellidadas eftas duas cõ 
os nomes de fcus paes, De Mjria ,fan- 
tiííimajà nos enfinaa Fê:8c fírmemé- 
te o cremos, q logrou a Jesu Ctuifto 
por neto, das outras duas Marias lhe 
attribuem outros feis netos: porque 
da fegunda Maria, Sc de Aifeu , que 
foy leu eípofo, lhe daõ por neto a S. 
jacobo Alfeu,a S.Sirrnõ Cananeo,a 
S. Judas Thaddeu, Sc ajofeph o Juf- 
to-, Sc da terceyra. Maria , que cafou 
com o Zebedeu,a Santiago o Mayor, 
Sc a S. Joaó Fvangelifta. Naõ pode 
fera deícédencia da inclyca Matrona 
Sáta Anna,fe aíiim fora, né mais feiis, 
némaisilluftre»né mais gloriofa,pois 
)o!eph por Antonomaíia o ]ufto foy 
infigneDifcipulodefeu primeyroNe- 
to jefu Chrifto,Sc os demais heroycos 
Apoftolos: mas, aind? que graves Ef-

critcores



Dli inclyta Matrona Santa Ânna. 1 1  ^

crittores figam efta opiniaõ, fomente 
aleguem pellaacharéefcrita por ac* 
guem, que com leviíTimo fundamen- 
roa inventou, do modo que ( como 
La6tanciodi(Te)í?y oyelhas jegucm ao  
pajtor, feni fazerem das raíóes,& fun­
damentos madura, prudente, &: miú­
da inquirição; & na verdade a devi­
am fazer, porque he nuiy grave a ma­
téria Eu confeçoquealguma ves me 
deyxey levar defta opiniaõ, & enca. 
minliey o difeurfo por eíta vereda, &  
para gloria dos dous aíHrmey que o 
noíTb inclyto Padroeyro de CallelU 
Santiago era neto da Senhora Santa 
Anna: porém,tendoconfiderado ma­
is attentamente o ponto,me achey co» 
vencidodas rafóes contrarias, & va- 
lendomeda fentença de Seneca: Th~ 
pando melhor caminho , fflair plano, é r  
mais JegurOt me refolvi a feguillo,fem 
ponderar entaõ o fundamento, Sc ra- 
zaõ, que no fenrirde muytos,& gra­
ves Autores he al hea de toda a verda- H a dst,



i j 6 F ida,prerçgativas, &  êxcâleçias  
Mattos de,ò -  q ue coritradis muyto a commua 
MiinJo t) adtÇac> da Igreja, como dls o çrudi- 
Cap 3 § rQ A.y.cor da geraçaõ de Chrifto,fen- 
9. do defte parecer o muy dqutiífimo 
C-piin Padre FranciícoSuares,i.Hultre Bra- 
*. Part zaõ da fagrada Companhia de|efus, 
Qu yft o qual d^ndo-apor n aoverifim il, &
*8, e ' nao fe ejinbii em provaVel fu n d a m en to  

de algum Texto da QJcritUira, ou de al­
gum a antigua H ífe m d t neto lhe chama  
menos doq engraçada, ou V oluntana- 

Rspt.s m e n te fin p d a .O exrariço Amadeu, ce- 
Fni mil,> Obrado Varaõ da íagrada Família de 

i noíío erafico Padre S. Franciíco,&: 
Biiiliot que foy Confcflbr do bummoPonci* 
Virgin £ce yfio Quarro, dís que naõ me. 

nos que o ArcanjoS. Gabriel lhe re- 
velou que naõ erg o pinta a veVaadeyra: 
pjrrque a glorio [a ò a n a  s.rma nao tinha  
fid ) eípcfa mais q.n j o -vente dogloriofot 
&  venerav j  unica mae da
fetnpr-e V.rgem  Adiria.

4 Saõ deíçe ccefmo ■ parecer Eu- 
thyraio/f heoíiLuo, q Anjeliço Dou­

tor
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tor SantoThpmàs.que allega pela fua J°an* 
parte a $. jeronym o, Sfoútro grande xheoph 
numero de Doutores, ós quacs afHr- ibH.uiv 
mam q aquc chamam Maria íialomè, Th.ln 
naõfoy natural irmã da Virgem nof ppPaV 
faSenhorâi hum dos quaes, Sc bem Gl.le<3. 
grave, he janfênio. Affim rábem (co 5« LlITl; 
mo dís o muy erudito Padre F r e y ^ ^ ‘ ,u 
Jofeph de jeíus Maria, primeyro ge- Sãft í?p. 
fâí OhromRa da fagrada Reforma de af!,e<̂  __ 
ntaíla Santa do CafTí]o}o Cardial Ce- g™* ‘lta 
far Baronio, fídelidimo Bibliotheca-M;r. 
rio das Hí flor ias da Igreja, refere no aj*
principio de íeus Annaes por cobfa 
fem duvida q affim os Autores Chrií- nhorali- 
tãos antigos,como os modernos con vro 1 
feçam ter fido a glorioFa Santa Anna^j3̂ 51* 
huma fòves caía da, Sc ter alcançado parai.a.d 
de Deos a Virgem fantiffima depois Ann. 
de huma velha, Sc duta efterilidade 
pot v o to ,& orações , Sc que depois 
delia naõ conheceu outro parto. Dei­
te nieímo parecer he Lipomano, & 
íuas palavràs faõdemuytaconfidera- 

H 3 çao,



j i g  Viddfirerogaúvdsêxcelkncias
çaõ, dizendo.

i> N a o  me pode agradar que de tao 
excedente M atrona como Santa fe diga 
qu? depois de fer desfeyto D iv in a  g ra ça  
o impedimento da cflen lid ade, &  depois 
do ndcimetodacjuelU digwfjima P la n ta  
da R a in h a  dos Anjos> &  Senhora noffa 
hoitVe(fetido, mor t o j  o aquim outros do- 
üs maridos, híí atras de outro. Iflo mef- 
mo afíumam todos os graves Douto­
res dos noíTos tempos, que difto tra-, 
tam, ôc por naõ haver Autor muy an­
tigo entre os que feguem a opiniaõ 
contraria, carecem de autoridade em 
tao grave coufa. & que tantas, ôc tao 
fortes rafoes diíTuadem . Elles dous 
últimos paragrafos faõ doPadreFrey 
Jofephde jefus Maria,em queceiTari 
o Froemio, ôc paífaremos a ver os 

§• II.
Fundam entos d a co n 'ra rta  opinião.

6  S princioaes fundamentos, q 
V  /  acho, faõ alguns Textos na 

fagrada Hiílori* Evangélica, em que
QS
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os fitos filhos deMaria;fílhadeC!eo- 
fas, íe chamam irmão,s de Chriito,em 
fède que fofiem filhos dos purifíi* 
mos defpofados Jeíus, 6c Maria , que 
foy o nefmdo erro de F.lvidio, naõ 
porq fofiem filhos de Jofeph, 6c ou. 
tras mulheres, que houveíTe tido an­
tes que celebrafie feu defpoforio com 
a facratiffima Virgem Maria , ponto 
falfo, ainda que alguns com elle con. 
cordaram contra acommua opinião 
dos Padres,6c Doutores da Igreja, q 
o afieguraõ fempre immaculado Vir­
gem, como fem duvida o foy  ̂ 5c ef- 
tes diziam que, como Chrifto na co­
mua opiniaõ era tido por filho de 

jofeph, era precifo que os outros fi­
lhos de Jofeph fe chamaíTem íeus ir­
mãos.Os que menos mal difieraõ nef- 
te ponto, 6c difieram bem mal, (con­
forme 0 que temos dite, 6c diremos) 
diíTeram que naõ por irmãos natu- 
nes, nem putativos, mas por primos 
com irmãos de Chriíto, por ferem fí- 

H  4  lhos
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120 V id a )p rero g a tiv a s,&  excelkn ciâs
lho§ de Maria a filha de Cleofas,mu­
lher de Alfeu, fegunda filha de Santa 
Anna.lheschamâvaõ feus irmaos:por 
que ( como dis Theodoreto)efa cof- 
tumeentre os ]udeus ehamsré irmãos 
aos que eram primos com irmãos, 6c 
os queattribuem efta íeeunda filha a 
Santa Anna,jà por aqui lhes parece q 
abonam fuaopiniaõj & de quetambé 
o foífe,parecedhes fer baftante prova 
chamarlheo Evãgeiifta S. Joaõ no feu 
Evangelho ir m l da Mae de Jefus. Ena6 
menos tem por irrefragavél argumé- 
to que S. Paulo , efcrevendo aos de 
Galacia , chamaíTe a Santiago o Me­
nor, filhodefta Maria dé Cleofas, ir ­
mão de J e ju  Cbrifto: donde confta que» 
naõ fendo feu irmaõ,comode nenhu­
ma fòrtéo érá, pelo menos havia de 
fer feu primo com irmaõ; Eftes faõ 
os principaes Textos da fagradaEf- 
crittura, em qüe a opinião funda fua 
Brmefa,comoem argumento,ou pro- 
vá de autoridade ao arrimo da ordi-

natia
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nariaGlofia, que os explica nefta in Invsrijs 
telligencia; porém a debilidade, que 1jC15, 
aopiniaõ tem, conftarà da refpofta,q 
damos aos fobreditcos Textofc,& fen- 
tido em que fe devem explicar, que 
he o paragrafo fegúinte.

§• TIL
Refpojla aos fobreddtos T txfos, <& fen * 

ttdo em que fe déVem explicar.

7 Negociopois cõfifte em tu
V_y raralus arazaõ, porque ef- 

tes illuftres varões filhos de Alfeu.St 
de fiia efpofa Maria fe chamam no fa- 
grado Evangelho irmãos de Jefu 
Chrifto, pois daqui depende todo o 
ponto da controverfia, q naõ íecha- 
mam irmãos de Chrifto,por ferem fe- 
us primos com irmãos a ticulo de fe­
rem filhos deMaria a filha de Cleo- 
fas,8c efta filha de Santa Anna, me 
parece indubitável. E  feja a primeyra 
razaõ a ultima,com que conclueefte 

H 5 ponto



p r à

1 1 1  t td a jr e r r g a tiV d s & e x c e lle n c ia s  
ponto depois dc muyras,& muy gra- 

Ubifj- veso Padre Frey jofeph de JefúsMa- 
ria,aquem jà deyxoallegado.iSV aque 
os /íufores da contraria cpmiao cham  t-  
ram  M aria Salame, fo ra  ir ma da V ir -  
g em ,ta m b ém S a n tia g o , &  S. Joa o  fe  
cham ariam  irmãos de C h n jlo  comofeus 
primos com irmãos ,do que nao ( t fa s  me* 
çao no E v a n g elh o , ainda que os E v a n *  
g e ljla s  os nomeam mvytas Vezes.

» Efte a meu entender he hum 
efficàs argumento, que deftroea tor­
cida intelligécia dos fobredittosTex- 
tos, affim dos Evangeliílas. como de 
S. Paulo: porque, íe por ferem pri­
mas com irmãos de Chriílo, fe cha­
mam irmãos os filhos de Alfeu, & de 
Tvlaria fua efpofa, aos filhos da outra 
Maria efpofa do Zebedeu,a quçm tâ- 
Pem fazem filha de Santa Anna, tam­
bém os Evãgeliftas houveraõ de cha­
mar irmãos de Chriílo, por ferem fe- 
us primos com irmãos, como dizem 
os que affim o cuydam. Logo o cha-

, marem-



V a in c ly ta  M atrona Santa Anna. 12$  
mareui-fe irmãos naõ he argumen* 
to,que prova foffem íeus primos com 
irmãos, &os queocontrariojulgam, 
devem contra fua mefma opinião cõ- 
ceder que, pois os filhos da que cha­
mam Maria Salomè, naõ fe chamam 
irmãos de Chriílo, naõ eram feus pri­
mos com irmãos, nem fua mãe filha 
de Santa Anna, nem irmã de noffa Se­
nhora,ponto que depois traftaremos.

9 Que naõ feja legitimo argumen­
to para provar que foífem primos co 
irmãos de Jefu Chriílo, o chamarem- 
fe feus irmãos he confiante a meu en­
tender, & em prova di(lo feja a fegú* 
da razaõa que dà o douti fli no Padre £OCo 
Suares, feguindo o ^r-ude Pa ire S. d». C5t. 
]eronymo,a quem ram bem fegue nef *dy* 
ta parte fobre os mef nos teilemunhos 
do Evang-*lho,3r S Paulo o Anjeüco jnCae 
Doutor S. Thomis, convem afaber, r.ur. fa. 
qnefe cham am  arm%oi ac c jt ' ew  rigor, PeiMst- 
&  própria nenfí  o fio  por naturefr, ch ?- ^mam je ir m o s  os fyefo affg-M da V ?.?• ofi.a,.

ta d e



i  i  4 V id a  f>rtrogatiVa!i&  exceUencias
tade fao am igos: chama m-fe irmã os os 
de huma meima *>atria , &  naçao os q 
em hnm a mefma Religião > &  Ley ohfer- 
v a m  hitma form a de v i d a o *  qne en ­
t r i ß  tem alguma affimdade, &  ç&rentef- 
Co* Notem agora os da contraria opi­
nião como naõ fò a tirulo de primos 
com irmãos, mas por qualquer das 
fobredittas rafões, excluindo a prt- 
meyra da natural irmandade, puderaõ 
eftcsBemaventuradös Santos chamar- 
feúmãos de Chrifto, pois todas con* 
correm nelles, para cujo conhccimé- 
tonaõhe neceflaria muyto larga ef- 
peculaçao Fdles eraõ amigos,&■  muy­
to amigos de Chrifto:logoirmãos;el- 
leseram da mefma naçaô de Chriíto: 
logo irmãos: eram de huma meima 
profiíTaõ,& de huma mefma forma de 
vida, como Difcipulos de Chriftolo- 
go irmãosjtinham com Chrifto algu­
ma efpecie de parentefco , como de­
pois veremos: logo irmãos. Logo nâó 
era necefTario o grande parentefco de

primos
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primos com irmãos p2ra fe chamaré 
irmãos de Chnfto: porque, fe ifto fo­
ra verdade,haviamos dedizer que to- 
dos os outros Apoftolos eram primos 
com irmãos de Chnfto, pois a todos 
C como b. Joaõ refere ) elle mefmo C»p.le, 
chamou feus if mãos, 6c claro eftàque n* 17* 
o grande nome íe ha de explicar con­
forme algumas das intelligencias re­
feridas

i o Com ifto me parece fe refpon- 
de» & farisfas demafiadamente a eftes 
teftemunhos do Evangelho, St S.Pau- 
lo; pqièm, per que o Apoftolo, efpe- 
cialmenre na Carta aos de Galaeia, Cap.«: 
chamou irmão de Chriftoa Santiago n. ,9/ 
o Menor, quando tendo ido a Jerusa­
lem a bufcar o A poftoloS. Pedro, ou 
para lhe comunicar negocios da Fè» 
ou para fe alegrar em fuaamorofa, Sc 
venerável prefença,di{Te:Afoj*nenb»  
outro dos A pafiohs v i  nacjudla [anta 
Cidade fetiaõ a j& cobo  irmão do Senhor, 
que era íeu Patriarca, St Bifpo, (por­

que



1 15 F id a ^ rero g a tiv a s, &  CxcdléciAf 
queaccrefcenrar outro terceyro San­
tiago íobre o Mj yor,ôc o Mayor,co- 
mo alguns intentaram, o cenho, co* 
rno outros muytos, por pouco verda- 
deyro, &  fem baítance razaõ) efte 
Texto parece que pede particular fa- 
tisfaçaó,$e reípoda. 8t íerà a primey- 
ra do douto, (k erudito Cornelio aLa* 
pide,oqual no Ccmmtncario deite 

Hlc lugar dís aflim: Cham a fe  J a c o b j ir ­
mão do Senhor> eu porque era f  n primo 
Com irm ão i ou Jeit parente, porque era 
coflume dos Hebreus chamarem aospa* 
rentes irmãos. Note fe que fala còfe- 
paraçaõ, nem a (firmando a primeyra 
coufa, nem negando a fegunda , mas 
conforme a variedade de opiniões, 
com que fe virà a chamar irmaõ do 
Senhor por parente» <5c naõ ( pois naõ 
pòdefer) porprimo com irmão. Jà 
diífeque fr*tarey deitacaftadepare- 
refeo quando chegar fua occaliaõ, 6c 
difcorroque/eeítegraviílimo Autor 
tivera dado confentimentoà opinião
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de qera primo com irmao de Chrifto, 
mó rinha neceflidade de bufcarcont 
a defuniaô outra efpecie de parentef- 
co. Outra refpofta accrefcenta com o 
Máximo Doutor da Igreja S Jerony* 
mo, 6c hc que entre todos os demais A -  
'prftolo i de thr/ftu feu s  parentes mereceu 
et: aman j e  jeu  irmao por f ia s  excellentes 
virtudes , j  ua mcomparaVel F è , &  fabe- 
d on a y m  que era taojetnelhante aC kriP -  
10) que pareciaJeu irmao natural, donde 
refait ou qué por Antonomafîa 0 m u ta -  
lajfüm 0 Jujlo. Aquelle infigne, £c A - 
poftolico Prègador de Hefpanha S. 
Vicente Ferreyra attribue à grande 
femelhança nas qualidades, & pro- 
priedades do corpodoSâto ^pofto- 
lo, 8c do de Chrilto o iobrenome de 
feu irmao netfas palavras.Cham eiïa fe  
irmao de chrtfio , porque lhe era muy fe- 
me tb ante em - auto y j'ao , que olhando 
par a elles, eram muytos os que je  entra’  
fiavam  pelos rojtôs, &  dxqnî naceu que 
quando os jjv.dens cam inhavam  para

prende-

Ser-m-deSanâis
Philip-
po.&Ja
c o b o .



1 2 8 V id fr  prerogativasié t excellencias
prenderem a Cbr f i o ,  porque náo pren- 
deffem a Santiaga.eqniVocadot najem e- 
lhança, lhes da ti Judas o final do freyjo. 
Ç o n tin ii^ T a n ta  era entre as dous aje* 
m elhança, qne em hiima carta, que San ­
to Ignaçiaefcrevcu de A niioqm a ao E -  
vaugclifca S .J o a a J h e  d/s: D efejo com 
Voffa licçtíça ir a je r ü fa le  n por v er  a - 
qu d leven eraV elv-irab Jacobo^ ne tem  
o. fobrenome d e ju jt o ,  de quem referem q 
he tad parecida a C h  ifio no rofio^na v i ­
da, no modo, &  no trato, com ofe foffetn  

filhos de hum  mefmo v en tre , nacidos de 
hum  mefmo parto ,ao qual me d izem  que 
f e v e jo , conform e os dons fa o  fem elhan-  
ies em todas as feyçbes do corpo,ferd co­
mo fe v iffe  a J e ju  Cbrifto. Donde fe 
colije que pela uniformidade da 
femelhãça a commua opiniaõ os fes 
chamar irrnãus.naõ porque o foíTem, 
nem tampouco primos com irmãos. 
Com e(hs>Sccoaiageral refpofta, q 
$ principio dêmos, fica a meu enten­
der bafiãremente fatisfeyto efte pon*

to ,6 c
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to, 8c naõ {pouco [fe [facisfarà na ref»

| pofh,que dermos ao outro Texto de 
$. Joaõ,quenos falta.

11 O  Texto he eftc. E ftà V a m ju n ­
to a C rus d e je ft is  fu a  M U ^ ér  a ir ma. de J°an 
fua M ãe,M arta  C le o fè ,& c . Donde p a - n 
receconftar com toda a certefa que 
Maria Cleofê,queera mãe dos Santos 
Apoftolos, Santiago,Simaõ, judas ,8c 
Jofeph difcipulo, era irmã da Má? ,de 
Jefus; 6c fendoifto aíTim , era íoria q 
feus filhos fofiem primos com irmãos 
deGhrirto. Irmã dizem que era,pois 
taõclaramenteodíso Evangelho:io. 
go deite antecedente fe infere legíti­
ma a confeqwencia de que feus; filhos 
foífem primos com irmãos de ChriD 
to,'Naõ podemos negar as palavras 
do Santo Evangelho, porém pode­
mos explicadas no mais convenience0 
8: verdadeyro fencido. He pois deía* 
ber qoeo íaotifiimo Patriarca Jofeph, 
Efpofo da facrariíiima Virgem Maria 
teve hamirmao, cujo nome era Cle- 

I [ofáS,
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130 Ficld}prcrogâtivâsi&  exceilccias 
ofas,6c afíímoaffirmã innumeravci* 
Autores daquelles tempos, 6c entre 
ellesNiceforojHegefippo^Eufebio, 
& dos Commentadores Euthymio, 
Theoíiiato , Janíenio , 6c os demais 
(ífcrittores. que deyxo aíima allega- 
dos. Efte Cleofas caiou com Maria,a 
quem o Evangelho chama de Cleofas 
dando-lhe porappellido o nome dc 
fjuefpofo. Defta teve por filhos aos 
tres Apoftolos Santiago,Simaô,êc Ju­
das, 6c ao difdpulo Jofeph ; 6c como 
a íacratitlima Virgem ,6: Maria a eí- 
pofa de Cleofas eram cunhadas, por 
eílarem caiadas co dous irmãos, cha* 
mavani irmãs ás duas ao ufo, 6c coftu- 
me daquelle tempo, 6c ainda à uÍ3nça 
defte feculo ie chamariam,pois o mei- 
mo cofiume dura entre os cunhados, 

12 Saõ dignas de referir as pala­
vras do douto Euthymio jà allegado, 
queíaõeftas, A  F irgem notfa  Senhora  
era unigénita F ilha  de (eus P a e s ,é r  M a ­
ria  > m ulher de C leofas} nao era ir m í da

V irgem  t
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V irg em , vem filh a  de Santa A n n a } &  
S . J o a q u im , áim Uque todos lhe chama- 
v a m ir m a  da Virgem * por fier [eu m a­
rido Cleofias irmão de S. J o jep h , &  coj- 
tnmarfie entre os Judeus chamareje i r - 
mas as mulheres dos [deus irmãos 3 pífio 
que naofojfiem parentes.lí. deite parecer 
he o douuflimo Padre Suarcsjà alie - 
gado pela noíía parte: donde Cambem 
coníta que como ignorantes do altif- 
fimo myfterio da tncarnaçaõ do Fi­
lho de Decs tinham a Chrüto por na­
tural filho de jofeph, também o ti- 
nh am por primo cõ irmaõ dos fiihos 
cie Cleofas, Sc ao ufo daquelie povo 
lhes chamavam feus irmãos.

13 O  Padre Frey jofeph de fefüs
1 Maria, de quem jacubas vezes faley,
2 dis por opiniaõ de hanto Epifanio.Ôc

I
Theofilato que Cleofas, 6c fua efpoía 
Maria geraram ccmos quatro fiihos 
Santos outras duas fantas filhas,que fe 
chamaram , huma Maria como fua 
' máe, a  o u t r a  Salomé, que cafou cõ 

I % o Z s *



13 2 Vida.pYerogativM t&  ex ctllen á a i  
o Zebedeu, de quem foram filhos Sá«»' 
tiagoo Mayor, &S. Joaõ Evangelif- 
ta , vulgarmente reputados por pri­
mos comirmãos de Chriftotaindaque 
o Evangelho nuca lheschamairmãos
como aos demais, &  afiim fica nota­
do. Também alguns Autores quize- 
ram queefia SantaSalomèfe chamai* 
Te Maria, poftoque naõ confia do E- 
vangelho, por dar efias tres Marias à 
glorrofa Santa Anna em honra^c por 
amor da primeyra;tnas que fe chame, 
ou naõ Maria,pouco nos importa,co­
mo naõ fejam filhas, pois o naõ faõde 
taõ Santa, & venerável Matrona. Ou­
tra variedade de opiniões pudera re* 
ferir em prova de que o naõ faõ, que 
daõ a efias duas irmãs differentes fi­
liações, cafarnentos, Sr appellidos, &  
em fim a meu entender tudo he con«» 
fundir o negocio, com que efcufo fua 
relaçaõ. porque me parece que remos 
dito o mais claro, mais inrelligivel,8c 
nms certo. $ò fe me oíferece pergun­

tar
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tar porque chamam a Santiago o Me* 
nor J a co b o d e A lfeu ?  Em que parece 
darfe a entender que Alfeu foy feu 
pay, & naõ CleofaS; de que íe íegue 
que nem dos outros, que diíTemos, o 
foy: porque Cleofas, & Alfeu era hü 
mefmo, que tinha eftes dous nomes, 
talves nomeo przmeyro,& appellido 
ofegundo. Affimo diso Hiltoriador 
da Profapia de Çhrilío, Sc quem qui­
ser ver outras opiniões, ahi poderá.

14, Argumétãdo o M.eíli e ^íféfo 
de Vilhegas contra hurna Apologia 
de jacobo Fabro, Doutor de Paris, 
em que defende, Sc prova a noífa opi­
nião, porque nega,como negamos, 
que Maria fantid-ima naõ teve outra 
alguma irmã, nem a Senhora Santa 
Anna outra filha, dís que parece ma* 
oífeílo erro, por íer contra o Evange­
lho de S. ]oaõ no lugar a fíma allega* 
do, & bafíantement  ̂ a meu parecer 
refpondido,dando por cauía quenaò 
cabe expofiça.õ alguma na letra, que 

I V  cao

M alut. 
iibi fup _ 
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1 34 V íâ a frcró g êtiV a S i& ex ceU en cla t
taõclaramétechamaa Maria de Gle- 
ofas irm ã da M ãe d e je fu s , naô haven­
do Texío, que pareça contradizello.1 
Porém naóhe neceffario Texto, que 
o contradiga, quando faõ muytos, &: 
muy grandes os inconvenientes, que 
feoppoemao sonido da letra-, & fe 
pelos inconvenientes, quefe feguetn 
do zonido da letra,que naõ podemos 
negar faõ rnais graves,dis que pedem 
explicaçaõos T extos, que chamam 
aos fobreditos Sãtos irm ãos de Chrif- 
to, pela mefma razaõ, aindaque naò 
feja de taõ grande efficacia, devemos 
declararo teftemunho de S. loaõ na 
mais conveniente intelligencia, co­
mo heeícufar à iníigneMatrona San­
ta /ínna a indecência de tres caíamé- 
tos. Logo direy os inconvenientes cj 
faõ, em explicando



Da inctyta Matrona Santa Anna. 15 5

§; IV.
Qualfoy a cofia de parentefcoy que hou­

ve entra efies Santos Aptftoks, &  
Chrijlo.

15 a—\  Doutiííímo Padre Suares, 
V_..  ̂ refolvendoefte ponro, dis 

afílm. H e co ifa  incerta porque g r ao de 
C fff f  umidade, on par ente fco Je cham em  
ejtes Apoflolos irmãos de C h r if lo , antes 
nao fefabe-fe foram  na Verdade parentes 
ou fo n a  opinião E fe J e  ha de dar credi­
to a humana H iflo n a t delia fo  feco lh jec j  
foram reputados por primos com irm ãos 
de C briflo  pela parte de Jofeph  , que na 
com m uaopim ao era feu p ay \&  iflo fe de­
clara affim: porque (  como afima dijfe- 
m os de E u feH o ffr  H egefípe'fC kofas era  
irm ão de Jofeph, os Apoflolos filhos de 
C leo fa s, d rC h rifto  comwiímente repu­
tado por filho de Jofepb-, precifo era que, 
como chrifto  era tido por filho de J o jep h , 
fo jfe  tido porfobrin ho de C leofas, &  os 

I 4» filh os

U b if i i -
p rà.



1 3 6 Jfáda,prerogdtivas}&  excellencias 
filhos de cleofas par prim os com irmãos 
de C h r f io , &  chamados por ifto feus i r • 

Sup. A& mães. EJla fentença ke tomada de muy- 
*• & tos A utores, &  de Chryfofiomo, que \dis 
in Matth $ue J ac '°bo f°y aJfim chamado irr/ião de 
Lib. C hrt fio , como J o f f p h  foy chamado feu
Qi,£Íh pay. Tam bém  Santo A uguftinho appro- 
Maff ef i a ^Aplicaç-ao \donde aJfim trnfntof e
Quail pode perguntar porque M a n a ja c o b ti q  
«H*. he a mefma que Cleofè, foy cham ada ir- 

mã da Virgem ? E fo y , que lhes cham a­
v a m  irm ãs, como a m ulheres que eram  
dedous irm ãos. A te  qui o Padre Suares 
com Tua coftumada fabedoria, erudi­
ção, & piedade.

16 Mas^eparandoeu nasfuas pri- 
m ey  ras palavras» naõ poíTo deyxar de 
çonfeçar a incertefa, que tem o grao 
de cõfãguinidade, oupa.rêtefco,q ha­
via entreChrifto,6ç os ftlhosde Cieo- 
fas com /flfemaindaq a meu entédec 
foram na verdade parentes,fem em­
bargo difTo o Padre Suares dísqueíe

fabe fe verdadeyra mente o foraõ.
8 üe



Que na verdade o foffem, parece cóf. 
tante: porque he certo jue o puriífi- 
mojofeph, ôc fua fannlfima Eípofa 
eram da mefma Tribu, caza, 8c famí­
lia do Santo Rey David, defcenden- 
do Jofeph pela linha de Salomaõ , 
(comodís S. Mattheus)Sc Maria(co- Q r 
mo S. Lucas refere) pela deNathan. Cap 
Porem efta defcendencia caminhou 
de tal forte, queem Zorobabel íe vie- 
ram as duas linhas a unir,6c defte tro­
co feconfervaram unidas atè Heli,a 
quemS. Lucas moftra como por af- 
cendente de Jofeph quando dís :Jefus 
era tido porfilko  de J  >feph,que foy de ,
H e  lí. E para a mais clara intelligencia pU<jja*' 
deftas palavras fe ha de notar que ef* in Gene- 
te Patriarca Helí, de quem S. Lucas al Ã/Ut- 
põe como por filho a Jofeph, naó hejjadè 
outro mais queS Joaquim,ditofo pay do MG- 
de fua fanciíTima filha Maria, ao qualdo CaP‘ 
fe S. Lucas chama Helí, he porque 
tinha dous nomes, Helí, 8c Joaquim, Mar.liW 
Sc quafi todos os da mefma linha ti->.Cap 7.

n h a õ

Va indyta Matrona Santa Ama. 13 7



1 3 8 F Í á a ,p w o g ã t ív a f ,&  excriien a a j
nham dous nomes, como adverte o 

Div Hi Chroniftada geraçaõde Chrifto; &  
er ap:id fe quando dís o qual fby de H e lí, dà a 
c  t oiv entender era Joíeph íeu írl ho,he porq 
Thtnn* nalingua vulgarfechamam filhos os 
Matth, jenros: St fe joíeph era efpofo de Ma­

ria fua filha, pode chamarlhe filho, 
poftoqueera íeu jenro,,ou,como muy- 
tos dizem, porque era íeu filhoadop- 
tivo. Que o legitimo,Sr natural pay de 
joíeph tiveíTe por nome Jacob, S. 
Mattheus no lo dis, que eíte Jacob 
foííe irmão de Helí Joaquim, graves 
Doutores o affirmam. Donde noto­
riamente fecolüje que Helí Joaquim 
&  joíeph eram tio, Sc fobrinho; com 

ÊtifCsí que cõformecfta genealogia vinham 
^ 'd'ívC Maria, Sc íoíeph íeu efpofo a fer pri- 
Atnb. ’ mos com irmãos, Sc também íe infere 
Lib.oin qUe Jefus Filho de Maria era fobri* 
íupCQat nh° de Joíeph. jjà com efias noticias 
ítiiiHslí em fèdo que afima fica dit-to vamos a 

purando o parenteíco aos que fe cha­
maram irmãos do Senhor, Sc he, que

Joíeph
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Jofeph teve por irmão a C!eofas,dõ- 
de refulta que,fedo os filhos de Cleo- 
fas fobrinho de Jofeph , feriam fe- 
gundos primos de Maria, &  primos 
cerceyros de Chriflo, & ido naó fò no 
opiniático parentefco, mas também 
na própria,& verdadeyraconfangui- 
nidade contrahida por Heli loaquim 
&  |acobtio,8c pay de Jofeph: & fen­
do o parentefco defta qualidade, naó 
era muytoq lhes chamaffem irmãos, 
pois efte tirulo chegava a qualquer 
parente,conforme as regras queficaó 
referidas. E pê a mefmarazaõ naõ ha 
que eftranhar que intitulaflem a mãe 
defies íagrados Apoftolos irmã áa 
Mie de Jefus, pois, comojà fica dit­
to, era fu a fegunda prima; como ram- 
bem o era Salomé a mulher do Zebe- 
deu, & por iíTo feus dous filhos Santi­
ago o Mayor, & S. Joaõ eítavam nos 
mefmosgraosqueos demais có Ma­
ria, & com Jefus, 8c de tudo conda q 
pela parte da Senhora Santa Anna naó

fe



* 4 o  Vida)prerogaüvM>&excdkncias 
íe continuou efta fanta Parentela:por 
que, fe verdadeyramente teve algti* 
rna,foya fua irmã Hifmeria, máede 
Santa Ifabel, efpofa do Santo Sacer­
dote Zacarias, de quem o fagrado 
Precurfor de jefu Chrifto S. ]oao 
Baptifta foy unico filho. Eque ma- 
yor gloria,que mai* crecido efplen- 
dor para a infigne Matrona Santa An­
na, doque haver tido a Maria íantifíi- 
ma por Filha, a Jeíus por Neto, a, 
Jofeph por Jenro, a Zacarias por ef- 
pofode fua fobrinha Santa Ifabel, òc 
ao Baptifta ]oao por fobrinho , fem 
ter paííado pelo indecente opprobrio 
de haver tido tres continuados cafa- 
mentos!

17 Ecomiftofedefvanece a fun* 
damental razaõdos que abraçam a o- 
piniaõ de que efta Santa felis, &  vene- 
ravclSenhora cafou tres vezes; pois 
eu em todos os que a feguem naõ a- 
chooutra.doqueattribuirlhea nobre 
iiluftre, & íãta deícendencia , depois
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de Maria,5c Jefus,deduas filhas,5 c feis 
netos, todos Santos, 8c de fantidade 
taóinfigne. Porém he certo que efta 
defcendencia nada realça fua gloria, 
pois he fem duvida que naõ pode che­
gar a mais, doque haver tido a Mãe 
de Deos por Filha, 8c ao Filho de 
Decs por Neto: 8c fe defcemos dahi, 
ninguém foy mayor Santo, doque ]o* 
íeph, & ninguém mais Santo doque o 
Baptiífa, que pela bocca deChrif- 
to foy o mayor de todos os Santos. 
Logo a razaõ dos que entendé o con- 
trariol taô longe eftà de fubir fua glo­
ria de ponto, que abayxa muytos pó- 
tos a fua gloria; pois, paraque fe ve­
jam as graves rafões, em que o node 
parecer feeftnba,

§• V.
Propoem-fe os fundam entos da pia 

fentença.
18 ÇJf Eja aprimeyra razaõ hügra» 

k j  ve inconveniente, que entre 
outro?, que proporemos, íe íeguina

em



142 Vidatfrcrogativasyér excdlmciaí 
em feu desluzimcnto,fe fuafantiífitiu 
Mae (  depois delia ) houvera tido 
mais fiLhas,6c he: porque f  como gra- 

loíjcfu v^ lmGS Autores antigos, Sc commü- 
Maria mente os modernos conftantemente 
ubifup. aífirmam ) a Conceyçaõ de M a n a  

fantiffima foy milagroía, n ô íò pela 
infufaõ da graça no primeyro inftan- 
te defua formaçaõ, mas por feter cõ* 
cebido, aindaquepor modo natural, 
de paeseftereis, & velhosj & os que 
fazem a gioriofa Santa Anna mãe de 
mais filhas por outros dous cafamen- 
tos, confeguintementctiram à Virgé 
efta fingular excellenciade fua mi!a- 
grofa Conceyçaõ, Sc ifto nos nofifos 
tempos naõ fe pòde convenientemé- 
reaffirmar, eítando com jufttíTimos, 
õí graviífimos fundamentos raõ rece­
bido o contrario pelos Eíerittores da 
Igreja. E íe juntamente com a efteri- 
lidade da gloriofa Santa Anna naõ fe 
confiderarãa incapacidade da gera- 
çaõ,tendo paliado fem filhos atè a vê

lh ice,
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I h i c e ,  naõ fe tivera por miiagrofa a 
Conceyçsõda Virgem;pois tadadía 
fe vem mulheres, que depois de muy- 
tosannos de efterilidade tem filhos 
fem o attribuirem a milagre,& o mef- 
mofe poderia attribuir à Conceyçáo 
da Virgem, fe fua mãe quandoa con­
cebeu naõ eítivera em idade anciã, ôc 
mõdifpcíla paraa geraçaõ; & eftejà 
fe ve fe he graviífimo inconveniente, 
que defdoura taó miiagrofa Conccy- 
çaõ. Todo o difcurfohe doerudito, 
tk devoto Padre Frey jofeph de Je* 
fus M a r i a

*9 Tocou cfte inconveniente ja- 
cobo Fabro, & contra elledi* o Mef- 
treVilhegas qnenaoeftk certo eflar <sUb5fu. 
ja lta d o  conceberem  Santa A n u a  pofji• prâ. 
v t l  cra que S. J o a q u im  foffe a occafiao, 
que lie dizer que o Santo devia de fer 
c efieril. He verdade que naõ he cer­
to, porque naõ ha Texto da Ffcrimi­
ra, que no lo diga: porem que a Santa 
padeceííe o impedimento daefterili-

dade,



dade, he o commum, & geral enten- 
dimento dos Autores antigos, & mo- 

üb' fu* dernos. E o extático Amadeujaquem 
no principio alleguey, ciis que aííirn 
lhe foy revelado com eíta formalida­
de de palavras pelo Arcanjo S. Ga­
briel. Cofiúma fie d iz e r  que Santa A n -  
na concebeu tres M a ria s, mas ifio nao 
heverdadeyro'. porque A n n a  nao teVe 
mais que fomente hiima filh a , &  ifiopor 
efpecial dom de D eos,porque e lla p o n tã -  
tiirefa era efieril, &  gerada aquellagra­
de F ilh a , M ae de V e o s , permaneceu em 
fuaefieriUdade-y ellan ad teve mais que 
hnrna F ilh a , &  a Vargem M aria  hum  
único , &  Jo F ilho: efia jem prefoy V ir g e , 
aquela antes, &  depois fempre efieril. Ef- 
ta Revelaçaõ fe confirma com a que 
disque teve a venerável Madre Ma­
ria de feias, chamada commummen- 
te a Santa de Agreda, aqual falando 
ainílimamcnce do immaculado myf- 
terio da Conceypaõde Maria fantif* 
firna, disque lhe foy revelado que a

Senhora
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Senhora Santa Anna eraefterilquan* 
do milagrofamente cõcebeu a íua fa- 

ícratiflima Filha, & depois ficou com 
a mefma efterilidade, porquea fecü* 
didadefòfoy para aquelle unico, 6c 
fingular Frutto de bençam.Digo ifta 
aflim, porque naó tenho feus efcrit- 
tos à maõ, né me lembro deíuas for* 
maes palavras} mas lembra-me que 
põe huma comparaçaõ bem apropri­
ada para explicar o myfterio. A jjlm  
Cem oas aguas do M ar milagrofamente 
[uflentaram o ApnJlolo S. te d r o , parará ade de 
andaffe fobre ellas, &  cbegajfe a [eu D i  • í)eos* 
vin o  M eJtre}eJlando fluidas antes de 0 

ffijltn ta rem , cjvado 0 ju fttn ta v a tn )&  dt 
pois que 0 tiveram  fu jlen ta d o , reconhe-1 
cendo fe míTo a poderofa virrude de 
íeu foberano Autor; da mefma forte 
obrou o Poder Divino na geraçaó da 
facratifilma Virgem,fazendo que fua 
Santa Mãe, que antes era efteril, na 
mefma efterilidade a concebeííe, 6c 
ficaffe na mefma efterilidade. Neftas 

I n K  duas



14.6 Vula\prmg ativas &  excellenciái 
duas Revelações, que referem Perfo* j 
najensde taõ famofa, &  acreditada 
virtude,nada di/em, porque nada fe 
lhes revelou da eíterdidade do Santo, 
&  venerável Joaquim: logo he fem 
duvida que (  como dis Vilhegas )  
naó eftevea efterilidade da fu* parte, 
pois, fe tivera eftado, naõ fe attribui- 
ra todaà gloriofaSanta Anna,em quê 
unicamftiteDéos obrou aquelle ex* 
cellente milagre para gloria da Filha, 
quetaõ ítngularméte havia de ferfua 
Masi & fe depois efteril, como foy a 
geraçaõi& parto de outras filhas com 
hum novo, & repetido milagrePNaõ 
hepofíivelque eftas novas gerações 
tredeflem em deferedito,& opprobrio 
de taõ Santa, 5c infigne Matrona, &  
cm naõ pequeno desluzimento de fua 
íoberana F ilha, &  prime y ram ente íe 
^onfidere



§  V I .
Q u e a geraçao de outras filh a s  feria  def- 

lufire da Jaeratiffitna V ir g m .
20  l j»  ara7 âõhe: porque afumma 

Jp> altefa de fua dignidade pe­
dia què foflc unigénita, & íaida a lus 
depois de larga efierilidade de fua 
Mae por modo milagrofo , como 
lfaac,6c S.]oaõ Baptiíh,pois,fédo eítô 
nacimento muy inílgnes de peífoas 
aíTinaladas , do Povo de Deos, naõ 
havia de ficara Virgem, fendo rtuisa- 
vantejada, mais fingular, & mais in- 
fignedoque todas, inferior naexcel- 
lencia defte privilegio,tendoas exce- :
dido incomparavelmente em todoá f
Os demais, como aaffarnadiílima en­
tre todos os privilegiados; o que S. 
Fulberto Cai noteníe, Autor demais 
de leis centos annos de antiguidade, 
ponderou neftas palavras. N a o U nV i- Ser® 
nha que os faw tffim os Progenitores de 9 rl 
tao fingular V irg em  fe  profanafem  com BIEU*‘' 
a geraçao de m uytos filhos, te do os D eos  

K  2 efcolhi*
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ef colhido para ferem  illu ßres Paes da «- 
mea M ae do Senhor. O  mefmo diíTco 

Ubi fu- Anjo ao Cõtemplacivo Amadeu, co- 
prà? mo refere neftas palavras. N a o  era c í-  

dnçente, nem convinha que aquelle 'Ven­
tre m aterno depois da Rainha de todos 
fo ínent afife outras filh a s.

21 Éa furo ma vigilância,Scatten« 
çaõ, com que a altiffima Providencia 
de Deos efcoiheu os fantiffimos Paes 
daqtiella, a quem tinha efcolhido pa­
ra Mãe nos profundos decretos defua 
infinita Sabedoria,o mefmo Arcanjo 

ínSerm as diíTe a S a n ta  Brigida em huma de 
Angel, fuas myfteriofiffimas Revelações, a- 
Cap.19. onde dís: H o u v e  fe D eos a maneyra de 

hum a Á g u ia  R ca l9 qiãd o  quer fa b rica r  
Jeu ninho, a qual cortando com Ujeyras 
assas-a região do Ar,t rodea bofqttes,ala- 
medas, &  m ontanhas, &  do alto lança  
os olhos a hum a arVw e fo lh a d a , &  tao 

firm em ente arreygada,qne efieja feg ura  
dos embates. &  v ty v e n s  dos v m to s ycu- 

j o  tronco feja  tàé a lto , &  tab Ufot qne
ninguém
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ninguém poffa fubir a e lle , &  cujos ra ­
mos eflejam  tao empinados,que excedam  

1 a todas as outras arvores do. m onte, et* 
da m ontanha, &  fegura de fen campn-. 
tnento, &  de fu a  firm eja ,a  ejcolhe para 
ajfento dofett ninho. A f ir a  D e  os, Á g u ia  
V i v i n a , olhando difde antes dos fecttks 
para os todos honefios matrimônios, q fg 
h a v ia m  de confummar defde acreaçao- 
dopnm eyr 0 homem ateo dia final, lan­
çou os olhos fo  ao de J oa q u im , &  A n n a ,  
ditofijfirms Santos, adornados de toda a 
honeftidade, &  caridade V iV in a , é r  0 
efcolheu enireos demais matrimonias pa­
r a fa b n c  ar nclle 0 mnho de fu a m orada, 
ifto he, 0 corpo da V;rge m fantifjim a fn a  
M ãe } àirna habitaçad de Jua infinita  
g r a n a e fa &  a alta, <& D ivin a  P r o v i­
dencia ha via  de confentir que e fh  fa n iif-  
fim o , eajhjfímo, &  honefhjjimo M a tri-  
Tnomofe profana(fe d ep ois, com odis S. 
F u lb e r ta H n c r iv d fe fa s  a todaarazsâo, 
&  n todo 0 difcurfo.

2 2 M u y to  íob e d e p o n to  efta tao  
K  3 verda-
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ï  5o yida.prerogativaSiér êxcellencias 
verdadeyra confideraçaó ado Padre 

Orat. i.S. Joaò Damafceno, a qual declarou 
je Na *,  neftas palavras. O h  fagrada A rvo re de 
y ,rg- j 9 iq Ui n l  ̂ &  s * n la  Terra de A n n a %que 

produflram  o fe r t» o fif &  im m aculado  
F ru tto  de M ana> & o  criar am com pa• 
ternaes influencias? O h  felicijflm o Fen*  
tt e, que concebeu ao Ceo viV o,m ais efpal 
çofo doque os mefmos L e o s , dit o fa H er*  
dade, que produflo a femeteyra do D iV ino  
P a o M  -/»aventurados P eytostque deram  
leyteàque com os feus fuflentou ao que 
fu fien ta  ao Mundo\ Eo meímo Santo,' 
S e  pelos fr u tto s  fe conhecem as a rv o res,  
(co m o  o Salva d or dtffe ) o F rutto  de 
voffo Fentre nos declara que foftes im « 
maculados.&  nos (as certos de vo  f f  a fan*  
t'ffim a  converfaçao. Logo foy muyto 
conveniente para a veneraçaõ , 8c o 
creditodo Frutto que femprefecon* 
íervaíTem nefta igual purefa, 8c fanti- 
dade,fem que leve mancha profanaL 
ie fiu perfeyçaõ,

? j  O  q ue f  m outra  de L u s  adm i-
rayeis



jia'veis Revelações du1e a facratiffima 
Virgem a Santa Brigida , acredita 
mais a verdade deda conílderaçaõ, c ap. 9.’ 
porquedísafílm: E m  ta n t a [antiàade  

\ájuntou D eos 0 Matrimonio de meus 
P a esy que m o  fe acbajje naqnelle tempo 
mtro mais cafto, &  como 0 A n jo  lhes 
vtnunciou que h a v ia m  de gerar hum a  
A rg en t j dequem  h a v ia  de [air a fa lv a ■ 
ça& do M undo, com tanto refpeyto rece- 
'eeram *Jlaprorwffa, que antes padece- 

r  am  m orte, doque \ajuntarem -je  com a- 
n cr carnal de m aneyra, que 0 deleyte ejr 
ttVenelles m o rto -,& a jfrn  tendepor cer- 
tiq ue fuaobr a procedeu da D ivitta Ç a -  
fd a d e  &  daprom ejjado A n jo } &  nao 
di concupifcencia de deleytetmas moVidct 
pdo Amor D tv in o , &  affim meu corpo 

f y  formado de fua fltbjlam ia por D i v i- 
m  gra ça . ,1

24, A Revelaçaõde Amadeu he Ubi fa- 
hun admiravel teftemunho da paíTa- Prà , 
da, a quai dis foy, que,eftando lhe o ™ 3*c0Î> 
jrfoanjo S. Gabriel communicando /cap.i , K f  altos #

inelyta Matrona Santa Anna. i  $ ï



prà.

i ç  2 V id a }brer'>gativas)<ér excellenciâs 
altos,& foberanos Myfterios,lhe difle 
afíira: Sabey, amigo de Deos, O 4 conficte 
r<íy G a b r ie fó *  outros muytos m e•
«í companbeyros naqueVa noyte, em que 
a Mae de ntffo Senhor foy concebida ,a f-  

Jijfim os, &  cooperámos com adm iravel, 
&  in effavel modo acerca  da m a téria )!  
daquella purtffim a Conceyçao; o a ju n ­
tam ento de feu s  P a es foy c a ( lo ,fa n to ,&  
im m aculado. E mais abayxo: N os par a  
a difpofíçao da m a téria , do fungue, &  
do Corpinho obrdmos, conforme a Virtu< 
de de n J f j  poder, purgando, cortando, 
purificando, benzendo, &  fantificandi 
quanto podíamos, &  tudo aquillo, 
fe ejiendia a fa cu ld a d e de n>ffa virtude  
porque quis Deos que foffemos a nofft 
modo feus coadjutores, como na form s-  
çâo de A d f ú , & H e v a t na da gloriofo  
jfirgem .

15 E fasaqui fermofífll-naconfí- 
nanciahumi grave ponderaçaÓ deS. 
Fulberto, dizendo: Q u a n ta  cuydaitos 
q u t f y  a providencia dos Santos A rjos

á c r c q



V âinctytâ . Matrona. Santa Atina. 
k cerca de P aes tao Agradáveis a ‘D eos  
defde o principio das obras, que h aviam  
de ferv ir  para a geraçao de tao efclare- 
cida F ilh a ; por ven tara creremos que o 
E fpirito  Santo efjteve longe do primeyro 
paffo, que havia  de dar i  v id a  a que elle  
tm haefcolhidopara fu a fíngular E fpo- 
fa ?  E m  nenhum  dos Fieis pode h a v er  
duVida que ainda no Ventre de fu  a M ie  a 
rodeavam  exer eitos de A n jo s ,  o  mo X 
que h a v ia  de fer  fu a  R ainha. P a ra  tal 
concebimento foyfem  d u vid a  necrffario 
que o v iv ifica d o , &  ardente efpirito de 
ambos os Paes concorreffe com oarcicu- 
la r  dom de D eos, &  que a guard a dos 
A n jo í lhes naÕfaltaffe.

z 6  De tudo o referido com bem 
claras lufes fe infere que fora indeco- 
rofodesluftreda facratiffimiVirgem 
que fua fantiffima Mie tivera conce­
bido outras filhas de outros efpofos, 
pois naõ concorrendo em feus conce- 
bimentos as mefmas myfteriofas, ad* 
giráveis, 5 c fobrenaturaes circunftã- 

K  5 cias,



i  f  4 fô d a ,p r  f rogativas,cr e x ce lle tic ia i
cáaSjfenaõ que houveíTem de fer, co* 
moera precifo, puramente pelo mo­
do natural» por fer taõ unico , & fín. 
guiar o privilegio a favor daque uni­
camente havia de fer Mãe de Jefu 
Chriílo,naõfó para afummapurefa 
da alma, mas também para a muyta 
excelléte limpeía do corpo, que to­
mado da Senhora Santa A n n a , havia 
devirá fer naó menos doque corpo 
do mefmo Filho de Deos. feu Neto, 
equivocando fe eíle concebimentq 
comaquelles, 8c aquetles com eíle, 
todos correriam a linha de huma mef- 
n a  eílimaça5 . E iílo naõ fora credito 
de huma geraçaõ taõ admiravel, que 
em h u m m eftn i in jia n tefe  communicou, 
como na formaçaõ dos celeíliaes Ef- 
piritosf conforme diíTe Santo A u *  
guílinho ) a natuye[a, &  a g r a ç a , 8c a- 
inda(como entendeu S. Joaõ Da- 

Orat de mafceno) p a n g u e  pnm eyro obraffe a  
vf,»v‘ g ra ça , oiíje deti v e ,  ou tornou a tr is  a 

tnejma naturefa. - -
37 O



27 Õ  Padre S. Bernardo muytOHomi/. 
fundado em toda a boa razaõ de con- lup. vuf* 
gruencia diíTe que como pertenceu, &  *"us 
conVeyo a D eo t nafcer de huma V irg em , 
ãf[im conveyo, &  pertenceu* V irg ín ia  
parir f o  a D eos. E defte modo fe deve 
difcorrer jàcercajda Senhora Santa 
u4n m } Sc fu a fantiífima Filha, pois fé 
duvida foy cõvenientifíimoque uni* 
camentefofié Mae daquella immacu- 
lada Virgem, que havia defer dignif- 
fima Mae de Deos: porque, como fe­
ria indecência para Deos que fua Mãe 
houveffe de gerar, &e de parir mais fi­
lhos, a (Ti m o foi a para Maria que fua 
Mãe pariíTe, Sr geraííe mais filhas , 8c 
a razaõ he: porque, feà foberania de 
Deos pertencia nafcer de Mãe Virgé, 
ficando Virgem, àaltqra,& grande- 
fa de Maria, que foy a mais immedia- 
ta a Deos,devia tocar, fenaõ nafcer de 
Mãe donzella, ficando donzella, ao 
menos nafcer de Mãeefteril, ficando 
efterili 8r eftaparece fera igualdade,

que

Va indy ta Matrona santa Anna',



i ç 6  V ida,prerogativas, é -  excellécias  
queo Cótcmplativo Amadeu refere 
na fua Revelaçaõ quando dis: E (ia  

fem p re lòy V irg em , àquella antes,& de­
pois fempre efleril: porque, fefua mie 
parioaSanra Rofade Virerbo, fendo 
antes efteril,&r ficandoefteril depois, 
como fe le na fua vida , porque naõ 
faria Deoso mefmocom Santa Anna, 
havendo entre as filhas, &  entre as 
mãestaõ fingular difFerença?

28 Torno a repetir aquellas pala­
vras de S. Fulberto. Nao convinha que 
os fantijfim os Progenitores de tao f in g u ­
la r  V irg em  fe  profanaffpm  com a gera- 
çaõ de muytos filhos, tendo-os Deos 
efeolhido para ferem illuftres Paes da 
unicaMãedo Senhor. E delias tiro 
outro grave inconveniente, 0 qual he 
que parece fe pòde dizer

1 . - * • r  ■ :  j ; '  • *■

Q u e
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§. VII.
Q u e fa lta r ia  D  e os à fu a  P roviden cia ,fe  

depois de gerada M aria dera a ef- 
tesfantijfimos P aes lugar para 

gerarem  outros filhos.

29 D ° reftaraza6ameuentêdec
l_ devia de dizer o Santo que

nao convinha que fe profanajfem  t potq 
nunca pode convir que fe profane o q 
Deos eícolhe para fi, 5c o que fe offe- 
recea Deos para fua honra, & vene­
ra çã o ^  daqui vem que toca a fua 
Divina Providencia o naõ confentir 
que fe empregue em indecentes pro­
fanos ufos o que fe dedicou para feu 
íerviço, 6c culto. E paraqueclarame- 
te fe veja,repare-fe naquelle fucceíío, 
que feconta na íagrada Hiftoria dos c  
Numeros,quando huns,amotinados n . 1 7 . 

do povo Hebreu contra o governo 
de Moyíès, & o Sacerdócio de feu ir- 
maó Araõ mandaram fabricar duzen­

tos



iç8  V id á ip rero g a tiv a ^ é- excellenciai 
tos & fincoenta thuribulos para oíFe- 
recerem a Deos fragrantes fumos de 
ênceníb , cuydando elíes, aindaque 
mal, porquedifcorrefam com íober- 
ba prelumpçaõ.que Deos o aceyraria 
porgoftofo,& agradavel facrificio: 
mas foy tanto ao contrario, que em 
Caftigo, & pena de fua oufaüía fes 
Deos que aberra a terra em horríveis 
boccas os tragaíTejSe naõ paraflem ate 
o formidável centro do abyfmo, para 
ferem eterno infinito alimento de fu­
ás inextinguíveischrrnmis. Ficaram 
os thuribulos eípalhados pelo chaõ, 
&: deu Deos ordem a Moyíès, para q 
fundidos todos, & redufidos apaftas 
fe pregaífem no Altar, porque naõ 
quis que mais faifiem do Tabernácu­
lo, nem fe apartafTem do Altar* Si dá* 
do a r&zaõ defle mádado com o T e x ­
to, dís: fo r q u e  nellesfe o fftreceu en cí- 
fo ao Senhor, &  por ijfo eflao fantifica- 
dos} que foy dizer: ÉíTes thuribulos, 
que fe dedicaram ao meu culto, ain-



t)d  inztyta M atrona Santa A r m a . 1$ 9 
daque por mão indecente , 5 c poftoq 
por ba^xa peccadora mão fe ofFere- 
ceram a meu ferviço, naõ quero que 
fayam do Tabernáculo, nem feapar- 
tem do Altar,porque talves fenaõem- 
preguemem algum indecente minif- 
terio, 5 c occupaçaõ: porque (como 
dis Cornelio a Lapide )  fo ra m  de a l­
gum a maneyra fa n ti ficados pelo tocam í- 
to do [agrado fo g o , &  do cheyrofo p erfu « 
m e,pois ijjb he d que o T exto  qu is d iz e r  
quando dijfe: Porque nelles f e  ojfereceit 
encenjoao Senhor. Porque he ley Di.  
vinaqueoquefededicaa Deos para 
feu culto, nunca com indecência fe 
profane, nem íeempregueem outros 
ufosc

50 Ehemuy digno de attétacon- 
fideraçaõ que ao SacerdoteEleazaro, 
filho de Araõ, queera o Summo Sa­
cerdote,manda Deos por feuCapitaõ 
Moyfès que levanCaffe os tlm ribuhs.%  
rjtavam  [obre a terra entre as cham as, 
que 0 a b y fm  tin h a  vom itado por fu a s

boccasf



16o yida)prerogativas,é‘ excellenciaS 
b e c a s , & elle mefmo fizeííe as palias, 
que fe haviam de pregar no Altar De 
forte que naõ quis que outros alguns 
do povo tocaíTem com fua mão os 
thuribulos, fenaõ fò fileazaro Sacer­
dote, dando a entender (  dís o dou- 

Hfc. to Oíeaílro ).queas coufas dedicadas a 
Deos naô fe  bao de conjentir efiar em em  
v is  indecentes lugares. E eu accrefcen- 
toque tampouco quer q lhes toquem, 
íenaõ mãos fagradas.que fejam de Sa­
cerdote. E também he muy digna de 
reparo a confideraçaõ do muy douto, 
& devoto Padre Simaô de Cafíia.que 

Lib i. <3 is a0 1 m \ Nao ba dedicaçao fem fa n ti-  
ap‘ dade, nem fantU ade fem  aedicaçae, &  

a dedicaçao he, quando algtima coufaf 
fem referV a r alguma part e d e lla fie  de­
dicada ao D iv in o  culto j porem m elhor 
dedicaçao he a do Templo v iv o  , do que 
nao a do mortoy quando n homem total- 
mente fe ordena„ &  offerece a Deos ,Jem  
qu ed e [i mefmo referve parte alguma 
paraJi, n em je converte a outrGs ttfos:porque



V a  incJyta M atrona Santa A nna. 1 6 r- 
Vquenao conVem , n em h t decente que a i  
taças, que dedicam  a ídeos, Je apphque 
a outros ufos.

31 Parece-me que deflas premif- 
fas, & antecedencias fayebaílante- 
mente legitima a cõduíaò da minha 
propoíla}&: para que mais claramen­
te íe conheça, tornemos a paíTar bre­
vemente o qtieafima ficaditco,Sc hs 
que a alta, 5 c Divina Providencia eí- 
coiheu entre todos os íantos matri­
mônios do Mundo ode S. Joaquiirij 
&: Santa Anna, como a mais fanto do- 
que todos, & a elles.como a mais Sã- 
tos, caftos, &  puros. tamberri efce- 
Iheu para a geraçaõ de fua foberana 
Filha, mais pura, & mais Santa, doq 
os mefntosSerafins, em cuja compa- 
raçaõ Deos fomente he maisSanto.O 
efcolhellos parataõ alto,6c admira-' 
vel miniíberio, quede taõ perto ha­
via de tocar a fua mefrna Divindade, 
he certo que foy oílerecellos,& dedi- 
callos ao mais íingular cukó de fui

h  *



1 6 i Vtda^rtngaxivK, &  excellendas
grandefa» pois delle haviam de reful- 
car quantos feyto homem recebeu,6C 
fua facrofanca Humanidade ha de re­
ceber agora, 6t para lempre. E a eftes 
fantiíiimos Caiados, de quem pode­
mos dizer em fê de os ter oífereci- 
do, St dedicado tanto para (1 mefmo, 
oqueoanto fldefófo difledefuafan- 

Virgin.2tiífima Filha: P r o x im o s a D e o sx b e g a .
Cap. i. dos a Deis, conjuntos a D e o r y Como ha­

via de dar lugar fua Providencia, 6C 
ainda feu refpeyto, paraque nos inde­
centes exercidos, que os cafamentos 
trafern comíigo pelos indefculpaveis 
refaybos da originil culpa, feamente 
fe profanarem? Naõ quis Deos que 
aqueiles thuribulos de metal, que íe 
tinham dedicado a feu culto, fe ap- 
plicaíTem a outros minifterios menos 
decentes. St por iffo mandou que fi- 
caííem noTabernaculo,pregados de- 
frontedo Altar, fundidos,St reduíi- 
dosa paíias. St havia de confentir q 
aquellastaõ iantificadas taças de &n-

na,



t)a indy ta Matrona Santa Mnâ. í 6% 
na, 5c Joaquim depois de taõ maraVi- 

Ihofa dedicaçao íe maculaflemfPare- 
|cequenaõcabeem fua Providenciai 
jporqüe parece que tora contradizer 
a fua Ley.

32 Ao ehcéfo, 6c a outras efpecies 
laromaticas fe compata a Lcratiflima

I Virgem Maria, como confta daquel- 
lavarinha, ouexhaíaçaõ defumo, q 
taõchea demyfterios, cornode fra* 
grancias fe celebrados CanrareS; 6c .P , , , t ■ n -  ^3P- íne certoquedefdeo pnmeyró irSíta- n 6t 
te de fua purííTima Conceyçaõ, em q 
foy illuftrada dealtiílima fabcdoria,
6c conhecimento do Ser Divino, (ctí. 
mo dis S. Bernardino de Sena ) íe co» Tit T 
meçoii a cxhalar abrazada nos vivos Serm.6 
incêndios de fua ardente Garidad&jP^M- 
fendo a Deos mais aceyto, goftofo,6c Amc'  ̂
agradavel facrificio, naõ fò doqite a - . 
quelle,que lhe pretenderam oílerecer 
no Tabernaculo os íequazes de Corè 
Dathan, 6c Abiron, que foram os a- 
tnotinadoresdo povoem feus duizé- 

L  % tos



i  o 4  f.ída$rsrogàti‘Oãs,ér excéíleraát 
tos Sc fincoenta tharibulos, mas tanu 
bem doque quantos fe lhe offerece* 
ram no Akar do Thimiama , que Sa- 
lomaó mandou fabricar de finiflimo i 
ouro no feu magnifico Templo. E 
qual foy o preciofo thuribulo, em 
que, como fragrante encenfo, & as 
demais aromaticas efpecies, feabra- 
zava, feexhalava, Sc íubia à foberana 
prefença de Deos naquelles nove me- 
zes da prenhidaô da Senhora Sanea 
Annqfenaõ aquelle finco, St purifi­
cado venere , purificado por Anjos, 
como nos diííe Amadeu,afliftido de 
Anjos, comoS. Fulbertonos difife,&  
como elle mefmo nos adverte cj crea - 
mos de quem o Efpirito Santo na5  
efteve lonje? E efte Thuribulo vivo, 
naõ dedicado como os outros para 0 

. Divino culto per impuras mãos, mas 
pelas puriííimas, Sc vigilantiffimas 
attenções do mefmo Deos, que o of- 
fereceu,Se dedicou para fi na occupa- 
■ ça õ de taó alto,Sc fablime miniílerio,

como



como conceber, & parir a que o ha­
via de pnrir,2c gerar, havia fua Fro- 
videncia de permictir que depois fe 
profanasTeetn menos puras, & iantas. 
obras? Naõfe fas creiv.el à piedade: 
porque(como diíTe SimaÕ deCsííia) 
naÒ convem, nem he decente que as 
taças, que fe dedicam a Deos, fe ap- 
pliquem a outros miniíierios.

2, 2, He coufa certa que eftes fanrif- 
fimos Cafídos foram vivos Templos 

ide D eoSr dedicados por ell.e mefmo 
defde que os eícolheu para Paes da 

(que ttnh i elejido para Mãe, 5 z offere- 
cidos também por fi meímos para o 
mefmo miniílerio defde que o vene* 
ravel Joaquim na.aiperefa.de hü mõ». 
te ,Sc fiuSanta Pfpofa Annana frcf* 

p quidiõ de hum jardim(como dís Sá- 
to Ifidoro Theílaloniceaíe ) recebe- Dâ 
ram pelo Anjo a Divina, Sc celeíiial■ tivit.Vir 

, ombayxada de que rniravilhofaraen*
: te fecundos haviaó de gerar huma Fi<
! Uu ds taes prerogativ*s,&  excellen- 

JL l  c i a s ,

Dainclyta Matrona Santa Anna. i6'f



16 6  yiddypyeragativaíyò ’ excellenciaa 
cias,que foíTe o prafer, 5c a alegria 
dos feculos; nelles teve fua primeyra 
habitaçaõ, 5c morada a parte, que to­
cara 3, terra,da facrofanta Humanida­
de do Homem Deos,que toy feu pre- 
çiofiffimoCorpo, poisem fuas fagra- 
dasentranhas eftiveram depofitados 
os purifíimos materiaes, de que fe ha- 
vig de formar , pois ao formarfe o 
Corpo de Maria fe difpos o deChrif- 
to: por cuja càufa difle Santo Auguf« 

de Af- çínho que, ainda que entre C h r ifto , &  
— Jua M ae nao houve umao de pejfoa, bou- 

v e  união de f  ubjlancta corporal, porque 
0 Corpo de c b n jlo fo y  Corpo da Virgem . 
E  por efta razaõ (  como jà diflemos) 
S. Joaõ Damafceno chamou ao fèli- 
çiffimo Ventre de Santa Anna ditofa  
H erdade, que prodnfio a[em enteyra do, 
0 jV m o  Pao. Daqui tiro que os fantif- 
fimos Gafados ]oaquim,&/ínna fo- 
ç^m vivos Templo do preciofiífímo 
Corpo, material fubftancia do Ho- 
ffletn Deosjeíu Chriífo Senhor nof-

ío •'



fo  E fe(como dis o devoto Fadre Sn 
maõ de Caffia )  a dedicaçao d oT em - 
p lo v iV o  be melhor docjne a do morto fe *  
do a dedicaçao fa n tifica çio , &  ejla hs 
quando0 hom em totalm ente fe ordena, 
&  offerece D o s , fem q m d e  fi mefmo 
referve alguma parupara f i s Deos taõ 
inteyra,Sc totalmenreos dedicou,Sc 
fantificou para fi, Sc elles fe íantifica- 
ram, & dedicara na Deos na geraçaÕ 
da Filha, quedefde a eternidade ti­
nha fingularméteefcolhida paraMãe 
que naô refervaram , nem lhes ficou 
para fi virtude , nem vontade para a 
geraçaõ de outros filhos. E que,íe fua 
Frovidencia permittio que depois de 
dedicado, Sc fãtificado para fi o mor­
to Templo de Salomaó, elle, Sc fuas 
mortas taças fe profanaíle, Sc appli* 
caííem a outros ufos, fendo a dedica­
çao do Templo vivo melhor, doque 
a do morto, naõ havia de dar lugar a 
que fuas Taças, Sc vivos Téplos có- 
vertidosa outros miniíterios fe pro- 

L  4 fanai-
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* 6 S V td a ^ ero g â iiv â s] &  excettécias 
fanáffeiTj,eoHfi(Lmdo, ou refplande-1 
cendo niíTo a melhoria de fua dedica­
çao, & fua excellencia. 

fu- 54 Q  doutiííimoPadre Suares dif- 
fe, aindaqueo naõ approva, que me­
nor inconveniente tivera fido attri- 
buir a gcraçaõdas filhas, queapro- 
piam à senhora Santa /una, a feu Eí- 
pofoS, Joaquim, & a ella mefma de­
pois do milagrofo parto de Maria, Sc 
aífim o cuydaram alguns por livraré 
a hum a taô Siíta, Sc ta 5 , venerável Ma­
trona da indecência , que as fegun» 
das, Sc rerceyras bodas trafem com fi­
go, porem que fora grave inconveni­
ente. Com o que difiemos nas auto­
ridades, Sr referidas rafoes, baftante* 
mente fica provado que cambem fe* 
ria indecente desluzimento a fuas Sa- 
tas, Sc veneráveis Pefibas o emprega­
rem fe cm outros minifterios fòrada« 
quelle, paraq a alta,Sc Divina Proví- 
çlécia os efcolheu,Sc dedicou. Fique 
ifioafiimjSc difeorramos provando.
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<$. VITT.
Q n c c ter paffado às fegundas, &  ter• 

ceyras bodas feria  de muyto indecé• 
iedefdouro a Senhora San­

ta Arm a.

35  1 C7  Ste hehum inconveniente, 
que logo vem aos olhos a 

quantos pia, & prudenreme.nte fegué 
a opinião, queeu figo; Sc porque o e* 
rudito Padre Freyjofephde [efus 
Marii o pondera com grave diferi. 
ça5 ,porey fuas palavras com aforena- 
íida de,com que as d is N A  parece Ve- 
xifiw il que hum  a mulher t A  S an ta , &  
a caflijjim a R o la ,( corno S. Joa o  D a -  
tn ijccn olhc chamou ) fe nao contentaffe 
depois de tao larga cfienhdade com ta l 
P ilh a , &  com a v iuves de ta l M arido, 

fe m  <7nerer experimentar novas bodas, 
E e s f v f i  m tis iflo , que fa zen d o -fe ag- 

graVo na cjlimaçao humana , nao [b à 
lem brança do M a n d o  morto, mas tam -  

L  5 %tm
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1 jo  Fida,prerogativa.s>ó ‘ excelle netas 
bem aos filhos do pnmeyro Marido, àan- 
dojuccejjor ao pay,qiiizefft ejla Berna. 
•víluYida Sanfa aggraVir nos olhos dos 
homens tao amarei, &  d<gna recorda­
ção, como a de hum Marido tao nobre, 
&  virtuofo, &  adipíidade de huma Fi• 
lha, que naceu para Lus do Mando, &  
Rainha dogenero humano. Dando nao 
fo hum fnccejfor,mas dom Joum atrás do 
outro, ao pnmeyro Mando,mayormen- 
te que nosjnifos humanos, que nao fe re- 
jempelas dijpofiçbes de Deos nem pelos 
interiores impulfos, com que o Efpinto 
Santo governa as vontades pelo caminho 
quehe fervido, mas antes julgam con­
forme aos fentimentos corporeos, &  a 
commua experiencia das coufas, fempre 
o contrato de tantas bodas teve Jabor de 
incontinência. Atè qui efte douto, Sc 
devoto Padre.

36 E verdadeyramente pondera 
o ponto da indecência com muy pru- 
dencial Energia. E fe o Meftre Vi- 
lhegaSjôc Doutor Joaõ EKio preten­

dem
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dem purificar delafcivia, 8c inconri- b̂ifa* 
nencia as acções de taõ repetidas bo- j ^ s 
das, dizendo queforam por particular Tom,. *• 
ptoVimento de Deos, & tnjlinão do EJ* S '01-'de 

pinto Santo-, jà fica refpõdido que.co- 
mo os homés naõ alcãça de vifta eflas 
couías interiores.^* antes, julgam con­
forme aosfentimentos carnaes, &  a co­
mua experienciad a scoufas, nenhum li­
vraria a Santa Matrona da commua 
opiniaõ de pouco cafta, Sc menos cõ- 
tinenre: porque no Mundo naõ fe jul­
ga conforme as verdadeyras realida­
des, mas fegundoas vifiveis apparcn- 
cias, Sc aííim he o commum, Sc ordi- 
narioeftyloeftimar, 8c julgar a ca- 
dahum, naõ pelo que he, mas pelo 
que parece. Judas, filho do grande 
Patriarca Jacob, julgou a fua nora 
Thamar por mulher deshoneftamé- Gen.38.; 
te lafciva, fendo muy cafta, 8c honeí- 
ta na fua viuves,como Guilhelmo E- 
broicenfe dís: Naomais que porque a H,c* 
m o n tr o u  em hum  caminho Vejlida de
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gala, c r  no lugar, aonde fe coflimavar/i• 
fo r  as que faziam com m um  prato de f i  
mefmasà fenfuahdade: porque i(To de 
regi ftrar corações fo Deos heoqueo 
fas, porque fòeUehe o que os pene- 
tra.Aover pois tres repetidos caía- 
mentos na S. S, Anna, naõ alcança­
do, nem entendendo que foflfem por 
infoiraçõesde Deos,concedidoqueo 
foflfem, que diriam. íenaõ que naõ fe 
podia reprimira que tantoafpirava a, 
cafarfe, Sr eíta opiniaõ feria decente, 
&  conveniente em taó iníigne Ma­
trona?

7,7 ViPKegas d is que o grande Pa» 
fu- triarca Abrahaõ depois de morra fua 

efpofa Sara, & tendo a fucceíTaõ dos 
dous íilhos ííaac, & Ifmael, caiou cõ 
Cetura,achando-feevm idade raõ cre- 
cida, que feus annos eram cento Sc 
trinca Srfette, Sc nem por rflo ha qué 
o note ,ou reprenda; em fè de que de­
viam julgar os que o viram que fes a 
íegunda boda por Divina iafpiraçaõ.



Heverdadeque ninguém o repren- 
de, ou f c j i  por efta, ou porourras 
graves raíões, que os Eícritturarios 
cuo. maseudicera que nunca foram 
taõ mal viftas as fegundas, nem ainda 
as terceyras bodas nos homens,como 
nas mulheres, 6c mais, fe faõ de alta 
esfera, 6c illuftre nobrefa, porque na 
commua opiniaõ faltam ao ponto de 
fua auroridade,dando fea conhecer 
a outros maridos,moltrando efquect- 
mento,6c defamorao primeyro:por- 
que a fama, 6c reputaçaõ das mulhe- 
res faõ muyto de vidro, & nos homés 
corre outra razaõ, que naó tem para 
tanto tirará o credito, néa fama; 6c 
fenaô,repare-fe nos adultérios, que 
faõ infames nas mulheres, naõ o fen­
do nos maridos. Demais que para li" 
vrar ao Santo Patriarca da nota de in­
continente, deram os Padres em dif- 
correr muytas rafóes, Sc a que daõ do 
abrazado amor, Sc defejo da fuccef- 
íaõ de mais filhos para fua;dillatada

defcen-

■ íDa inclyta Matrona Santa Anna. 1 7 5



174- V idãiprerogaüvas, &  excdlertcias 
deícendencia, naõconvence de todo 

|bí. aGuilhelmo Ebroicenfe, o qual dis 
quzm ayor beneficiofes D eosa o  P a tr i- 
arca , dando-lhe a IJaac por filho das pri- 
meyras bodas com Sara  , doque dando- 
lheJeiSjtfue lhe deu das fegur/das bodas 
com  C etiira , porque ío de Ifaac haViá  
C hrijlo  denacer. E fò com efte parece 
que devia encher todo o valio de fuas 
anfias,&defejos, como a noíTa gran­
de Matrona Santa Anna os encheu* 
Vendo entre íeus braços, &  peytos a 
fua unigénita Filha Maria, de quem* 
como de immediata , & verdadeyra 
M  ae,havia de nacer o mefmo.que de­
pois de taò dillatadas gerações naceu 
de Ifaac.

38 E em credito do Santo Patriar* 
tdemibica accrefcento que ao cafar com Cé- 

tura em rrtuy provável opiníaõ naó 
paítoit a fegundas bodasiporque (co­
m o  dizem muyros Doutores Hebre­
us )  Cetura era Agar, a qual ( como 

fcap. xtf- confta do íagradoTexco do Genefis)
fua
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íua mefma efpofa Sara lhe entregou 
por mulher com ânfia, porque era ef- 
teril, de rer delia filhos, a quem per­
filhar como proprios(& ifto por D i­
vina infpiraçaõ, Donde confta que, 
fendo Tuas mulheres as duas, Agar a 
menor, & Sara a mais velha, fe havi­
am na conformidade para elte effey- 
to de fucceíTaõ,como fe fofTem huma 
mefma. Donde parece conftar q tor­
nar a receber a Ãgar defierrada atè a 
morte de Sara naõfoy paííara fegun* 
das bodas, mas profeguír a primeyra, 
admittindo por primeyra mulher aq 
tinha fido fegunda. E he muy digna 
de adverrencta a razaô, que moveu a 
Abrahaõ para redufir a Agar que fe­
gunda ves foíle íua efpofa depois de 
feu largo divorcio, que foy a inter­
pretação de feu nome, ou foííe pro- 
prio.ou foíle appellarivojCríwr^.que 
quer dizer a abrazada*ou a íacrificada Iáem como encenjo, em fe de que dtflle que fa- bio dbjierrada de caza do Patriarca vi-
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Véu em taogrande Cfijlidade, &  pureja, 
com j fe ejlivera  c ffer ec id t, &  d ed ica ' 
da a D eo s. Aflim o dis Guilhelmo, &  
eu digo que, fe Cetura, huma mulher 
Gentnde naçaõ, 8c que uives ou naó 
tinha,ou a penas tinha noticia do ver- 
dadeyro Deos, Sê fe tinha alguma, A- 
brahaõlh 1 teria commünicado,viveu 
na fui defquitaçátJ com caíhdade taõ 
pura, com que caftidade, & purefa 
naõ vi veria na fua viuves a fanriífima 
Matrona Arma, que tanto amava a 
Dcos,porque tanto o conhecia?

39 Pois àcèrca déíla boa mulher, 
por nome Agir,  5c por fobrenome 
Cetura, n le  ofterece o mefmo douto 
Guilhelmo outra goílofa confidera* 
çaõ,8che, que, conforme a opiniaô 
dos Doutores Hebreus, era mulher 
nluyto riobre, naõ merios doque co* 
m o  filha de Faraó R.ey do Egypcoj 
havido em hüma das rrtuytas mulhe­
res, que tinha, por lhas permirtir fua 
cega Gentilidade. £ fua hiítoria he, 4

q u a n d o
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quando obrigados da fome, que af- 
flijia a terra de Canaan,o Santo Patri­
arca, & fua fermofa mulher Sara ap-Gca 1Vt 
portaram no Reyno do ligypro, &r 
namorado JilRey deSara os fes rraíer 
a Palacio , acçaõ porque mereceu 
irmytos, 6c muy graves caftigos, en« 
faõ a mulher d‘ £l*Key,mãe de Agar, 
fummamente agradada das grandes 
prerogativas de Sara, Oafhdade,vir­
tude, 6c prudência,a deu baílantemé» 
rejà crecida paraque ferviíTe a fua fi.
1 ha;e IhaeducafTeem feus fàtos,8ílou- 
vaveis cofbumesjfazédojboa máe jui - 
fo que mais importaria a fua filha vi. 
ver na ferviço, 6c na afiifiencia de Sa­
ra, doque no Palacio d El-Reyfej  
pay entre delicias,glorias, tk honras.
Que bom juifo, 8c confideraçiõ ds 
mulher, ainda em Cu cego barbaro 
Gentilifmoí Pois acham fe cà pouco 
na noíía ChrifUnJade e(tis difcretas 
prudentes atteaçães? Sim, porque fe 
iem mayor cuydado dc procurar pa- 

M r i
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ra os filhos, & filhas vaidades, doquc 
virtudes. Conforme dis efta hiftoria» 
nobre era Agar, & muy nobi e 5 íe fi­
lha de hum Rey, que mais nobre?Lo­
go claro eftâ que no feu divorcio,que 
podia paííar praça de viuve«;, naõ fe 
efquecendo dos amorofos afFítosné 
virando as cofias às obrigações, em q 
efiava a feu Santo marido Abraó, vi­
veria com a Caftidade,quedeyxamos 
referida: porque defdis muyto de íua 
autoridade a nobrefa, que fe deyxa 
manchar de ingratidaõ, & he vil cafta 
de ingraridaõ torcer orofto cõ def- 
amor ás lembranças do marido mor­
ro, ou aufente,pois aufente, 5 c morto 
quafi vem a fero mefmo. Ponha-fea- 
gora a cõfideraçaõ na infigne Matro­
na Santa Anna, taõ nobre, & efclare- 
cida nofangue, como da illuftre, &  
Real geraçaõ de David, & de Abraõ» 
de cujo generofo tronco também def- 
cendia Helí |oaquim, feu Santo,&■  a* 
inado Elpofojôc efta t a õ  illuftre, Sã-
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ta, & venerável Senhora havia de o- 
brarcom menores atfenções- em fu a 
vnives.paííandu a fegundas bodas do 
que Ce turn na fua defqiiitaçaõ? De 
muyta publicidade necelíita o cafo,8c
n a õ a  t e m , p a r a q u e  f e d e  a p p r o v á ^ a ó  
a t a ô  g r o í í e y r a  c a d a  d e  d e f a m o r ,  tk 
i n g r a C i d a õ ,  q u e  r e d u n d a  va e m  m a n i -  
f e f t o  a g g r a v o  d e  t a ó  i n í i g n e  V a r a õ .

4 0  E í l a  materia h e  de tanra nora, 
p a r t i c r J a r m e n t e  na eílimaçaó degen- 
t e  n o b r e ,  q u e f c o m o d í s  o  C h r o n i f -  
t a  d a  P r o f a p i a  de C h o í d o  ) nr/o fey q> e Matth.j 
ejpecic de deshora tern nas how  fias M a- 
tron a s . & he tao odiofa, que o s ju r if ia s  Cap. 
duvidam  fe quando 0 m ar’ do ibyxa  a § 9. & 
m ulher hum  legado com (fia condição: IO*
S e  v iv e r  cafiamente, 0 per de cajando fe-  
g u n d a v es? D e  m aneyra, que poem em 
queflao fe he v iv e r  ca fia m  ente pa ffar às 
fen in d a s bodas-, &  A ngelo A retino dis 
que a condição fe  entende tambcm>fe fe • 
gnnda ves nao cafar, &  efpecialm entejs 
0 filho i ou m ando p u zer ejfia clatifula:

M  2 porque
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porque os taes f e  ag g ra va n t, &  deshon- 
ram por cafar a v iu v a  entra ves, como 
àis Sylveftre, &  a GlojTa neta. E  f e  tjlo 
he paf f  ando fom ente às Jfgundas bodas, 
que f r i a  as terceyraslO  que defdís de 
rnaneyratque alguns JunJconfhltos,que  
Sylveftre a lleg a ftizzm  q u efe  huma p ej* 

fe a  manda repartir Jeus bens, dos qtiaes 
fe  dotem algumas m u lh r e s , ainda que 
naodiga d o n zd L is , fe  entendem as que 
celebram as primeyras bodast ou quando 
muyto fe ften d e  às quepaffam  às feg u n - 
das f & n a o à s  tcrceyras. II tira efta con- 
fequencia: Logo a Senhora Santa A t i '  
na Avo de Chrifto nao foy cafada tres  
V ezes, nem tev e tres filh a s. E em fim 
dís que fora mais conforme à honeíli* 
dade de Sanea Anna actribuillas a feu 
wnico matrimonio, de que gozou cõ 
feu venerável Joaquim* porém jà fa­
lis fizemos a efte ponto, refpondendo 
ao Padre Suares, que o focou.

4* As fegundas bodas foram fa5  
mal viftasjainda no tempo dos Empe-

lado*
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radores Romanos , que acho em feu TJt 
Direyto Civil duas Leis, que davam fecund, 
por infames as mulheres eípecialmê- r.apc lib  

te as quefegunda vesfe caiavam antes *' &1* • 
deacabarem oanno do nojo do pri* 

“meyro marido defunto, <k as privava 
idas honras, que tinham logrado no 
“matrimonio, & dos bens, que os ma. 
j ridos lhes tiveíTem deyxado,quer fof- 
>' íeem legado de teftaméto,ou em doa- 
j çaõ entre vivos. E, como logo vere- 
imos, defte modo,ou quail, quafi ha- 
f viam deíer,fe foliem, os cafamentos 
) da Senhora Santa Anna: pois boa an- 
i daria fua fama,& reputação peloMu- 
» do, íe ri vera paliado naõfò àsfegun- 

das, mas às rerceyras bodas. Afconta 
dofagrado Collegio dos Apoftolos^ 
eftava miniftrar o que haviam miller 
as viuvas, que fe aggregava ao Chrif- 
tianifmo, para cujo miniílerio efeo- 
Iheram fette varões de conhecida vir­
tude, & fantidadeem Jerufalem,hum 
dos quaes foy o Protomarryr Santo 

M 3 E íte -
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Eftevam. Efta foy a razaó, porque o 
Apoítolo"' Paulo, efcrevendo a feu 

Êpitt' ’ • diícipuloTimotheo, lhedis: Honray 
C fi!" J as vifáVãS, que fao \hí da'eyrem ete v iu  - 

v a s , 6c foy dizerlheque lhes alliftiíle 
com o necelTano íuftenrorporq quem 
dá de comer a quem o naõ tem,6c o li- 
vrade que o bufque, Sc peça, naõ he 
pouca a honra que lhe dá He deno­
tar que encarrega efte cuydado a fa­
v o r  d a s  v i u v a s  verdadeyras,8c fe que­
remos faber qines faõ, oBifpo Hay- 
mon nos d i s  que fao aquellas, que che­

gam  a feffenta ayyms, &  foram  efpojas 
d eh u m fo  m ando. 12 por eíla conta a 
Senhora Santa A m a  , conforme a o- 
piniaó que a fas efpofa de üres mari­
dos, naõ era verdadeyra viuva, nem 
por tal a teriam,, fe vivera no tempo 
dos Apoítoiu-s, nem lhe dariam, am- 
daqu fe viífe e.m oenuria, o neceíTa- 
no fuftento, com fer Matrona de taô 
grande, & inílqne fantidade, 8c Avò 
de feu iMeílre Jeíu Chriílo, 6c a hon­

ra,

Híc.
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ra,que íuas filhas mereceriam, por 
terem fidohumafò ves caiadas, def- 
mereceriaa Santa Senhora por fe ter 
cafado tres vezes, &  mais quando fà 
duas bailavam para a deímerecer.Por 
certo, por certo, minha Santa, q vns 
tira muyta honra quem vos dà tantos 
maridos,& ainda à facratifiima Vir- 
gem fua Filha naõ fas obíequio algíí, 
antes conhecido aggravo, pois no ca­
io ditro ieria feu opprobrio , &• def- 
credito que naõ foííe iua Mãe admic- 
tida às honras, que os Diícip.ulos de 
ieu Filho faziam a tantas verdadey* 
ras viuvas, de que íem duvida ieria 
r«uy grave ieu fentimento.

42 Da Santa,& cada judíth diííe 
o Padre Santo Ambrofio que nem pe­
la gloria, que confeguio nos felices 
fuccefios, que teve contra H olofcrnes, 
com que libertou a fua amada p a in a  Be* 
th u lia }fed efva n eceu d e J o n e , que dcy. 
xajfe 0 ojjicio de fua viuves-, em que no­
toriamente dà a entender que depois

do

Lib de
Vidnis



do triíle falecimento de feu efpofo 
JVfanaíles tomara porofficio fua caf* 
tiíli ma viuves,fendo o confervai fe em 
retirada íoledade, & continente pu- 
refafua perpetua, 5 r continua cccu- 
píçaó. É com efla cada de vida gran­
jeou taõ illuflre,& gloriofa fama,que 

naó havia quem abrifíefua bocca pa­
ra dizer contra ella a menor palavra 
indecente, tiles paíTos feguio outra 
Anna filha de Fanuel, afanca, & ex- 
cellente continência da qual celebra, 
&  louva u Efcrittura na fua larga viu­
ves. Eoismõ harazaõ, paraque pre* 
íumamosquej^Senhora Santa Anna 
lhes ficaOe iffferior nos merecimétos 
da pureía, para confervaçaó da qual 
he certo que feria coptofamente aju­
dada deextraordinario? foccorrosde 
graçi, como a ]ue taó junto eíla va da 
Fonte Jefus feu Neto, que jà o era 
nos decretos da Eternidade, &  de fua 
Filha Maria,que havia de fer fua Mãe 
&  era q Canal da Fonte. E  e s fo r h

muytq
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muyto eftaconfideraçaõ, que Chrif- 
to, como Efpelho de pureía , amou 
com ineftãvelaffe£loa puriflimaVir- 
gindadedcfua Mae, por cuja caufa 
fempiea confervou Virgem com taó 
eftupendos milagres. Pois, tendo-fe 
efte puriflimo Senhor agradado tanto 
da Virgindadede fua Mãe,quem du­
vida que feagradaria da Santa Conti­
nência de fui Avó, & n2Õ a coníend- 
ria paílar depois tio primeyro cafa- 
mento , paraquea elejeu, à impurefa 
deoutrosdous matrimônios. També 
noflaopiniaô fe confirma,provando

§• I X .
Q u e com a tntiyta Velhir* da Senhora 

Santa A n n a  fe compadeceram  
ostres ca fm e n to s , que lhe 

attrihucm.
4 ? Oncorda a commua, Sc an-

V  tiguatradiçaó dos Padres 
da Igreja em que a gloriofa Santa An­
na durou na fua trifte eftealida Je atè 

M  5 fu a
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fua muyto anciã velhice: porque na 
fuamuyca velhice, & eftenlidade, & 
na velhice do venerável Joaquim feu 
Efpofofe funda o geral parecer de q 
teve grande partedemilagtofaa Cõ* 
ceyç2Ó de íua fantiíTima Filha, bem 
aíiim como as do Patriarca Iiaac,& S. 
Joaõ Baptilfa poreíta mefraa razaõ: 
porque ('como grandemente diffeS. 
FedroChryfologofalando do mara- 
vilhoío concebimenro de S. foaõ)0 
milagre fobe muyto de ponto quando a Ve- 
I h f c j t  ajunta com a eftenliclada, &  a 
efpcrarfia fe  aparta do vigor da nature- 

f a d a g c r a ç a o &  porque nao ficaffenem  
penfatnenloalgum  de fticcejfao , chegou 
ate fa t tempo, &  idade, quepafiado o v i ­
tal calor, hum  m ortal f  io da madre ej- 
te n l ncdipou as em ra n h a s, paraque o 
mtfnio p  ay, que o gerava, conhece fie que 
jà outro homem nao podia m je erp o r  hií 
homem, fe  a mefma natttrefa tin ha  fa lta ­
do pa+a f ia  geraçao £ neife cafo, que 
chegou a taõapertada occaíiaõ, (  cõ-

. clua
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elue o Santo) »<70 fe cre fero ejfeyto hu ­
m ano, mas DiVino. E em ourra parte 
maravslhofa mente para o intento, ví 
ejíerihdade de Ifabel nao era amaldiçoa- Meni 
í/d, mas myjleriofa, na qual nao fe tirou SerID 
0 p a n  0, íiillatou fe, &  nao eflava cerra- 
(tapara ofrutioffenàò para 0 tempoicul- 
t iv a v a  fi com 0 tempo,femeaVa fe  com 
a v irtu d e, amadureci 2 com a idade, &  
crefaa com a Velhice, paraque toda a f e ­
cundidadefepefnfft em hum  fingular fi­
lho , quando em hum  nafcia junca toda a 
mulndad da> virtudes B em aventur ada 
ejter ii idade, que Jb Je guardava par a bit 
panolSe quanto o oanto diíTe ccm fua 
engenhofa elegancia da eíterilidade,
& veihice da ditofa Ifabel, felís mãe 
deJoac, que foy o melhor dos filhos, 
quenaceram das mulheres, naó vem 
como nacido à Senhora Santa *Vnna, 
glonola Mãe da melhor das filhas, q 
naceram de todas as mães,cuja efteri- 
lidade, cuja velhice fe refervou,como 
aquella para aquelle, para efte unico

parto?
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parto? Que excellencia, que privile­
gio Te concedeu a efla fanciíTima Mãe 
& a e(la facratfflima Fiiha? Naõ cabe 
por cerco em boa razaõ que, eftando 
todo o poder na mão do Filho, & do 
Neto, ficaífem aMáe, ôc a Avô fem 
efta prerogaciva.

44. Nunca he bem vifto, nem re­
cebido das mulheres que lhes averi­
guem os annos, porque ainda as mais 
velhas naÕ querem acabar de fer me­
ninas; porèm,naõobíhnteefte emba­
raço, hoje me he preciíb apurar cs an­
nos àSenhora Sanra Anna , porque o 
termais dos que alguns querem im­
porta muyto àfua autoridade, credi- 
to,6c naõ pcuco à verdade, jàvejo q 
o ponto he difncultofo.por ferem taó 
largos os feculos que paffaram defde 
quenaceu, & naõ ter alguma Certi­
dão de idade, que o faça crer: mas ha- 
verey de feguir o parecer de Cedreno, 

jn Ccmpverdadeyro Chronifta,que outros fe- 
guem.Eftedis que o Santo,6c venerá­

vel
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vei Joaquim viveu oytenra annos, Sc 
Cjuafi outros tantos Santa Anna, que 
aostres annos do nacimento de fua 
íantiiTima Filha foy apprefentada no 
Templo, & logo aos onze annos de 
íua idade faleceram feus Santos ama­
dos Paes; Sc concorda com clle E pi • 
faniOjPresbyterodeConilaníinoph, Onif ín 
em dizer que ficou orfa de feus Paes vi: P 
quandoaindaeftava noTemplo.Eaf- 
fim os Autores cõmummente dizeai 
que quando fedefpofou com S. Joa­
quim eraõjà mortos feus Paes.

45 Sendo iftoaffim, como enten­
de a commua opinião,Sc fentençados 
Autores.Sc Padres,como,ou quando 
pode efta Santa Senhora depois de 
morto o feu venerável Joaquim ca- 
farfecom outros dous quafi a hü mef- 
motempo, pois ninguém fe determi. 
na quando foy a morre dos dnus S i ­
tos Gafados: Sc fe a de Joaquim foy 
primcyro,quem fabe quanto primey- 
ro foy, para ajuíhr a Santa Anna tem­

po
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po para outras duas bodas, & outros 
dous partos; Sr mais quando tudo ne- 
ceííanamenre pede tempo, Scefte té* 
ponaõcabeem quafi fefienta annos, 
que a Santa Senhora tinha quando 
pario a íua precioflílima Filha, como 
Cedrenodis, que vem bem com a co­
mua opinião, & as jà referidas con­
gruências de que era muy crecida fua 
velhice, & convinha que aflim ofof- 
fepara mayorgrandefado milagre Sc 
em matérias taó fagradas quem nao 
íabe que as congruências faómuyef- 
ficafes rafões?

46 O Doutor FKio, Sc o Meftre 
Vilhegas,fortes defeníores da contra­
ria opiniaõ, lhe diminuem muyto a 
idade, poiso primeyrodís que tinha 
trinta ôc feis annos, Sc o íegundo crin* 
ta Sc finco quando pai ioa íacratiííima 
Virgem, fendo neíTe tépoS. Joaquim 
como de quarenra Sc finco, Sc que aos 
tres annos deite fãtifíimo parto mor- 
reuo venerável Varao, & depois fe

foram
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foram íeguindo os demais cafamen- 
tos.Seifto affim fora, em boa idade 
eftavaaSanca Matrona para os matri­
mônios,que lhe attribnem: porém, 
fendo tudo,comc vimos, contra a co­
mua aceytaçaõ dos Autores, Se da 
Igreja, & de que fefeguem tantos, &: 
taõgraves inconvenientes, feria fem 
razaõ dar confentimento a efte modo 
de com opiniaõ cuydar>& paraque fe 
veja a fem razaõ à clara lus, naõ me­
nos clara doquea do Ceo , ouçamos 
o que o yírcanjo S, Gabriel diíTe ao 
contemplativo Amadeu em hum de UI?»fu- # 
íeus myfteriofos raptos. 3

4 7 N a  verdade nao era c 0 ttfa dece- fd, mihi 
te que gerada a Mae de D eo s, ca fa ffe7oè- 
Santa Anna para gerar outras filhas t 
como também finjem  que> nacida a V ir ­
gem  M a n a , logo Joa qu im  m orre (fe: ô *  
em cafo que logo morrejfe, a fantijjim a  
A n n a  nao havia decafar logo c^m ou­
tro m arido, &  durando 0 oranto dopri- 
vteyro, celebrar com alegria íegundas

bodas,
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bodas, quc nao h i cojlume de bitma boa' 
&  Santa M atrona. A 'le m  dijto, Je inco 
(ideradamcme celebrajje asftgundas bo• 
das,ainda ajjim era mceffariu ejperar hit 
ar.no o n a a  me to da Jeg im d a flha , a qtial 
nacida,logQupay h.iYia dc morrer-, &  
então feria con fa torpe celebrar us tercey- 
ras bodas i lançando f  ora o pranto do 
fegttndo com o contentamento do tercey * 
to marido,Jem  hum  a, tab Santa mulher 
mojlrar vergonbofo pejo ,ncm  ter  mo do 
71a Vida moral, &  civil. Fa ca mos aqui 
paufa,& reídexaõàs leis civis, deque 
ha pouco fi temos mençiõ, reparan­
do quaõ femelhantes íaõ leus termos, 
&  vozes a eílasdo banco Arcanjo, & 
eftas àquellas do Romano Empera. 
dor, que as ordenou, 6c publicou, & 
que fò faltou ao /fnjoa condenaçaõ, 
& pena de infamia,em que o Direy- 
to condenava as viuvas, que durante 
o anno de nojo do primeyro marido 
paíTaflem a fegundas bodas,aindaque 
com bem peíadas vozes o dís, poftoq
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jà eftas penas fe revogaram por juftas 
caufaSjComo Santo Auguftinho ad* 
ver tio

48 Continua. L o g o  he fingim ento cfi 
nacidaaprim eyra filh a , logo no mefimo 
in/tanle m orreffe opayjrefalfio que mor­
to 0 primeyro m arido, logo no m eftm te• 
po cafafifie fiegunda ves. D a  m efm am a- 
n eyra he m entira que n a ciiu  a feg u n d a  
filha,logo im m tdiataw etc morrefifeo pay„ 
&  m on o eftejngo A nna cafafife com ter* 
cerro marido. C om  tudo ififio, a ò n u u n d o  
ffilesfinjim ent os, que d ejd izcm  d a fa n li- 
d  ade de Anna, &  da ú in id a d e  da M ãe  
de Deosypor terfido na rida de tab incon­
tinent e m ãetam bem foy precijo que qua- 
do a terceyra M arta rtaceu , a D iig cm  
M a r  ia j  dpelo m enos t iv e fife quatro a n *

; jnos, ou efhvcfife p e n o  delles, &  efhvcfife 
app'"efentada no Templo-. &  demais áifi­
to ellafoy a prm eyra que cafim tres, ctt 
quatro annos antes quefinas irmãs, &  el* 
la p a n o  0 S a lv a d o r no primeyro a m o de 

fieu dfpoforioi &  ta l ves ttfcgudas &  ter• 
H  c í jr ê



ceyra nao conceberam no primeyro arme 
d efeus defpojorios, porque ijlo raras v e ­
ze s  acontece. E  dado que todas tres con­
cebe (fern no primeyro a n n o , a fegunda  
M a ria  teve quatro f i l h o s , Santiago o 
M e n o r , Sim  ao y Thaddeu, &  J o fep h  o 
J u [ i o , &  a cadahunt parlo hum  atino pe­
lo menos dep ns do outro: logo muyto mo­
ço  f os chamou C h n fio  para a faa com pa• 
nbia> &  encheu fita  ca z a  de rapafes.

4.9 De toda efh praticado Arcan­
jo bem fe infere que a íenhora Santa 
Ânna naõ tinha fò trinta 'Sc finco, ou 
trinta Sc feis annos quando pario a ía- 
cratiffima Virgem, como dizem E- 
Kio, Sc Vilhegas,antes muytos mais, 
como melhor fundados dizemos:por 
que a ter taó poucos annos,nao foram 
necefTarias aspreflas, quefe fuppoem 
de caíamentos , partos, Sc mortes* 
pois pudera correr muyto tempo de 
humas bodas a outras,Sc naõ fe apref- 
íarem de forre, que fe pudeíTem dar 
humas a outras a maõ por vifinhas. E

aflim

194 Vida)prerngati'VãSy& excellencia?
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aíTim parece fuppor na Santa Matro­
na o muy crecido em idade com ace­
lerar o tempo ao tempo de fciis cafa- 
mentos, como porque o tépo lhe naa 
faltaíre. Mas pela mefma razaõ deque 
era neceffario aprefTar o tempo, o ne­
ga todo, & conclue. Logo Cleofas nao 

jo y  ma) ido de Arm a, nem tampouco S a ­
io mà ; fenao feu irrnaopois Joaquim , S r  
A nnadejpofarqm  a M aria V irgem  com 
ò V irg tm  J 0f(ph, obrigados de hum  mi - 
lagre. C le o fa s je u ju a  filh a  a A lfen , &  
Sa orne a ju a a o  Z eb ed a i R no fim d is 
que M a n a  C leofe, &  Salonic n ac eram, 
&  caparam antes que a V irgem  Filha de 
Arma n a jic jje , &  fie c aja (fie, &  que pri • 
meyro que C h r jto  nacerã 0 ima o, r h a d -  
detitO - os d oiisja cob fh ip o rem  s . J o n o  
E v a u g e lijla  era menor doque C hrijio  
tr e z e  a m m .

50 De rodo eftc computo de tem­
pos, matrimônios, paienrefcos, & fi. 
liaçocs conftanremente fe colije a im- 
pofiibilidade das bodas, que attribu- 

N  2 em



to 6 Pridaiprerogâúv<isi& èxcdkncixs 
em àfenhora Santa Anna: porque, fe 
Cleofasera feu irmaó, como pode fec 
feu marido? E fe Saíomè também o e- 
r ,̂ como o Anjo parece dar a enten­
der, a mefma conta corre. As filhas 
deftes dis que naceram antes que a 
facratiífíma Virgem: logo naõforam 
filhas de Santa Anna,pois quãdo Ma­
ria naceu vivia íeupay Joaquim,Sc 
depois viveu tantos annos, que (con* 
forme o Anjo diffe )  os dous Pay, Sr 
Mae a deram por eípofa a Jofeph,té- 
do intervindo hum milagre. També 
do antecedente fe tira a mefma con- 
fequencia de que os dousJacobos,Si- 
maó, Sc Thaddeu, filhos de Maria 
Cleofè, &Salomè,erã na idade Jma- 
yoreSjdoque Chriílo,& claramente fe 
prova que naõ eram netos de Santa 
Anna* Sc nem por ifib fe prova que o 
Evangelifla S. Joaõ o fofife, aindaque 
era menor doque Chriíto treze annos 
poílo que era filho da mãe de Santia­
go o Mayor, Si o  ^Tebedeu, chamada 
galomè. _ ^  D a q i i
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5 i Daqui refultam alguns argu­

mentos contra o que fica ditto,& pro­
vado com Autores, como queCleo- 
fas era filho de jacob, & irmaó de S* 
Jofeph.E aqui dís Amadeu que o Ali­
jo lhe revelou que era irmaõ de Santa 
Anna,deque nafcem differentes pa- 
rentefcos dos q ajuftàmos co Chrifto, 
&  fua fantiííi ma Mãe. Dís também q 
Joaquim, &: Anna obrigados de hum 

í milagre defpofaram a Maria com Jo- 
íeph, fendo afiim que a commua opi- 

I niaõ dís quejàeram mortos quando 
fecelebrará osdefpoforios por meyo 

j dos Sacerdotes do Templo , movi­
dos do milagre da vara, quefroreceu 
na tnaóde joíepb. Eeu digoqoe,pois 
nenhum he ponro, nem caminho de 
Fè.cadaqual efcolhaoque quizer, 
conforme feujuifo,& parecer, como 
deyxe a fenhora Santa Anna livre dc 
maridos, filhas,&  netas, pois he fera 
duvida que efteve muy contente, 8c 
ípuyto honrada com feu unigénito 

N  |  É íp o ío ,



Efpofo Joaquim,com Tua unica Filha 
Maria, & com íeu unico Neto jeíus,' 
Epara verificar o titulode irmãos de 
Chriílo, que fe dava aos Apoítolos, 
6c o de irmã da Mãe dejefus, que fe 
dava a Maria Cleofé,, baftante razaõ 
fica neftes parentefcos, como naqueU 
les: pois,feeftes faÕ por parte da fe- 
nhora Santa Anna,os outros eram por 
parte do venerável Joaquim, 5c ( co­
mo bem fe provou )  para o titulo de 
irmaõ qualquer parentefco baila* 6z 
poriíToo Anjo diíTe a Amadeu que 
Santa Ifabel, ditofa mãe do Baptiíla 
S. ]oaô, era irmã de Maria, fantiffima 
Mae de por que era filha de hnrna
ir ma defina M a e Santa Anna, chamada 
Ifmeria F,poisoMeftre Vilhegas dif- 
fe quqficaria contente^ &  abayxana a 
cabeça fiem mais porfiar Com que efies Sá* 
tos AbofiolosJe pud'Jfem chamar irmãos 
de Cbrifio ,como 0 Evangelho lhes cha* 
tna, fique contente, & abayxeacabe- 
§4 rçoCeo,aonde eftarà:pois tem dou$

çami«
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caminhos em que efcolher, paraque, 
como. o Evágelho lhes chama, fe pof- 
fam chamar irmãos de Chrifto, q bem 
chegado he o parentefco por huma,8c 
por outra parte, & qualquer mais cõ- 
corde à razao, que íò para ifbo dèà 
verdadeyra fenhora Santa ^nnatres 
maridos, deytando às codas tantas, 6c 
taõ graves incongruências, èc fem- 
rafões.

5 2 O  mefmo Vilhegas trattou cõ 
grande afperefa a Jacobo Fabro, por­
que entre outros argumentos,que fas 
a favor da nofia mais adequada, & 
mais pia opinião, hum he o da mayor 
idade dos /ípodolos, que ficam apõ- 
tados na Revelação de Amadeu , a 
reípeyto da de Chrido, &  hum delles 
heoyfpoftolo Simaõ, fcgundo Bifpo 
de Jerufalem, depois de Santiago o 
Menor feu irmão, que no tempo, em 
que padeceu martyrio, tinha cento 8c 
vinte annos de idade, dõde fe tira ter 
leyado a Chrifto (eu Meftre onze an- 

N  4 nos>
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nos} com que naõ podia ter íido neto 
de Santa /ínna por filho de filha me­
nor doque a facratifíiou Virgem. A  
iftorefponde Vilhegas queo fegunda 
BifpodeJerufalem naõ foy Simaõ o 
u^poílolo, mas outro Varaõ fanto, 
chamado SimeaÕ,8c que Fabro pade­
ceu manifefto engano, equivocando 
hum com ooutro. Porém eu me ate­
nho, 8c arrimo ao douriflimo Padre 

Ubi fu Francifco Suares, que dls o mefmo, 
rrà* que Fabro, 8c fenaõ , trasladou feus 

infignes efcrittos, que encheram o 
Mundo de íabios: demais que fegue 
o grande Hiftoriador Eufebio Cefari- 

^  enfe, que he de grande autoridade na 
Igreja, aindaque Vilhegas rejeytefua 
relaçaõ E eu naõ fey que ifto feja mais 
difíicultofo de entender, doque o que 
o mefmo Vilhegas dis.o qual jà fas ao 
mefmoSimeaõ filho deCleofas,irmaô 
deS. Jofeph , 8c jà da fenhora Santa 
yínna, com que lhe dà outro novo íi- 
ího íobie as duas Marias, que depois 
: -- - - — • da



da primeyrajdignifiima Mãe deDeos 
lheactribuem. /i ‘ lem dequeo mefmo 
Suares acha ter mais annos doq Chrif- 
to Sanriago o Menor, por feu marty- 
rioter íido aosfcfienta & rres annos 
do Nacimento de Chrifto, & aos no­
venta & íeis defua idade, (c o m o Sã- 
to Epifanioaffirma) em que a diíFe» Haere* 
rençanaõhe menos doque de trinta78;
&  tres annos. Pois, feera mais velho 
doque Chrifto trinta Sc tres annos, 
como pode fer neto de Santa A n n a .S c  
filho de filha mais moça doq Maria? A  
S.Joaõ Evãgelifta fazem menor doq 
Chriftohuns tres annos, porque fua 
mãe.terceyra filha de Santa A n  na,po­
de cafar de onze, ou doze annos , dís 
VilhegasjSc fe Maria fantiífima cafoti 

' de quatorze annos, foy pela difficul- 
1 dadedo cafto voto perpetuo, que ti­

nha feyto, do qual largamente fe tra- 
! teu entre os Letrados da Ley: com q 

pode Salomè parir a feus dous filhos, 
Santiago o Mayor, &  S. Joaõ;de pou-

jL N  5 c q
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co mayor idade da que tinha quando 
cafou, depois que a facratiflima Vir­
gem a feu unigénito Filho,a Santiago 
primeyro, Sc depois a S. ]oaõ.

5$ Mas dede modo de fentir, que 
propriamence he adivinhar , pouca 
íubftancia fe tira para legitima prova 
de feu intento: porque pouco impor­
ta que S. Soaõ Evangelifta feja menor 
doque Chrifto tres annos,ou treze, 
(como fe dís na Revelaçaó de yíma- 
deu ) fe todos os outros eram mayo- 
res, 8c efta taõ notável menoridade 
porque naõ pode anticipar de que fua 
mãe, depois de ter parido a Jacob, ti- 
veíle taõ dillatada interpolação nos 
feus partos? Com tudo parece que if- 
to naõ pode fer: porque,fe ( como dís 

Vbi fu-o Padre Suares ) o maraviíhofo tran- 
pu* zito de S. ]oaõ foy cem annos depois 

do Nacimento de Chrifto aos noven­
ta 8c nove annos de fua idade, vinha 
a ter fó hum anno menos doq Chrif- 
toi 8c efte computo tampouco con- 

‘ ' corda
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corda com o de Chdftiano Adrico-InChro-

, 1 j '  > '  _  j  - a d  a n n -mio,que lhe da ces annos menos doq 109. a 
a Chnlto, pois aos cento Sc nove de Natiyic. 
feu Nacimentopoefeu tranzito. Dó- 
de fe tira que depois de tantos fecu- 
los he nuiy difticultofooajulcadocõ- 
puco dos annos, & eu colho que, fe 
Vilheg3S tivera vifto eftas menorida­
des de treze,& de dèsannosde S.foaõ 
a reípeyto de Chriíto , porque Salo- 
mè máe do Apoftolo naó deyxafiede 
fer filha de Santa Anna,Se terceyra fi­
lha, ctjmo para ajuftar os tres annos 
menos difte que cafou aos onze, 011 
doze annos,para ajuftar os dès menos, 
que Adricomio lhe dà, ou os treze, q 
lhe dà A madeiijOU a tivera cafado an­
tes dt nafcer, ou aos dous annos de­
pois de nacida.

54. Aquelle ponto, de q Joaquim,
6c  Anna por fi mefmos deram a Maria 
porefpofa a Jofeph , (  conforme o 
Anjo difie a Amadeu) hede muyta 
çqnfideraçaÕ, Sc digno de algum re- 

L  ’ paro,



In vita 
Sandlae 
Anna* 
Cap.6.
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paro, &diícurfo, por fer contra a co­
mua aceytaçaõjcujo entendimento he 
que quando Maria fe defpofou com 
Jofeph ja feus Paes eram mortos. E, 
como nenhum Texto da fagrada Ef- 
erirtura abona ido, nem concradís a- 
quiüo, lugar fica para julgar que po­
de fer o que Amadeu refere , &affír- 
ma Baptiíla Mantuano allegadopor 
Pedro Doftando, Monje Gartufienfe; 
òc claroeftàque í f tofehade redufir 
a alguma juíta, & prudenciaí congru­
ência. E a que fe me ofiferece, he, que 
tendo cuftado aos íantifiimos Paes da 
foberana Rainha tantas anfias, afilia­
ções, íuípiros,& defconfolações,tan­
tas iagrymas, fupplicas, orações, &  
promefías,tantas affrontoías repulfas 
padecidas no Templo, aonde os Sa.- 
cerdotes os naõ admittiam,pelIos ve­
rem no opprobrio de fua larga efteri- 
iidade a incomparável dita de que o 
Divino Poder os ferrilizafle, corren­
do tanto por fua conta fer milagrofo

F r u t t o



Frutto de bençam,que encheu o Mu­
do de benções: porque, tendo lhes 
Deos dado vida no meyode feus muy 
tos annos, paraque criaíTem, Sc fufté- 
taflem tres annos aMenina de feus o- 
lhos, Sz dos olhos de Deos, atèque 
execufandofuasfantas promefias, fi­
zeram delia prefente no Templo ao 
poderofo Senhor, que lha tinha dado, 
por lheremunerarem, como bons pa­
gadores , na mefma efpecie o favor, 
parece que tocava a fua fanta, Sc aita 
Providenciao darlhes vida até a ve­
rem poftaem eftado, quehe outro a- 
brazado defejo, queaffiije muytoaos 
paes,& mais quando todosaífirmam 
queeraa Filha.que por falta de fiiho, 
Si unicana nofia, &  mais racionavel 
opiniaõ, havia de fer a herdeyra de fe­
us bens, Sc caza, Sc mais quando poc 
fua grande fantidade taõ merecido ti­
nham o bom logro defte defejo.

55 Demais qi:e3fe{ como de gra­
ves A u t o r e s jàdiíTemosJeíles fantif-

fimos
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limos Cafados viveram perto de on­
ze annos depois de fua Prefétaçaò no 
Templo, jàentaõ a facratiflima Vir- 
gem tinha quatorze annos, pois, co­
mo temos dito, foy apprefentada aos 
tres, que com onze quatorze faõ3 & 
conforme o parecer,que o Padre Sua- 

Tom o. res legue, de Santos Padres, &- graves 
im.Vart. Autores,que allega, na idade dequa- 

9 torze annos naõ completos fe cele- 
leiV, 3.‘ braram feus deípoforios com Jofeph, 

depois aos quatro mezes foy a Annü- 
ciaçaõdo Anjo, & quando jà andava 
nos quinze annos pario a noífo Re­
demptor jeíu Chriíl:o:logo parece fe- 
guirfe que os fantiílimos Paes daía- 
cratiílima Virgem viveram atè os 
quatorze annos, em que fe defpofou 
com ocaftiíTimOjSt puriílirao jofeph, 
E claro efià que, achando fe elles vi­
vos , (  como dis Amadeu} fariam a 
entreua de fua amabiliflím a Filha aV J
feu Santo Efpofo com intervéçaõ dos 
Sacerdotes, por cuias orações Deos

obrou
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obrou o milagre da florecente vara, 
em que manifeftou fua vonrade, & o- 
brigouafeus fantiffimos Paes a que 
conformes com ella confentiííem em 
íeus fantosdefpoforios,comoem cou- 
fa vinda doCeo,com que ficariam taó 
alegres, & contentes, quedariam in­
finitas graças a Deosde verem a fua 
Filha em taõfanto,&: milagrofo em­
prego, Sc mais, tendo, como he certo 
que teriam, claras noticias das gran- 

; des virtudes de Jofeph, fendo (  como
tantos dizem )  adoptivo filho do ve­
nerável j  oaquim, & cheyos de celef- 

t tial alegi ia, como o Santo Sacerdote 
! Simeaõ, diriam: Lcvay-nos agora, S c-  
i nhor, cm pàs, pois Vimos fatisfeyto noffo 
4 ilejejo. Naõ parece congruente, & ra- 
) cionavel o diícurfo? Logo conveni- 
i ente foy que atèentaõ vivefiem.

56 Com tudoalguem dirà q naõ guar 
\ ficariam taõ contentes, &  alegres ef. u J  fu- 
i tes Santos, & veneráveis VelJlos, fe prà 

Jofeph era faõ velho como elles, pois
muytos,



2 o S  Vidà^rerogntrúãSyé4 excellenciáç 
muytos, & graves Autores dizem que 
pelo menostinhaoytentaannos quã- 
do fe deípofou com a Virgem. Aftim 
orefeier-uaresj&allegaos autores q 
oaffirmam. Parece pois que feus fan* 
tiílimos Paes ficariam com dolorofo 
pefar, vendo entregada a hum Velho 
de oycenta annos huma Menina de 
quatorze, fermofa como mil Soes, 6c 
engraçada corno todos»òs Serafins: 
porque eftehe hum natural fenrimé- 
to, que a grande diííonancia das ida­
des tras comfigo ;Sc aindaque noefpi* 
rito eftivefiem conformes com o Ceo 
que aílim o ordenava, no corpo,& fã- 
gue ficariam fentidos-IPòde-fe crerq 
afíim feria, fe a opinião foíTe verda* 
deyra, porém naõ o he, por cuja cau- 
fa o mefmo, que a refere, a d i  por to­
talmente improvável: porque em feti 
favor naõ tem mais dõque algumas 
pinturasanriguas, que o reprefentá- 
Vam com rofio anciaõ.Sc a cabeça cu­
be rt a de muy veneráveis cãs, parecê-

d»



do que fe affiançava a opinião da fua 
fantiffima Efpofa acerca dê fua nunca 
manchada virgindade , cujo confen- 
timento naõ eftava muy fixo nos sco.- 
rações dos primitivos crentes, & os q 
bem a criam,julgavam que fua virgi­
nal immaculada-purefa fe fazia vene­
rada, Sc creivel á fombra de taó ref- 
peytadas brancasj pois ( como difieò 
Sabio )  a idide da velhice he a Vida in- 
cu lp a V el Eftehe o fundamento, em 
quefe eftriba a opinião, que dà tan­
tos annos ao fantilfimo Efpofo de 
Maria. Porém a efta razaõ, que naõ 
tem maisdoqueapparencia, fàcilmé,- 
te fe refponde que, antes,fe a Virgem 
íe defpofára com Jofeph, jendo de 
taõ larga idade, como de oy tenta an* 
nos: em que falta a virtude para a ge- 
raçaõ dos filhos, que he o fim do Ma­
trimonio, fora nsõ olhar Deos pela 
fama, honra, Sc honeftidade de fua 
Máe, pois o Filho naõ íe teria por de 
feu Efpofo jofeph, mas por concebi* 

O  do,
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2 1o Eída,prerogatiVa$>& e x c e lle n c ia s

Lib i ia ^°* ^  Pa!1̂ 0 adultério, Sc mais
Mauh.n quando (  como dis S. Jeronymo )pa- 

raincorrer nefteincõveniente, difpos 
Deos nalcer de huma Mãe deípofada, 
3c fora fer defpofada como fe o naõ 
fofle, fendo o Efpofo de taõ larga ve­
lhice. Seja efta a primeyra rszaó do 
contrario parecer.

57 E também a íegunda feja dò 
mefmo Santo, que dis: Quis Deosnaf- 
eer de Mae defpofada,porque tivejfe am­
paro, ò* confolaçao na fujida, &  jor­
nada doEgypto. Efcom hum homem 
deoytéta annosqamparo , 8cqc6fo- 
laçaõ tivera envterra taó defcõhecida, 
Sc eftranha, Sc em jornada taõ molef. 
ta, achando fe taõ faltos de meyos,Sc 
cabedaes? E fe no Egypto, Ss em to*> 
das as partes havia de adquirir o fuf- 
tento para o Filho ; para a Mãe, & pa­
ra íi com o caníaço, Sc trabalho de fu* 
as mãoshum Velho de oytenta annos 
que mãos, nem que forfas teria para 
p preçifo de fua quotidiana tarefa?



Fara as muytas legoas; que aaorinhou 
apè nas jornadas deíde Nazareth às 
Montanhas de judea quando foy a vi- 
fitade I fa bei, 8t fantifícaçaõdo Bap* 
tifta , quando a tornada defde eflas 
Montanhas para Nazareth,deíde Na­
zareth a Belem cftando o tributo de 
Cefar /tfugufto, 8c o parto de fu a fan- 
tiffima Efpoía, defde B e l e m  a )erufa- 
lem quando a appieíentaçaõ de ícu 
precioíifílmô Ftlhò^defdõ jerufalem, 
ou Belem a Heliopolis de Egipto 
quando a fu)ida, cc deíVerro, 8c depo­
is de íeis, ou fette annos , em que já 
quafi tocava a raya dos noventa,a vol­
ta defde Heliopolis a Nazareth; pois 
para todas eftas legoas, 8c jorr\adas,£t 
as que também fazia nos a n n o s  que 
viveu defde Nazareth ao Ternpio de 
Jerufalem à celebridade das precifas 
feftas,qireefpiritos,que forfas podi­
am haver em taõ grande numero de 
annos? Antes era necefíaria idade ro- 
bufta para poder tolerar taõ trabalho- 

O  2 fos
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I i 2  F id ji}prtrr>gativasié ‘ excelleficias  
foi c a n f a ç e s »  6c naõ fendo aflim, fao 
longe e l i a r i a  de íer alivio, ôc confola- 
çaõ, que mais feria penalidade, 6c fa­
diga a fua amantiHima Efpofa. Tudo 
o douto Viguerio comprend*eu neílas 
breves palavras. N a *Je lia ra m  a V ir -  
g tm  da nota d* infaiMa-.fe feu Efpofo fo ­
ra  velho, nem fora confolaçao, &  f i e < 
corro dejeus trabalhos^ m as occaflao de 
defagradaVel companhia.

^ 3  Favorece muyto efh opinião 
oTçctodoFvangelico Profeta Ifaias 
que dis. Habitara o mancebo com a 
Denzdla no tempo do Divino Verbo 
feytohomem, 8cCornelioa Lapide 
com Nicolao dç Lyra,& a GloíTa,dí$: 
Habitava contentijjima , &  fantiffima- 
mente o Mancebo Jofeph comfua F.fpofa 
a Virgem M ae âeDeos. Omefmo dis 
Santo T.homàs, aindaque com menos 
mlavras. Tambem o Evangelho de SJ 
Lucas a patrocina quando dis: Foy 
mandado o Anjo a hntna Virgem defio- 
fada com hntnVarao-. naòdis com hü

v e lh o



Velho, porque a virilidade he oppof. 
t a à  velhice, em fè de que fignifica o 
esferfo da idade,oalento,& vigor das 
forfas, contrario à fraquefa da idade 
anciã, & na fagrada Efcrittufa eftaõ 
Textos,que aos homens va!erofos,ou 
para os obrigarem a que o foffem,da- 
vam titulo de Varões, que naó podi­
am convir aos velhos inhabeis para 
manejarem as armas,como para fofre- 
rem os trabalhos, quando faõ taes, q 
excedem a íuas forfas: ties feriam
os de Jofeph em íuas neceíTarias jor* 
nadas, & quotidianas tarefas, fe íhe 
íobrevieram em taõ anciã velhice.

$9 May prudente foy o coníeiho 
de ? \a t2 rco ,q u en o s cafamèatos naoJè 
b a l ia  de procurar tanto nas m ulheres a 
nqitefa, quanto a ura fo r  mi 'hd.e na v id a , 
&  nos çoflumts com aquelles, que as d i -  

je m  por cfpqf.is, pois daqui rafee a pa­
cifica uni tõ, que he grande felicidade 
do Matrimonio. Diííe muyto bem, 
masefqueceu lhe dizer o muyto que 

O 3 impor-
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2 T 4 F id ajprerogativas,0 a e v c e lle n c m  
importa a conformidade de idades, ÔC 
annos, paraque os que cafam vivamí 
com gofto, fenaõ he q o dtfle na uni- 
fonniiadede vida, que a confelhou. 
Que ainda por eíh caufa Adaõ Loba-1 

Adcai men ê» explicado o Texto de Ifaías, 
ôr.ífaiç.qeie íicaditcoO Mancebo habitará, com 

a D o n z d la ,  commentou: P o rq u e h e  
confade tnuytog f io  o M atrim onio a-  

ju n ta m eto  que fe fas entre dous de igua- 
e s s &  poucos annos. E a  defigualdade 
nos annoshstaõ grave inconvenien­
te, que deftroe a uniaõ, & amor entre 
os cafadosjoc,ainda queaDivina Gra-- 
ç  i puderp.confervar efte amor, como 
Deos difponhà as coufas fuavemente, 
nac f ■ ha de attribuir a milagre o que 
íe pò de obrar por naturaes meyos,co- 
modis rrrnyto bem o Padre Frey jo- 
fephde |eíus Maria. E auando entre 

i . Cap*' eile« fanriílimos Defpofados nao fof- 
39' íe a igualdade taõ uniforme, que o s  

dous tiveüem quatorze annos, naô fe 
deve, nem ainda pòde julgar a deíi- j

gualdade



* gualdade taõ difcorde, que Jofeph ti- 
veííe oytenta, 6c Maria fò quatorze.

60 O  douto, 6c erudito em todo 
o genero de letras Frey Bernardino 
de Buílos, iliurtre filho da Serafica 
Religiaó, concordando como pare latMar. 
cer de gravifíimos Autores, dís eftas Pa rl 
ekcellentes palavras, que laõ grave a- 
bono da noíla opiniaõ. f o r  cottfa v e r i .

conveniente fe  ba de ter, deyxa- 
do qualquer parecer contrario, q u e j o  ■ 
fepb quando f e  defpofoii com a V irgem  

, era mancebo, &  de ferm o fa  difpofiçao, 
paraque fo jfe  igu al, & fem elh a n te a [na  
E fpofa , m oça, &  ferm ofijjim a; ò 1 que 
ajjim  como nenhuma m ulher houve tao 

ferm o fa  como afagrada V a g e m  % a fim  
nenhum  hom em  depois de C h riftom JJt  
Senhor fo j tao ferm cfo , f r  engraçada  
como J o ftp b , &  0 mefmo fe  ha de d iz e r  
das demáis prerogativas de nobrefa ,p u -  
refa fa b éd o ria , Virtudes, &  graças. E  
h e de crer que todas as cucnnftancias  
conducentes para hum  honejlot^r a g ra* •

Ó  4, d a v e l
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2 1 6 Fída,prcrogatÍ\>as,&excdlendai
davel cafam ento quis Deos que fe  a ch a f • 

fe m n o  de fua B em aventurada M ãe. E 
na verdade efta confideraçaõ. he de 
tanta efficacia, 6c congruência, q por 
eliaíepòdetorceroroftoa qualquer 
contraria opinião, como menos ra- 
cionavel, 6c congruente.

6 1 O  douto Cancellario Parifien  ̂
Te Gerfon em confirmação defte pare- 

vfrc;iofscer dísíiVtffl convem crer que o jiifto V a  
Cóiid j .r o õ jo je p h  j a  ejlava  enfraquecido , é r  

quebrantado por fua v e lh ic e , quando fe  
defpojou com a V o n z e llin h a  M a ria , pa- 
r a fa lv a r  o caftijfitno, &  p u riffm o  de 

f i u  ajuntam entO fò ■ m atrim onio: porque 
o EJpirito Santo pode obrar mais em co- 
fe r V a r q  pu refad e J o fe p h , reprim indo, 
cr  extinguindo a m l q u d id a d e, ou m a­
téria do original peccad),doque nao a an ■ 
tiguidade, &  'velhice. P o rq u t quem nao 

ja b c  que alguns velhos de fttte n ta , &  
oytenta annos je abrazam  em torpe fe n • 
fualidade, &  deshonejla la fc iv ia ? E fe- 
naõ, traslado entre innumeraveis.que 

• ‘ haverá



haverá, aquelles velhos da cafta, 8c 
innocente Sufanna, os quaes torpes,
8c iaícivos intentaram manchar ítia 
purefa. O Padre Suares approva efta Ubi íh* 
Vazaõ em quanto à realidade, tk em Prà- 
quanto à exterior apparencia accref- 
centa que nenhuma indecência tras co- 

figo.que hum  a d on zella  habite com iha- 
mancebo, ou com outro\ je u  efpofo, home 
demexyOii m adura idade ,principalmé~  
te quando 0 M atrimonio fe ordenou, pa- - 
yaque a ta l don zella  Je pude f f e julgar q 
tin ha  concebido de jeu  efpojo. & que af- 
fim fe julgava de ]ofeph,Ôc de Maria 
claramente confta do Evangeliíla S.
Lucas, que dis -.E om tfm ) J e  fits era t i-  Cap.' j. 
do por filh o  de Jofeph. Bom árgumen*nuin/lS 
to de que naõ erataõ velho, mas de 
idade taô competentej que foíTe apro 
para a geraçaõ nacommuaeítimaçaõ 
dos homens.

62 Dar termo fixo àíua idadenaõ 
fie ponto fácil, porque ninguém ha 
que a determine, nem hifloria que no

U
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2 i 8 V id a )prerogãtivasi&  êxcellencias
la diga; com que naõ podémos certi­
ficar que íeusantiosfoiíem trinta, ou 
quarenta, naõ fendo ,corao naó feri­
am, quatorze,como osdefuaíantifíi- 
ma Efpofa. Ao Padre Frey Jofeph de 
Jefus Maria parece que feriam trinta, 
conforme os minifterios, &  as occu- 
pações, paraque foy efcolhido: o Pa­
dre Suares difcorreque feria de madu­
ra idade, &  mais, havendo de fer, co­
mo ps Santos o intitulam, Cuftodio, 
fkTutelarda puriífima Virjindadede 
Maria. E eu dicera que feus annos fe­
riam trinta & tres, que he a idade, em 
que o homem chega à fua cabal per- 
feyçaõ. PoriíT® Deos formou a Adaò 
deíies annos quado o cafou com He- 
va5porifTo Chrifto quando na Crus fe 
defpofou com'aígreja tinha elTes mef- 
mos annos. £, fe o defpoforio de fo- 
íeph com Maria teve mais primorofas 
perfeyções, doque o de Adaõ cõ He- 
va, &  com o de Chrifto, &  a Igreja 
taõ viva a femelhança, femelhante fe­

ria



vainctyta Matrona Santa A n n a . 219 
ria jofeph a Adao, & a Chrifto na ida­
de, paraqueeffa perfeyçaõ naõ fal-' 
tafleafeu fantiíTimo Matrimonio*“ 6c 
também diria que, como Chrifto ef- 
perou a perfeyta* idade de trinta St 
tres annos para lançar às coftas os tra­
balhos de fu a Payxaô , & o pefo da 
Crus, também a Divina Providencia 
efperouque jofeph tiveííe a perfey­
çaõ deíía mefma idade, & annos para 
pór fobre feus hombros o grave pefo 
da Crus do Matrimonio,em que ha­
via de padecer tantas penalidades, Sc 
trabalhos. Naõlaõ eftasrafõesde ra- 
cionavel, St verifimil congruência?

63 Poísemprovadequeofantif-1 
íimo Jofeph naõ tinha os oytenta an­
nos, que lhe attribuem.felheofferece 
huma agudèfa ao meu fraco emendi- 
mento, Sz na verdade que a prèguey 
ao grande Monarca Fjlippe Q  iarto, 
que goza de Deos, St foube dos feus 
aíliftentes que lhe naõ pareceu mal: 
em breves palavras a direy. jà fe fabe

q u e



220 Vidd,[>rerogati'òasi& excelkncias 
que a fantiííima Humanidade, que o 
I)i vino Verbo tomou no puriílimo 
Clauftro de Maria, fc duma veftido 
cie fua facrofanta Divindade; por iCTo 

Sup. S. Bernardo duTe quea V e/lira d a  fuhf* 
ihgrt.ma tancia  do corpo, Sc outra ves que tinha  

•vejtido ao òol co n h  tma nuvem . |a o 
Verbo tinha veftido, Sc para que fofte 
perfeyto havia miftercapa. Fois-que 
cuydais q fes fua altiílima Providen­
cia ? Fazer a Jcfeph fua capa , porq 
para effe fim o defpoíou com f.uMãe,

Matth11  ̂^ r’ Jeronymo )  fendo o fim, q fé« 
do fua capa, en cu brifftfeti m jjlerioja  

p a rto  ao dem om o.Q  panno do veftido, 
que foy a fagrada carne, Sc fubftan. 

. cia de Maria, naõ tinha mais doque 
quinze anncs, porq eftes.havia que fe 
teceu no puriílimo Tear de Santa An. 
ra.Pois que para hum veftido taõ no­
vo havia de efcolher para capa hum 
panno deoytentaannos, q j i  eftivef* 
le roto.,Sc cortado da tr iça por muyto 
velhoí^aõ cabe em íeu infinito fater,

&■



Vd tnclyld Matron a Santa Annd, l i i  
Sc fe conhece q a Capa naõ era taõ ve­
lha como a fazem, pois ha quem diga 
q durou fã arè q os pregos ,8 c  a lança 
rafgaram a Chrillo o veílido na Crus, 
Aííimodís Amoldo Carnotenfe, &  Cefeptê 
também naõfalcam outros que o di- ve,ti* 
gam. O  maiscommum, &  recebido Domini: 
he, q efta pret iofiffiroa Capa durou 
atè pouco antes do Baptifmo do Jor* '̂ r̂eŝ * 
daõ, q foy aos trinta annos de Chrif* 
to, 6c nniy ver ill mil fe fas, porque já 
Chnftoentaõ tratava defe meter Ca- p re 
pitao^c fazer levas de Soldados para feph Je* 
a conquifta do Mundo,<?c dellruiçaõ Jeíusvia

r  a L j«, ide feu principeçatanàs,quetyranrn* c  
mente o pofluhía, & no tempo de fe Hift.LbS 
melhantes funções todos os Capitães fjprâ. 
deyxaõ as capas. Demais q , fe Chiif- 
to jà tratava de fe manifelbrDeos era 
fuas palavras, 8c obras, fejofephera 
a capa, que até enfaõ conveyo q o oc- 
cultaíTe, naò havia mifter acapaquã- 
do já era feu empenho defeobrirfa, ti- 

raadoo embuço a feu Divino Ser. E
daq!3 /



222 Viâa>prerogati'Vas>&excel'enetas 
daquíbemfefegueqopannoda capa 
naõera taõ íafado& velho, como os 
que o dizem cuydam. DiíTe que ifto 
era agudeía do difeurfo,& jà coníide- 
ro que fò o he no rriodo cie falar, pois 
o que he na fubftancia, tenho-o por 
ponto de grande probabilidade,efpe- 
cialmente queviveíTeo Sanroatè os 
trinta arinos de Chriílo, em que fs 
baptizouno Jordaó pela fanta mão 
defeu PrecuríoroBaptifta.- De rodo 
efíe difeurfo acerca da idade do nofib 
gloriofiffimo Jofeph bem fe infere q 
jos fantiffimes Paes da facratifíima 
Virgem naô ficariam fentidos do em­
prego de feus celeftiaes defpoforios, 
pois ficava â ilharga de hum Varaõ 
de taõ competente idade, de taõ ex- 
cellentes prendas naturaes, & de tan­
tas, Sc taõ admiráveis fobrenaturaes 
virtudes:em fim como vindo do Ceo, 
Sc dado da mao de Deds, cuja vonta­
de foy que o Mundo o tiveífe por feu 
pay, Sc paraque o pareceííe,o encheu

das



V a  in cljta  M atrona Santa A n n a . 123 
das mais fantas, <k gloriofas preroga« 
tivas. A ‘cerca deite ponto tenho a 
meu parecer dito o que baila, àcerca 
do principal,que he o noíib aíTumpto 
íe me offerece

jS . X .
Q u e  0 a fir m a r  q a fenhora Santa A n n a  

çajfiju a fegundáStér terceyras b d a s  
nao he cenjur alias ,nem  conde- 

nallas de ilhcitas.

64, " O  A talhando,ou arguindo cô- 
J D  trajacobo Fabro,o que pu­

dera contra os muytos, que feguem, 
Sc defendem o que elle; porém devia 

• de achar maisà rnaoo Meítre Vilhe.
I gas depois do frívolo exemplo de A- 
1 braõ, quecafou duas vezes, fendo hú 
I PatriarcataòSanto, a que largamen- 
I terefpondí. E tendo confeífado que 
: pareciam mal em Santa Anna tantas 
bodas,ainJaque foflfem por infpirá- 

j d e  Deos^emque afficma o' inde­
cente



224« Vldttiprirogatfadit& e x  attend as 

rente deferedito, que defendemos * 
dis: Q u a n to  mais que o fegundo, on te r - 
ceyro cafam cnto de ft nab he mao, antes 

fo r a m  condenados por herejes no C o n - 
cilio N fe n o  burn M ontano , é r  outros q 
o feguiraM i porque d iz ia m qve asfegtm- 
das bodas eram iiU citasfçr  Wf.li,como 
jfe os defenfores da caftiflima Conti­
nência da fenhora Santa Anna a cafo 
foram Montaniftas, que deram por 
illicicas as fegundas bodas, a Monta­
no muytos Textos dc S. Paulo, &c de 
Saõ Lucas nos Aft os dos Apoftolos, 
era que prova naó o ferem*. & na ver­
dade que naõ fes bem,porque naó faó 
neceífarias as armas, naõ havendo cõ 
quem brigar, & mais quando os que 
defendem o credito'da Santa Matro­
na, eftaó tanto pela parte da Fè, que 
naó tira as fegundas bodas o licito de 
íua bondade, amdaque attribuam aos 
que as contraliem o indecoroío da in­
continência.

6$, He certo que os Montaniftas
nega-



V a  inclyta M atrona Santa Anna. 22Ç 
negaram às fegundas bodas fua bon­
dade, & que o Santo Concilio Nife- 
no os condenou por herejes. & ainda 
no tempo do Santo Patriarca Abraõ 
houve outros Concilios ( como refe­
re Guilhelmo Ebroicenfe ) que cahi- Ad Cap. 
ram no mefmo erro: &  p o rje  opper a xs Gen; 
ellesj j h  d e p a la V r a ,& jà  de obra, cafou dul?‘ * 

feg u n d a  ves com C etu ra , ponto de que 
jà (e tratou,Nòs pois fiem corho eftes, 
nem como aquelles as condenamos 
por màs, Sc feacafo as deííuadimos, 
naõ he o mefmo condenallas,que def- 
fuadillasj pois nos fagrados Cânones 
eftaõ Textos, que fem que as conde- 
nem,asdeffuadem,donde ferirão hu- 
masgraviílimas palavras de S. Jero- cipitQuti 
nymo.emqúe eícrevédoa Pâiíiaqüio modw 
dis aífim. Oj que dc mim m urm urarnf 
abram os olhes, paraque v eja m  que cu  
concedí no Senhor as fegundas, &  ter- 
ceyras bodas-, Sc depois de poucas re­
gras: N a» condem  aos queJe cafam du­
as V ezes, nem aos queJe cafam tres, nem 
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aos que fe  cajam  oyto. O  mcfrao digo 
eu por m i m , m e u s  companheyros, 
& accrefcento que, como naõ caiem 
tres vezes a minha fenhora Santa An- 
na, caiem-íe quantas vezes quizerem 
todas as mulheres do Mundo, as bo­
das das quaes naõ feraõ condenadas 
por illieitas, aindaque fua incontiné- 
cia feia notada.

66 Ninguém me negara que o ef* 
tadoda virgindade he melhor,&: ma­
is perfey to, doque o do Matrimonio: 
logo mais perfeyto he,8c melhor o ef. 
tado da viuves,em que a Caílidade fe 
guarda com pura continência, doque 
o eftado do Matrimonio. Naõ he me­
nos que S. Paulo quem concede a cõ- 
íequencia, o qual depois dc ter dito 
que fas bemoquecafaadonzella,&: 
melhor o que a naõ caía, qua ndo naõ 
teme o deftroçode fua pura inteyre- 
fa, logo d is: À  m u lh er , a quem morreu  
o mariâo.caJe Çecom q u em q u ize r  no S e * 
í2^r,iftqhe, para íeu fanto ferviço;

2 2 6  PíMiprerogativaSi & excellecias
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porem ,conform e meu conjelho,m ais beit-  
•venturaâa fera,Jeperm anecer ajjim. É, 
julgo que tenho em  mim 0 EJpnito de 
D eo s, iílo he.C dís Santo Augufhnho,
&r com elle Santo Thomàs ) áeVeis Hfc 
feguir meu confelho,pjrque quem m o in j• Leíí. 
pira, he 0 EJpirito Santo. E o confelho 
vem a fer,que m elhor hc repnmirJe7do~ 
que cafarje. E o Bifpo Aymon JeajJim   ̂
p erjeverar cafiam ente na fu a  Viuves.
De forte que, como he melhor à dem* 
zellao abfterfe.doque o cafarfe,tam­
bém he melhor à viuva o reprimiríe, 
doqueo cafar. Pois he pofiivel q naõ 
havia Deos de conceder o melhor a 
fua fantiflima Avo do modo que o 
concedeu a fua digniffima Mãe?Con- 
tra iíto nenhum dos contrários me dà 
razaõ, claro final de que , pois a naõ 
daõ, naõ a tem: porque o Texto, que Epjft 
Vilhegas tras.no qual S. Paulo dís: ad C o r .  

M elhor he cafarfe, doque a b ra za rfetv &  Cap. ?0 
tendo-fedas labaredas da torpe Jenjuai 
Concupifcencia,( como Santo Thomàs Lc&* ti 
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explica ) he certo que he bom,3c far 
to; porém a Divina Graça.que eítav 
em taó grande augmento na íenhor 
Santa Anna, havia de dar lugar a qu 
fe abrazafle? N  iõ cabe em boa razac 
6c mais que ( como o mefmo Sant 
Thomas dís ) a concupijcencinhe hu  
calor no d u o , &  perniciofo-, o q u e f e i  
com batidodelle,efqiienta fe, n u s  nao 
qíteynta, nem  abraz, i ,  fe nao he que pi 
ter  perdido a hum idade d a D iv in a  Gr< 
ça , fique Vencido da concupifcencia. Po 
que, efta fantiííimaMatrona havia- 
de queymar no fogo da concupifce 
cia de forte,que viefíe a ficar vencid 
por ter perdido a humidade da C 
vina Graça? Naõ digo eu fomente 
Conveyoo naõ íe queymar, antes t 
nho por certo que ainda o naõ aque 
tarle conveyo, 6c me parece que (c 
mo fica ditto) fe extinguioao fanr 
fimo Jofepho calor da concupifce 
cia ao reprimirlhe a matéria do oris 
naí peccado , paraque fofi*e, íend

virgc
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urgem,digno Efpofo da fempre Vir­
em Maria,paraque Santa Anna foíTe 
tia digna Mãe, fe lhe concederia o 
aefrno privilegio, Sc favor, Sc que q 
oncedeu a Divina Graça a ella, St ao 
anto, Sc venerável Joaquim notem- 
•odefua puridima Conceição: Sc a 
icratiflima Virgem o revelou a San- 
1 Brigida quando lhe diííe que em fe- 
$ P aes efiãva morto 0 deleyte } &  fu  a■ 
br a m o  foy  de concupifcemia , finai 
ois que e fiava de todo 2pagada:logo 
aõ he a propoíito oTexto de M elhor  
e cafaTidoque queymarfe. R fe Vilhe- 
;as dís quenaôaccncupifcencia,mas 
s infpirações de Deos, Sc as impor- 
unas inftancias de feus parétes a pu- 
ieram obrigar àsfuas bodas, ao das 
ífpiraçôesde Deosjà refpondi, St 
e novo refpõdo que naõ tinham fim, 
iem motivo conveniente,Sc fendo af­
im, naó feria afíim,porque Deos íem 
im conveniente nõcaobra. O  das im* 
o r t u n a s  inftaacias dqs p a r e n t e s  te*  

P  ^ nho
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nhopor coufa de rifoem negocio d 
tanta importância, 8c em que Dec 
eftava tanto de permeyo com taÓ fu 
periores influe ncias de graça.

67 Jà vou acabando o difcurfo, 6 
naõ pofTòdeyxar de dizer huma cou 
fade bom gofto, que fe me offerece 
refere-a em huma de fuas Carta,o dil 

lib. 3 cretidlmo Emperador Marco Aure 
Çap. jS.Jio, eícrevendo a huma nobre viuva 

Romana: dillahey como a dis, po 
naõ tirar com minha rudefa a graça : 
fua eloquência. H m  v e  antiguam ent 
em R o m i huma tllttjlre Rom ana  , qu 
foy m ulher do m b r t M arco MarceÜOi < 
qual fe cham ava Fui via-, foy 0 cafo , qu 1 
como viffe  enterrar a feu m a r id o .& p d t  
grande pefar que Unha ,arranh tffe a ca­
ra , asyancaffe os cabdlos da cabeça, ro 
peffe to io o v e fh d ^ é r  caiffi no chao d f  
mayada, tendo a dous Senadores pelos 
braços iparaque nao fe m iltr a ta jje  m ais1 
f f lw io  Ccforin lhes diffe:So!tay as mo: 
a Fulvia, q.ue fm r hoje andar toda c
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trnada da v iu v e i. Falando a Verdade-,, 
h nao fey fe  F lavto tinha falado com & 
)ra cu lo ,o u fe  era adivinhador-, porem, 
fati certo cjue acertoii m  que (hff&.pW  f  
m quanto fe qaeymavao. os offos deitar^, 
9 M aree Ho, ella fe  eJlaVa concertando 
om outro marido. E  0 que mai$ foy.,qne 
h u m  dos Senadores, que a lev a v a  pelo 

raço, deu alli a mao de perpetuo cafn- 
tento. Foy 0 cafo tao fey o , &  juftam ca - 
? ajfeado de tantos, que a fro n to u  a to-  
as as pre [entes Rom anas, &  deu occa- 
'ao a que )a em Rom a nÜca cream a v iu r 
ms. Senhora Santa Anna,infigni{fjma 
Matrona, quaHj quafi vos accommo- 
lam o mal vifeo fucceíTo de Fulvia.os 
í vos queréjtres vezes,& emraõ breve 
épo( como Amadeu refere do AnjpJ 
:aíada: parece que ainda naõ haviam, 
leeftarde todo enrejelados os moc­
os corpos de voííos maridos, quanr 
3o já vos attribuem novas bodas,.Qrje. 
:oncey to fariam as Romanas de vof- 
ía prudencia; d e voíla nQbrefa, 3c; d$ 
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voíía fantidade, fe vos viram ca fada 
quando apenas viuva?Dir iam qqua* 
do fepultaveis hum marido , tratta- 
veis cáfamentocom outro , 8c talves 
tamhem diriam que nao havia cj cree 
em viuvas. Ido niõ hef como dís Vi- 
N iegis^ d efca farcafad os.vn as nao ca­
iara que nem fegunda, nem terceyra 
ves fe cafou: porque quem a naõ cafa, 
dís o que foy, & a acredita, & quem a 
cafa, a aggrava, 8c dis o que naó foy.

68 Aqui chegava, quando fe me 
offereceu por minha boa diligencia 
eftaiingular noticia. A Madre Maria 
de jefus, venerável,^ affamada na vi­
da, 8c na morte por fua grande fanti. 
dade.a quem ji  outra ves alleguey,na 

piVro *'fua fvíydica Cidade de Deos, depois 
ivJ.j97.de ter tratado das iHuítres prerogatt- 

vasda gloriofa Santa Anna, dis afllm. 
San ta  Anna v iv eu  (inroenta ò ' feis nn- 
m s repirtidos dejla m m eyra. D e  Vinte 
ó i  quatro cafou com S  J o a q u im , v in te  
eflcVe cajadafem Jacccffao, nos qvaren-.

%; 2 Fida,prerogativas,&tecslkncías
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ta  &  quatropario a M aria Jantifjim a , 
&  d oze que fobreViveu a idade dejta 
R a in h a , que forant très que a téVe em  
fua companhia, &  nove no Templo, f a ­
zem  fmcoenta &  feis. D éfia  grande, ô *  
admir aVelSenhor a o u v i que algum A u ­
tores graves ajfirrnam que cajou très  
V ezes, &  em cadahnm dos matrimonios 
foy mde de huma das très M a ria s, &  q 
outros entendem 0 contrario. A m im  me 
deu .? Senhorf 7por fua immenfa bonda­
de grande lus da v id a  défia ditoja S an ta  
que nunca fe mofirou que cafajje mais do 
que Com Joaquim ,nem  que h  J  a tido ou­
tra  filha mais doque a M aria Mite de 
C hrifto. Pb defer que par nao fer perten­
cente, n em n rejja rioa  D iv in a  hifloria  
que efcrevo, fe me nao tenha declarado  
he foy, ou nao Santa A n n a  très v ezes  c a ­
lada, ou que as u  es M i tas, que je  ch a ­
mam/nasirm as,foffem  primas com i r ­
ma, s filhas de irma de San*a A nm . Q ua-  
dofe.11 efpofo Joaquim  morreu ficou em  
quarenta &  oyto annos de i d a d e a  ef- 
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2$4 r id a )p rero g a tiv a s,&  excellem a s  
c o l h e u a p a r t o u  o A ltijfim o da gerar 
çao das m ulher es,patmque fo jfe  Mae da 
qu efoy  fupertor a todas as crea tu ra s,&  

fo  inferior a Deo>\ porem fuaM áe-,&por 
h a v e r  tido ejla F d h a , &  por ella fe r  A - 
vo do hum anado F erb o , todas as N a - 
fões podem cham ar B em aven tu rada a 
feliciffim a Santa A n n a

69 N ovo computo de annos, &  
diíFerente dos que antes temos refe­
rido, nos propõe efta abençoada al­
ma a refpeyto da fenhora Santa Anna, 
pois alumiada de Divina lus dis que 
foram, naõ trinta &c finco, naõ trinta 
&feis, nem fettenta quando pario a 
facratiffima Virgem, &  que quando 
feu Santo efpofo Joaquim morreu fi­
cou em quaréta ôcoyto annos de ida* 
de. E daqui refulta naõ haver depois 
cafado,nem tido a fucceíTaõ de filhas, 
quelhe imputam. E fe disque»««^ 
fe lhe mofirou que cajajje mais doque c» 
Joaquim^ nem haja tido outra filha f  ‘bra 
de Maria MÜe de Chrifioy àlem dasra*
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fóes,que allega para fe lhe naõ terern 
moftrado os demais cafamentos,& fi­
lhas, a meu parecer baftanterazaõ he 
o ter ficado de quareta & oyto annos 
deidade quando feu efpofo S.Joa­
quim morreu* pois, bem confultada 
a Filofofia, & Medicina, acho que 
(cõformeoPrincipedosFitofofos A- De H í í í .  

riftoteles disjoí homens pode gerar ate Amma». 
osfett enta annos, fendo ejle 0 ultim o ter- ç ap J’ 
mo, <& as m ulheres ate osfincoenta,ma$ 
ijio  m uyrara ves: &  ocornrnum he que 
os homens deyxam de gerar aos Jeffenta 
& finco annos, &  aos quarenta & fin co  
as mulheres-, &  a razaõ das mulheres 
(  como os melhores Médicos affic- 
mam) he: porque já entaõ fe tem ex­
tinguido o fangue menftrual,que he a Q Do(̂  
matéria da geraçaõ. E daqui nafçe q tor Dó" 
('como hum grande Medico me con • ]oa5 
tou )poucasfao as m ulher es,que de qua- 
rentaannospodem gerar, m ú s r a r a s a s  & yilha 
que de quarenta &  finco, rarifjim.as as »ayoriií 
que de fitiCQen(a> &  d zh i por diante m  ■ ™a.nus

nhrnas , cn^ s '
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tohumas. fenaõ be que milagrofamenfe 
fucceda, como confia da [agrada Efcrit- 

InUc. tu ra .E  o Doutor Valhes defde o anno 
Phil°r. de quarenta atè o de fincoenra deter* 

ap IO' mina ás mulheres a inhabilidade para 
Lib. 8. a g eraÇa°, feguindoa Ariftoteles, 8c 
Tr * cap. a Avicena,que também lhes dà o ulti* 
ŝ Lib 8. mo termo atè os fincoenta, & André 
Feftxap Lourenço , notável Anatomico , he 
}> deite mefmo parecer. Ficando pois a 

íenhoraSãta Anna viuva de Joaquim 
íeu Santoefpofo aos quarenta 8c oyco 
annosde fua idade, fefcomo dís Arif­
toteles) o commum he deyxar de ge­
rar aos quarenta 5c finco as mulheres 
por fua incapacidade, & falta de ma­
teria para a geraçaõ, mais falta efta* 
ria, 8c mais inhabil depois dos quaré* 
ta 8c oyto, 8c mais depois dos quaré- 
ta 8c nove, em que pelo menos havia 
de fero fegundo cafaméto, 8c aos fin- 
coenta o fegundo parto, 8c também 
depois pelo menos dos fincoenta 8c 
dous, 8c fincoenta 8c tres o tercey- 
ro parto dq terceyro matrimonio
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trimonio, 8c iílohe pela preíla, que 
Amadeudàcomo repugnante na fua 
Revelaçaõ entre os cafamentos, 8c 
partos.7® D e m a i s  q u e ,  f e f e u  S a n t o  e f p o -  

f o  J o a q u i m  v i v e u  q u a t r o  a n n o s  d e ­

p o i s  d o  n a c i m é t o  d a  f a c r a t i f f i m a  V i r ­

g e m ,  p o i s  n a c e u  a o s  q u a r e n t a  &  q u a ­

t r o  d e  fu a  S a n t a  M ã e ,  8c e l l e  m o r r e u  

a o s  q u a r e n t a  8c o y t o ,  h o u v e  d e  p e r -  

m e y o  q u a t r o  a n n o s ,  e m  q u e  a S a n t a  

M ã e  p o d e  t e r  o u t r o s  q u a t r o  p a r t o s , 8 c  

m a i s  q u e  n a õ  f a b e m o s  d e  c e r t o  q u e  

í e u  S a n t o  E f p o f o  e f t i r e í l e  p o r d e m a -  

f i a d a  i d a d e  i n c a p ã s  p a r a  a g e r a ç a õ :  

l o g o  f in a l  h e  q u e  n a õ  fe  l h e  d e u  f e g ü -  

d o  l u g a r ,  f e n a õ  p a r a  a q u e l l e  f ó  p a r t o ,  

8c q u e ,  fe D e o s  l h e  q u i z e r a  d a r  m a i s ,  

l h o s d a r i a d o í e u  S a n t o  J o a q u i m ,  8c 

n a õ j g u a r d a l l o s  p a r a  o u t r o s  m a t r i m ô ­

n i o s ,  8c m a r i d o s ,  e m  q u e  a n t e s  fe d e f -  

c o b r e m  r e p u g n â n c i a s ,  d o q u e  c õ g r u • 

e n c i a s .  E fe  d i f f e r e m  c o m  C e d r e n o  

(  c o m o  f i c a  d i t t o j q  S, J o a q u i m  t i n h a

o y t e n t a
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o y t e n t a  a n n o s  q u a n d o  l h e  n a c e u  a F i -  

I h a ,  &  d a  fu a  p a r t e  p o d e  e f t a r  a f a l t a  

d e  v i r t u d e  g e n e r a t i v a ,  5c n a õ  d a  d e  

f u a  E í p o f a ,  c o m  o  m e f m o  H i f t o r i a -  

d o r  r e í p o n d e r e m o s  q  f e t t e n t a  t i n h a  

e n t a õ  f u a  E f p o f a  , &  q  c o n f o r m e  as 

c o m m u a s  r e g r a s , q u e  a í í e t à m o s ,  i g u a l  

e f t a v a n o s  d o u s  a i n c a p a c i d a d e  p a r a  

a g e r â ç a ó .  P o r é m  n o  n o v o  c o m p u t o ,  

q u e  a v e n e r á v e l  M a r i a  d e  J e f u s  n o s  

p r o p õ e ,  m o í t r a d o  c o m  m e l h o r  l u s ,  &  

t i r a d o  d e  m e l h o r  l i v r o  d e  c o n t a s ,  f e  

a f e n h o r a  S a n t a  A n n a  t i n h a  q u a r e n t a  

5c q u a t r o  a n n o s  q u a n d o  a fa c r a t i f Í í *  

m a M a r i a n à c e u , n a õ  p a r e c e  v e r i f i m i l  

q  o  P a t r i a r c a  J o a q u i m  t i v e f l e  o y t e n ­

ta,  q ú e e r a  h u m  e x o r b i t a n t e  e x c e f T o .  

P o n h a m o -  n o s  n a  r a fc a õ ,  &  d e m o s - l h e  

d è s  r r t a i s , d o q  a fu a  E f p ò f a ,  c o m  q u e  

f i c a r á  e m  f i n c o e h t ã í c  q u a t r o ,  a i n d a -  

cj E K i o  l h è  d â  q u a r e n t a  6c f i n c o  , 5c 

t i r a r e m o s  q u e ,  conforme ãs F i l o f o f i -  

c a s ,  6c M e d i c a s  n e g r a s ,  fe  o s  h o m e n s  

p e l o  menos p o d e m  g e t a r  a t è  o s  feíTé-
ta & '



Da inclyta M atrona Santa Anna. 239 
:a &  f i n c o  a n n o s , ê c  n a ò  t i n h a  m a i s  

l o q u e  f i n c o e n t a  &  q u a t r o ,  o u  q u a r é -  

a Sc f i n c o , a c c o m m o d a d o e f t a v a  p a r a  

i g e r a ç a ó ,  8c n a ó  p  e f t a v a  íu a  S a n t a  

I f p o f a ,  p o i s  e r a  p a f l a r  d o s  q u a r e n t a  

k f i n c o , S c  d o s  f i n c o e n t a , e m  q u e  c o n -  

b r m e a s  m e f m a s  r e g r a s  as mulher»*/ 

l e y x a m d e  g e r a r ,  fe d e p o i s  d o  p r i -  

n e y r o  p a r t o  paíTàra  a o  f e g u n d o ,  Sc  

e r c e y r o .  F i q u e  p o i s  V i i h e g a s  f a t i s -  

e y t o c o m  f u p e r a b u n d a n c i a , S c  a q u e l ­

es, a q u e m  na  í u a  o p i n i a õ  f e g u e ,  8c 
o d o s  c o n h e ç a m  q u e  n ò s  n e m  c o n d e -  

í a m o s  as í e g u n d a s  b o d a s ,  nem defca- 
am xCaJadoSiér mais taoSantos S e m õ  

p r o c u r a m o s  d e í í u a d i r  a o s  q u e  f e  

l e r f u a d e m  c o n t r a  t o d a s  e f ta s  r a f õ e s a  

j u e a f e n h o r a  S a n t a  A n n a  c o n t r a h i o  

n a is  M a t r i m o n i o ,  d o q  o  d o  v e n e r a - 
re l ,  Sc S a n t o  J o a q u i m ,  n e m  t e v e  m a i s  

i l h a ,  d o q  a f a c r a t i f f i m a  V i r g e m  M a ­
ia M á e d e D e o s , q u e  foyo único 
araqueo Altij[/im oae fcolheui&  aptir- 
ou da geraçao das mulheres.
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§ X I .

Confirma fe a no(J'a opinião , & finas 
prmcipaes r a p es  com hum a g r a* 

vijfima autoridade, que as 
declara.

y i  T  S i d o r o  A r c i b i f p o  T h e f l a l o n i -  

1  c e n f e ,  d e  q u e m  j á  o u t r a  v e s  fís 

m e n ç ã o ,  ^ u t o r  d e  m a i s  d e  t r e z e n t o s  
a n n o s ,  a q u é m  d â  g r a v e s  e l o g i o s  d e  

S a n t o  o  D o u t o  H  i p p o l y t o  M a r r a c i ó ,  

q u e  n o  no íTo  t e m p o  t i r o u  f i u s  o b r a s  a 
l u s  c o m  m u y  e r u d i t a s  a n n o t a ç õ e s ,  na 
p r i m e y r a  O r a ç ã o  d a  N a t i v i d a d e  d a  

V i r g e m  d i s  c o m  g r a n d e  e f p i r i t o ,  6c 
e l e g a n c i a  d e f t a  f o r t e .  O ventre âafie- 
nhora Santa, Anna foy fianto T alher, a 
quem  o D edo de Deos fes fecundo,&  em  
quem [eu Poder pintou, &  aferm ofesn  
com in efá v e is  form as de graças huma  
bnlhantijfim a I n  agem de Deos-, &  de­
pois que tirou a lus efia lu zid iffim a, &  
B iy in a  im agem , fujpedeu A n n a  os par­

tos
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tos de outros filhos, porque nao tinha 
neceffidade de criar por nova geraçao 
outra filha, ou outro filhoy como para 
fupprir 0 que faltava à primeyrà: porque 
a que naceit rejplandecia com todas as 
virtudes, & nao podia parir outra, que 
foffe femelhante a fua punjjima Filha: 
porque, fe parira outra fègutida, pude- 

duvidar de qual das duas foffe 
rnde,pois nadpodia fer que outro algum 

frtitto de feu ventre chega fe as virtu­
de s da Virgem, ér padecera grande de* 
trimento delle a gloria, que agora logra 
porjua Unigénita. Mas nem os homens, 
nem os /mjos, nem outra alguma crea* 
tura defejava que outra fegunâa nafcef- 
fedehúma Mae, que taofermofa Filha: 
tinha parido: porque e(la única Meninat 
grandementepoderofa, &  mais Jublime 
doque toda a natnrefatfoy baflantepara 
dar honra, ornato, bonefhdade, fermo- 
fura,eh- decencia a todas as creaturasdo 
Mundo: porque nella, para falar com 0 
Apojiolo Sao Paulo eftao efcondidos to 

Q  dos
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dosostbefourosda Sabedoria, &  Scan­
eta de Deor, &  por iffo Anna comgran- 
de prudência de nenhuma f  orte tratou de 
prodnjír outro frutto-, ò* daqui vem que 
delia em feu nacimento qualquer Je pode 
atrever a pronunciar aquelle taõ notá­
vel elogio, em que mtytojoou com eflron - 
dofos acentos aquella Língua de troVaa 
(  q u e r  d i z e r  S J o a õ  E v a n g e l i f t a ) / ^ -  

rnos fua gloria, quefoy como gloria dau- 
nigenita Mae de Deot, chea degy,aça,& 
"Verdade. P o r q u e  t o c a r l h e  a r a z a ó  d e  

U n i g é n i t a ,  c o m o  a o  V e r b o  E t e r n o  

f e u  F i l h o ,  era  p o n t o  d e  e x c e l l e n c i a ,  

q u e  l h e  p e r t é c i a  c o m o  a R a i n h a  M a e  

d e  t a õ  f o b e r a n o  R e y  d e  j u f t i ç a .  N a õ  

n e c e f f i t a  d e  m a y o r  p o n d e r a ç a ò  o  d i f -  

c u r f o  d e f t e g r a v i í f i m o  P a d r e , p o r q u e  

e l l e m e f m o a í i  p r o p r i o f e  p o n d è r a , í e  

e x p l i c a ,  &  fe  l o u v a  d e  p r u d e n t e , d e  

p i o .  Ô r d e f a b i o .

y z  P o r é m  q u e r o  c o m  e l í e r e f p o n -  

d e r a h ^ T i  a r g u m ê t o , q u e  n o s  fa s  V i -  

I h e g a s ,  d i z e n d o  q u e ,  d a d o  ç a f o  q u e
Santa



S a n t a  A n n a  f o f i e  e í t e r i l , c o m o  o  f o y  a  

m ã e  d e  S a m u e l ,  a q u a l  t e v e  e f l e  m e f -  

m o  n o m e , c o m o  e f t a ' d e p o i s  d e  te r  p a ­

r i d o  a S a m u e l ,  v ê c i d a  p o r  D i v i n o  f a ­

v o r  f u a  e f t e r i l i d a d e ,  p a r i o  o u t r o s  t r e s  

f i l h o s , 6 c  d u a s  f i l h a s , ( c o m o  c o n í l a  d a  

í a g r a d a  E s c r i t t u r a  )  t a m b é m  a q u e l l a  i- Reg:  

p o d e  p a r i r a s  d u a s  f i l h a s ,  q u e  í e l h e  Cap> Xm 
a t e r i b u e m .  K e f p o n d o  p o i s  q u e  t o d a s  

as r a f b e s  d e  I l i d o r o  fe  o p p ô e m  a e f f e  

a r g u m e n t o ,  6c  a f u m m a  d i f f è r e n ç a ,  

q u e  h o u v e  e n t r e  S a m u e l ,  êc M a r i a ,  

t o r n e  a s a  d e v o ç a ò a  r e p a íT a r ,  &■  c o ­

n h e c e r a  a v e r d a d e :  p o r q u e , a i n d a q u e  

S a m u e l  f o y  h u m  v a r a õ  t a õ  e x c e l l é t e ,

&  d e  r a õ  g r a n d e s  p r e r o g a t i v a s , q u e  f e  

v a l e u  D e o s  d e l l e  p a r a  a l t o s  m i n i f t e r i -  

o s ,  6c c o m o  a m ã e  d i f l e  n o  f e u  C â n t i ­

c o ,  f o y  m u y t o s  n o  v a l o r ,  Ôc p a r i l l o  

f o y  como parir a muytost c o m  t u d o  d e ­

v i a  d e  t e r  q u e  f u p p r i r  n a s  f e g u i n t e s  

g e r a ç õ e s - ,  o  q u e  (  c o m o  d l s  I f i d o r o  )  
n a ó  p o d e  f e r  d e p o i s  d e  g e r a d a  M a r i a ,  

ç m  q u e m  f e  a c h o u  o  í u m m o , &  q u a í i

ain«
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2 4 4  Fída,prerogativas,& excellencias 
a i n f i n i d a d e  d e  t o d a s  as g r a ç a s , &  p e r -  

f e y ç õ e s ,  &  c o m o  a tú,nem osbomes, 
nem os Anjos tnem outra alguma crea- 
tura defejaVa que outra fegunda nafcejje 
defria fantijfimx Mãe, poisfo ella foy baf- 
tante para dar honra, ornato, bonefli- 
dade.fermofura, &  decencia a todas as 
creaturras do MÜdo' porque ella( c o ­

m o  e l l e  m e f m o  d í s )  foy a perfeyçao de 
todas, &  a que como fu a forma deu o ul­
timo complemento a feu fer*. tendo fido 
tudo o creado antes que a Virgem naf - 
ceffe, qual defpida informe matéria.

7 3  E  d a q u i  n a f c e  (  d i s  o  e r u d i t o  

H i f t o c i a d o r  d a  P r o f a p i a  d e  C h r i f t o ,  

f a z e n d o  c o m p a r a ç a õ  d e  A n n a a m ã e  

d e  S a m u e l  c o m  A n n a a M á e d e  M a r i a  

M a e  d e  D e o s ) que he de mayor louvor  
a efta ter fido M xt de hum  2 tao fingular  
F ü h iy d o q u e feo tiVera fido de m uytas-t 
nem  conveyo qufoffe m ie, fenao de b it-  
rnafo, &  que Jo ella efgottaffe toda a 
p e r f  yçao, &  Virtude g en era tiv a , qu t 
poderio: conjiderar em razao de Filha-



ajfim como ( conforme os Tbeologos ajjir* 
m am )o D iv in o  Verbo como Filho e jg o u  
tott toda a V irtude, &  generativo poder 
de feü  E terno P a y ,ficando nelle adequa­
da toda a fua infinita fecundidade dtt 

fo r te ,  que por eflem odo era jv fio  q M a ­
rta e m r a z : o d e  perfeytijfima F ilh a e j*  
gotta jje , ou igualaffeem  santjj, Anna a 
pojfivelperfeyçao de F ilh a .E  p o r i f í o  te­
ve elía fò, & n3Õ tres} c o m  que, fe a 
outra A n n a , r n a e  de Samuel teve mais

Dainclyta Matrona Santa Anna. 2 4 .Ç

filhos, & filhas, foy, porq o prinYey- 
ro, aindaque taõ perfeyto, naõefgoc- 
toutodofeu poder, & generativo es- 
forfo. F fe joaõ  EK10 houvera tido,
&■  coníiderado eftas taõ efhcafes ra- 
fões, naõ diria que* fenbora S a la  An- pra' 
? ia ,&  fc m  netos os /Ipojlolos tira v a m  a 
honra os que Ihetiravatft as tre; filh a s:  
pois (como d í s  Ifidoro)a darlhe mais 

lha?, padecera detrimento a gloria,que  
ogra% por fu a  Unigénita , lk  ( como o 

utor imtnediatamente aflegado põ- 
era )  fe u  mayor louvor he ter fido M ae  

Q 3 de
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de huma taoJingular Filha, doque nao fe 
0 tivera fido de muytas, porque nella fè 
conteve toda a poffivel perfeyçao, quefe 
deve agrandefade Filha, S^ifiohe lan­
çar 0 rejlo a todos os louvores de Santa 
Anna. E conforme a ifto, mal o confi- 
derou EKio, quand© difleque lhe ti­
ravam a fypnra os que lhe negavam as 
tres filhas', que deram por frutto caò 
Santos netos, pois a Filha efgottou a 
perfeyçaõ de Filha, &  o Neto , que 
efta lhe deu,foy de valor infinito. E 
que nefta unigénita Filha, & naõ nas 
outras, quelheimputam,eftevetodã 
fua eftimaçaõ, credito,&  honra,aflim 
o prova meu difcurfo,tal qual he,def- 
cer de mais a menos naõ he honra, 
credito, nem eftimaçaõ ; pois como 
ha de fer eftimaçaõ, credito, &  honra 
abayxarfeahügrao muy inferior de 
hum graofummo? Emrazaõde mãe, 
naõ fendo Santa Anna Mãe de Deos,, 
o  fummo grao, a que chegou, foy íet 
M ã e d e M a r ia ^ q u e fo y  leg itim a Mãe

" de
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de Deos, &  a inferioridade, que tive­
ram a refpey to de Maria as demais fi­
lhas, que lhe attribuem , he notoria, 
&  rer (ido fua mãe Santa Anna, aeíTe 
grao de inferioridade tivera defcido 
em razaõ de mãe: logo naô lhe tira a 
honra quem dís que naõteve filhas 
de taõ inferior grao a refpeyto de fua 
unigénita Maria, ainda que Santas, 
deyxando-a no alto grao da materni­
dade, aque fübio. Sendo mãe de Ma­
ria, foy mãe daque pela Graça foy fo- 
berana Rainha da Graça. Sendo mãe 
de outras filhas,era precifo fer mãe de 
miferaveis efcravas da culpa, que ha­
viam de contrahir por fua geraçaõ 
no feu ventredcgo naõ lhe tira a hon­
ra, antes lha coníerva, & lha dà quem 
afíirma que naõ foy mãe de efcravas 
da culpa,mas fò da Rainha da Graça. 
Donde tiramos que efte argumento 
tem manifefta contradição,pois a ho­
ra, que damos à venerável, & Santá 
Matrona, ou para melhor dizer,Deos 

(1 4 Íh0



EKiu i 
nbilup.

24.8 Viàa,pYerogativasi&  exctllencias
lhe dà, elle, 8c os que entendem o que 
elleentende,lha tiram.

74 E naõ efcufo advertir, ainda q 
naõ feja do eíTencíal,outra contradi- 
çao , em que o acho, 8c ponho fuas 
mefmas palavras, nas quaes dís. N in ­
guém  duvide que quis D eo s que ejta a- 
m&rofijjima fa n tijjim a  V irg em  M a ­
ria  najceffe ce  A n n a  , fendo jà V elha , 
porque quanto 0 parto be mais m dagrofo, 
v em  a fe r o fr u tto  mais Santo. Iftoeftà 
muyto bemditto, mas como fe com­
padece com o que depois dis, 8c jà fi - 
ca referido, ifto he.que quandoJuaJa- 
cratijjim a F ilh a  naceu, J o a q u im e i a de 
quarenta &  finco annos, &  /inna de 
trinta & f e i s ? Huma mulher de trinta 
8c feis annos naõ he, nem fe pòde cha­
mar velha,porque vive no melhor da 
fua idade. P ois haver de nafcer M m a  
fant[fjim a de M ae velh a ,p o rq u e D eo so  
quis a jjim , par a que 0 fr u tto  fo jfe  mais 
fa n to  , quanto 0 parto m ais m ilagrojo, 
componha.fecora otera Filha naci-
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do quando a Mãe tinha trinta 6c feis 
annos. Pois que,naõ fecompriooque 
Deos quis, naõ foy o frutto taõ fan- 
to,porque naõ foy o parto,como pu« 
dera, mais milagrofo, a fer a Mae,co­
mo quis Deos,anciã?E que fe naõ pô­
de chamar velha huma mulher de 
trinta & feis annos, clara mente cõfta 
das Filofoficas,& Medicas regras, q 
deyxamos ponderadas: porq he certo 
que huma mulher começa a fer velha, 
quãdo por falta de matéria para a ge* 
raçaó começa a deyxar de parir defde 
os quarenta Sc finco annos atê os fin- 
coenta , pois como quer EKio que 
Santa Anna fofle velha aos trinta Sc 
feis, & como ajufta q por fer velha, 
&  0 parto m ais m ilagrofo, fo jfe o  frutto  
m aisfan to? Naõ, não fahe ajuftada a 
conta, como nem que lhe tiramos a 
honra, porque lhe naõ damos as fi­
lhas, nem os netos-, antes o que de feu 
principio fe fegue,he que fe tira a ho­
r a  a fua Filha a facratiílima Virgem, 

0.5 &



2  5 o V ida,p reroga tivasi&  excellencids 
&  a razaõ he clara: porque, fe da ma* 
yor velhice da Mãe fe fegue 0 mais 
milagrofo do parto, &  0 mais fa n to  do 
fru tto , logo mais fantos haviam de fer 
os fructos das outras filhas,pois havé- 
do de fera Mae precifamente mais 
velha quando paria a eftas.doq quan­
do pario a Maria, liaviam de fer os 
pa rcos mais mi!agrofos;£t ifto bem fe 
conhece que naõ he honra nem credi­
to de Maria, quando tantodefce dé 
pontoo fummo grao de fua fátidade, 
&  deíeu admirabiliílimo naciméto.

75 Também dis que tiram a hon­
ra aos Santos Apoftolos, chamados 
irmãos de Chrifto, os que lhes negam 
o ferem netos da gloriofa Santa Anna 
& ifto tampouco he,porque a ningué 
íe tira oque naõ tem: & a honra, que 
tem pela grãde fátidade de fuas mães, 
&■  fua nropria, eit naõ fey que haja 
quem lha tire, pois todos a reconhe­
cemos, & veneramos, como fieis fi­
lhos da Igreja Catholica Romana; o

q u e



§Ddinclyid MdtYonít Snutâ i
que fe lhes tira he alguma proximida­
de de parentefco com Chrifto,& na5  
obftante, ficam em tão bom grao, q 
lhes hedemuytahonra. Efea preté- 
çaõ do Doutor João EKio he, que o 
parentefco íeja pela deícendencia da 
facratifíima Virgem Maria, jào he, 
porém não da parte da mãe, mas do 
pay: pois (como afima vimos) Heli 
Joaquim,Pay deita foberana Rainha, 
foy irmão de Jacob , efte pay de Jo­
feph, & de Cleofas, efte pay dos fa- 
grados Apoftolos,eftes fobrinhos de 
Jofeph fegündos primos.-de fua ían* 
tiílima Efpofa,& terceyros primos de 
Chrifto. E fe também quer parentefco 
com agloriofaSanta Ánna, tambefh 
o achará, pois he forfofo que pelo ef- 
tylo, &  coftume,com que os matri­
mônios fecõtrahiam naquelles íecü- 
los, foflem Joaquim, &  Anna muyro 
pa/entes,comco foram Jofeph, 6z 
Maria; & daqui muyto íuftte,& cre­
dito fica aos fagradps Apoftolos,aia-

daque
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daque não fejam netos da fenhora Sã- 
ta Ãnna. Ea meíma razão corre em 
Santiago o Mayor,& S.João Evange- 
!ifta, que eílavam Ç como jà vimos)  
nos mefmos graos de parenteíco com 
Chrifto,&fua fantiffima M i e ,  pois 
Salomê fua mãe, efpofa do .Zebedeu, 
era filha de Cleofas o irmão de ]o- 

» feph.
76 Parecia a EKio que fazia gran­

de guerra ao nofib conceyro a favor 
da fuaopiniãocom huma autoridade 

K Z  h de Santo IgnacioA/artyr na primeyra 
Serm. Carta, que defde Amioquia, aonde 
deSã<aaera Bifpo,efcreveuaS. João Evange- 
'Vnna‘ lifta, na qual o àantodepois de mani- 

feftarfentimentopor fuaaufencia, &  
pelos inconvenientes,que delia fe po­
diam feguir, dís eftas formaes pala­
vras, que aflim acho no terceyro T o ­
mo dosfeus Sermoés, Sermão da fe­
nhora Santa Annaqmpreflao de Paris 
annode 1^54. JE a q u í eftaÕ rmiytas d e  
noffat m ulheres, que fegnem a Ley de

ChriftQ}



C b r iflo , quer d iz e r , que d efejam ver a 
M a rta  a d e j e j u s ,&  quecadadiafe qtie~ 
rem ir corrugo para lhe tocar em , &  apal • 
parem feus peytos, que alimentaram ao 
Senbor je ju s ,  &  perguntarem -lhe algu- 
m as ctmfas fitas das mais encubertas E  
alem  dijlo, porque a m e fm i, ifb 3 he, à 
mefma Maria, Salom e,à q ttil ama a F i­
lha  de Anna, em cuja com panhia habi­
tou finco m ezes em je n t fa le m ,é r  outros 
alguns conhecidos a referem  abundante 
“de todas as g r a ç a s, &  fecu n d a  de todas 
as virtudes, Èftas faõ as palavras do 
Santo, como efte grande Varaõ as re­
fere, &■  logo dis: N ot ay aqui hum  cer­
to teíiem nnho, do qual confia que Sal me, 

fo ffe  filha de S ita  A nna. E eu digo que, 
fe conftir cal teíiemnnho deflas pala«- 
vras, quero que todos me ponham 
no numero dos.novèis G'ammaticos, 
a quem com pouca razaõ affim cha­
ma, porq naõ explicaram certo T e x ­
to á fua vontade; &  paraque fe veja q 
neHas naõ fe acha tal teítemunho^aó

he

Vainclyta Matrona Santa Anna. 2^5



2-4* yid a,prerogatiV as)& e x c e lle n c ia i.  
he neceíTario mais doque Iellas, & lé- 
do-as fe verà que he hum falfo tefte- 
munho o que lhes levanta, fk he muy- 
to para eftranhar em hum fujeyto taõ 
íabio, 8c virtuofo. Em fim nore-fe o 
Texto como foa, & fe conhecerá que 
naõ he Salomèa filha de Anna, mas a 
quem a Filha de Anna ama , 8c quer 
muyto, Sc claro eftá que efta Filha de 
Anna era Maria.

77 Porém confiderando logo que 
hum taõ grande varaõ comoEKio af-* 
firmava eftar neftas palavras hü cer­
to teílemunho para prova de que Sa- 
lomè era filha de Santa Anna, 8c que 
naõ era taó certo , como o  fazia , fis 
juifo de que as palavras do Santo Bif-, 
po, 8c Martyr Ignacio deviam de ef* 
tar viciadas ou por erro do traslado, 
o u  da Empréfa. Com efta duvida buf- 
queyas Cartas do Santo na commua 
Bibliotheca dos Padres,logo as achey 
emhumdefeus Tomos, 8c fe vay a 
falar verdade, naõ m e deu gofto o a-

challas •



challas: porqueà primeyra vifta con» 
íiderada antes me pareceu verdadey» 
ro teítemunho, como EKioo dizia,8ç 
a quem o naõ parecerá, fendo o Tex- 
to,emqueeílàtodaa forfa, defta for­
te: E  efia Salom èfilha de A n n a , a qual 
amais. Quer dizer que Salomè a filha 
de Anna, a quem S. Joaõ amava,que 
era a quem efcrevia,eftava com as ou­
tras boas mulheres, que viviam defe- 
jofas de ver, & trattar a Maria a Mae 
de Jefus E  fendo Santo Ignaciofco- 
mo fe conhece ) do tempo dos Apof- 
tolos, grande forfa podem fazer fuas 
palavras, em que eftà taõ exprefTn o 
tefiemunho de que Salomè era filha 
da gloriofa Santa iAnna. Mas tendo 
eu confiderado o ponto com a devida 
attençaõ.achoquea Santa Salomè q 
F.Kio quer q foíTe filha de Sãta Anna, 
foy a mãe de S. Joaõ Evangelifta, 5c 
fe '"'anto Ignacio efcreve a efte Santo 
Apcftolo, Sc lhe faíaem fua mãe, co­
rno lhe naó dis: Eaqui eftá cambem

vofifa
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voTa mãe, a quem a mais.fenaò : J q u i  
efla Saio me f i lh a  de A nn a , aqtta l ama* 
is? E fe fala com feu filho, que necef- 
/idade tem o filho de que lhe advirta 
que fua mãe foy filha de Santa A n n tf  
Porque naõ igioraria o Santo A p d (-  
tolo quem tinha fido fua avò ; muyto 
bom feria que o ignoraffe, ou q lhe ti. 
veffeefquecido. Demais que, feefta 
Salomê era mãe do /ípoftolo,& filha 
de Santa s í n t u ,  era preciío fer irmã 
de Maria a Mãe de }efus, pois porque 
lhe naòchama irmã da Mãe dejefus 
quando.a nom ea filh a  de Santa A n n a ? 
Porque, pois falava delia,mais perto 
a tinha, doquenaõ a Santa yínnafua 
mãe, de quem naõ falava. E também 
he digno de reparo o dizer o Santo q 
asduas, Maria a Mãe de Jefus, &: Sa- 
lomè. habitaram  juntas finco tnezes em  
J eru fa lem  quando he certo que Salo- 
mèa mãe de Santiago o Mayor, Sz S. 
Joaõ Evãgeli(la,8c 1 facratiilima Vir­
g e m  todo o  tenípo da prègaçaõ da

Çhrifto;



Chrifto, na fua Payxaójna fua morte, 
& depois delia fempre anda ram jun • 
tas. Pois como dís que íô finco mezes 
habitaram em |erulalem,& quedahi 
lhenaceram os defejos de a ver, k  co­
municar, ík o fer c5  os outros conhe­
cidos pregoeyi a deíuas graças.6: vir­
tudes e m  /íntioquia, aonde nefte té- 
po eftava? E eítar em companhia da 
fantiílima Virgem , fk deS. josõ íeu 
filho em Jerufalem, ou em Efefo, 6c 
ao meímo tempo com Santo Ignacio 
em Antioquiansõ hecõpativel. ííío 
he certo, que pelos íinaes, & circunf- 
tancias, que o Santo põe, fes i iKio 
muyto em fe reíolver a teíla por Afa­
ria Salomè à que dis que foy filha de 
Santa /Inna,6c irmã de Tf/aria a fantií- 
firna jVfáe de Jefus, pois nem Santo 
Jgnacio chama à ditta Salomè Afaria: 
6c he muyto que fíKio íem eíle nome 
a conheça por .filha de tal mãe, pois 
elle, k  quantos entendem corno elie, 
querem que foílem Aiarias as tres fi- 

R. lhas,
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lhas, que perfilham à unica A/áe de 
hum2 (o. Tenho pcis por cerco que 
eítas duas mãe, Sc filha Salomè, a quê 
o Evãgelifta S.Joaó, & Ar,na fem du- 
vida amavam por íua muyta virtude, 
naõ foram as que EKio fufpeytou, 
mas outras boas, 6c devotas mulheres 
das muytas q fe converteram à Chrif- 
tandade, as quaes acertaram a ter os 
mefmos nomes, que a Mãe de Maria 
Máe de Chriilo, & a dos fagrados A- 
poftolos Santi?go,& S, J o a õ  Evange- 
liíla} Sc afemelhança nos nomes,fem 
difcorrer nas demais circültancias, aí> 
fim delias, como das palavras do San­
to, o equivocou , paraque as tiveífe 
por humas mefmas. Com que efie en» 
conrro,que EKio refervou para o fim 
Co m o  mais forte, a meu parecer fica 
baftantemente vencido com muy na- 
turaes rafões,confiando delias que da 
Carta de Saneo ígnacio naó fe prova 
fer Salomè, de quem o Santo fala, a 
mãe dos Apoítolos,néS.!Anna a mã © 
de Salomè, antes bem o que melhor



V a  ifídyta M at rena Santa Anna, i  r<y 
lhor fe prova he o contrario, porque 
do contrario faõos finaes,queo banco 
nos dá na fua Carta.

~8 Porém continuando eftedou­
to, fk venerável varaò na impugnaçaõ 
do noíío parecer , clis aiTim. Como a 
Igreja faça lem brança do que affirm s' 
mosy no decimo quinto dia ac May o 
celebre fejla  das 'duas irmãs de. M -ria>  
Ay filhas de Santa Anna fieri bum  L h r ifi  
ta» fe  aparte dejia opinião 3 nc -n contra 
a Igreja dè credito d n o V a s, efi inconf- 
t  antes doutrinar, por que também S. J e -  
ronymo o ordenou affim no jett M artyr o. 
logw. Naõ falrou a íiKio rrnis deque 
chamarformaes,&ç verdadeyros he- 
rejesa quantos fegiiiram>& íegué ef- 
ta oprníaõ , que ligo, & bem pouco 
Jhe faltou, pois dís que he contra a 
Igreji, Se contra o Martyrclogio, q 
S. Jeronym.o ordenou, É.fte ponto he 
rnuy grave , & necefíita de tirar fua 
verdadeem limpo h  que naó feja cõ- 
tra a igreja baííantementc fe prova 

K. 2 com
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cem as rafóes, 6c autoridades de tatos 
Gatholicos fífcrittpres, Doutores, 6c 
Padres,como ahí aíima deyxo allega- 
dos, muytos de tanta, 6c muytos de 
mayor autoridade, doque o Doutor 
EKio, 6c pela mifericordia de Deos a 
nenhum notaram de menos fiel à Ro- 
mana Igreja nos pafíados feculos, né 

£jb  ̂ nos prefentes: 6c fobre os que ficam 
Beataee alfegados accrefcéto de novo ao Mef- 
Amue tre Frey Lourenço Capèro da fagra- 
|en sd l.  Religião Carmelita, a ]oaõ Mola- 
M oH ib.n o, a Pedro Canifio,a Belchior Ca- 
3. de P i-  no, ]odoco, Clitoveu, 6c outros, que 
tf.ur.Cap. fe podem ver em Hippolyto Marra- 
Lib  i,dcci° nas Annotaçõesa Ifidoro Thefla- 
Beata lonicenfe jà allegadoj 6c referido, &
M Can̂ no toĉ os e^es nt,nca a opinião
Lib. n. foy rifcada por menos Catholicaj he 
de Loc. bom argumento de que naõ he contra
Theol. a I g r e j a.

78 li fenaô, vejamos aonde dis a 
Igreja o contrario do que nòs dize­
mos: porq nem nos Miííaes, 6c Bre­

viários
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viários reformados pelo fantiílimo 
Padre Pio Quinto, nem no Martyro- 
logio reformado pelo fantiílimo Pa­
dre Gregorio Decimoterceyro feu 
fucceíTor ha palavra, quedèa enté- 
der haver tido a gloriofa Santa Anna 
outro efpofo, doque ao Santo, & ve­
nerável Joaquim, nem mais filha, do- 
quea facratillima Virgem. Donde in­
firo que a fefta, que disque fe ceie* 
brava às duas Afarias em quinze de 
Mayo com titulo de filhas de Santa 
Anna, fe reformou como coufa naõ 
verdadeyra: porque também por fe 
terem introdufido no Martyrologio 
algumas femelhantes hiftorias defta 
caíía, alheas da verdade,fe refol veu a 
reformalio, *k aflim no titulo dís que 
feja rertituidoà verdade da Eccleliaf- 
tica hiftoria. De maneyra q aos quin­
ze de Mayo nenhum final de tal fefta 
íedefcobre, &eu tenho hum Miífal 
daquelles tempos antes da reforma- 
çaõdoBemaventuradoS. Pio Quin- 

R  3 to ,
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to,que foy no anno-de mil Sc quinhé- 
to sô c  fettenta, Seo ditto Miífal de 
mil Sc quinhentos Sc fincoenta Sc íeis, 
& tal f e í l a n a õ  contém,que devia de 
fer refüi do Martyrologio nao mais.S 
o íantillimo Padre Gregorio Decimo 
terceyro; que depois de ter reforma­
do o Martyrologio noanno de mil Sc 
quinhentos Sc oytenta Sc quatro, por 
fu a grande devoção inftituhio fefta á 
glorioía Santa Anna com Oflicio do­
brado, fendoas ícg indas Lições das 
Matinas,que eu tenho em meu poder, 
todas da íua fant.i hiídoria.- Sc vida, ti« 
radas do que S. Jeronymo disj nem 
huma pa'avra contem de mais cafa- 
mento, doque o de feu Santo E ip n fo  
Joaquim, nem mais filha, doque Ma­
ria Mãe de Deos, claro final de que 
por naó fegu o, nem verdadeyro o ti­
nha reformado no leu M jrtyrologio, 
Sc muyr^ fçpn antes dedas reformas 
tinha £ K ío efcritto . &. impreíTa o q 
dis,pcis foy no annode rml Siquinhé»

t o s
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Sos & trinta Sc quatro quando eiere- 
veUjComo confta da fua Carta dedi­
cada ao Summo Pontífice Clemente 
Settimo, Sc a impreco foy no anno 
demiL& quinhentos Sc fincoenta Sc 
quatro, foiTe primeyra , 011 fegimda 
impreíTaõ: do que infiro que a ter aU 
cançadoas referidas reformações,ti. 
vera reformadofeu parecer, Sr pelo 
menos falado com mais moderaçaõ, 
Sc naõ tivera diro que a noífa opiniaó 
era contra a igreja.

80 Lea-íe pois todo o Martyrolo- 
gio depois da dieta reforma, Sc íe ve­
rá que de Maria Salomè, da qual fas 
fembrança a vinte Srdoiisde Outu­
bro, fò dís que delia  j e  k  no E  üangelb»- 

ter andado ß h e i t a  acerca  d a fe tn iltiira  

de chrtfío ,ds  Jofeph o j u fio a vinte de 
Julho fòdisfeutranzito.de Jofeph o 
nome, Sc de jufio o elogio, da fenho- 
ra Santa Anna a vinte Sc feis de julho 
naõrnais doque a íua morte, Sc o ter 
fido Mãe de Afaria / iiá e  de Deos-, de

S a n t i a g o



EüfebEmiícnel Scrm 
delqRe fur. da 
jlama 
IVlater- rerà de 
Chvifto, jfto he 
irmã de pay.

2 6 4 W d d )prerogati'va<;i &  exceïlencias 
Santiago o A/ayor, de S. Joaô Evan- 
geliita, de S. Simao, &deS. Judas 
Thadden nos dias de feus tranzitos, 
& martyrios nada fe achara, que fa­
voreça a opiniao de que foram netos 
dagloriofaSanta Anna. Soachoem 
feu favor que aos nove de Abril dis 
aifim: E m jttd e a le m b r  an ça , ou tra n ­
s ito  de Santa M aria  Cleofe , irma da 
fantiffîm a M a ria  M ae de D eos } & no 
primeiro de A/ayo: Santiago>0 cjualfe 
le irmao do Senhor , &  primeyro Bifpo 
â e jtru fa le m . Mas, comoji tenhamos 
fatisfeyto, Sz refpondido a efíes T e x ­
tos, que faõ do Evangelho, & S. Pau* 
io,ao primeyro, que fechamava ir­
ma por cunhada, Scaofegundo, q fe 
chamava irmaõ por parente, & ferne* 
lhante, conforme as referidas expli­
cações de gravifiimos Doutores, naõ 
temos a que refponder denovo, nem 
he neceffario.

81 Antes eu quizera q fe me délie 
refpoih a huma côfideravel duvida,q

fe
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fe  meoftereceu depois q l io  Marty- 
rologio. De tudo o que fe difle fup- 
ponho as iníignes fãtidades deites fá- 
tiífimos Caiados Joaquim, & Anna, 
efcolhidos por Deos, bufcados por 
Deos, amados, afiiftidos, & favore­
cidos de Deos, por cuja caufa foyfep 
cafamento o mais ianto , que por a- 
quelles íeculos Deos achou em rodo 
o Müdojfuppoiího que a Divina Pro­
videncia os ajuntou taõ femelhantes 
em codas fuas excellentes, Sc fantas 
prerogativas, que foram tal Eípoío 
para tal F.fpofa, Sc tal F ípofa para tat 
Efpofo: fupponho que Joaquim mor­
reu, que Anna ficou viuva, Sc fò, Sc 
com a meíma infigne , Sc excellente 
fantidade,que obfervou quandocafa- 
da. Dou (  como querem os que o en­
tendem a (fim )que por movimentos, 
Sc infpiraeôes de Deos cõtrahiífe 011. 
tros dous matrimônios, Sc tiveííe ou­
tros dous maridos, pergunto naõ to. 
cava a Deos;ju que fuafanta vonta- 

R  f  de
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dea cafava, darlhe outros maridos f i ­
tos, como elta era,Sr o prime.yro tinha 
fido.paraque naõ eílranhafíeo modo, 
aconverfaçaõ, o trato, a companhia, 
&: íeconfervaííe C3 nfoÍada,& conten­
te depois de taó amavel perda nos 
mefmos primores de fãtidade? A meu 
ver tudo ifto pertencia à alta,&r Divi­
na Providencia, Sc ao amor devido a 
huma Avòtaó amada, Sc taõ amante 
do mefmo Deos. Seriam, pois aHlm 
convinha, Santos eíles dous maridos, 
como o primeyro; foram-no? Naõ: 
porque naó confta do Martyrologio, 
nem em toda a fua lenda eítaõ taes 
Santos. Fois digo, Sc affirmo que naõ 
foram maridos de Santa Anna. Naõ 
dizem que hum fe chamava Cleofas, 
& cutroSalomè , ou Salomefel? Pois 
torno a dizer que no Martyrologio 
n^õ eftaõ taes Santos: porque , fe eft à 
hum chamado Cleofas a vinte Sc fin­
co dias de Settbéro, eííe foy o Difci- 
pulo de Emmaus,ao qual pela Fè de

Jefu
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Jefu Chriflo marcyrizaram os milva- 
dos Hebreus, Sc ninguém ha, quedi* 
ga qeílefoíTe Efpofo de Santa Anna, 
como nomede balomè nenhum ha; 
pois EfpofosdaSenhcra Santa Anna, 
A v ò  de Jefu Chrifto.&c naõlrãtos, pa­
rece q n<iô cabe em feu amor, nem na 
fin Providencia.

82 Ecambé me occorre outra du­
vida,^ he, q a razsõ, que dizem mo* 
veu aos parentes Je Santa Anna aper* 
fuadilla com importunas inftancias a 
que paíTafTe a fegundas, Sc terceyras 
bodas Sc a que elia teve para o exe­
cutar afTim. foy o defejo. Sc a anlia 
de hum filho, que foííc feu herdeyro 
& levaíTe a diante fui caza, por f a z e ­
rem naquelles feculos raô pouco pa­
pel as mulheres, que nunca delias fe 
tomavam as linhas das gerações para 
as afVendencias, nem deícendencias 
de forte, cj as famílias fem filhos ma* 
crns ficavam como orfas, Sc paradas.' 
Sendo pois elle  0 defejo de feus parè­

res,
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teSj&c da Sanea Matrona ao verfean' 
tes com huma íô filha,depoiscõ duas 
8c no fim com tres, por cuja caufa fe 
avivariam, 8c acenderiam mais os ar* 
dores deftias anfias, ScaefTepaíTo fe* 
riam fuas orações, fupplicas, & roga- 
tivas com mais fervorofa inílancia, 
como fe naõ moveu D e G S  a compay. 
xam, 8c lhe deu fe quer hum filho pa­
ra premiar íua iníignc fanridade, Sc 
apagar fua abrazada fede?Tres filhas 
em tres cafamenros, 8c em tres matri­
mônios nem hum filho? Da primey- 
ra jàcremos, 8c veneramos os ineffa- 
veis,£c foberanos Myfterios: afegun- 
ds, Si rerceyra, que dize deram glo- 
riofa fucceífao de Santos,n-.óas pode 
Deos fazer filhos, que também defie 
fucceíTaõ de Santos? Naõ o quis Deos 
fazer. EíTa he a minha duvida, norq 
parece que havia de querer.por razer 
favor, 8c dar gofto a huma mulher 
tao Santa, 8c aquém tinha entre codas 
as mulheres do univerfoMuqdo efeo*

í h i d a
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Ihida para fua Avò,&c vinte annos cõ* 
t i n u o s  de Matrimonio mortificara cõ 
o affrontofo trifte opprobrioda efte- 
nlidade ; & parece que para mayor 
deíquite daquella taõ grave afflicçaõ 
Sc. recompenfade íuas heroycas vir­
tudes fe quer com hum filho houve­
ra de dar bom logro a feus defejos, Sc 
naõ accrefcentarlhos mais para lhe 
augmentar a pena ao darlhe repetida­
mente filhas. E accrefcento aduvida 
com o u r ra  nova confideraçaõ, que fe 
podec ffèrecer a qualquer, que meã- 
mente difcorra.

83 He certoq a gloriofiílima San­
ta Anna teve claras noticias, &  antes 
de fua fanciflima Conceyçaô, pelos 
celeftiaesannuncioSjjà depois de íeu 
admiravel nacimento por tantas ocu- 
lares experiências, da perfeytiíllma 
fantidade,com que o defejado Frut- 
to de íuas entranhas Maria havia de 
refpiandecer para com Deos,& pa­
ra com os homens. Pois os prognof-

ticos
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t i c o s  f o r a m  de q u e  a n t e s  a e  f c u  n a c i -  
m e n t c  í e  h a v i a  de a l e g r a r  c h e a  d o  b í -  
p i r i t o  > a n t o ,  &  d e q u e  h a v i a  d e  fer f e ­
l i s  M ã e  d o  F i l h o  d o  A l c i í l i m o  D e o s :
& todas as feguinres c*x pc ric-ncias fa­
voreciam cõ fuas maravilhofifítmas 
qualidades cie alma,5c co- pn todos os 
celeftiaes annuncios, cuar.do nenhu- 
m a  acçaõ, nem movimento tinha, em 
que nao eftiveffe exhalando fragran- 
tiílimos cheyros de lingularillima fí- 
tidade, Sendo iflo taõ i r re fraga ve i 
verdade, bem creria a fenhora Santa 
Anna que fua Filha cra fiima, & im« 
menfarriente amada de Deos, Se q te­
ria todo o favor,Se valimento para cõ 
fua Divifra , Se fnbcrana Majeftade. 
Ido aííim íuppo(lo,he minha duvida. 
Hepofíivelq huma Mãe taõ arruda» ; 
& taõ amante de fua filha a huma h- : 
lha taõ amante, St taõ amada de fua 
Mãe, taõ amada, Sc taõ amante de 1 
Deos, ou antes de paífar, ou depois 
de ter paííado ás fegundas, St tercey- 

, r a s  1
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ns bodas,naõ lhe diceiíe: Minha que­
rida filha, eu deíejo có abrazadas an- 
fias hum filho, que feja o fuccefíor, & 
herdeyro denoíla nobrefa, Sc cazaj 
pois tendes tanto valiméto com 0 po- 
derofiífimo Deos, que feyco homem 
ha de nacer de voíTas entranhas , ro- 
gay-lhe que a mim, Sc a todos noíTos 
parentes,que adoecem do meímo de- 
fejo, nos faça eíle fingular beneficio, 
jàcj eu o naó alcanço de íua Miíeri- 
corJia; Sc íe ifto tivera paílado afírm, 
como parece di&a a razaõ,naõ o hou­
vera a íhcratiífima vergem confegui- 
do? Parece impofiivel o cõtrario Hu- 
na filha, Sc outra filha de hum mari­
do, Sc outro marido, & fempre com 
as mefmas anfias, tendo taõ eíficàs 
imeyo para confeguir leu deíejo,Se ío. 
cegar lua afflicçaõ, naõ fey como fe 
polía compadecer.

84. Também he muyto em prova 
cio meu afiumpto a bem advertida cõ* 
fideraçaõ do Padre Frey Joíeph de

Jefus
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jefus Maria jà outras vezes allegado, 
a qual he, que( conforme os contra- 
rios Autores dizem ,& jà molhámos) 
as duas filhas, que depois da facratif- 
íima Virgem attribuem à gloriofa Sá* 
ta Anna, íe chamaram Manas afllm 
cornoa primeyra; oque alem cie outras 
rajoes deffuade hum a muy conveniente, 
que nem conforme ao ufo humano , é r  
menos ao da E fcrittu ra , je fa sp rová vel 
que jm zeffem  hnm  ntefmo nome a tres  
tr m is Jendo certo que na variedade do; 
notées dos filhos .como na das outra* g ra ­
ças, &  attributos d e l le s , tem os paes 
particular contentam ento,#- a ffecto \&  
pondo fe os nomes proprios aos filhos pa­
ra os d ife r e n ç a r  por e lk sfie fa s  ifio ain- 
da moas difficuUofo-, Sc mais quãdota. 
to convem falar delles, & chamallos 
com particulares finaes, Sc noticias, 
para evitar a confufac no rrato. E naõ 
he refpofl:a,que íatisfa?,dizer que por 
lembrança , Sc amor da primeyra fe 
chamaram as lontras Marias, pois a

affeyçaÕ
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affeyçaõ naõ tirava a defordem,& fé« 
preera diííonancia contra ocõmum 
coftume. Seja pois a conclufaõ deíle 
difcurío que a inligne Matrona Santa 
Anna foy unicamête Efpofa do illuf- 
tre,& venerável Patriarca S.joaquim» 
&  unicamente ditofa Mãe da unica.&r 
íingular fempre Virgem Maria Mãe 
de DeoSj para cujas glorias fe accref* 
centa efte

<$. XII.
Breve compendio deftias prerogativast 

&  excellencias.

85 TJ1 M hum Breviarjo , de quö 
antiguamétea minha fagra- 

da Religião uíava antes que fe con- 
formaíTe com o Romano commum* 
acho para a fella delia grande Santa o 
que os Santos Doutores , & antigos 
Padres diíleram, & irà fielmente tra- 
duíido na linguajem Portuguefa , di­
zendo, Alegre-íe a facrofarçta Madré 

S Igreja
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Igreja, fortalecida com os fuífragios 
deíla Santa Matrona, 6c com toda a 
cordial, & fervorofa devocaõ redim- 
deem íeus louvores, porque efta he a 
Terra carregada de loberanas, 8c ce- 
leítiaes benções, da qual o fupremo 
Artífice formou para Taça de nofla 
íegura efperanía a Bemaventurada 
Virgem Maria, que,tendo concebido 
do DivinoO:valhoaoVerbode Deos 
o prodiíiio ineífavehnente encarnado 
para o generoluimano.Bfte heaquel- 
le Divino Campo cercado das fragrã- 
tes flores de celeíliaes balíamos , de 
cuja fuavidadeíeefpalhou cheyro de 
vida por todos os fins da terra, 8c o a* 
mãtiílimo das Virgens miílurou nel- 
le com feus aromas a myrrha, porque 
temperou o amargor de noíTa morta» 
lidadecom adoçara de feiiD-ivino fer.1 
Ohfelis Anna,que na admiravel obra 
de nofia redempçaõ foy como a rais 
na arvorei da qual íe produfio Vara a 
-Beatiílima Virgem Maria, a qual nos

gerou
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gerou afeu íacratiílimo FdhoFlor ds 
Amendoeyra, de cuja admiravel do* 
çura a gollofa reteyçaõ fuftenta, 8í 
regala no Ceo, 8c na terra aos r njos, 
8c aos homens! Fila he també o chey- 
rofo Nardo.doqual íe cortou a Vara, 
que Divina 3 8c miiagrofamente flo- 
receu.

86 Píh  he a Terra Santa, na qual 
1 íe vio a myfteriofa Carça, que ardia, 

8c coníprvava fuas verduras enrre to­
do o incêndio,a qual foy fjgmficaçaô 

! da Bemavenrurada Virgem, que na- 
ceu da gloriofi Santa Anna, 8c conce­
beu ao Filho de Deos,permanecendo 

1 Virgem para fempre. Por efta refplã- 
i deceu no Mundo o Téplo do Senhor, 

o Sacrariodo lifpirito Santo,8c a Mae 
do AhiíTimo. Deda nacéu a fempre 
Virgem Maria,que foy a enchfnre da 
graça,que deu gloria ao Ceo,que deu 
a Deos á terra, pàs aos homens, Fèa- 
osGentios, fim sos vicios, ordem à 
vida,8c enfino aos coftumes.Oh quaõ 

S 2 glorÍQÍa



276 V ídâtprerogatfaâSié* excdlencia?  
efta gloriofa hc felísMãe,& quaõ dig- 
nadefeílivos louvores,pois nos deu a 
Mãe do noíTb Remedio, &nelía fe­
chou o teftamento da herãça da G lo­
ria: verdadeyramente Bemaventura - 
da, merecedora de coda a veneraçaó, 
&  de que fe pregue com fagrados pri­
vilégios a Mãe deita facratilíima V ir ­
gem, que ao gerar àquella,que gerou 
ao uni verfal Redemptor .excedeu a 
todas as mães! Recreay vos pois, Sc 
a!egray*vos,òditofa Mãe, máis felis 
doque todas as mães, que mereceftes 
lograr o privilegio dehuma taõ glo­
riofa geraçaõ, pela qual o cattivo re­
cebeu refgate, o enfermo mefinha,o 
írifte aliviOjO peccador perdaõ,o juf- 
to graça,o Anjo alegria,toda a Santif- 
íima Trindade gloria, & o Filho do 
Eterno Pay corporea fubítancia.

87 Mas de que nos admiramos? 
Porque,feconfeçamos a verdade,tu­
do he pouco quanto podemos dizer 
em louvor da Bemaventurada,6c glo­

riofa



riofa Anna, Mie da Virgem Maria» 
For ventura naô he Avo de Deos a 
quefoy Máede fua /Máe,&c qué lou­
vará digna mente a Mae, fe ninguém 
dign.imenre pòde louvar a FilhaíFor 
que o louvor da Mãe nafce da Filha, 
& na Filha fe derrama. Pois venere­
mos agloriofa Mãe Anna, Taça de 
graça, & virtudes, Traslado de cof- 
turnes, & vida: porque por ella tor­
nou a dignidadeda humana natureía 
a íiorec^r, quando a M ie de Deos 
Maria íahio do Real Palacio de feu 
fanto Ventre à íusdo temporal naci- 
mento. Ella he o R io,em  quefea- 
çhou a Ceftinha, que levava ao q nos 
deu a Ley, o manifeflou defenfor aos 
opprimidos, encubrindo o aos coa» 
frarioSidla he a Raís de todos os bés, 
he o Afanna, que deu verdadeyra ale- 
griaao Mundo,ao Ceo huma admi- 
raçaõ. 8c a Deos hum Encofto para 
feu defcanço. Ella he a efcolhida Ci- 
dadeAaonde a Divindade fabqçou feu  

S 3  P a la -
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27 8 Vda,prerogativas>'& excellencias 
Palácio fò para íi, & plantou feu fe- 
chadojardim Ninguém pode expli­
car a*g"andefá de fua iignidide, fò fe 
pòde dizer. n o q u e fe d f  tudo, que 
hedigha Mãe da Mie de Deos.

8 3  ÍLÍfes íaõ os elogi'S, com que 
a minha figrada Religioõ cçlebrava 
a fua fantifíima Avó, & bem lhe pof- 
fo chamar ailim, quando fua facratif- 
fima Fdha he com toda a proprieda­
de noífa A/ãe, quedefceu do Ceo ae- 
lejernos porfeus fiihos com efpecial 
per fílhamenro FfeC como o douto 

. Pelbarto dís )  todos os adoptivos fi­
lhos de Deos ramb°m o faõ da purif- 
fima Virgem fua Máe, neceiTariamé- 
re faó netos da gloriofa Santa Anna, 
quehe a Mãe de fua Mãe, por cuja 
caufa rodos os hihos, que por Fieis o 
fã õ  dalgrej i,ll e devem fummoamor 
vens áç-õ (k refpeyto: porém nòs 
pelo emnenho dá com mu a, & da raõ 
milagrofamence íingular adopçaõ q 
como du á̂ vc^es filhos de Maria, du­

as



as vezes nos fes netos de iua Mae An- 
na.N e íles elogios po s e^à reduíido 
a breve conipédio, & como a moeda 
de ouro quanto fe pòde dizer defta 
inclyta Matrona, & tudo ledís ao di­
zer que foy Mãe da Mae cie Deos, Sc 
A vòdo rr.efmo OeoSj &r daqui reful- 
tahuma fuperior exoellencia, Sc he, 
que,como Çhriíto feji hum mefmo 
Deos com o Pav , & com o Espirito 
Santo, he grande o parerftcícd, que té 
com o hípirito Santo, Sc com o Pay, 
fendo Avò de Chriílo. Por eída mef- 
mi razaõ he Senhora do i'eosdos An­
jos, & dos homens: porque quemhe 
fuperior ao fuperior, he preciío que o 
feja ao inferior, Sc tendo em razaõ de 
M ie  certo genero de fuperioridade a 
refpeyto dosdous, Maria, de quem 
foy Mãe,Sc Chriílo, de quem foy A- 
vò, he confequencia que a rem em 
refpeyto dos Anjos, St dos homens, 
que faò inferiores a Chrifto, Sc a fua 
íoberana Mãe. He diícurfo de Pel- 

S 4, barto
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ig o  FiílayprerogativaSjérexcellecias  
prà'&" barco, 8c também o quefe fegue. 
Serm.r. 89 Que em grao íuperlativo foy 

Santa, ifto he, íantiffima, 8c a mayor 
das Santasj prova-o com eíteefficàs 
argumento, claro efti que naó entra 
em comparaçaõ com fua facrofanta 
Filha. A ’queile, a quem Deo«eleje 
para alguma efpiritual dignidade,co­
munica tal, 6c tanca fantidade,Sc gra- 

Cap. ií. Ça> que o faça merecedor da dignida- 
«M- de,conforme aquelle Texto dos Nu- 

_ . , meros: &  os que D eos efcolher >ch°gar- 
EPhe( f e bao a elley Sc o  deS. Paulo: A ffim c o '  
Cap.». mo D eo s nos<e[colbeu,paraque fojfem os  
num 4 p in to s , &  puros na fua prefença. E deite 

antecedente fe argue nefta fôrma. Sc 
Deos fas bons, 8c fantos aos que eleje 
para alguma dignidade, íegue.fe que 
faça mais fantos aquelles, a quem ef; 
colhe para mayor dignidade, 6c que, 
fe a dignidade for maxima,feia maxi­
ma a fantidade, 6c a graça, que com­
munique Tendo pois efcolhido def- 
defua eternidade a Sanea Anna paraa roa-



f ) a  ínctytd, M atrona S ^ t a  Ann d  1 3 1 
a maxima, Sr iuprema dignidade de 
Mãe da Mie deChrifto, &: Avò do 
mefmo Chrifto , Filho de Deos, fe- 
gue-fequea fizefTe fantiíTima, para q 
foíTe d|gniííima no emprego de taõ 
íumma dignidade; que por eíTa razaõ 
fes Chriíiotaô fantosa feusApofto- 
los, & mais Santa doque todos os Sã- 
tos a fua facrofanta Mãe, medindo cõ 
fuas dignidades a grandefa de fua fã- 
tidade. E naó pbfta que houveííe na 
Igreja muy grande numero de Santas, 
que tenham excedido a gioriofa San­
ta Anna na Coroada virgindade, &c 
do martyrio com outras prerogativas 
Sr excellencias: porque todas perte* 
ciam ao accidental da fantidade,$t ao 
fubftancifll.Sr efifencial as virtudcs,8c 
graça de Santa Anna,qufcnafantidade 
heo que mais pèfa paraa Divinaeíti- 
maçaõ; Sc daqui vem que ( como dis r  
o douto Pelbarto) muy'os Santos, &  cap,»] 
San tas e x c td r a m  a facratijfim a f f ir -  
gern M aria  em exteriores accidentes de 
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2 8 z V dãyprerogâtivas, &  excetfêctas 
Janiiclade,porem no ejfencial inferior in- j 
comparaVehnente excedeu a t o j i s .Bem 
pqdemos por nelle andar, & predica-1 
meco ao i'luíl:re,Sc venerável Patriar- 1 
ca S. joaquim, pois em razaÃKle Pay 
da facratiluma Virgem , &  avo de 
Jefu Chrifto logrou a mefma fupre- 
ma , fk maxima dignidade , que fu a 
Santa Ffpofa Anna:por cuja caufa lhe 
pertencia o máximo grao de eíTencial 
íancidade, paraque fofife fantiflirno 
em fuperiativo grao. He verdade 
que, paraque na gloriofa Santa A nna 
houveííe mayor, & mais excedente 
fantidade,do que em feu Santo Efpo- 
fo Joaquim, concorreram particula­
res raíoes, jâ da intima uniaó, de que 
gozou cornfua facratiffima Filha no 
tempo,em que a agafalhou no hofpi- 
cio de feu fane u Ventre chea do H.ípi- 
rito Santo, de cujas fagradas, Sc D i*  
vinas infkienciasscorno tãÕ vifinha,& 
chegada, era precifo que participaííe ' 
maravilho fos eípcytos, para crefcer

em



em perfeyrifíimn graça, & Caridade.
E ( como Pelbarto dis)  m ajores mi- Serm. 3 
lagres obrou D e  os em Santa A n n a,d oq  
e m S . Joaquim , porque ved a  Jantificou  
f(U Tnb ernaculo com m/ní g ra ça , do que a todos osfantificados do M undo, & em 
[eu Janto,& puro d en tre a prefervou do 
original fieccado. £ delle taó imponde­
rável beneficio, em tue fe infundio á 
immacülada Virgem hum como infi­
nito generode graça , alguma coufa 
fe pegaria à quella macerna Taça, em 
que íe obrou. Mas piamente podere­
mos confiderar que preveniria Deos 
outros meyos, com que fantíficafíea 
feu natural A v o  S. Joaquim de forte, 
que fua fantidade foíle de htima mef- 
ma medida, & grandefa, que a de fua 
íantifíima Efpofa, quando n ? õ era né 
menos propinquo, nem menos efti- 
mado feu paren efco com as tres D i ­
vinas Peílois, né para eile tinha dey* 
xadodefer efcolhi ío entre todos os 
homens do Mundo nos decretos da 
eternidade. Hum

Vainclyta Matrona Santa Anna. 2 8 5
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90 Hum dos mais particulares fa* 

vores, que (como o allegado ^utoc 
dis) Deos concedeu à gloriofa Santa 
yínna, foy o dos praferes, &  alívios 
eípirituaes, de que gozaria no intimo 
defua alma aocontemplar comella 
cheade incomparável amor,Sc ternu- 
rao Divino Verbo humanado tenro 
meaino , dando lhe amorofos abra­
ços, fuaves, Sc amantes ofculos,& jü- 
tamérea fua facrarifíima Filha, a qué 
confiderava chea detoda a graça, Sc 
íuavidade: porque piamente fe pòde 
crer que, como huma filha cofiuma 
manifeftara fua máe osoccultos fe* 
gredos defeupeyto, aífim defcobri- 
ria Maria a fua Mãe A n n a os admira« 
veis Myfterios da Divina Encarna- 
çaó, Sc a Santa Senhora, contemplan­
do os com a altefade feuefpirito, re­
ceberia muytas, Sc grandes confola- 
ções é feu amabiliffimo Neto Chrif- 
to, recreada em fua ineffavel bellefa, 
&  fàcrofáAta fermofura> Sc deitas fu­

aves.
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aves,& doces contemplações,em que 
lograria altiffimos extafes, & raptos, 
em que augmentos naõ creíceria a fo- 
gofa chammade fua abrazada Cari­
dade! Que o Santo, & venerável Joa­
quim gozafíe deitas mefmas efpiritu- 
aes eonfolações, como fua Efpofa, a 
razaõ, & a piedade o perfuadem, Sc 
paraque fua Filha,que tambemocra, 
comode^nna, gozaffe dos mefmos 
celeitiaes A/yfterios,he veriiimil que 
lhedèfle noticias lobreas que lhe ti­
nha dado o yinjo, que annunciou o 
felis nacimentode A/aria,C comodis 
o BifpoEquilinode S. Jeronymo) &  
quem duvida que com ellas teria ef- 
piritualiffimas contemplações acer­
ca de feu Neto homem, &  Deos da 
fumma, &  feliciffima dignidade de 
fer feu A v o ,S c  que neítas taõ doces,8c 
fuaves confiderações fe lhe abrazaria 
a alma em íagrados incédios de amor 
Divino, com que gloriofamentefe 
augmentaria o primor de fua fantida-4«
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de: & quéefte fátiflimo Patriarca fof- 
fe muy contem plativo, & extático, o 

IuMar. devoto, S: erudito Buftos 0 aflirma, 
6erm.*3 quando chamado lhe Clavo C i t i z e n ■ 
Pare. 1. te C eo ,dà a entender , & ainda com 

expreíTaõ o d is.que foy homem de 
vida cdèftial, cujo trato & convería* 
ç^õ mais era no Ceo, doque na terra, 
& unais corn Deos, & com os - A n jo s , ■ 
doque com os homens.

9 t A fugrada EJcri-ttura refere íin- 
co illullres mulheres, a quem Deos 
encheu de celeftiaes, Sz ditofas ben* 

Q ,ncs çóes. Sara a Santa efpofa de A brahaó 
17 n. 17- foy a primeyra, St a e íh  lançou a bé- 

çam da fecundidade depois da velhi- 
ce, & efterilidade de noventa annos, 
ferido de cem a idade de feu Santo eí- 
pofo, para a felis geraçaõ de feu fíiho 
TfaaCjdignamente merecida pela ver« 
dadeyra Fe dos d o u s , & pela reco­
nhecida hum üdeobediécia, com que 
veneravam ao unico Deos. Efta celef- 
tial bençam mereceu dignamente a

glorio«

—
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gloriofifíima y n̂na por fua infigrve 
Fè, & oqediencia , logrando depois 
de fua larga ofcprilidade a fumma dira 
de fer Mãe da Kainha do Ceo, & da 
terra A  fegunda foy «Jahel*, aqual cô JM. 
alentado valcr deu moi te a Sifara, 
Capiraó dos inimigos do 1 fraeütico 
povo, merecendo fer abençoada en­
tre as mulheres por efta gloriofa fa­
çanha; 6c eila bençam teye tambem 
Santa /inna, quando com o bem affia- 
do alfanje de fua facrofáta Filha deu 
morte, nao a Silara, mas a Lucifer,8c 
a todas filas infernaes efquadras,que- 
brando a todos as cabeças A  t e rceyra 
foy acompaffiva, & prudente ^ b i - I<Reglî 
gail, que fçube pacificara David, af nup..i51 
peramenteenfadado, & cheyo de fu­
ror contra feu marido Nabal,com fua 
enternecida prudência, por cuja cau- 
fa El-Rey lhe diífe: Abençoada fejais 
vòs, que me impedi ftes, & tiraftes do 
animoa vingança. Nefta bençarn en- 
trou a gloriofifííma vfnna,que por fua

gtan*
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grande caridade, & compayxaõ com 
os peregrinos, & pobres alcãçou por 
filha a Maria, que ao Dfeos doscaftt- 
gos, Sc vingãps no loredufio a Deo9 
de benignidades, Sc perdões, fazen. 
do*o de fanguinolenro Leaó p^cifi* 
co, Sc manfo Cordeyro. /ífermofa.SC 
valente Judkhfoy a quarta, que no 
tempo de fua viuves fe confervouem 
puraCaftidade , Sc Continência, &  
porella mereceu triunfar de Holo- 

t fernçs em íignific3Çaõ de que a Con- 
tinêcia, Sc Caftidade gloriofaméte 
vence a feu inimigo o dernonio,fédo 
celeftial Sc Divina bençam cõlerval- 
la nos eftados da virgindade, do Ma­
trimonio,& da viuves, dçqueafan- , 
tiffima /ínna,quecom fingular exeel- 
lencia a logrou, foy perfeytifíimo 
exemplar ao Mundo. A  quinta,Sc ma­
is accumulada de Divinas, Sc fobera- 
nas benções fobre todas as abençoa­
das mulheres foy a Bemaventurada 
Virgem Maria, que gozou da enche-

te
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te fem medida de todas as virtudes,8c 
graças,as quaes lhe competiam como 
a MáedeDeoSj 8c depois deita fobe- 
rana Rainha a íua fantiflima M a e ,a 
quem entre todas as mulheres do Mu­
do Deos abençoou,& encheu demais 
fantidade, 8c graça,para que em tudo 
foile fantiílima, 8c perfeytiílima, pa- 
raque, fehaõ igualdade, tiveíle coma 
Filha muy viva 3 femtlhãç3 , 8 r fepu- 
delTe dizer: Tal Filha para tal Mãe, 
tal Mãe para tal Filha'. Tenhaofan- 
tifiimo Patriarca Joaquim o mefmò 
por ditto, pois por t a ô  Santo, 8c poc 
Pay lhe per tecem as mefmas bençõfs, 
8c excellences, quando logrou abé- 
Çam de Sara na geraçaó da mais glo- 
íiofa Filha,a da valente Jahel no def­
iro ço das infernaes tropas, fendo O 
principal artifice de Maria, que foy 
íeu ratal cutelo, a da prudente, 8c có- 
paffiva Abigail ao negociamos as ma­
il does de Deos com fu a caritativa mi« 
fericordia,a da caíla]udit-h,por ter ví» 

T  iidà



1 <yoVida,prerogaüvas,& excdlencias 
vido honefiifiimamentecaftoem feu 
íanto Matrimonio , fem que a trifte 
efterilidade de fua Efpofa lhe occa- 
ílotiafle diftracçaõ * & no fim com a 
devida proporção, &: differença,to­
das asceleftiaesbençõesque pertéce- 
ram a fua facratifiima Filha, paraque 
fofledigniíTima MãedeDeos,tocarã 
a elle,paraque digniífimamente foífe 
feu Avo. ]à me heprecifo tratar

§ X I JT,
D e  feus tr â n sito s , &  fitas felices mor­

tes, da muyt a g lo ria , de que g e s a m  
&  g rade v a lim en to  que tem  

com V eo s.

92 f  Aa fimadifiemos aincertefa 
8 doprimeyro ponto pela va* 

riedadede opiniões,que con- 
fundem os annos,& os tempos, em q 
eftes dous íantifiimos Caiados fairam 
defta vida, com quenaõ he pofiivel 
averigualloi riera eíerevello com cer­

ceia*
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tefa. Que íuas mortes íeriam taÕ Tan­
tas, como Tuas vidas, & morreriam 
muy aíliftidos de Deos, & de íeus ce- 
leftiaes Miniftros,cheyos de Divinas 
efpirituaes confolações, he Tem duvi­
da,& calves acompanhados de Teu fa- 
cratiíTimo Neto,& Tua fantiffima Fi­
lha , & a d l  a conjeytura me move o 
Cartuílenfe Dorlando}qneda glorio- 
fa^anra Anna dísaífim. P ela  e x c e lk n - 
cia de fuas ‘virtudes mereceu conhecer, 
abraçar,&  adorar ao f i lh o  de D eo s en ­
carnado defua F ilh a ,p o r cuja canfa an- 
tiguam ente a Igreja fv ffja V a fe ia  lem ­
brança, porque lhe pareceu yue perten ­
cia ao novo Tef . ament o > em f e  de qttejà  
nejla v id a  conheceu prefente ao S a lv a ­
dor. Daqui infiro que conforme efta

Ubiíii-
prâCap,
7?

razaõ podemos dizero mefmo doSã*
to Patriarca Joaquim,a quem a Igreja 
folennememe cfdebra, como porque 
perrenceao novo Teftamento, por 
ter, como Tua Fípoía, conhecido,a- 
braçado,& adorado ao Filho deDeos 
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depois de ter nacido de íua Filha,q ue 
feria para os dous,íim foy, defumma 
felicidade. F he coufa muy verifimil, 
6c que pertencia à piedade de feu D i­
vino Neto, aindaquefoííem mais an­
ciãos, coníervii lhes a vida, paraque 
fiveflem aíumina alegria , &r confo- 
laçaõ de verem veítido de fua carne, 
Srdefeu fangue ao Filho do Eterno 
Pay, univerfa! Redemptor,dita, que 
aníjofiffimaméceteriam defejâdo:por 
•que, fe ao Santo, & venerável Sacer­
dote Simeaõ fe cõcedeu o prafer def» 
ta coníolaçaõ antes de fita morte para 
apagar os incêndios de fua expefta- 
tçaõ, porque naõ a feus fantiflimos A* 
t ò s ? E  pôde fer que nem os mereci­
mentos, nem a fantidade de Simeaõ 
foffem mais crecidos, nem rmis ex ­
cedentes, doq os de Joaquim, 6c An- 
na: logo,eftando oeíte parecer, pia­
mente podemos crer que Chrifto , Sc 
fua fantifíima Mae afíiftiram â fui 
*norte> paraque feu tranzito fofie com

í u m m a
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fumma felicidade, & naõ fe pudefíç 
chamar trifte morte, mas doce, Sc fu», 
avefono. Dormiram pois em Deos, 
& íeus fagrados corpos mortos foram 
fepultados, o de Joaquim em Naza> 
reth.ode Annaem Belem,& cadahü 
11a fepulturade feusantepaHadoSjCós 
forme o antigo coftume daquelles fe* 
culos, o qual ainda hoje regularmen* 
te feobfervaem honroía veneraçaõ. 
dos paífados. Suas fancifíl mas Almas, 
feriam collocadas por mãos de Anjos 
noSeyode /4 brahaõ entre as dos Pa* 
íriarcasem lugir preminente: porq, 
fe à alma de hum pobre L azaro, quo 
pedia efmola, fe fes effe favor, quan­
to mais fe devia às bemav,enturadas> 
Almas daquelles, que cheyos de Ga», 
ridadeíuílentaram com fuas eímola& 
tantos pobresiFoy magoa que naõ ef» 
eiveíTem jà quebradas as fechaduras, 
da Bemaventurança , paraque deíde 
logo foíTem pofíuir os bem mereci­
dos prêmios de fua heroyca fãtidade  ̂

X  l  poréns.
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porém iriam muy confoladas de que 
j i  eftava no Mundofeu Neto , que 
cõ Divinos esforfos as havia de que­
brar, Sc abrir de par em par todas íuas 
portas.

9$ Muy celebrado, feftivo,Sc ale- 
gre dia feria aquetle.em que eftas du • 
affantiífimas Almas entrafle, asqua- 
es,aindaqueentrafiem feparadas.mi- 
nha devoçaô coníiderajuntas ao en­
trarem naquelle Seyo efcurecido pa­
ra todo o numeroíiffimo exercito de 
Santos Patriarcas,& Santas Matronas, 
queeftavam efpcrando a Lus em tan­
ta efcuridade, Sc a liberdade em taó 
dillatada prií?õ:porque,fe o nacimé- 
to de Maria, q havia de fer felís Mae 
deChrifto feu Redemptor, Sc de to­
dos, lhes foy(comojà com Santa Bri- 
gida notámos )de taó íingular prafer, 
Sc contentamento pela noticia de que 
jà fe hia chegado a liberdade,Sc a Lus 
qual feria feu alvoroço, Sc prafer ao 
íaberem deitas duas íátiíílmas cirnas

q ue



que jà no claro Horizonte de Belem 
tinha amanhecidoo verdadeyro Sol, 
que os havia de alumiar,& o univerfal 
Redemptor,que os hayia de remirlQ 
venerável joaquim diria: Sabey.ò Sã- 
tas almas, que nòs fornos os ditofiííi- 
mos Paes de Maria, aquella, que em 
feu alegre nacimeftto, porque havia 
de fer Mãe do prometrido Medias» 
vos caufaria tanta confolaçaõ, quan­
ta a razaõ difta em taõ urgente necef- 
fidade, de que a Divina A/tfericordia 
naõ deyxaria de vos dar por algú ce- 
leftial fV/iniftro’  noticia, paraqus fou» 
beííeis que fe tinha chegado o tempo 
de defempenharfua palavra, 8c fatis- 
fazervosa promefTa, Nòs fomos os 
legítimos defcendentes, 8c herdeyros 
de toda quanta nobrefa aqui eftà fe­
chada pela Divina Juíliça, pela qual 
a Divina Providencia nos altos.& in- 
veftigaveis decretos de fua eternida­
de nos eícoíheu por proximos,8c im- 
mediatos maternos A v ó s  do que jà 

T  4 naceis
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Z t)ri  J^tàafrerogatiV as,& exceU encias  
raceu Deos, Sc Homem para univer- 
íal reparo derodo o genero humano. 
Ou lá Sacos, & nofibs veneráveis Afi 
cendentes, Si Progenitores, boas no­
vas, pois jà naceu jefu Chrifto, Filho 
doHrcrnoPay, de Maria noíTa Filha 
íempre Santa, fempre pura ,fempre 
Virgem, qual convinha a fua Divina, 
S i íoberana Maternidade;nacidoo vi­
mos com os noflfos olhos . em noffos 
braços o tivemos. S i cõ as nofías boc- 
cas lhe dêmos fuavi(Timos ofculosde 
amor, como a noíTo Neto, Sc como a 
Filhode Deos comtodaa alma lhe 
fsmosrendido humillimos obfequios 
de adorações. Gonfolaçaõ pois, Sc a- 
Jegria,quejàeftàmuy pertoauniver* 
íal Redempçao, em que todos faire- 
mos defte miferavel,& trifte caftivey “ 
ro. O  prafer, o contentamento, a ale­
gria, que aquellas Santas almas rece­
beriam com eftas alegres felices no­
vas, fiquem à meditaçaõ da piedade 

eu pafiba m ed itar o  fegú*- . jjg



D a in c ly ta  Matrona Santa A n n a . 297 
do ponto, que he a gloria dos noííos 
Santos.

94. A'cerca da gloriofa Santa An­
na falou muy íucintamente Dorlando 
feu Hiftoriador, porqu í naõ dis mais 
doqueas feguintes p a l a v r a s  .Depois da 
Refurreyçao de Chrijlo fàbio com os de­
mais Santos do Se\o de Abr-ahao, &  no 
dti de [na 'AfeeJao foy leVada com Chrif. 
to a Gloria, aonde nos eflk efperando, &  
ahança Divinos favores aos que deVo* 
tos a ferVem Iíloheoque dis, 8c naò 
pode dizer menos,pois ifto he o com- 
mum, que Jefu Chrifto fes com qui- 
tos tirou daquel!eefcuro,& enlutado 
calabouço,que por ilTo a igreja can* 
ía que levouocattiveyrocMtivo,& pia* 
mente devemos crer que Joaquim,8c EpHsf. 
Anna, fendo taõ Santos, & Avòs, go- cap.4. 
zariamde algu favor.8c efpecial pri- nuna*8* 
yilegio, 5c ainda naò he muy parei - 
çularo queo difeurfo me di£ta , fun* 
dado em boa razao.E hs, que no fen- 
tirde muy tos Padres antigos, 6c Au-

T  5 tores 2



298 V tdatprerogaüvas%&  excellenciasm
Tom. i tores modernosaquelles muytosSan. 
in j.ParÈ tos, que refufcítaram, ou logo depo. 
Quaeft. is (ja morte, ou depois da Keíurrey 
if.Seáí Ça°  de Chrifto,foram levados por fua 

DivinaMajeftade em corpo , & alma 
à Gloria, aonde por toda a eternida­
de ditofamente o logram} & paraifto 
ha huma grave razaõ de congruência, 

Vbi fu- Sc he, C como o Padre Frey j  ofeph de 
Pr^L,,J-Jefus Maria a coníldera) que, como 
34, ap‘ efte Senhor diga que as fuas delicias 

faó eftar com os filhos dos homès>fas 
agrad arei confonancia que delles tiv e f-  
fe  alguns companheyros de fu a  g loria  em 
corpo, &  a l m i , é r  porque, a fim  como 
pa ra  dem onftraçao da D iv in a  J u J liç a  
ejla o  alguns homens em corpo , &  alm a  
padecendono inferno antes da g era l re- 
fu rrey ça o> como D a th a n , A biron , &  ou- 
tr o s ,a fim  conVm hapara m anifeflaçaõ  
da D iv in a  M ijericord ia , &  da copw jif- 

fim a  R e demo ç ao de C hrtflo  que tftiVef- 
fem  no Ceo alguns glorificados em corpo, 
&  alm a antes da com m ua reju rr ey çao 
dos B em a v en tu fa d o s. O



95 O  douto Viegas, acérrimo de- In Apoc 
fenfordefta opinião, dis que o Patri- 
arca Job, Sz El-Rey David refuícica-4" & f  . 
ram glorioíos com Chrifto à vida irn Tom «» 
mortal, 6r que no dia de fua admirá­
vel Aícenfaõ cora os outros nuiytos 
refufcitados. que S. Mattheus dis, os 
levou no feu triunfo à Gloria , & dà 
huma excellente razaõ do Cardial 
Caetano, dizendo: Porque, como 0 ho- 
w em  fe ja  anim al fo cia v el, devia lev a r  
comfigo refu fcitados em cor pos glorio fos 
alguns, com quem com m unicar, &  con~ 
v erfa r.p o is  de outra maneyra nao efti- 
VeraJua V id a .ér  felicidade no Ceo fa tis- 
fey ta , &  abfoluta com  todas as circunf- 
ta n c ia s} é r  reqmfitos : porque eftaria 
fua íantiílimaHumanidade como pe* 
regrina, & fó fem a companhia de.al* 
gunsda fuaefpecie.Que S. Jnaõ Svã- 
geliíta efteja na Bemaventuiãça glo* 
riofoem corpo, Sealma, he provável 
opiniaõdealguns, comodís o Padre 
Suares* queogloriofiffimo Patriarca

S.Jofe«
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goo V id a ,p rero g a tiV a s,& excellen ces  
S.Jofeph jdicofifiimoEipofo da facra* 
tifTimaMaria Máe de Deos, reíufei­
ra íTe com Chriílo,$t gloriofo em cor­
po, & alma fe goze com fua Divma 
Maieftaie na ceíeftial Patria, he opi­
nião, que a razaá, piedade, &: autori­
dade fizeram plaufivelmente com- 
mua . Grandemente favorecem eíta 
parte o Padre Francifco Suares, & o  
Padre Frey Jofeph de jefus Maria,ef* 
te com a autoridade de S.Bernardino 
de Sena , querem por artigo de pie- 
dade.poré naõ de Fè,que horou e b r i f - 
to com e fie privilegio a feu Pay p u ta tiv o ,

êrm d» COm° ã fUa fantlf f im:l M *e ' &  due í 0m0
Sanft! ]o quando a V irgem  m orreu, a levou glo- 
fephPart riofa e m c o r p o ,& a lm a  ao Ce o, a f i m  ta- 
3 Cap. I• n r) dia q em refu je ito u , levou co m - 
IC’ 5 ß g o  aofantififirno Jojepb com a gloria da 

R.efarreyçaoyparaqu», affim como aquel* 
la  Santa Fam ília ,condem  a fa b e r ,C b n f-  
to , a V irgem  J o fep h  , v iv  eu ju n ta
na t e n  a e n trabalhofa v id a . &  em  co n ­

fo r m e  g r  aga} ajfim  reynt em cor f io ,  &
alma
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filma em amor cfa gloria no Ceo: ] porque 
a infigne fatuidade, afmgular pureía 
ciefte inclyto Patriarca,a grandedig- 
n i d a d e d e  Chriílo o haver tido em lu­
gar de Pay.Sc ter fido na commuaef* 
timaçaõ íeu verdadeyro Pay,a quem, 
como a tal por digno Efpofo defua 
fantifii ma Mae,quehe qualidade,  ̂
quafi entra em ordemDivina.era p T e- 

cifo que a ma fie,6c eítimafie com filial 
veneraçsõ, Se amor, todss eram títu­
los, Sc raíóes,paraque o privilegia fie,
6: honraííecom a gloria de corpo Sc 
alma em occafiaõ,que fna piedoía Li- 
beralidadeo fazia com tantos , que 
naõ podiam allegar nem taõ illufires 
gloriofos titulos , nem taõ forfofas 
rafóes.

96 Que fejamuy levantado o lu­
gar,em que vivé na Gloria Joaquim,
Bi Annaasmelmas raíões, Sc funda­
mentos o abonam, Sc em fè delles dís 
o H ificriador da Profapia deChrifto: 
N en hu m a duvida ba que a Avo de D e a s ubs up‘

tem



 ̂02 fô d a fp rerog a tiV a s^ exceM en cia s  
tem  hum lugar aventejadijfím ona G lo ­
r ia  E tampouco ha duvida em que 
íente o rnefmo de íeu fãciHimo Efpo- 
íb, que também he Avo de Deos, po­
is neile concorrem as meímas prero- 
garivas, ik  excellencias; & fe ( como 
fica viílo ) fu a fanridade foy avante- 
j adi (Ti ma pela decenciadefua excel- 
lentiíTima digQÍdade,bem parece que 
déjuftiça lhes tocava lugar avanteja- 
difiimona Gloria. N a õ o  determina 
eíle Aucor, mas parece que o erudito 

d A A  ^e^ arto ° determina,dizendo alíim: 
Anna*0 * Sobre todas as Ordens dos Anjos no mef. 

wo ThronoAe D  os poffue a B em aven- 
turada Santa A rm a a legna , &  perpe­
tua bençam , por que alli tem a feu  a m a • 
bilifjimo N eto  C h n fto  J e fu s&  a V irgem  
M a n a  fua am m tijjim a  F ilh a , que ejlà 

dentada d ma o dtt ey ta de C hrijlo . E que 
mayor alegria.que mais felis bençaõ, 
doquetec hum Neto verdadeyramé- 
te Decs, & huma Filha verdadeyra* 
mente fua Mãe no mefmo Throno da 

i. Divin-

\
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Di vindade? Sobre todas asOrdésdos 
Anjos dis. £ que a eminécia defte lu­
gar pertença aos gloriofos Joaquim,
6c Anna, a meu ver he ponto dejufti- 
ça: porque, fe por Paes, 6c legítimos,
6c naturaes Avòs de Chrifto,fupremo 
Rey 6c Senhor, 6c de Maria fuprema 
Senhora ê̂c Rainha de todas as Anje* 
licas Jerarquias, lhçs toca o Império*
6c Senho/io de todás, e m fe  de que o s™ * '01' 
aVhfi &  paes dos R eis própria, <& v e r -  
dudeyramente JaÕ jen b ores de todos os 
criados dos Reis, naõ era decencia que 
em raô bem governadoP2lacio,como 
o do Ceo,tiveíTem os que faõ criados,
6c íervos mais fuperior lugar, doque 
os Senhores.

! 9 7  O  muy douto Padre Francifco Tom.i. 
! Suares approva a pia opiniaõ dos que >n j.Par 
affirmam queo glorioíiffimo jofeph, ^ 
Efpofoda facratiíTima Virgem 
ria,logra na Gloria taõ excelfo lugar, 
que eftà fuperior a todos os fa grados 
Apoftolos, & Efpiritos celeftiaes:/w

que



go4 V ifa p rero g à tfp a s, &  e x ce lle n c ià i  
C3p'r‘ que com a ordem , que S. M attheus no­

mea a Jefeis, a M arta , &  a jo je p h  nô 
fe u  E va n g elho-com  a mefrna rftao fe n -  
taâos &  g o za m  d a y erfn ça ò  da B e ma- 
V enfiirançâ , porque no o jjia o , na digni­
d a d e , &  no amor foram  os irei muy con­
form es, P o rq u e , afjim como a H u m a n i­
dade de C hnftos por ter rftàdo mais che­
gada ao D iv in o  P erito , logrou mais a- 
bundante g ra ça , &  logo M a n a  ja n tifji-  
m i ,  quefoy a mais im m cdtala a C h n f -  
to , G'jfirnfe julga que o fíem aventuradô  
qfúfephna abundancia da g r a ç a  alcan­
çou o terceyro lugar, por q depois da V ir ­
gem  tocou mais im m ediat amete a C h n f- ■ 
to, &  teve com fúa D iv in a  M ajeftade 0 
mais in tim o, <& fam iliar lYato. Da g i o  
ris, que ePce glorio li fíi mo Patriarca* 
& do lugarqem que no Ceo a lograra- 
la feu devoro Geríon eílas palavras, 

Nativ^ Çue ou explicam, ou realçam mais a 
Virginis opinião do Padre Suares , dizendo: 

F cy cd lo ca d o a  maò direyta de J e ju s %i(lt 
hejem  feusprincipaes bens: por que ( c o m

9 Senhor



0 Senhor dijfe: A o n d e  tu cJiou ya h íe fta m 
rk tneu m inijlro parece que bade fe r  (>of~ 
lo mais perto delle va gloria ao Ceo a- 
quelle que foy 0 mais chegado no m inijlt- 
rio da terra  depois da V irg em  fu a  E jp ò - 
fa. Naõ he meu intento tirar ÍU 3 glo­
ria, nem feu lugar a efte grandiílimo 
Santo, de quem cu fou muy devoto* 
nem mo confentiria minha venera çaõ 
&  afFeíto, nem os nuiytos, Sc graves 
Aurores, que confeção o fuftj-tno dè 
fua gloria, Sc o excelfo de íeu lugar; 
o que pretenda he. que goze da fua 
gloria, & do feu throno com huma 
muy honrada companhia fora da de 
kia 1 antiííima Ffpofa. F eu entendocj 
naõ a ddp-eíar.à riem elle,nem fua Ff. 
pofi, nem (cíus,pois,fendo a compa­
nhia Joaquim Sc Anna,de juíliça lhes 
toca o efbreni juntoscom Jeíu, Ma­
ria, Sc Jofeprh;em fé de qué Jofeph he 
feu Jenro, legal, Sc adoptivo Filho, 
Maria fua natural Filha , & Jefus íeu 
legitimo Neto; logo nenhuma com- 

V panhi
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506 Fitfafprerogativas,&  exeefôcias  
panhia mais digna de fer amada, doq 
Joaquim, & An na, por Jefus, Maria,&: 

t Jofeph. E fe (  como Santo Anronio 
de Florença dís ) na-cele(t;al Jeru- 

} falem todos os Béaventurados fe haõ 
decollócar com cal ordem, que ne- 
nhii efteja foi itario, 8c pontío he con­
veniente que a facratiílima Virgéeí- 
teja em fua ferarquia a companhada, 
naõ fendo da fantiílima Humanidade 
de Chriíto, que he precifo eftar no e- 
minctiífimoThrono da DivinaTrin- 
dajde, qual ha de fer íua companhia, 
íenaó a de feu amabililíimo Efpofo? 
Sim, porque lhe toca eíTe lugar,como 
a feuEfpofo,6c putativoPay deChrif- 
co.ínnro eudogo o gozar deffeThro- 
no,Sc o fazerem-lhe companhia tam­
bém pertence a Joaquim,8c An na,co­
mo a naturaes Avòsde Chriíío, por 
ferem feus legítimos Paes , preciofos 
mineraes, que produíiram o hnifíimo 
GurOjdeque fe formou aquella Divi. 
niíTima Humanidade, que refplande- 
. . j ' V* ce



ce no excelfo Throno de Deos.
9 8 O devoto Gerlon muy difere- 

tamentediíTequeoeftar Jofeph col-nensTit. 
locado à maõdireyta de Jefus era co- «.Serm, 
mo íe o eíti veííe em fens pnncipaes bes} 
de gloria quis dizer: porque, fefua y;r<»’ 
íantifiima Humanidade eftàcoiloca- 
da no eminétiflimo Throno daTrin- 
dade Divina, claro eftâ quenaõeíla- 
ràáfuamaõ direyta nem o Santo Jo­
feph,aindaque feja feu Pay putativo, 
êtmaisquádoà facratifíima Virgem 
naõ fe deu a eminencia defleThrono, 
conforme a doutrina de muycos San­
tos, & graves, antigos, &: modernos 
Autores, fem outro inferior ao Divi­
no Throno, ainda quefuperior a t o * ^  ^jjr  
dos os dos Bemaventurados , ^dos^/cap. 
mais remontados Serafins: porque ef. 90̂  Ri­
fe lugar, & Throno lhe pertencia por 
fu a altiffima, & íuprema dignidade virg. 
de forte, que,fe David diíTe que eflra An n: 
foberana R ainha ejU  vejluia de roupas píal- 44c 
de ouro k mao direytadefeu preciofiffi. nÛ n' 1®̂ 

V 2  m<)
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| o §  Ptdüiprerogdlivau &  èxcdledàé
tno Filho, fe ha de entender, ( confor­
me eníina Alexandre de Ale: ) parti* 
ctpanáô fíngiilarm en*ey&  com may>r e- 
tninenvia ,do que todas as crcatm as ,d a  

gloria do F ilh o ,cr  de fu  as honras, &  fa* 
'uorts. Pòrque todas ellas juntas ríaô 
tiveram nem agraça, nem os mereci» 
mentos,«que eíia fó.nem codas as dig- 
rridadas do Ceo, & da terra puderam 
ter comparaçaò com fua dignidade 
de M ie ,  quechegou atocar a balifa 
do iníinito.Depois defh fumma dig­
nidade de Mãe querem os devotos de 
feu Santo lifpoío Jofeph q em razaõ 
de Efpoío , & de putativo Pay de 
Chriíto feja fua dignidade a immedi* 
3ta, St íeu lugar na Gloria o mais che- 
gado: porque parece que em virtude 
deltas taõ excelléces prerogativas de- 
veeftar maisjunto afua Efpofa, doq 
mitroSinto, nem Efpirito Celdle.ôè 
depois delia mais proximo a Chrifto. 
Itlo foyoque diíle o Padre Suares já 
adegado, Sfcqnfirnioti Gârfonjàre-

fe r id o »



ferido,fúdados neftas mefmas rafõeS» 
a que todas fe redufem, as quaes faã: 
Porque no 0Jfícia, na dignidade, &  no a* 
mor foram  as ires muy-tos con formes «co­
mo Suares dis, &  ter fido fe ii  M m ftr o  
mais checado no m inijlerio da ter ta  de- 
pois da Ftrgem  fu  a Efpofa, como Ger* 
íon affirma, explicando aquella pro- 
meíTa domeínao Chrifto affrm: Aon* 
de eu ejlou, ahí e(iarà meu M iniftro.

99 Eu confeço quefaõ rmry coa» 
gruentes as rafões em reverenteobfe- 
quio defte inclyto-Patriarca, porém 
viftas cam a devida confideraçaò atè 
a parte dos fantifíimosPaes da dignif. 
fima Mãe de Chrifto Deos, quem Ta 
naõ perfuadirá aqüe lhes vem, con* 
forme o vulgar provérbio, como ni* 
cidas? De forte que, fe fora jcfo, Ma. 
ria, &|ofeph muy conjuntos nooffi- 
cio, na dignidade, & no amor,por fee 
Jefus natural Filho de Maria, &pu* 
tativo de Jofeph, <k por ilTo inteníif. 
fimo o a mor entre todos tres ĥa certo 

V  3 " que
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£ io  Fida}prerogatívas,& excelkncias 
que feria intenfiffimo o amor entre 
Jefus, Maria, Joaquim, & Anna,por 
ferem caó chegados no oíHcio,8c dig­
nidade,como Paes naturaes de Maria, 
&  legítimos Avos de Jefus; &■  parece 
que feria mais fino,& ardente o amor 
de Joaquim,8c Anna para com Jefus, 
doque para com Maria, naõ fò porq 
o reconheciaõ,8r adoravão por Deos, 
mas porque natural mete osavòs cof- 
tumam amar mais aos netos, doq a os 
filhos. Logo conforme eftarazaõ Je- 
fus, &  Maria, Joaquim , & Annahao 
deeftar na Gloria muyto viíinhos,co- 
mo Jefu, Maria, & Jofeph , &  mais 
quando o amor de Jefus feria muyto 
comofeua refpeyto de feus fantifíl- 
mos Sramãtifíimos Avòs.A razaõdo 
imnifterio^qGeríõ allega pella parte 
dogloriofiffimo Jofeph, tãbéeítà mu­
yto da parte dos fãtiífimosPaes da fa* 
cratifíima VirgéMaria.pois elles fo­
ram os primeyros,e(Tenciaes, & fubf- 
ían eiaesM in iftros dafacrofanta Hu-

mani*



manidade de Jeíus: porquenagera- 
çaõ de MarÍ3, que com taõ gloriofas 
qualidades de fanta foy alhea-de todo 
o carnal appetite, obrada por humil­
de, & refignada obedienciaJ&' verda* 
deyro abrazadoamor,comoa mefma 
Mãe de Deos o deu a entender a San- 
taRngida,6c ja. a fima notâmes1, co­
meçaram a miniftrar a preciofoíimci. 
materia, deque aqueíla Divirsiífima 
Humanidade fe havia de forrn-ar, po* 
is, primeyro foy fua, deque pela ge- 
raçaó le trefpaflfafle. à glorioíifíima 
Maria, fagrada OfHcina , em que o 
Efpirito banco Omnipotente Artifo 
ce a formou-, & fe (como Santo Ao. 
guftinho diííe )  a C a r n e  de C h r tjío b e  
carne da Jagraâa F irg cm  M a r ia s  qu al r\x caj-,. 
levantou fobre as E flr e lla s , honrando 2 Tom. 
n ellaa  toda a naturejahum ana ,-tendo*ís 
fe trefpaflado por minifterio de feus 
fantiffimos Paes immediaçamente a 
Maria, & de Maria a Chriítq: fe em 
Maria a collocou fobre as Eftrellas,

,Õ . V  4 horando
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% i z V id d tfirêrogatívás\&  excãlenciaç  
horado nellaa toda a naturefa hama- 
TMrSc pelas &firellas devemos enten­
der as Ordens, Sc Còros dos A n jo s ,  
bem parece que por ter fido de Joa­
quim, Sc A n m , Sc terem na miniftra- 
cloa Chriftoem fuaFilha,quefoy fua 
Mae, mereceram collocaríefobre os 
yínjelicos Coros, para ferem hõra da 
humana natureía.

ioo Gerada jàefta admiravelGre- 
atura, naõfoy A n n a quem a hofpe- 
dou no feyo de fuas entranhas, Sc ali­
mentou com fua própria fubftancia 
porefpaçode novemezes *, naõ foy 
quem depois de feu feliciflimo parro 
lheminiftrou oluftento com o doce 
neítardefeusfaborofos peycos.aa- 
limpou, veftio,5c enfeytou no tempo 
detresannos,que ella, Sefeu Ffpofo 
a tiveram em fua fanta.Se paternal cõ- 
panhia para fua doutrina , Sc educa- 
caõ: na&foramelles os queaoappre- 
fentarem-na no Templo a ofFerece- 

a Deos,Svr nella fuas almas, & co­
rações^



raçõesjtodos eftes náóforam muy có* 
juncos, & propinquos minifterios em 
obfequio, & lerviço da facrofãcaHu- 
manidadedo Filhode Deos feu N e ­
to, aquemem fè dos celeltjaes annü- 
cios criam, adoravam, & reverencia­
vam conteúdo naqueila íua amabilif- 
fima Filha, que jà defde a ecernidado 
ellavã eícolhida para fua dignifíima 
Mie? E accrefcéto que, fe (como poc 
parecer de Dorlando já notàmos)de- 
poisde Chrifto nacido o civeram en­
tre feus braços,o amimaram com a- 
morolosofculos, com caricias,& fua-r 
ves requebros, raives que íuafao- 
tiffima A vò muycas vezes o penfafTe, 
grandes augmentos de graça alcança­
riam, & delles alta viíinhãça na Glo­
ria,como o Padre Francifco Suares o 
infere do gloriofíflimo j ofeph: & fe 
(  comodis Gerfon ) eíle inclyto Pa­
triarca mereceug o za r fe  k mao direyti 
d e je f u s j f io  hz, em feus princigaes b sm , 
forquefoy o tn fis chegado no minifterio

y  5 da
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Serm. t.
rfe Sã£U
Anna. 
Raban. 
ãaGenes. 
JDivi Ba- 
Cl. &
Am h. íd
Hexa-
mer.

314 V id a , p rero g a tiv a s,&  cxcèllenciay 
da terra depois da V irgem  Jua Efpoja  
bem parece que a feus íandflimos A - 
vòs pela razaõ de feu chegado , & an * 
rerior minifterio foy devida a mefrna 
maõ diréyta de Jefris no logro de lçtis 
principaes bens no alto cume da 3 êa- 
venturança.

io i  O  douto Pelbarto cõflderou 
a gloriofo Santa Anna femelhante ao 
terreal Parayfo, que a Divina Omni­
potência plantou para íuftenro, mo­
rada, <k tecreaçaõ de noífos prímey- 
ros Paes: porque 2Ílim como efte a- 
prafivel jardim íe fituou (conforme 
dis Damafceno ) fobre.os mais levan- 
tadosouteyros da terra táto, que gra- 
viílimos Doutores affi.rmam que ro­
çava no mefmo circulo da Lua,aonde 
as agoas do univerfal Diluvio naõ pu* 
defíem chegar, da mefmo modo a B ca - 
•uentuvada Santa A n n a  yg o zo u  àe tah 
foberana altura de fa irid ad e, que exce­
deu a to das. as Jant idades dos bardem: 
parque delia começou a nafcer ao M m d o



C h rijlo  verdadeyro Sol de J u jliç a  pela 
V irgem  fua-M ãe.Que por iftoo Padre 
S.Jeronymodifíeda gLoriofiíTima An. In ^  
na que era bum a couja preclara, & pre- m0n“ ' 
excelfa , digna de todo 0 louVor, hum le- quüncí- 
•vantado C eo , da qual procedeu a rejpla- P* 
decente E ftre ll 2 do M ar. Pois hu ma fã. J^te> 
tidade fobre todas as fanddades^dos 
homens, dequemcomeçou a nafcero 
verdadeyro Sol Chrilto, huma Crea- 
tura preclara, & preexcelfa,& també 
hum levantado Ceo, que deu a mais 
brilhante Eftrella ao tépeftuofo Mac 
do Mundo,como naõ havia de lograr 
na Gloria hum preclaro, excelfo,emi­
nente Thíono? E fe as mefmas excel- 
lentes prerogativasaffiftem ao fantif- 
fimo Joaquim, & demais a mais fua 
doce Efpofa Anna naõ ha de eftar fò, 
em hum mefmo Throno teraõ os do- 
usfua Bemaventurança, & paraque 
lua gloria tenha todas as perfeyções, 
iruiy chagadas a Jefus, Sc a Maria ; Sc 
em boa hora eftejam juntos Joaquim,

Á n n a.
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3 > 6 V id a jr e r o g a tiv a ^ è r  excellécias 
Anna,8c Jofeph, porque naõ eflejam 
apartados,Sc divididos no Ceo os que 
na terra foram taõ conformes.'

102 O terceyro ponto , que pro­
pus, foy o grande valimento , que ef- 
tes fantiffimos Efpofos tem comDeos 
pelo titulo,Sc dignidade de legitimos 
Avòs do Divino Verbo encarnado: 
porque por efte gloriofo ritulo tem 
huma fingular excellécia fobre os ou­
tros Santos, 8c he,que Chrifto.Sc Ma­
ria lhes reconhecem aquelle filial ref- 
peyto,queos filhos, 8c netos devem 
aos paes, 8c avòs. Nem he crivei que 
Chrifto,8c a humillima Maria deyxé 
de reconher efta divida a taó dignos 
Paes,8c /ívòs,aindaque Ghrifto íe ve­
ja no eminentiífimo Throno da Di­
vindade à maõ direyta dcfeu Eterno 
Pay, 8c Maria fe goze coroada Empe- 
ratris fobre todos os AnjelicosCòros 
porque as celeftiaes honras n a õ  fa õ  
como as terrenas, que fazem mudar 
os coftumes. Daqui vem ( dis Pelbar-
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to ) q u e a  Jenhora Santa Anna [  Sc s â̂a* 
mefmo digo eu de feu Santo Efpofo Anna, 

joaquim ) logra hum  R eal, &  [oberano 
privilegio  de impertoja im petração, &  
he>que>fe os demais Santos apprcfcntam  
p u s  mernoriaes a C h n fio  , pedindo hu* 

m ldentent e faVores ,&  wertes par afeas  
devotos por modo de r c g o ,&  frppUcdf a 
B em  aventurada A n u a , corno natural 
A v o  de C h r if íj,  tem hum  privilegio de 
p e d r  por modo de im pério, &  mando.Je- 
m elhanie ao quefua mejma M ae M aria  
logra. E como naõ feri a bem que fe 
negaíTe íui petiçaõ à Mãe pela ley de 
honrar aos paes,Sc mães, que he Ley pdiar. 
Divina,tampouco aos avòs,que eftaõ 
comprendidos na meíma Ley, Sc lhes 
he devida reverenciai honra dos ne­
tos, pois ainda nas Leis Civis fe ente- 
dem os avòs dcbayxo do nome ds 
paes; femelhãre privilegio (  dís ) ao 
que logra fita Mae Mariarporq^como í-íb 
dis Ricardo de S Louremco ) eßa fo J®';.88, 
heran a Senhora tlaojo pode pedir a feu * co£*

Filho  ‘?f*



p  8 vida yprerogaüvasi & exceílemas 
F ilh o  pela (a h  Açao dos que a firvem ^ *)-  
7710 os outros S a n to s .was também man -  

darlho com autoridade de Máe-, é r  da­
q u i najce que qitádo lhe rogamos d iz e n ­
do: M oflray, Senhora o Jer M ae, myßi»  
riofam ente d iz e m o s ■■ Rogay a voffo F i ­
lho com materna im penoja  autoridade 
pnrnbs. P o r lm  ß o  deVe-Je entender da  

ß /ia lrev eren c a , que Chrifto da a fua  
ja u tijß ia a  M a e, a quem na terra efleve  
jújeyto.nao p o ' necejfidade>ma$pnrcom- 
payxáo, dando nos doutrina>dr exem plo  
de hum ildade,obediên cia ,érjn j-jçao em  
honra de no f f  os paes.

103 Grande he o poder, que a fo- 
beranaRainha Maria tem para alcan- 
ear de Teu facratiíumo Filho o que a 
favor de feus devotos pretende: por­
que C como c-onfidera o mefmo Ri­
cardo acerca daquelUs palavras, que 

Op. 6. El-Rey AíTuero diíTeàRainha Efther 
5 ^  19‘ *fua efpofa: Q u e quer eis. E fther ,é r  qual 

he v o (fa p etiça o ?en téd êd o  fe deChrif- 
to Rey dos Reis a Maria Rainha de

R ain has

ú .  -



V a  in clytáM atron a Santa A m a .  319  
Rainhas) J t  declarara que Chrifto nao 
efpera quejua M ae lhe peça, ò "  roguet 
antes lhe anticipa fuas p etições, convi- 
dandoa com feus amorofos,6c libera- 
esdefpachos; mas como naõ havia de 
obrar aífim tal Filho com tal Mãe?
Que obre da mefma íorte com feus íã- 
tiífimos Avos,parece que a Ley,a na- 
turefa, 6c o filial refpeyro o pede, & 
que compaífivamente conceda quan­
to lhe pedirem com fiai reconhecimé 
to. E qii3ndo pela parte do Neto naõ 
tiveram osdeípachos taõ fáceis,o que 
fe  naõ pede crer, quem duvida que 
os teriam faciliffimos pela parte da 
Filha, porque tal Filha que naõ con­
cederá, que negará a raes Paes? Eaf- 
fim o coníiderou joaõ EKio , naõ fò SermAê 
da Filha, mas também do Neto,falã- 
do em excellencia da fenhora Santa 
An na, dizendo affim: P o r ven tu ra  po- 
dera M a n a  negar algum a confa a fu a 
MÚe, &  àe que modo poder Pt feu  Afeto  
rejeytar algum a petição a f i a  A v o ? E

neíU

/
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32a y íd a tp n r o g á tiv a tié r  excellenciái 
ilefta confi Jeraçaõ admoeífa a todos 
qus íe valha da protecção, & do am­
paro defta gloriofíima Sanei, como 
nó poderola p.vra alcançar a favor de 
feus devotos benefícios de faa fantif- 
ma Filha, & feu facratiífflmo Neto^Sc 
paraque todos nos poíTamos com fe- 
gura confí mi 1 valer de feu rnífericor- 
diofo patrocínio, contemplo eu àccr- 
ca das dittas rafóes huma muy confí- 
deraveldo PadreS. Bernardo^ qual 
meofFerece Ricardo de S Lourençoj, 
que dís affí m: Segura entrada tem 0 bo- 
mem I  prefenez, &  Tribunal de D e?Sj 
aonde iv n p o r  /tiV ogad o ao Filho [>ara 
com 0 P a r, f y  a M  U para com 0 F d b o : 
porque c h r  f t  r  defcobrmdo [ n facratif- 
fim o Lado, m oflra ao Pa\ ítias p> eciofij- 

'fr ita ' Chagas, &  \ í i ria a C h n fto  [eus 
abihffim ps PeytoSyá' nab pode h a v er re- 
pnlfa aonde concorrem, &  rogara mais 
difcretamentc.doyne todas as lín guas.&  
V iz e s ,e j l e s  tao ejfícafes memoriaes de 
clem excia, &  finaesde amor. Por efte

modo
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modo confidero eu que Joaquim, Sc 
A nna obraraõ a favor de feus devotos 
pa’ra terem bom defpacho em íuas pe- 
nções,ecme parece que, moftrando 
os dous a Chrifto feu Neto feus cora- 
ções abrazados em feu infhmmado 
amor, <Sc Anna a Maria fua Filha feus 
maternos Peytos, com cujo íagrado 
cândido ne£tar a alimentou, fendo ef- 
ficafes meyos à fenieihança das pre- 
cioías Chag3sde Chriito para com 
íeu Pay,& dos doces Peytos de Matia 
para com feu Filho: alcançaraõ, íen- 
do fieis Advogados para com os dous 
Neto, & Filha, ás manclieas os bene­
ficias, & merces a favor de quantos 
devota, A: devidamente osinvocaré.

104 No hm da Hiltoria delfes 
glorioliífimos Santos, que Dorlando c ap, 
ji va r ia s  vezes aí legado efcreveu, a- 
cho huma confuía noticia de m.uytos 
milagres que a fenhora Saara A nna o-; 
brou a favor dos que afreífuofos a 
fervem, poròm naõ os exprime , nem 

k :■  X  deilara



$ l i  Ftda,prerogaUvas , &  excellenciai

declara  ̂fò dis que, como por fua lar­
ga efterilidade padeceu aqúella naõ 
merecida vergonha, qúe jà fica pon­
derada, contra eída efpecie de vergo­
nha di fiel, ôí frequéte foccorro a fa­
vor dos que a padecem de forte, quô 
oj que injuftamente fe acham enver­
gonhados, fe valem de feu amparo, 6c 
inrerceflaõ, fe vem favorecidos de fua 
piedade, 6c neíla matéria deviam de 
feros milagres, que naõ dís:porqüea 
experiécia moftra que acerca daquil- 
lo ,  que os Santos padeceram, daõ 
fua interceílaõ, Sc favor aos que com 
verdadeyra Fèos invocam. Pcrèm & 

ror. âk niaisefiédeu jodoco Patrício a Advo- 
Chrifti, cacia defta indyta M a tr ia r c a ,c o m o

jaflim a intitula Pelbarto à imitaçaS j 
dosilluftres Patriarcas, 6c com razaÕ 
pois foy Mae da verdadeyra Arca do 
TeíUmento Maria,emhum Rofario, 
quecornposem verfo Latino bem e- 
legante, defuas prerogaciva?, 6c ex* 
ceüencias, r.o qual depois de muytas, 
ki \  ;V que
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qucfcrequfem às que jà deyxafnos 
advfrtidas^defcreve as que rocam ao 
rtoíTo patrocínio, 6c favor,dizendoaf* 
ílm.

A n n à , nas lagrytiias de v o jjo  pranto Ludolf 
A preu dejles a fa v o recer  ao que ib o ra s CartllS* 
E  daqui vem  q ao m ip eraveltn jle  a llt .

v ia is , & Joccórreis com vojfos rogos.
A n n a , Vos cojlum als mudar os fx o s  de> 

eretos danaturefa,
P o rqu e ajfirno quereis-, alegre f e  pois a 

cfteril,
Q u e por vo s chegara a fêr m íe.

A n n a yvbs detendes a velos carn yra dà  
fo itiin d f

Porqiie ftig itiV a nos nau prive dórÔ ciis, 
que jà nos c u u e  deu.

A n n a } v o s  vffujentais a dejhonra , &  
premiais a bua f n n  1,

A llev ia is  0p rd to ,&  0 Áfftor fe v o s  rede\ 
A nna^ vosam parais áos que a. Violemia 

do in im g o tfy a n ta ,
E  aos que aprijau du tr ia l cárcere op-

primei
X  2 AttjUi



A n n a yvos affijlis fendo f e l  alivio aos 
enfermos,

E  fendo vos fu a g iiia , Je rcjhtvc a v id a  
ao doente, que a perdeu.

/.in n ã , a vos vos inVoca o nqVegate quã. 
d o , alterado o M a r, combatem e que­

brado navio ondas, &  ventos. 
A rm a, vos fois terror, gyejpanto ao ty- 

rar.no inimigo das almas:
Como a neve ao fg o ,a jJ itn  vos teme o de• 

momo.
A n n a , o que, naõfendo Vos m edianeyra, 

pediram cs m ortaes,
E m  vao o pediram■, o que Vos q iu zcrd es, 

Voffa F ilha , &  Deos o querara. 
/In n a fin a lm ín te B em aven tu rada, por 

voffos infignes merecimentos, &  por 
v o jja g lo n ofa  F ilha

E fcntay fa v o ra V el, &  piedofanoffos h u ­
mildes rogos.

Naó declarou tãco Guilhelmo|Bi* 
baucío, iMonje Cat tufienfe , grande 
Poeta, nos muytos Elogios, quecan- 
toudo inclytoPacriai:cajoaquim,poré

tudo

5 2 4  Ftád,prerogât iVas^excellencias
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tudo dilTe em mais breves períodos 
de tres Diíticos, cuja fubítanda cra* 
d u fida d is aíTi m.
Q iia lq u er quefejais> &  entre variar pe­

nas Vos achardes por todas as p a r­
tes fubwergido.

E  continuamente crejcer a chaga de 
voffad or,

Cham ay cüm es forjados rogos ac P a tr i. 
a r c a jo a q u im ,

Q g e poder tem  para Vos fa z e r  da faude  
0 repentino faVor.

F. anres tinha dito.
L e V  mdo 0 em noffo amparo> facihnete 

confeguiremos 0 que defejam os,
E  mais fe com puras boccas lhe m anda­

mos n Jfos rogos
105 Bem íe infere daqui o grande 

valimento, & poder, que eftcs fanrif- 
fimosFfpofos tem com Chritto ieu 
natural, & legitimo Neto, & cõ Ma- 
ria umca,&: fingular Filha,que depo­
is de Chrifto he a poderofa em tudo. 
E daqui naíce que, fe Anna allevia, &  

X  5 favore-
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q.2.6 VtiU firerQ ga,tivasi&  exceílenàas  
favorececom feus rogos ao miferavel 
triíl-e que chora, enxugando-lhe com 
fua confolaçaõ as lagrymas: femuda* 
do ao impei io defua vontade as leis 
danacurefa, fas as edereis fecundas 
mãesj fedetem os fujitivos paíTos da 
Fortuna, paraque nos naõ prive de 
feus bens: fereftitue a honra, & apre- 
mia a boa fama; fe ampara aosoppri- 
midos, Sc encarcerados: fedi aos do­
entes faqde, Sc aos defuntos vida; fe 
focorreaos navegantes contra as tem- 
peduofas tormentas, fehe terror do 
demonia, 8c efpanco do inferno: feo 
que fem ella fe pedenaõ fe alcança, Sc 
Deos, Sc Maria querem tudo o que 
quer,Sc finaímente o mefmo devemos 
coníiderar de feu Santo Efpofo Joa­
quim na generalidade,com que o De-, 
votoimmediatamente allegado fala, 
&  a razaõ o difti pelas jà repetidas 
muytas vezes, bem efpaçofo campo 
fçdefcobreà Chrida devoçaõ, para- 
que l^rgamsiite fe pqíja empregar na,

Y-en€T*sàl —
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veneraçaô deites dítollíTl mos Paes do 
Maria,& Avós de]efuChriíto.F.,pois 
nofías devoções íaõ taó cobiçofamé- 
teincereííeyras, que deordinario ac* 
tendem a noffas particulares conve­
niências, & faõ tantas as que fe nos 
podem feguir,tendo-os por Advoga, 
dos, mal farà quem os naõ elejer poc 
Protetores para o íòccotro de fuas 
neceffidades, íe (  coroo dís Patricio } 
e m vao pedira fa v o r e i a D  or quem n m  
levar a fenhora sa n ta  A n n a  por m edia- 
neyra. Mas he n ec e íTa r to (co m o a d v er - 
tidamente d is Güilhelmo)</í^»^kc 

petições, &  fn p p líca sfja m  en viadas có 
purasboccaiiparaquefe alcance 0 quefe  
defeja-ySc para iftohe precifo que a de­
voção naó feja apparéte, nem fínjida, 
mas verdadeyra , & cordial, que he 
C como adverte Ricardo de S. Louré' 
ço )bu n t p io .é- humilde a fa c to  a D.eos-, 
a fu afa n tifim a M ae f u  aos Santos s na- 
Cido de verdadeyra contrição: porq (  co- 
mcaquelle eípirítualiflimo Thomàs 

X  4 ids



 ̂2 8 Ficfa.prerogdtiVasyér €xcellenciat
imVa»de Kempis norou)  alguns poem Juade- 
Chriftt. Voçao nos livros,outros nas Imagens,ou» 
Cap 4. tros nos jeJ lo s ,&  nas figuras exteriores, 

outros na bocca.rnas poucos no cor a ça í E 
daqui infinitas vezes vem que naõ fe 
configao qus fe pede a Deos, à Vir­
g e m ^  aos Santos. Suppoíto pois o 
poder, Sr valimento de Joaquim, 6c 
Anna para com feu facratifiimo N e ­
to, 6c fua piedofiílima Filha, fe pedi­
mos, como devemos, pondo os por 
medianeyros, ditofo lucro teraõ nof- 
ías íupplicas , & noflas necefiidades 
conveniente íoccorro.

106 E quando naõ feja oor nofias 
cenyeniencias , 6c intereííes, deve­
mos fer muy devotos deites gloriofif* 
fimos Sátos,por fer afua devoçaô tan • 
to do gofto, 6c agrado de fua fantiffi- 

Tr. cod.ma Filha, como teílifica hum mila- 
Sanfrdegrofo cafo,que refere o Padre ]oa5  
Gratia Eufebio,aflfamado Varaõ da fagrada 
perfoV Religiaõjeíuita, o qual, tendo poíto 
516S ' a hum paragrafo efte titulo Va devo- 

■ . ... : ...... . t* *
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çao de S  J o a q u im , &  Santa A n n a , dis 
a ffi m : Ta mbem fe ha de ter Jugular a f - 

corn os Paes da V irg em , &  he coir  
ja  rrniy agradaVela meftna Virgem ,por­
que affim como fe il Filho fas 0 que efiaSe- 
nhora lhe pede, ajjhn honra e/la a feus 
Paes. H a v ia  nas índias huma boa mu• 
lh e r ,q u e c a d a a n n o fa z a  huma f e ß a a 
no(Ja Senhora, &  outra a Santa Anna. 
V eyoeßa mulher a tal pobre fa , que nao 
pode fa n s fa z e r  a ambas as deVoçoes, <& 
lhe foy forfofo deyxar huma das feßas-,a- 
chou fe  conf ufa jobre qual das duas dey • 
x a n a ,&  defejofa de ja h er  qual feria m a­
is agradavela Virgem , pos com fingelefa  
em hum  A lta r  duas Velas iguaes acefast 
hum a com 0 nome da V irg em , outra com 
0 de Santa A n n a  com determinação de 
fa z e r  fe ß a àquella , cuja veda durajfe 
mais tempo.Foy coufa particular,que ta ­
to que as pos-, derretendo je rnuy deprejfa 
a V ela ,em q iie  eftavao nome da V irg ê , 
logo Je acabou, dando eßa Senhora a en­
tender 0 que honra X>a a fua M ae, &  que 

X  5 m



3 3o FiMiprerfigatiVas>&excellenda  ̂
m ais queria queJe fiz e fie  a fe jta  delia A o  
quenao afua\porque, como, fegundo 

A(Tâpe° P3recer de $• Jeronymo , Si S. Ber- 
VirgK nardo,Chrifto tem, & avalia p.or pro- 
Div Bír pria gloria a gloria de fua íantiílima 
4 TupeV Mãe, afíim ella facraíiíüma Virgem 
Mifl.eft- eftitfia como próprias as honras, que 

íefazé a feus glorioíIíTimos Paes Joa­
quim, & Anoa f̂ic parece qu.ç mais ef- 
tas, como bem fe infere do referida 
fiicceíTo,que tantas parecenças dc mi-» 
lagre teve.

107 A principal interceííaô da glo- 
riofa Santa Anna ( conforme o decla­
rou em huma de fuas Revelações a Sã- 
ta Brigida )  parece fer a favor dos 

Re*.Ci cafados, Sc dos que afpiram a ferem- 
P'1’ *’ no, porque apparecendo huma ves à 

Santa, (  conforme ella o conta ) lhe 
diíTe aílim: E u fo u  A n n a , fenhora de 
todos os cafados, que foram  antes da ley*, 
tam hzrnfou M,ae dos fieis cafados,quefo- 
ram  depois da ley, porque D :os tev e  v o -  
fade d em fcer  da w & bagcraçac) &  por

\



f ) a  indy ta M atrona Santa Anna. 331 
tfla ra za o, filha* honra a fua D iv in a  
M àjefiaâe ncfla form a. L o }iV uio fejais, 
J e ju s  ̂  Fdbo de D eos &  da [Sirgem^que 
do M atrimonio de A n n a ,&  de J o a q u im  
a eficolbejtes para vofifa M ae: é r  qfifiim 
peios rogos de Anua tende nnfencordia, 
de todos os cajados, paraque frutifiquem  
para Deos-, cncatmnhay também aos que 
a [piramao cjiado do M atrim onio,par aq 
V eosJeja n ellesg lorificad o. Deitas pa­
lavras infiro tf es coufas. A primeyra, 
queoscafados da antigua ley tiveram 
boa dica,pois mereceram ter a Avò de 
Deos por fenhora, & mais, fe a reco­
nheceram,& veneraram como fervos., 
paraquefua fervidaolhes foíTe favo- 
ravel, ■?< proveytofa. A fegunda, que 
os caiados da Ley da graça faõ mais 
felices,poisa gl .'riofiílima Santa fedà 
a (i titulo de fua Mãe, Si os reconhece 
filhos, que he titulo de mayor honra, 
&r amor,Sc aflegura mais feus tavores. 
A rerceyra,que feu dulciífimo Neto 

Jefus tem por honra as íuppliças, Sc
inter-



5̂ 2. Vida.prerogatí\>as,&  ex c e lê n c ia s  
interceííões defta inclyta Matrona,de 
cujageraçaõ teve vontade de nafter 
homem: porém da a entender que en­
tão lhe feraõ feus rogos de agrado, &  
honra, quando os interpuser a fim de 
que os caiados frutifiquem para Deos 
&  feja nos matrimônios glorificado, 
&• he certoq os naõ interporá para fins 
puramente mundanos, 6c temporaes.

S .  X I V .

P o  em-fe algum as addiçoes dignas de 
■ particular advertên cia .

,oS TT̂  M confirmação de que a fe- 
nhoraSanta Anna naõ teve 

maisoutra Filha ,doquea facratiffi- 
ma Virgem, diíTe o Arcanjo S. Gabri- 
el ao contemplativo Amadeu efias pa­
lavras. A s  M a r ia s , convem  a laber, 
C le o fè .d r  Saio me, fo ra m  irmãs da V ir ­
gem  Marta &  nem por ijjo  filhas de òti­
tã A nnaiCom o hoje entre vos fe dís.XDo- 
de fe infere que chamarem fe ro Evã-

gelho
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gelho irmãs naó foy por ferem irmãs, 
mas primas, como varias vezes fe te 
dito, cujo parencefco confta no nu­
mero 46. paragrafo nono, aonde fe 
advertio que Cieofas, Sc Salomè, paes 
deflas duas Marias, foram irmãos da 
fcn.hora Santa Anna, conforme a R e ­
velação do mefmo Arcanjo.

109 Também fe prova que do n o ­
me de irmãs naõfe infere própria, S c  

rigorofa irmandade:porqueem outra 
Revelaçao difíe. o mefmo Arcanjo a 
Amadeu que S. Jofeph chamava ir- 
m ãá facratiflima Virgem fua Efpofa 
antes de o fer,ôç Maria chamava irmã col 1. 
a Jofeph íeu Efpofo antes que o foffe,
Sc dando a razaõ,pela qual fechama* 
vam irmãos,dís. M a ih a n , & H e k f o -  
ram irmãos de pay, &  mãe-, M a th a n  te- 
Ve h u m filh o , a quem chamou H e li, que 
i ra 0 nome de feiipdyyã d e f u n t o o u t r o  
a quem chamou Jacot/,o qual, tendo je u  
irmão H elí morridoJemfilhos,cqJou com 
/ ua m ulher, executando 0 que a Ú iv in a

Lev



jf$ 4 yih .p rerog a tiV a ^ ér\excellen cía s
L ey  n ta n ia v a , &  delia gerou ao Santo 
Jofeph. H Üt 0 tfiaii velho, que joy in nae  
de M a th a ti,g erou  a J o a q u im , &  logo 
m orreu, &  J o a q u im ) a velho gerou de 
A nna a M a n a , Òc conclue: A g o ra  v e • 

reis como M aria i r  á ir ma d e jo f e p h t f -  
to  he, como dentro no quarto grao 
eram osdouscònfaoguineos,6: paré- 
tesj pois da gertealogia, que o Anjo 
p ro p õ e , fe fegue que Joaquim foy 
primo cóm irmaÕ de Jacob, que foy 
pay de jófeph &  poriífo Jofeph fo- 
briUhòdeJoaqiTirtl,^ prifao fegitndü 
de lua fanei (li ma lífpofa , parentefeó 
que baftava páraque fe chairuíTem ir- 
rnãos. Veja-fe o que fe diífe no § 4. 
num. 14.

110 À.cercà do que os fantiflimos 
Paes da factratiíTirna Virgem viveram 
dilTeo que por entaó alcãcey nosnu- 
fneros '51. & 52. do § nono,agora ac- 
crefcéhto 0 que depois ví neftas mef- 
mas R.eve1açõeS,nas ques o Anjo dif- 
fe a Amadeu eftas palavras, falando

da



D á  inclyta' M a tro n a  S a n ta  Aiwa. 3
J r Kaót.d a \ if i ta ,q u e  M ariafantmima r e s a foj 69S

íua prima Santa Ifabel atè depois decol. i &c 

nacido o Precurfor de Chrifto S.joaõ ^  ^ 9* 
E ßaV ao prcfentes A n n a  & J o [ e p h ehe- 
yosde p r a f ir ,&  ãtentam eto. B logo.fi- 
n a lm n t e j  oao, vendo o C b n ß o , &  la n ­
çando lhe f  i* bençam  defde o ventre da 
V irg em , Jabia do ven tre de fu a  M a e ,&
M a n a  com fu a  M ae A n n a  o receben em  

fu a s  mxos. È depois. E ßando M aria em  
i ca za  de Z a ca ria s, o Santo Varaó J o a - 

quim [olicito de [na F ilba fo y  depois d e l­
ia, &  quando Joao nacen, juntam entt 
com J o f p h f e  achovprejente: &  depois 

. de nacido o menino aos tres dias, em que 
\ tudo foy j u b i l o prafrr,  M aria com os 
j q u e v e y o ,(  que conforme parece fo- 
I rara íua Mae Anna, & feú liípofo ]o*
I íeph •) &  com fe ú  Pây Joa qu im  fe  tor- 
í non para fua ca za : logonaõ fò os Sa- 
3 cerdotes intervieram aos defpoforfòs 
de Maria, &• Jofeph, mas cambem fe*

: mfátiílimôsPaes.queheo queo 
dtfle, pois ainda viviam, & claro eíU

que



3 5 6 V itíatfrerogativâSyé' excctíêciàs 
q u e  f e m  e l i e s  n a u  fe h a v i a m  d e  c e i e *  
br ar f uas  b o d a s .

i o 8 D e í J e o  n u m e r o  5 3.  ar è  o d e  
6 0  t r a c t a  p  q u e  a s  A u r o r e s  d i z e m  à -  
c e r c a  d a  i d a d e ,  q u e  5 . f o f e p h  t i n h a  
q u a n d o  fe d e f p o f o u  c o r n  a p u r i í E m a  
V i r g e m  M a r i a ,  tk e m  f è d e  q u e  t o d o  
o  p o n t o  íe r e d u s  a c o n j e d h i r a s , t a m *  
b e m  e u  di .í le m i n h a  c o n j Q t u r a .  Q u e  
f e r i a  d e  m a d u r a  i d a d e  p a r e c e u  a o  lJa-  
d r e  S u a r e s , &  a f í i m  o  d 1 (Tc n o  n u m e r o  
5 9  c o n f i r m a - o  o  A r c a n j o  . q u e  a í í i m  

Ubifup. o  d i s  a A m a d e u  Chiando f e  conVocar Ü 
foi.68). osm acebosàa T r i b u d e j u d á  d o s q u a e s  
c ° i - 11 h a v i a  d e  f e r o  É f p o f o  d e . M a r i a ,  tarrf 

bem foy citado J o f p h ,  que repugnava  
v ir  d e  B e l e m  a N a z a r e i h ,  a o n d e  j à  a 
i m  m a c u l a d a  D o n z e l l a ,  t e n d o - a  f r a í i -  
d o  d o  T e m p l o ,  e í t a v a  ço .m  f e i i s f a n -  
t i f f i m o s  Pa e s  ‘.porque 0 Santo Varao fe 
tin ha  entregado todo a D eos, &  na fua  
àjw a tin h n .fr g o  prnpoSfode nao m an­
char ftia prn eja. S  não hs verdade d iz e r  
queteV e alguns filhos> &  outra efpofa

m ais,



O a  in ch ta  M atrona Santa À nn à. j j ?  
tnais^doq a M aria. Também o repugna' 
v a  porque tinha fido a fam a>& Jxttdadè  
da quella D o n ze lla g r a n d e . &  delia fe  
ju lg a u v a  indigno, afjim em ra za e  d efu a  
JatU idade t como por ta ifa  defua fu a  ida  • 
de-snap porq foffe decrepito,Otí muy velho t 
pias porqera v e lh o  em comparaçao de 
M a n a , que era de muy to poucos annos: 
p o r j  de quarenta &  fin co  annos fe r ia  [ a i  
m e x te n d m e n ta , robujlo ne corpo-, era  
V arao adornado degrade engenhotchey o 
de todas as v irtu d es, em feus fa  ntos cof­
iamos prudente, porem  co m fn g e le fa  de 
pomba, &  de adm iravel humildade. Ma * 
para Cal Efpofa qual Efpoío havia de 
prevenira Divina Providencia, fertaó RàP 8. 
efte, & para os minifterios,em que fe ^  *}i 
havia deoccupar,qiul havia deefeo^ 
lher,fenaõ caõ infigne Varaõ?Ebem 
fe ajuíla a conta dos qüarenta 5c finco 
annos, que tinha nó tépo de feus def* 
poforios, pois depois dís q fendo ritor* 
to  aos trin ta  annos de C hnQ o  , eflavd. 
perto de fettenta & f e t s  quando morreu 

V àtjó



5 ̂  8 VidãjpYcrogãtivas,ér .excãlenciâj
cheyo de toda a v ir tu d e ifa n tid a d e ju f*  
t i ç a , &  graça.

u i  N ao deu o Arcanjo noticia ao 
R*j't.4.'exfatico/ímadeu da morte dosfantif- 
W  fimos Gafados Joaquim ,& ^nna.mas 

parece dar a entender qjàS. Joaquim 
era morto no tempo do Naciméto de 
Chrifto, pois disq quando fe publi­
cou o edital de Oefar yfugufto, paraq 
todo o Múdofe matriculaííe por feti 
tributário, Jofeph com Maria , os che­
gados parentes de J o a q u im  com outros  
ixuytos fubiram a B eletn , per^ J o fep h , 
é> J oa q u im  eram da Tribu cie Judti, c r  
da c a z a d e D a V 'd . Donde parece infe- 
rirfeq Joaquim naõ feseíta jornada, 
íenaófeus parentes, por jà ter faleci­
do o Saco Patriarca: porq a naõ fer af- 
jfim, a obrigaçaõ o levaria a matrícii. 
larfe, como a jofeph,& aos demais fe- 
us parétes, à fua Cidade.& Patria Be- 
lem; &: fe feus muytos annos,ou infir* 
midade lhe naõ deram lugar para z 
jornada, fua morte naõ devia de eftar 
k , longe»



longe.Naõ obftance, difcorroq pare* 
ce fuppcr o An)Q  q o Sãto, & venera* 
vef Joaquim fes eíta jornada, Sc fun­
do-meem q dis q feus parentes foram 
a Belem, pois naõ mdoelle^fenaõjo- 
feph, Sc Maria, riaõ era neceíTariodi* 
z z r  que foram  os parentes de Joaquim  % 
fenaõ, foram os parétes de lofeph pe­
la mefma razaõ,que dà,d e q jo fe p h ié r -  
'Joaquim  eram  da T nhu de J u d a  da  
c a z â d e  O avid. Valha o que valer eíte. 
difcurfo, que naõ parece fer defarre«. 
fcadoem matéria taõ efcondida*

11*  Cõduoefta matéria cõ dizer 
qeílas Revelações, approvadas por 
muytos Varões doutos, convencem* 
&defvanecéa cpiniaõ dos que attri- 
buem à íenhora S A n n a mais maridos, 
doq ao venerável,& S. Patriarca Joa­
quim,pois cõ forme asintelligéeias,q 
o^ífijo deu a yímadea,viveram no feu 
íatiffimo Matrimonio atèo naciméto 
de S. Joaõ Baptifta, Sc parece q atè o  
^íâçifneto de Ghtifto.E fendo ifto aí-

X  z ’  SmL

f)a inclyta Matrona Santa Arma. ^ 9



g4° Vtda} prirogdtivas)&  excillenciir 
fim, naõ fedàtempo na fenhora Sáta 
Ann.a para celebraras íegüdas, & ter* 
ceyras bodas, nem para a geraçaõ das 
outras duas filhas, que lheatmbuem 
quando nem tempo de fua viuves fe 
acha: porq dizer yídricomio q o Sáta 
Joaquim morreu oyco dias depois da 
facratiffima Virgem fua Filha terna« 
cidojfalfificado fica cõ as Revelações 
do^rcanjo àcerca doq fe diflfe nos nu­
meros 4,1.4,*.4$. &c. como tambc fi­
ca defvanccido q jà feus Santos Paes 
eram mortos quando foram os defpo* 
íorios do gloriofiffimo Jofeph.

315 Emmuyta graça mecahio, íe 
eaufou grãde ternura ha confelho, q 
a facratiffima Virgé deu à fenhora S. 
-4nna,quâdo aos tres anis de fua ida­
de fica va apprefétada a Deos no Té- 
plo;eftj»vã fe as duas fuave, Sc amaro, 
fánaétedefpedindo & diíTea Menina ^  a fu a Mãe. Minho, Mxe pvr tnerce, ér  

*,i 67g' efpmalf.t\>9r JeDtos (ou vtfft untco.Fi- 
Sg&. v n ti p c jro ii defejor wtras, ne a el •

ks



D 4 inclyta MatYona $anfa A m a . 541 
la s efperarnetos, També he Revelaçaô 
de S Gabriel a /ímacieu Naõfaõad* 
miráveis palavras, dirtas porhuma 
Criança detres annos? Bem pode a 
Sanra Marrona julgar que 0 F.fpirito 
San. o, de cuja graça, & fabedoria ef- 
tava chea, lhas di&ou, & ainda affim 
o devia julga.-porquetaô graves pala­
vras em taõ poucos annõs attribuir ás 
devia, naõ ao engenho da naaureía, 
masao talento,& capacidadeda gra­
ça. Por palavras de Deos as devia ef- 
timarjapofto eu que para naõ obrar 
contratiõceleftnl coníelho , naõ as 
poria em efquecimento, & mais qua- 
do naõ ignorava quem era fua facra- 
tifílma Filha, nem o fim, para que 
Deos lhe fiiha fvyto o grande bene­
ficio de lha dar. Pois como defejaria 
outra nova fUcceflaõ, como a preten­
deria em outros cafamentos, &  mari­
dos? F mais fendo para fua facratiffi- 

1 ma Filha tanto como de Mãe as cari^ 
1 çias, tanto como de Santa o amor,cõ' 

Y 3 tw
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342 V id a ,p r e r o g a tiv e > &  excellencies 
D a  in cly ta  M atrona Santa A n n a ,  

tra a qu il naõ quereria o deflu ftre, 
fe provou no§ 9. numero ! 9. Naõ fe 
oíferece maisem cõprova.çaõ do meu 
aflfumpto,o qual com tudo o efcritto, 
que cederem mayor gloria de Deos, 
defua puriflimi Mae, & fantiffimos 
j í v ò s , fujeyto à cor recçaõjSc emenda 
da fanca Igreja Romana.

LAVS DEO
Virgim Matri, ac S a n S is  J o a c ln 3 

mo, &  Ann<e.
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